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limo Sr.  Presidente do C.O.N.D.P.H.A.A.T. 

SaÕ Paulo 

* 

Eu,Stela de Andrade HaiktR.G.4.941.590,bras.l 

casada,maiortresidente e domiciliada á Fazenda Saõ* Francisco, 

caixa postal 193»em Andradina,representando fundadores (pione- 

iros,estudantes e uma parcela dos munícipes que pretendem a 

preservação do nosso único marco histórico,que deu origem à 

todo o desenvolvimento atual,venBho requerer mui reapeitosa- 

menteà'à V».sa,estudos urgentes que viabilizem o tombamento 

do prédio principal da nossa EstaçãoFerroviária pois,emvista 

de projetos modernos que se fazem necessários em nossa dinâ- 

mica administração municipal,poderá vir a ser demolido. 

Nossa intenção é preservar o prédio principal 

e reverter o conceito de que ele não representa valor cul- 

tural, estando, secundo alguns,atravancado o desenvolvimento 

da cidade. 

Segaeanexo toda a documentação que conseguimos 

até agora. 

Reiterando o empenho de V@.S&. para que essa 

idéia se concretize,aguardamos uma resposta. 

Nestes termos 

Pede deferimento 

Andradiaa,24 de Agosto,1991 

de Andrade Hai 

instrutora de equitação 
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PROTOCOLO N.o **„, 

Indicação    ■ _ 

Indico, na forma instituída pelo B.I. desta Casa, 

seja formalizada sugestão'no sentido de que, no projetou 

urbanização da a'rea central da cidade, a ser desenvolvido 

pela administração municipal, seja preservado o prédio da 

estação ferroviária, como patrimônio histórico do municí- 

pio.  , 

-  Justificativa 

Hão temos conhecimento de nenhum pre'dio de valor 

histórico de nossa cidade que tenha sido preservado pelo 

poder público, o que e' preocupante. Temos que saber desen 

volver o munioípio preservando a noBsa história. 

A estação ferroviária, desnecessário é  repetir, 

faz parte integrante e incontestável da história de nosso 

Sugiro que, para fins de execução da necessária 

ligação da Avenida Goaiabara com a ATe=ida Hodrigues Al - 

ves, eeja construída toa via rotatória ao redor da esta - 

çu> e, ao centro, aectcçái propriamente dita preservada 
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AO EXMO., SR., PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ANDRADINA 

INDICAÇÃO •1.0 

<s? ' pirei 

ROBERTO MIGUEL CURY, Vereador subs- 

critor desta propositura ^INDICA à Comissão Municipal da comer- 

cialização dos Terrenos da R.F.F.S.A», para que seja efetuado - 

estudos, no sentido do que seja aproveitado o Barracão do pá- 

tio da estação ferroviária, transformando em " Anfiteatro " à 

altura de Andradina, a fim de que possamos receber visitas ilus 

três, realizar seminários c eventos culturais, uma vez que para 

essas atividades, contamos apenas com o Recinto da Câmara Muni- 

cipal c a Casa da Cultura "Cera Coralina" que por sua vez, são 

muito pequenos. V 

Acreditamos que essa nossa sugestão 

se faz necessária, pois, a nosso cidade pela sua dinâmica, pelo 

seus progresso c dosenvolvinien to, por certo haverá de contar com 

um local adequado para essas atividades, que sem dúvida alguma , 

aumentarão sobremaneira. 

EXPEDIENTE 
i s^,JO,JUNl99l 

Sala das Sessões 

Ver. Manoel Teixeira de Freitas 

S&íàldrtl 

ROBERTO MIGUEL CqKY 

Vereador 



ANORADlWi.lO de Junho de  K 91 

cfinnnn MUNICIPAL rc ANDMADINA 

FenhDr Presidente/. 

PXPEDIEMTE 

10JUN*3l 

kccobimento 

"HDE/1WA ÃDF VCREADCÍC; KTRIWL r:U7,TF O"  SILV. 
"i Ju:.Tii»fli.'ü RnonicuLf Dl I-PRAIT"  

Como antigo morador de Andretíina, rei com çrende exul 

-çaSecjSsüSuvi atravez da Radio Urubupunga cm ou? ultima transmissão dos trab: 

lhos desse legislativo, ao indicações dos nobres edisrfóurival r.unas e Juoti- 

niano Rodrigues, sobre 5 oportunidade de declaração eco prédios da Estação Fe: 

revieria c Cine Cento Pnt5nio, coso pctrimSnlo histérico da O.dradiíü^^^"" 

. Tqntos outros prédios também poderiam ter sido tícclc 

ratios patrimônio histórico, dentre eles o primeiro predio çuc abrisse as lnst: 

laçSes da Prefeitura Municipal e o do Hotel r.egrão. 

Ma verdade senhor Presidente, o prádio da Cir.e Santc 

.".ntonio construído pelD luso/brasileiro Manuel Rcdrioucs dos Cantos, tem multt 

de sua histeria, desde as scssSes cívicas comemorativa acs aniversariss de fur 

daçso da cidade, es entregas de diplomas de nossos ertabeleeimentes cs enMno 

c outras solenitíatíes que deixaram marca indelével daqueles que participarei 

do- eventos ell realizados. 

Quanta 
da. ilíi 
 BaBC|fites  na  virin rios  oue  ssui  aportaram nc   inicio  da  fundação  da  cida 

de  e do  seu  desenvelvimento.   Era  sua  gare ponto obriratorio dos  «nSgSTWBBE 
todas as noites  para  ver e  checada  do comhnin  tran^ 
ra  receber  parente a  amigos,   outres como passaItçnas  ou bate papa cr 

-_..-   „ r.,,^1   também  for3m  rcceoiccseuTcrTcT? 

tanco pacEaçairsE.uHL  H£ 

Dlrer  do que representa  para a hist 
dina as  indiceçãas desses ilustres  vereadores  levaria r.^ito tampe. 
Gcnhor Presidenta. 

Indicações como essa so podem enaltecer assa Ca 
sa de Leis do Maiicipio. Farobcns a câmara Municipal c ces nébreo caís .'.orival 

c   3ustiniano.r«la  cue  estas  ve.-.har   ecoar  nas  esferas  a=  Executiva  :_-.:cipal. 

C~~  r^rnp   vespejjjOBBC   C^Tiprinrp-ícs   s   V.l\ic:.c   te 
mais  vereadores  esn assento  nesíá^císa,   subscrevV-r^aíJToss- 



Andradlma-SI., 07 do  Agosto do 1.991. 

limo •  Senhor        3 

Dr. PAUIO OáSAH LARANJEIRA 

KD, Promotor rúblioo 

Senhor Promotori 

Como parte da família 4o fundador de An- 

dradlna a os..demals abaixo-assinado, que compartilham oom oe . 

meamos ideada conservaclonista aem contudo Interromper o progrea 

ao e contando oom o dlnamiamo do nosso Prefeito L<unicipal e corn^ 

a sua sabedoria, tomamos a liberdade de vir ate' ?S.SI. no senti- 

do de impedir que se destrua a nossa Sstação Ferroviária, embasa 

dos no aestiuio contido nas missivas endereçadas aos 3rs.    OIUIDO 

r=:ci3A xz 3A:;K3, 3üY K> AL-AHAI :3ADO, SAüHO D3iro, JOXO   ,v;s- 

121 ABIZaO BA SILVA,  I3A=i S0AHT3 KaHAlOSS, e /O2SS10 JOSÍ      SO 

CAS1-C,  esse ultimo eorrssponãente do Jornal O 2síado de São Pau- 

lo, que respondeu publicamente; oa demale não es manifestaram, 

publicamente. Achamos ate' que deveria aer feito    Junto 

aos engenheiros e arquitetos da Prefeitura, e outros voluntários 

da cidade, um projeto que não destruísse o prádio central e se 

transformasse num Centro Cultural. 

Anexamos Junto a esta, página da EeviBta 

Veja, onde consta um magnífico projeto, e^dentro de alguns dias 

lhe remeterei fotos e um modelo do projeto que o Tice-Preféito - 

de Jaguariúna-SP.f ua ex-ferroviário, junto ao Setor Cultural da 
quela cidade deeenvolvBu. 

Eo aguardo de  suas providências, 

Atenciosamente 
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FAC-SÍMILE OFERECIDO POR MOURA ANDRADE S/A PASTORIL E AGRÍCOLA -1987 

y)2iTf)li Ciili 
Dlreaor-PropríeUiHo: B. SOARES - Publicação bl-s«m«nal.- Rodaoâo, Oarencla a Oficinas : Praça Siqueira Campos, n. 21. - Etaaam-Chefi i AAv. SABmo COSTA 

ANO   XV11 TRÊS   LAGOAS   (Estado   de   Mato   Grosso),   18   DE   JULHO   DB   1937 NUM.»   1132 

Povos   que   se  improvisam   á   margem   da   Noroeste 
A variante, com as suas deslumbrantes possibilidades econômicas ê de- 

mográficas, rasga, vitoriosamente, as entranhas ferases das 
toravlaâ florestas do colubrefante Tietê 

Do seio uberrimo das matas invias e seculares da terra bandeirante, surge Andradina 
-- a Canaan das Selvas —, como a mais bela e risonha promessa de 

Civilização e Progresso. 

0 ato Inaugural âa Estação da Canaan das Seiras - Discursos - Missa campal - Banquete - Vesperal ariatorla - Os Irmãos Moura Andrade - Outras notas. 

Ne dia 10 do corrente mez, com lodo a solenidade e pompa, 
inaugurou se. em Andradina — a Canaan das Selvas. — mais um 
trecho da variante noroesltna. Esse acontecimento auspicioso para o 
visinho Estado de São Paulo, repercute nlviçoreiramente em Maio 
Grosso, que vive parede-mela com o heróico povo paulistano, com o 
qual caminha, irmanado, para os seus  comuns e fulgurantes destinos. 

A Intrépida gente de PiratÍning-3, ao alargar as fronteiras da 
Pátria, foi a primeira a palmilhar este solo fecundo, com as suas in- 
domitas e arrojadas bandeiras, cujo sangue, generoso e varonil, é o 
mesmo que eslúa, ardente e exuberante, nas veias do bravo povo 
matogrossense, 

Eis porque, irmanados pelo sangue, uso e costumes e pelo mes- 
mo «levantado sentimento de brasilidade. os dois grandes povos se 
unem, em perfeita comunhão, com o mesmo anseio de progresso, com 
e mesma sede de glorias, com as mesmas aspirações de prosperida 
de : e eis porque, tombem, as suas almas gêmeas se confundem nos 
horas Incertas e amargas do sofrimento, como nos dias bonançosos 

felizes das conquistas  e dos triunfos. 
E' por Isso que dizemos que o auspicioso acontecimento, que 

eifara marcando uma nova é>a de prospreridede e grandezas para o 
Estado Uader, repercutiu intensamente entre nós, de aquém Paraná, 

oiue lhe fomos levar, com a presença de mais de três centenas de 
pessoas do nosso escol social, o testemunho sincero da nossa ami- 
zade, compartilhando com entusiasmo e coração, o júbilo de mais 
essa esplendida conquista da civilização bandeirante. 

A partida  de Três Lagoas 

A chefia, entre nós, da Estrada de ferro Noroeste de 
»-mpr« distinta e pródiga em atenções ao nobre povo cacnlen; 
lhe 6 disposição, pare assistir a inauguração de mais um esperançoso 
trecho da variante, um trem especial com varies e conforleveis car 
roí, que partirem daqui no dia 10 do corrente, apinhados de pessoa 
gradas, de famílias e de grande   massa popular. 

A representação caçulense ficou assim constituída : engenheiro 
residente dr. Ary Duarte de Souza, sua senhora d. Áurea Comergr 
Souza e graciosas ulhirhas Vera e Ariana — inspetor d ■ Irafego dr 
Dormcvil Eorastien, sua senhora d. Maria Fornsticri e interessantes 
filhinhos Nely e Carlos Eduardo — inspetor de tração dr. Mario Car- 
melita da Fonseca—sub-inspefor de trafego dr. Manoel Moura da Porv 
seca e Silva, sua senhora d. Jandira Braga Fonseca e inteligente d 
Ihinha Leiln—redator-chefe c representante da 'Gazeta do Comercio» 
advogado Sabino Costa e seus tiihos Sebastião e Ruy Costa—secre- 
tario da «Gazeta do Comercio» jornalista Silvio de Aguiar—d. Ju- 
ventina Nunes, esposa do dr. Miguel Nunes, prefeito municipal de 
Três Lagoas—professora Esther Vieg-s e senharinhas Helena e Ane 
sia Aguiar, alem de muitas outras pessoas de relevante destaque so 
ciai, cujos nomes nos  escaparam. 

A viagem decorreu debaixo de muita cordialidade e animada 
pelas cantigas populares em voga, entoadas pele mocidade alegre e 
folgezã desta  caçula, 

A* estação de Paranapolis, uma esquadrilha aérea, composta de 
Ires aviões da operosa Erma Moura, Andrade ÓV Oa. aguardava a 
chegada do comboio, que por ela foi escoltado até a Canaan das 
Selvas, a futurosa cidade de Andradina- 

Usou da palavra o Inspetor do Trafego, Sr. Doimevil Forastleri, que 
eludiu ao significado desta inauguração como fator de prosperidade 
para a zona da Variante. Enalteceu a obra produtiva dos que aqui 
moarejam na formação deste novo centro de vida e de trabalho e 
terminou felicitando os senhores componentes áa firma Moura, Andra- 
de & Cia. pelo dinamismo da sua atuação neste zona e pele inteli- 
gência e acerto com que tem sabido atrair para aqui elementos úteis 
ã coletividade. Falaram também os senhores Dr. Otávio de Andrade, 
da firma Moura. Andrade £ Cia. que agradeceu as referencias feitas 
pelo orador precedente e afirmou o propósito de firma de continuar 
a colaborar com a estrade na obre de engrandrximento desta parte 
da Variante ; e o Dr. Sabino Costa, representante de Imprensa de 
Três Lagoas, que trouxe o abraço fraternal do povo de Mato Gros- 
so ao de São Paulo, representado pela população laboriosa de An- 
dradina e discorreu longamente sobre as possibilidades e grandes des- 
tinos que estão reservados a este rincão de São Paulo. 

Nada mais havendo a ser registrado nesta ata de inauguração 
fica a mesma encerrada e assinada por Iodos os presentes c por mim 
Oliverio Carvalho e Silva, agente de classe *f», que e escrevi e que 
fui designado para primeiro chefe da estação   de Andradina. 

Andradina, 10 de Julho  de 1937.—(Segucn-se 85 assinaturas). 
Pudemos notar, nesse alo, dentre a grande massa popular, a 

presença dos Srs. Mario Del Guercio, gerente geral do departamento 
de produção da firma Anderson, Claylan & Cia. Lido., que se fizera 
acompanhar de sua senhora d. Vero e graciosa lilhinha Ozaide ; José 
Pardo, esforçado gerente da fazenda Guanabara e sua senhora: D.-s. 
Paula Neves e Sebf/slião Siqueira J.nr, medico e engenheiro, respeti- 
vamente, da aludida fazenda ; Heitor Soares Macedo e Francisco Bri- 
to Sobrinho* respetivamente, delegado de policir e escrivão de paz 
de Vai Paraíso, cel, José Lopes   Barbosa, operoso   industrial. 

A chegada 

A cstoçSo de Andradina, de grande proporção, linha o aspecto 
de Imenso formigueiro humano, A' frente de grande massa popular e 
de visitantes ilustres vindos das zonas circunvizinhas, viam-se os srs. 
Anfoniu Morara Andrade, sua extremecido consorte d. Guiomar Soa- 
rei de Andrade, dr. Otávio de Andrade, agente Oliverio de Carva- 
lho e Silva   • família. 

A* chegada do comboio treslsgoense os rojões cruzaram o es- 
paço, em Iodos os sentidos, espoucando festivamente. Os visitantes 
foram recebidos carinhosamente pelos irmãos Moura Andrade e cxma. 
fomilio, semp-e incansáveis em prodigali/ar aos seus hospedes, toda 
a sorle de atenções, num ambiente de requintado cavalheirismo e fi- 
dalgo    acolhimento. 

Em seguida, na ampla dependência da Estação, pelo agente Oli 
verío Carvalho, Foi lavrada a ala de inauguração do trecho de Guo- 
racahi ■ Andradina, cuja solenidade, presidida pelos engenheiros da 
Noroeste acima referidas, teve a assistência de mais de mil pessoas, 
vindas» como já dissemos, de todos os pontos das cidades circumvi- 
zinhas. Eis • copia Gel desse importante  documento : 

"Ala da inauguração do trecho de Guaraçehi a Andradina. com 
precedendo as estações de   Murutinge, Planalto e Andradina. 

Aos dez dias do mez de Julho de mil novecentos e irinta e sete 
na estação de Andradina, com a presença dos representantes da Es- 
Irada de Ferro Noroeste do Brasil, senhores engenheiro Residente Arv 
Duarte de Souza, Inspetor de Tração Mario Carmelita da Fonseca, 
Inspetor do Trafego, Dormcvil ForasÜeri, Sublospetor do Trafego, Ma- 
noel Moura Fonseca e Silva, de outros funcionários, de represenlan 
tes da imprensa, do Senhor Antônio de Andrade, e outros componen 
tea da firma Moura, Andrade & Cia., grandes fazendeiros e proprie 
tarios das terras em que esta situada* esta estação, de seu gerente, 
Sr, José Pardo e demais pessoas gradas, que esta subscrevem, farom 
declarados inaugurados mais (27) vinte e sele kilcmelros de trafego 

desta estrada, na chamada linha da Variante, a partir de Guaraçahi, 
compreendendo as seguintes estações : Murutinge. situada no kilome- 
tro 405 ; Planalto, no kitamelro 414 e Andradina, no kilomelro 423. 
estas Ires estações que, de acordo com a circulsr 'Noroeste 15|37», 
de cínco de Março do corrente ano, já funcionavam para o Irafego 
fvuprio, desde aquela dal*, passaram a funcionar, de hoje cm diante, 
oté conformidade com a ciicular «Noroeste 33|37>, de vinte e seis de 
Junho ultimo, da chefia da II Divisão, ao trafego em geral, sendo 

servidas diariamente pelos trens   de   passageiros. P. V, 1 e P. V. 2. 

Terminado a rarrofur* da aia <|e* inauguração, com - O registo 
dos discursas proferidos pelos Drs. Dormcvil Forastieri, Otávio An- 
drade e Sabino Costa, que foram entnsiasticamente aplaudidos, foi 
enviado ao Dr. Marinho Lutz, o  seguinte telegrama : 

«Dr. Marinho Luiz. D. D. Diretor da E. F. Noroeste do Bra- 
sil. — Bauru — Agradecemos sinceramente reconhecidos atenciosa 
representação V. Excio. se dignou enviar á imponente solenidade inau- 
guração trafego estação Andradina. Em nome população local trans- 
mitimos lambem a V. Excia. seu intenso júbilo pelo auspicioso c pro- 
missor acontecimento. Atenciosas saudações. —-i/ouro Andrade & Cia* 

Missa Campal 

Foi celebrada no coração bruto do mato, lembrando o desco- 
brimento do Brasil, imponente missa campal, onde os fiéis, de joelhos 
em terra, elevaram ao Creador Supremo as suas preces fervorosas e 
repassadas de fé cristã. O vigário Mauro Eduardo, de Velparaiso, 
pronunciou, então, uma exortação aos presentes» mostrando-lhes a lar- 
ga estrada do cristianismo através dos séculos intensamente balida 
pela luz da fé, a única que conduz o homem pela senda reta, embo- 
ra áspera, do Dever c da Felicidade. 

Usou da palavra, após o ato solene do sacrifício divino, o ins- 
pirado orador popular Bianor Faria, que, num improviso feliz, mos- 
trou os braços abertos da cruz erguida cm plena floresta, como o 
símbolo da Fé que norteou es bandeiras paulistanas através dos ser- 
tões ínhoapilos. em explendidas conquistas para a Pátria e para a 
Civilização. 

Visita á Fazenda Guanabara 
A moderna Fazenda Guanabara está situada a 15 kilometros da 

Estação e é servida por esplendida rodovia. Uma seleto caravana, 
.imposta do* elementos mais representativos ali presentes, inclusive 
numerosas senhoras, senhorinhas e crianças, rumou pára a Guana- 
bara, onde chegou, depois de atravessar 'opulenta mala e cerca de 2 
léguas de  infernadas de   capim coloniâo, importado da Baía. 

A fazenda fica uuma enorme clareira aberta dentro da mata, 
_olpes fecundos do trabalho construtor. Essa clareira, de um ver- 

de desmaiado, contrastasse com o-verde escuro da floresta que a cir- 
cunda e dá o impressão nítida de um lago, de remançosas águas es 
meraldinas a se espraiarem na fralda imponente de ceruleas malas 
longínquas . •. 

Eis ei a propriedade do nome que lembra a encantadora baía 
do Rio de Janeiro, cujas águas refletem a imagem do Cristo Reden- 
tor, a abençoar, com seus braços eternamente abertos, a grande Pá- 
tria brasileira. 

A fazenda Guanabara, com a suo casa assobradada, estilo co- 
lonial, oa seus jardins bem (ralados, cstobulos modernos, maquinas de 
beneficiar arroz e café, hotel, farmácia, almcxorifodo, escritório, ca- 
sas para empregados, hangar com capacidade paro três aviões, gora- 
ges, currees de madeiro serrada e eparafusedo, serraria» pomar, luz 
elétrica fartamente destribuide, ele. etc, da a impressão de uma tida 
d* o florescer no coração   bruto das selvas. 

Opiparo almoço aguardava os visilontes. A mesa foi servida 
quatro vezes e sempre fumegando voriadissimos c saborosos pratos. 
D. Guiomar, o digna consorte do sr- Antônio Moura Andrade, num 
requinte de gentileza, servia a mesa, em pessoa, proporcionando aos 
seus numcioso*. hospedes o mais fidalgo e cativante acolhimento. Ter- 

Recebimentos janto á E, P. Noroeste do Braeil. — Fornecimento» 
de Materiais.— Indenisac***- — Deposito e levantamento áf canções. 
Representação junto á Caixa de Aposentadorias e Pensões da Moro- 
este,—Redeipacho de mercadorias nas Estradas de Ferro Noroeste, 

Paulista c Sorocabaná.— Consigaaçlo.—Conta Própria. 

J. Vicente Aiello 
Rua Agenor Meira n. 8-26 -   BAURU 

minado o lauto almoço, que foi regado   profusamente a cerveja   e fi- 
nos vinhos,   deu-se inicio ã 

Vesperal aviatoria 
A's 15 horas, mais ou menos, realizaram.se os passeios aéreos, 

debaixo de viva demonstração de contentamento, e com muito êxito, 
graças â consumada perícia de Ires hobillssimos pilotos : Oscar San* 
droni, Kornel Stefanos e Jeon Bernard. O primeiro avião que alçou 
as suas asas metálicas, foi o possante 'Santa Mario», que mergulhou 
no eler c, veloz, desapareceu no horizonte, rumo a Três Lagoas, le- 
vando em seu bojo encarnado os drs. Ary, Dormcvil, Manoel e Ma- 
rio Fonseca, que embarcaram com certo afobamento, característico 
dos marinheiros de primeira viajem . . . Trinta e cinco minutos passa- 
dos, eis que voltam os aéreas passeanles, cada qual mais encantado 
com o «pulinho» dado sobre Três Lagoas, Urubú-Pungá e Salto do 
Itepure, numa extensão de 120 kilometros, eproxidamente I Durante 
doas horas os aviões roncaram estrepitosameale sobre Guanabara e 
Andradina, conduzindo pelo ar, em vôos de 10 cm 10 minutos, oi 
membros da caravana visitante, entre os quais, senhoras, senhorinhas 
e alé criancinhas de peito- As sana asas de alumínio tinham, lá no 
oito, cintilações de aço. Foi uma tarde deliciosa, que a extrema gen- 
tileza dos irmãos Andrade proporcionou aos seus hospedes. 

A' tarde, jã com o sol a sumir-se por cima da cabeleira verde 
e hirsuta da floresta, voltaram os excursionistas do ar, estampando 
'nas fisionomias sorridentes, a grande alegria experimentada com o 
passeio na formosa baía, de esmeraldloa superucie, que é a fazenda 
«Guanabara*- 

Falar sobre Andradina e silenciar sobre a oerso balida de viril e 
extremamente simpática dos seus fundadores, seria uma falha imper- 
doável, e por isso, onW de arrematarmos estas linhas escritas sobre 
u joelho, âr vneht pltAinj, estes ligeiros e despretensiosos traços sobre 

Os Irmãos Andrade, modernos bandeirantes 

Homens efeitos ao labor bemdiio, ao cabo de muitas e penosas 
dificuldades, conseguiram atingir a mela dos principais objetivos que 
se traçarem. Os alicerce1; da futurosa e encantadora Andradina mos- 
tram, ó evidencio, a operosidade de quem deseja, de quem sobretudo 
quer realizar obro de esclarecido patriotismo. Não fosse a vonlade 
férreo que lhes marca a figura voronil.de autênticos pioneiros da ci- 
vilização e do progresso, talvez a localidade cm apreço, não passas- 
se de simples e apegado ponlo de parado, dormilando, inútil e ento- 
nado à margem dos trilhos da variante. Souberam, com verdadeira 
inteligência e muito descortino, devastar a gleba bruta e ter az que 
ora se apresenta cheia de nsonhas promessas aos olhos ávidos do 
trabalho honesto e compensador. Poderiam optar, se quizessem, • pela 
enorme serie de empreendimentos de resultados mais imediatos e de 
vantagens mais fascinantes. Avaliados capilois de que sã? detentores, 
esperariam ocasiões oportunas, propicias para serem iiivclidoi nos co- 
metimentos de gigantescas envergaduras financeiras, em centros mais 
adiantados e rodeados do conforto da civilização.Entretanto, preferiram 
rumos outros, consenlaneos com os supremos interesses da coletivi- 
dade e das mais justas e construtivas ambições humanos. E, isso, por- 
que sempre timbraram colocar em plano superior as realizações de 
utilidade gsral. Esforços ingentes não forem poupados e canselras in- 
cessantes, a custo vencidas, não lhes intibioram a vontade máscula e 
inquebrantavel, que é essa herança preciosa dos indomifos bandeiran- 
tes. Tal a vida desses homens que tinham ainda de lular com os ris- 
cos e asperezas de ambiente selvagemcnte hostil e brutalmente inlios- 
pilo. Mas, afinal, a vitoria pela tenacidade lhes dera a grande dádiva 
dos floreslos abolidos pelos golpes vigorosos do machado civilizador. 
Dádiva 9oberbo — Andradina — o filha das selvas e do amor a es- 
sa grande obre de brasilidade, concebida em hora feliz, pela capaci- 
dade de trabalho dos denodados e iafatigaveis irmãos Andrade. An- 
dradina, radiosa esperança do futuro e o mais belo aGrmaçáp dos lu- 
minosas finalidades do presente, é bem o fruto do patriotismo acen- 
drado desses dois modernos bandeirantes, que à margem do Tietê, 
rasgando os suas florestas e fecundando as suas terras, revivem nos 
dias de hoje os arrojados empreendimentos das indomilos bandeiras 
de oulrora, penetrando, impávidas, pelo coração egresle dos agrestes 
sertões da nossa Palrio. 

Sonho dos que dormem desperto?, levando o pensamento crea- 
dor para a realidade dos coisas nobres c alevanfadas 1 Nas clareiras 
aberta* na mofa virgem bandeirante em que hoje vemo-lo, bem moça 
e pleloricomente seivoso, já se processa a transformação dos grandes 
valores econômicos. São Paulo ho de abençoa-la polernalmenle, afe- 
tuosamente, carinhosamente, e o Brasil encorpora*la-à, no seio gene- 
roso, como o faceira filha das selvas opulentas que se apresenta três- 
calando o aroma acre das suas brenhas gigantescas e escendiLsa* 
mente uberrimas. 

O regresso 

O comboio reifolegavo, dando visíveis sinais de Impaciência 
pela prolongada demora dos seus passageiros. As estrelas como que 
festejando o grande acontecimento noroestino, iluminavam, de modo 
desusado, b armamento, E um silvo agudo, estridente, partido de 
monstruoso entranha, deu o sinal da partido c o comboio pos-se logo 
em movimento, matraqueando as suos pesados rodos, para, a seguir, 
deslizar célere, como fantástica serpente, mata a dentro, rasgando a 
escuridão da noite   Irevoso com os seus farões possontes- 

A's vinte horas o trem parou na Estação de Três Lagoas, onde 
o: excursionirtos desceram, levando a grata recordação desse passeie, 
que a gentileza dos srs. engenheiros da Noroeste proporcionou e que 
os Irmãos Andrade o tornaram cheio de* atrativos, com a cativante 
hospedagem que a todot, indistintamente, dispensaram na «Canaan 
das Sclve*» |ç no modelar fazenda Guanabara. 

Nota da Redação — 
ximo numero a descrição i 
em nosso poder. 
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GASETR - COMERCIO 

A Gazeta! 
O dr.    Getulio    Vargas   em 

nosso   Estado 

CAMPO   GRANDE-(C.)-A 
anunciada visita do sr. Getulio 
Vargas a esta cidade, por ocasião 
do ato inaugural da via-ferrea pare 
Ponta Poren, tem posto os meios 
poli ticos e sociais em verdadeiro 
torrelinho. 

A' entrance, todos fazem votos 
para que tal promessa se torne 
cm realidade,- nfio só pela honra 
que para nós será tal fato, mas, 
principalmente, tendo-se em vista 
os resultados morais e materiais 
provenientes de tão nobilissima hos- 
peda flem, 

P.irteoor da autpiriosa nove, O 
di-p. I rio C. da Cosia garante 
que a visito do sr. Getulio Vargas 
c coisa Grmemente assentado, tnn- 
Io que s. exc. o autorisou a fazer 
essa declaração aqui no Estado 
por intermédio da Imprensa. 

E\ pois. fora de qualquer du- 
vidi Campo Grande estar em fes- 
ta brevemente afim de receber com 
galhardia e pomposidade o Presi- 
dente da Republice. 

luto Transportes -Sacadura»— Rri 
niciou a l.o do coirenie suas via- 
gens regularei para Cuiabá a Auto 
Transportes <Secadu<-B», do sr. 
Albino A. Pereira. Os ônibus ofe- 
recem todo o conforto e segurança 
aos passageiros, sendo 200$000 
o pieco de cada    virgem simples. 

k inprtfln—Segundo corre, s 
imprensa desta cidade serí acres» 
cida de mais um {ornai diário li- 
gado â corrente dos «Diários 
Aftodados». 

Tombem reaparecerá o «O De- 
bate*.semanário marista, que, como 
aquele se baterá pela candidatura 
Armando Sales a presidência da 
Republica 

OlD. Fllinto MulHr—Teria sofrido 
um atentado, do qual saiu Ileso, o 
chefe de policia do Distrito Fede* 
rei sr. cap. Filirtlo Mullcr. Mio 
grado os Jornais nada terem in- 
formado o respeito, o que se di- 
com segurança é que o fato é ver 
dadeiro. 

A Presidência da Republica 
LAGEADO -(C.)— Rei- 

na grande atividade entre 
as facões políticas desta zo- 
na, cada qual procurando 
rennir o maior numero pos- 
sível de eleitores. Ambos 
os candidatos á presidência 
da Republica são objeto 
de vivas simpatias, tornan- 
do-se difícil de vaticinar 
para qual deles a vitoria 
propenderà. 

Do Rio, como emissário 
dos aliancistas, é esperado 
o sr. Sátiro Martins Bezer- 
ra, suplente de deputado 
estadual e que gosa era nos- 
so meio, onde tem vivido 
de longa data, de sólido 
prestigio e influencia. Diz- 
se que eBSG chefe vem in- 
cumbido de organizar s 
campanha pró José Àmeri 
cq, tornando-a eficaz e prr> 
veitosa, pela palavra e pela 
escrita. 

<C gorimpelr»» - Etn forma- 
to de revista, ilustrada com 
boa elicheria e trazendo um 
texto vaBto e variado, o or- 
gílo local «O Garimpeiro», 
dirigido pelo sr. Pedro Fer- 
rer, tem dado excelentes 
edições. 

CoftMttift—As preferencias 
dadas pelo nosso comercio 
ás praças de Cuiabá, Uber- 
lândia e S. Paulo, nao é só 
devido as boas estradas mas 
também por cansa da baixa 
dos fretes e do custo das 
mercadorias, são assunto 
pelo qual o comercio de 
Três Lagoas deve se inte- 
ressar  bastante. 

Aí fica a suffostâo, cer- 
tos como estamos de com 
ela prestarmos um bom ser- 
viço á «caçula» matogroa» 
senso. 

Situa postai — Continuamos 

A DflZECfl Ni 
Criação   do   município   de 

BAURU-(C) — Transcor- 
re no dia' 1.' de Agosto o 
aniversário da criação deste 
município, considerado fe- 
riado sob a designação do 
«Dia da Cidade». Em vista 
disso, haverá solenes come- 
morações que assinalarão a 
auspiciosa efeméride como 
um grandioso acontecimento 
na vida politico-administra- 
tivade Bauru. 

Banco Comercial- Foram inau 
gurados no gabinete da ge- 
rencia do Banco Comercial 
os retratos de seus organisa- 
dores e diretores, drs. José 
Maria Whitacker e Erasmo 
Teixeira da Assunção. 

Melhoramentos  na  estação 

BIRIGUf-(C) -Atenden- 
do às necessidades de desen- 
volver a carga e descarga 
de mercadorias, sobretudo 
cereais, serão construídos na 
estação local desvios de 
grande amplitude. 

Cerveja Brasilolrinha — E' um 
tipo da apreciada bebida que 
vai ser lançada no mercado 
pelo adiantado industrial 
aqui estabelecido sr. Olivio 
Montefusco Campos. 

Romaria — A Liga do Santo 
Anjo esteve em Araçatuba 
a convite do padre Antônio 
Cristino, dali voltando satis- 
feitíssima com os resultados 
dessa romaria. 

Para curar a diabete! 

CAFELANDIA-(C) -Em 
uma propriedade do sr. Ma- 
luf foi descoberta importan- 
te nacente de água mineral 
muito eficaz no tratamento 
da diabete e outras enfer- 
midades. 

Um hotel modelar será 
construído no local afim de 
receber todos aqueles que 
necessitem de usar o novo 
elemento terapêutico. 

E. F. Horoaite—Estão passan- 
do por completa e necessá- 
ria reparação os prédios 
pertencentes á E. F. Noro- 
este, nesta cidade. 

Pensão dos Viajantes — Por ini- 
ciativa do sr. Lázaro Silva, 
seu proprietário, a Pensão 
dos Viajantes foi agora ra 
dical mente melhorada. 

Jogos esportivos animados 

LINS _ (C.) - Veio a esta 
cidade e a Promissâo bater* 
se com* turmas congêneres 
o Bauru Tênis Clube. 

As partidas despertaram 
grandes entusiasmos, desta- 
cando-se cs locais por uma 
atuação técnica digna de 
elogios. 

Os baurúenses foram alvos 
de significantes homenagens 
durante a sua permanência 
em ambas as cidades. 

servidos de 
correio, que chega e parte 
atracado sompre, ocasionan- 
do assim grandes prejuizod 
á nossa população. 

Quando teremos, emfim, 
a prometida linha postal 
Três LagoaB-Lageado ? 

PRISÃO DE VENTRE 
rig.ido - Mso hálito  — Digcstâes dilfieeis — Paloitaçoa.f 

- Oaz>3 - Peso no estômago - Gênio irasolvel 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 

SONETO 
a   gentil   Doroty) 

Ha nos teus olhos mágica ternura 
Cheia da languidea lá ao Oriente... 
Vma expressão de amor e de doçura 
Que seduzindo prende eternamente... 

Ko teu sorriso manso, a formosura 
Explendida, sublime, adolescente, 
Palpita como a flor de uma ventura, 
Com que vivo a sonhar constantemente... 

Nos teus olhos de santa, oh t quem me dera 
Colher todo esse mundo de esperança 
Que desabrocha em plena primavera ! 

So meu outono triste, enevoado, 
O teu sorrir brejeiro de criança, 
Ji?   bem   como  um   presente de   noivado ! 

FERNANDO £>'AQU?NO RIBEIRO. 

NotasSociaisl Grêmio Creslagoense 
Sorte mesquinha... 
Uma ruguinha que eu lenho, 
Aqui, no canto do rosto, 
De repenle apareceu-me, 
Só por causa de um   desgosto I 

E outras, por certo, virão, 
Cheias de dôr e de megua. 
Me trazendo o desalento 
E os meus olhos   rasos dágua... 

JOBAPCAM. 

... Ser bom . . . 
—Era uma vez... 
E Vocí minha vovozinha, acari- 

ciando com as mãos tremulas, a mi- 
nha cabeça pequenina, contava uma 
historia bonita de uma princeza en- 
cantada. 

£ sempre nas historias de Você o 
bom e o bem superavam e venciam 

foi assim, que Você me ensinou 
a ser bom. 

Depois quando eu fiquei 'gente 
grande• e sahi pelo mundo... Você, 
vovozinha, me fez tanto mal... 

Porque, você  me   ensinou  a   ser 

ANIVERSÁRIOS 
Fizeram anos ; 
Dia 14— O sr. Otaciano Mendet, 

atualmente residindo em Araçatuba; 
a ar. José Silverio Borgea. de Vito- 
rino e o sr. Rivadavei Coatí., resi- 
dente em Lins. 

Dia 15-0 joven Alberto Silva e 
0 ar. Edmundo Silveira Queiroz, re- 
sidente   no   município   de    Santana. 

Dia 16—A menina Ester, filha do 
ar. Manoel Jorge, o pequeno Vicente, 
filho do ar. Pedro I^eão; d. Maria 
Camargo de Oliveira, prol. do GrU' 
po Escolar «Afonso Pena» e o ar, 
Ceaario de Mulo, fazendeiro no vi- 
atnho Kst. de S. Paulo, 

NASCIMENTO 

Com o nascimento de mais ama 
pequerrncha, ocorrido no dia 9, está 
de parabeaa o lar do sr. Miguel Al- 
vares e da sua esposa d. Contempla 

VIAJANTES 
Com sua exma. família encontra. 

te neita cidade, onde fixará reslden 
cia, o ar. dr. José Queiroz, fazendei- 
ro no viainho mnnicipio de Santana. 

— De sua viagem ao Rio, regres 
sou na 4.* feira o sr. João Magiant 
Pinto,   diretor   do   Colégio   «2   de 

— Realiaadea os negócios que aqnl 
o trouxeram, regressou a Capela o 
nosso presido assinante sr. Orlando 

—De sua viagem a S. Paulo, re- 
tornon na semana fiada a Trea La- 
goas, o dr. Flavio Congro. 

— Esta entre nos com snas galan 
tes filhinhas o ar. Jucá Leite, ex- 
escrivão de paz, de Aparecida. 

—Para S. Paulo, a tratamento de 
sande, seguiu ontem acompanhadi 
de suaa filhinhas, d. Castorina de 
Barroa Leituga, esposado sr. Carlos 

—Regressou á Vertia em compa- 
nhia de seu filho Domingos, o ar. 
Celestino Gonçalves de Oliveira. 

—Embarcou ontem para Rio Bran. 
co, o ar. João Maria Ramos, nosso 
velho stnlgo. 

—A passeie, encontra-ae na cida- 
de o joven José Primavera, estudan- 

de medicina. 
— De Banrú, onde se achava em 

tratamento, regressou a estai resta 
belecldo o sr,   Eduardo Leituga. 

—Viajou para S. Paulo o sr. Ale 
xaudre Abrão, negociante nesta praça. 

Comemorando   a inaugura- 
çSo do Quartel Federal 

0 Grêmio dar* um grande baile 
oferecido i distinta oficialida- 

de da Exercito Nacional 
Alguns dias mais e Três La 

goas gravará em letras de ouro 
nas paginas de nua- historia a 
data da inauguração do Quartel 
Federal, aspiração máxima da 
queies que exaltam com o 
progresso desta terra, para cuja 
obra sem duvida convergeram 
os esforços da Associação e Co 
mercio local, conjugados com a 
boa vontade de vultos proemi- 
nentes do nosso exercito cabendo 
aqui citar os ara General Pompêo 
Cavalcanti, Coronel Azevedo Fu 
turo e o incansável Capitão Fa- 
ria Lemos. 

Ligando-se ás comemorações 
desse dia grandioso para esta 
terra, a joven sociedade Grêmio 
Irealagoênae, partícula que 
deste nobre povo e que tombem 
contribuiu com os seus esforços 
por intermédio do seu então 
Presidente Luiz Alves de Souza, 
para esse desideraturr. tomou a 
iniciativa de oferecer ao Exer 
cito Nacional dignamente repre. 
sentado pela oficialidade presente 
aos festejos, um grande baile 
que encerrará   o   programa do 

A sua esforçada Diretoria 
está tomando as necessárias pro- 
videncias para que, tudo previs- 
to, seja uma festa completa. 

Ao Qremio Treslogoense que 
está de parabéns, agradecemos 
o convite que, para essa festa, 
gentilmente nos enviou. 

FÜTEBOLISMO 
O Comercial vence a Aden 

por 3x0 
Conforme noticiámos, realizou-se 

domingo ultimo no campo da Atoa, 
sob o aplauso de numerosa assistên- 
cia, o anunciado encontro futebolís- 
tico entre os fortes quadros da Aden 
(Noroeste) e do Comercial S C, 
que apoz uma peleja bem mo 
vlmentada e cheia de lances, con- 
segue vencer o seu adversário por 
3x0. 

A Aden é também vencida 
em Bauru 

Telegrama aqui chegado de Bau- 
ru, traz-nos a noticia de que o jogo 
ali realizado dia 16, entre o Luzilana 
F, C. daquela cidade e a Aden (No- 
roeste) desta cidade, terminou com 
a vitoria do Luzilana por 3x0. 

O segundo logo da Aden se- 
rá hoje em Araçatuba 

Já de regresso para esta cidade, 
o quadro da Aden fará hoje o seu 
segundo e ultimo jogo, na visinha ci- 
dade de Araçatuba, com o S. Paulo 
P, C. — Repórter. 

SANGUE 
RICO 

cheio de vigor e vítaÜda* 
de, «6 te adquire com ali- 
mentos «adioi. A EmultSo 
de Scott, além de tudo ê 
um alimento concentrado 

è rico em vita- 
minai. Experi- 
mente-e para 
vencer a fr»« 

EMÜLSÃO 
i deSCOTT 

IiailRãii I Quartel Federai 
Do Ilustre cap. Mario Joaé de Fa- 

ria I<emos recebemos, í ultima hora, 
o programa abaixo, motivo pelo qual 
deixamos de comentar, neste nu 
ro, o auspicioso acontecimento 
Inauguração do Quartel no dia 22 do 
corrente — reservando-no», entretan- 
to, para faze-lo no próximo  numero. 

Eis o programa das festas de inau- 
guração do Quartel da 4.* Compa- 
nhia do %." Batalhão de Fronteh 

11 horas—Inauguração solene com 
a presença das alias autoridades ml- 

12 hor^s—Almoço oferecido ia au- 
toridades militares no   novo quartel, 

£s   pessoas   especialmente   ccnvl 

H,30 horas—Sorvete dansante ofe- 
recido a Sociedade Treslsgoense e 
autoridades tisitantes,   no   salão do 

ivo quartel. 
19 horas—Sarau dansante para as 

praças e suas Famílias, no novo 
quartel. 

21 horiH — Baile oferecido pelo Gre. 
io Treslagoenae em homenagem ao 

Exercito NaCion&l, nas pessoas das 
autoridades militares  presentes. 

Acantonamento em Trea Lagoas, 
17 de Julho de 1937. — Mario José 
deFariaLemos, Capitão Comandante. 

VARIAS 
Caso de fecnodldade — Em Sora, 

aldeia de Havana, a camponesa Ma- 
ia  Vego deu   á lua 5 crianças   dum 

Achado precioso—Escondidas num 
raso, foram achadas em Luewburg 
(Alemanha) mais de mil moedas de 
prata   c  cobre,   todas da   época   da 

terra dos 30 anos 11613-1648). 
Clganada ... — Em Sete Lagoas. 

Minaa, foi vendida uma cigana por 
10 contos, Ela, porém, dizendo-se 
baiana, protestou contra o negocio 
perante as   antoridades. 

COMPRA BE  KW FfflHS 
RIO — Estão autorisados a, 

comprar pedras preciosas em to- 
das as zonas de garimpagem Os 
ara. Iraeibuh lorreê de Carva- 
lho e Jsaias Btalaqltias da Res- 
surreição, 

Eleições inicpi Três Lagoas 
Porque foi negado um man- 

dado de segurança 
RIO—Por se tratar de eleição 

municipal, o Superior Tribunal 
de Justiça Eleitoral, em decisão 
unanime, recusou mandado de 
segurança ao Prefeito e Verea 
dores de Três lagoas cujos dl 
plomas até agora não foram ex 
pedidos. 

Devem os peticionarios, por 
tanto, dirigir-se primeiramente 
ao Tribunal Regional, « na hi- 
pótese deste lhes negar provi- 
mento, recorrer então para a Su- 
prema Corte. 

O ESTADO Dfi  S.   PAULO 
Vendo se na  «Gazeta» 

Cine Guarany 
O grande filme de hoje 
Os freqüentadores do Çine Guara- 

ny terão hoje uma noite maravilho 
sa. assistindo o sensacional drama 
«Aventura de Celini». Trabalho titi- 
pecaoel de Fredric Marck. 

Quinta-feira—A brilhante comedia 
■.Peripécias de Alberto Rei» com o 

conhecidissimo   artista,   Sidney Ho- 

Sábado, 24 — «O Ultimo Coman- 
do», celebre filme da Paramount, ti- 
namsnle interpretado por Sir Ouy 
Slanding. Rosalind Keith, Tom Brown 

Richard Cromwell. 
— No próximo domingo, dia 25, o 

Cine Ouarany passará na leia < Tem- 
pos Modernos», com o insuperável 
cômico Charles Chaplin, o querido 
de Iodas as plaléas. 

A Empreza deste Cinema es/á em- 
penhada em bem servir a sua seleta 
assistência, por isso cada vez mais 

na escolha de seus filmes. 

Oportunidades comerciais 

RIO—A Associação Comercial dl 
vulga as seguintes oportunidades de 

Phllpl S. Cilicr, da Califórnia, de. 
seja relacionar-Bc com exportadorea 
brasileiros de Oteosde coco babassa, 
de sementes  vegetais, etc. 

— Universal Brokers Inc., dó Ca- 
nada, desejando Importar banana a 
verdes do Brasil, solicita conlacto 
com armas produtoras ou exportado- 
ra! dessa   fruta, 

0 MEU DIÁRIO 
16—A madrugada canta alegremen- 

te na garganta alviçareira doa gaios 
deaslmlnados, aqui e acolá, pelos pn- 
letros das casas mergulhadas no si- 
lencio da cidade, profundamente ador- 
mecida. E esse hino doa pontoae* 
relógios de pena, continua abemolaa- 
do o ar, na faina santa de despertar 
os crentes para a missa fecunda do 
trabalho. Anunciam ao* que dobram 
o joelho na* oficinas — tetfnlo dos 
milagres — que o Dia Já deu o açu 
primeiro bocejo de Luz e que Jí ie 
eapreguica no leito negro da Noite. 
Dizem ainda, esse» relógios vivo», 
que Noasa Senhora, a Mãe Celeste, 
ja colocon ao pé da cama de cbano 
da Noite, para que o dlafano dor- 
mente o vista, o imenso manto de 
pnrpara o onro e do qual estrelas 
agonizantes começam a se despren- 
der doa tenuissimos raios .de lua 
com que foram pregadas, para rola- 
rem livrea na amplidão doe cens.    . 

E como o dormlnhoco coatinnasse 
na ena canta de ebano, coberto com 
as brumas matutinas, O professor 
MagtüDo, fervoroso crente que não 
falta a missa branca do Civismo, põe 
a sua brava petlzada em forma e vil 
quebrar o silencio' daa ruas desertas 
da cidade para dizer aos seus habi- 
tantes, pela vos vibrante dos slarfns 
casada com o arfaf pipecante dos 
tambores, que o Civismo nlo mor- 
reu, nem desertou do nosso meio, 
eis que ele vive e palpita, exuberan- 
te de seiva patriótica, no coração 
dos garboeos escoteiros do Colégio 
Dois de Julho. 

Curioso,' Intrigado, querendo saber 
a cansa dessa barulhai!» pelas ruas 
adormecidas da cidade, o Dia tevas- 
ta-se da cama de ebano da Noite, 
joga para um lado do cia o lençol 
de brumas, cbamalotado de alvora- 
das,   e   vai,   envergando   o   imenso 

ianto de parpura e outo, enfeitado 
de estrelas agonizantes, qae Nossa 
Senhora pusera ao pé de sua.cama de 
ébano, percorrer a rota celeste, ktra- 
vés dos mundos que formigam, co- 
nhecidos nns, desconhecidos outros, 
nos etereos   domínios do infinito. 

Ruy de Pinna 

No cinema da vida 
0 que eles foram antes de inlpir 

para a «constelação»... 

HOLLYWOOD- (U.J.B) - 
Clark Gable : ogenciodor de anuo* 
cios, sondador de poços petrolífe- 
ros, operário. 

Roberl Montflomery : marinheiro 
mercante. 

Wolloce Beery s eletricista e em- 
presado eim   circo   de   cavalianoi. 

Nelion Eddy: jornalista, cantor 
de operas, desordeiro..-. 

Lioncl Barrymore : caricalurisla 
do «New  York Journal». 

Leo Carrillo i Engenheiro. 
Jean HeTshrlt .* Pintora. 
Robert Toylor (o queridinho daa 

pequenas): estudante de medicino. 
E nada mais.., 

Curiosidade 
Leilão dl noivos—A Nath Anago- 

be, de Berlim, descobriu qne ha na 
Alemanha.no antigo duesdo de Bruna- 
wlch, nma pequena aldeia, na qtral 
se veadem noivas em letllo. Basa 
pratica remonta a tempos Imemoriais 
e repete-se a cada ano, ru prima- 

is» aldeia chasaa-se Oelsbrug. 
Ali, todos os anos, em Agosto, as 
autoridades põem em leilão as moca* 
de 19 anos, qu:  ainda ato acharam 

Kssas moças se colocam de um 
lado de uma praça publica; os rapa- 
zes que pretendem arrematar, cola* 
cam se do outro lado, O preço ini- 
cial 6 de 20 pfenius   e vai   no maxi- 

O comprador fica com direito ex- 
cluslvo sobre a comprada durante 
um ano. No curso desse período st 
cie pode passelar e danaar com ela. 
Se mantiver o namoro até o fim 
do prazotcomparecerá perante o sa- 
cerdote, que realizará o casamento] 
em caao contrario, terá que pagar 
outros trea marcos,. 

VelDCidadK— Em 1G92 rlajava.se 
em carruagem de posta a 4 kllome- 
tros por hora. Etíi 1870, em.trem a 
63 kilometros por hora. &m 1900, os 

a ezpressosdavam 90kilometros. 
n 1923 ò avião Parie-Loudrea ia 

de nma a outra capitai em 2 horas. 
Em 1931, Kare Dou, com a sua In- 
cha automóvel, alcançou 176 fcüojpe<- 

Agora chega-se, no mesmo veícu- 
lo, a 250 kilometros e em avlao 330. 

Somente o voto exprime a von- 
tade do povo. Cm povo que foge 
das urnas é um povo sem von^ 
tade própria. 
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"Ala  ve/Utce  ãa  confluência  da  cauáaioia  Paraná 

co4tt a UnAáAia Tietê, iuãcilá  tuna  fianãe.  metwpole" 

"Euclydeí   da   Cunha" 

A N DRADI NA 
UMA   PROFECIA  QUE  SE  FÊZ  REALIDADE 

31-3-938 

População: Rural    50.000 habitantes 
Urbana  15.000 habitantes 

3.000 prédios de alvenaria 

Gí;   EsUbelecinientos Industriais 

Produção Agrária      CrS    400.000.000.00 
Pecuária    Cr?    170.000.000,00 

fj^M^o ARRECADAÇÃO 1932 

Coletoria Estaduail 24.0O0.C'W 
(oleloria Federal 6.300,00? 
Prefeitura 8.000.0CO 
E. F. Noroeste 23.000.0.. 
Delegacia Polícia «00.<K« 
Correios                                 ■ 800.0.' 



% 

A^iombfos^progresso d«: Andradina visto através das Repartições Arrecadador, 

PREFEITURA MUNICIPAL 

>»»    OS      134.038,70 
■«O    CrS      266.683,40 
,MI    CrS      380.701,70 
HO    CrS      460.909,10 
HU    CrS      674.231,30 
"«    CrS      832.366^0 
lwi    CrS      957.211,90 
"«    CrS 1.203.256,40 
""    CrS 1.658.071,10 
H"    CrS 2.329.519,80 

_ 22    ■• CrS 3.162.668 60 
P'M    CrS 3.529.099.20 

1,51    CrS 4.983 150ÍO 
"u    CrS 8.300.000,00 

COLETORIA ESTADUAL 

",6    CrS    4.622 058,00 
""    CrS    5 508 409,00 
l?4'    CrS   7.750 009,00 
""    CrS   8.630.010,00 
'950    CrS 10.520.040,00 
ml      CrS 18.570.000.00 

COLETORIA FEDERAL 

WW     CrS 2 497.027,40 
"■"     CrS 2 452.922J0 
"50     CrS 2 8Ê6 995.80 
1951     CrS 4 234 378,00 
"52     CrS 6 282.147.10 

ESTAÇÃO DA ESTRADA  DE FERRO NOROESTE 

"4?  CrS 14 039 880,90 
"48  CrS 13.774 324.90 
"49  CrS 15 851 037,00 
"50  CrS 16,557.128,00 
"51  ...CrS 22 112 565.20 
"52  CrS 24 O00 000,00 

DELEGACIA DE POLICIA 

"51     CrS    79 605,00 
"52     CrS 173 649,00 

CORREIOS 

"i2     CrS ÍJO 000,00 

RUA   PAES  LEME, 957 CASA KOSMOS CAIXA    POSTAL,    140 

Camisas, roupas feitas, discos brasileiros e japoneses, artigos para presente, enxovais i—.. 
noivn». - Armarinho e Miudcsns cm ycral 

TOSHISUKE   FUGINO 
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%ã3L& ^COMUNICAÇÕES'■•■'Soe' '.' 

VííSW^^^-''.'.''^:.»--'';--''-..; '      "'* 
V» *"-£'■>i:A,.Estrada,de Ferro Noroeste do Brasil, compa- 
«í/(t> ■■■i.nJijji. dó"propriedade.do governoT-federal,'ycm a ser á ' 
£& &&«Vitjwiíe» que serve a nowa;cidadç dê -Andradina. A 
tjtrj ^J*Iestação'Jór inaugurada no dià ÍO'de julho ,do ano de . 
®^rTf^7ôj7t<títáVituada i>378 metroí.acJma.do'nIvel dõ.mar, . 
|píWÍ^Íc^lucal'4Íi;iilômetros do' ijiiciò"'d*',IefYoVÍà/-0U'seja,.-' 
itjifótáV^Hcifla^^ ferrovia-..; 
k *,v;ti na^no^seus'dezessete ands-;óV existência,: ou sejam, 
t*v>^'íVÍ exatamente; ciscos; de vida' de Andradina,''já se colo-. 
,'. ^', J ca em j>laiio" destacado das demais estações da linha, 
ç ^ jní? ■;co^:um movimento' financeiro deveras animador, prin- 
F.'* '- , _j cipalmente nestes.últimos anos,' onde temos visto o 
K^Vionc movimento -fe nossa estação ferroviária crescer de mi- 
í*ü- Afeí neirai animadora, conforme provam as estatísticas que 
fyiZrf-f,"' noj.çhegám1-is'mãos. Para demonstrarmos que esse mo- 
fcf2J_-j; vimento í, realmente impressionante, devemos dizer que 
Lí*wr Andradina £plocou-se em terceiro lugar cm todo o 
!l /'li';" còmpúto das estações da N.O.B., nestes últimos.'dois 
, '*W "■ anos, J>u melhor dizendo, nos anos'de ipsí/4- Hm fins 
' *■' '" do ano passado, a direção da estação de Andradina, 
?.• <;"**' nosíornecia os, .seguintes dados: : 

lííVíy^íV; ■,.:„..- Movimento" de passageiros, vendas de bilhetes, 
i.. .,..„.'despachos, de. encomendai e telegramas transmitidos, 
Líjfi/J-. com a apreciável soma de Cr$ 3.688.874,10. 
í'.' **•_"*■' ' O trifego. de mercadorias,- arrecadava no fim 
[t ;-V5- daquele mesmo período, a importância considerável de 
f*'■'"'? *"> Crí 7-j51.ae2.3o. e tínhamos um,j.otal geral de arreca- 
t'w..íi> i;- daçãodc Cr$ 11.241.136,4°. °.uc garantiu 1 nossa estação, 
lí<'/r<rUa terceira colocação, tomo dissemos, em toda a. linha 
K r;:^-,da.,N.O;B.        -   '« ..'   ... 

Noroestèfdo: Brasil 

'Neste ano, caminhamos para o mesmo resultado, 
tendo a chefia da estação, nos informado de que, as 
somas deste exercício, nos dão os seguintes rcsultadof, 
que atestam o alto grau de produtividade dcs[3 esia- 
çâo  ferroviária: 

■Tráfego de passageiros,  com   a   arrecadação   ate 
Junho, -somando a importância de CrS 3.116.720,80. 

.'   '        O tráfego de mercadorias'arrecadou nesse mesmo 
período, a  importância de    CrS 2.906.116,10,   com    um 
total de CrS 6.131.836,90,; 

.-'   Com" esses resultados, chegamos à conclusão que, 
em mídia", embarcam nesta  estação,   cerca   de   quinze 

•""',"'/" ' (COSCLlh NAIMGINA 73) 

f;: f m ^.v, j •.     Os -Correios e: Telégrafos 

jgjnm^^sSwJwSggaSS ■*tí^C?-7^ 

■f'    í Com alto espirito de justiça, vamos aqui destacar 
'?     à'atuação da nossa agencia postal, quê   tantos relevan- 

"tes serviços'tem prestado   à cidade de Andradina. 
"■'.' - K*   ■".Quem não conhece a abnegação desses bravos fun- 

-   cionarios dos correios que incansavelmente labutam no 
'    "-a?ã de bem servir o público que nunca para cc enviar 
. ;'. ruas correspondência?, e semp-e quer ser bem  atendido . 

\ Quem não conhece o   trabalho   que esses mesmos íun- . 
cionarios   prestam à coletividade,   com   seu   serviço de- 
enviar'uma noticia de alguém 'que está longe de nós. 

Por, certo, caros leitores, que o Departamento de Cor- 
reios e Telégrafos, presta ao País, relevantes c impor- 
tantes serviços, levando aos quatros cantos da Pirrca. 
as cartas e valores que lhes sío cor.fiadjs... 

A repartição acima,"  aqui era   An*radina»' c ?^rA 

•um exemplo dessa classe abnegada de funcionários ÍLOÇ- 
rais, que, dia após dia, sem nem'ao   mrnos o domingo 
terem pira descanso, labutam   para  servirem com pri>- 
teza esse pavo bom que íorma a .caçula da variante»... 

'Com instalações xomplctamcnte' ob:o!:us, com ordcr.a 
, dos aquém ao merecido,  muitos e  muitos furos abiiT.o 
'.do merecido por justiça;   assim mesmo  e!es trabalham 

incansavelmente, e assim, a repare çâ.0 r.io tem merec- 
•„»do criticas noque coi c:rne ro serviço prestado por J,:Uí- 

servidores. Mesmo    com    material celKttsrio, com^r.í- 
talações inadequadissimas, como poc;mos ver pelo *e»i- 
•ché-, os Correios de Andradir.a, proijzem satisfatorii- 
mente bem, como relataremos r.a ráp-ia estatística  ibai- 

■ xo íaicrjdc^se, portanto,   merecedor de   ciais   atenções 
•por parte da chefia geral de Sío Pada Vejam1 os r.U" 

■meros abaixo, e vejam se os Corretos et Andradina r.K* 
merecem'ce fato a atenção dos poirres consritti-c-: 

NÚMLROS. PARA O MOVIMENTO DO *ANO 
= 1954, ATÉ O ,MÈS DE. JUNHO : 

VIDA ANLCADINTNS:: 



WlCAÇCES 

Eitjlíãa da Ltiriída d* Ferro Noroeile du Uruail, jerTuyia 
que dfu origem a ttta cidade t a »erv< hií 17 anui. Ou- 
tróra importante conjírtifdo, í fioje modetto abrigo para 
o uulloio mouitnemo de passageiro! e carga que par- 
lem  para  Maio   Grosso   e   todo  o  Estado  de  São  Paulo. 

Sua  arrecadação no último triínio: 

1051    CrS   7.218.305,90 
1952   CrS   9.150.362,00 
1953     CrS 11.2-11.136,40 

Tolal      CrS 27.609.804,3': 



DEOLAHA£ÍÇ> 

Declaro que na data de 19/08/91, às 17 horas,man- 

tive um contato extra oficial com a primeira dama de Andradina,Sia 

Edna Brito, patrocinado pela Sra. Marly Guedes, do Setor de Saúde 

Mental desta Prefeitura; em nome do grupo de pessoas que tem por 

objetivo impedir a demolição do prédio da antiga Estação Ferrovia 

ria de Andradina. 

Na oportunidade foi exposto os objetivos reais do 

projeto do grupo (a titulo de esclarecimento) à primeira dama e 

a intenção de uma aproximação também extra oficial com o Sr. Pre- 

feito. 

A conversa transcorreu franca e objetiva, a primei 

ra dama se posicionou francamente contrária a preservação do pré- 

dio independente dos argumentos que o valorizam como Marco Histó- 

rico, e uma vez restaurado, objetivo de acervo cultural, e de Ia 

zer com possibilidades de expansão turística, econômica e social. 

lia ocasião a Sra. Edna colocou claramente sua po- 

sição, enfatizando sua vontade em se deaolir o imóvel com a fina- 

lidade de desobstruir o centro da cidaáe. 

Suas palavras: 

"- Nao conte comigo para nada, deixo muito clara, 

minha posição contraria, e o meu desejo de a muito tempo ter joga 

do uma bomba no local." 

Diante de meus insistentes argumentos de que esta 

atitude radical não levaria ao bem comum, a primeira dama se dis- 

pôs a conseguir de imediato uma entrevista entre eu e o Senhor - 

Prefeito, em seu gabinete em frente ao SOS, onde nos encontraría- 

Após alguns minutos, tendo a Sra. Edna atravessa- 

do a Rua, fui solicitada a comparecer mas sem contudo ser recebi- 

da pelo Sr. Prefeito, pois já não mais se encontrava no local. A 

primeira dama me indicou o Sr. ffanderlei Silva Leão para solicita* 

uma nova oportunidade com o Prefeito e se retirou ciente de todos 

os objetivos aos quais o grupo se proprõe. 



Durante a conversa entre eu e a Sra, Edna, estive 

ram presentes sua Secretária e seu filho que poderão comprovar a 

veracidade dos fatos. 

Após este acontecimento, fui informada de que ha- 

veria uma reunião na Câmara;o grupo achou por bem solicitar um es 

paço, exercendo nosso direito como munícipes e um recurso a mais- 

para se argumentar com nosso Prefeito, que segundo sua esposa es- 

ta imbuído na demolição do acervo cultural tanto quanto ela. 

Por ser a presente a expressão da verdade, firmo-a. 

Andradina-SP.f 22 de Agosto de 1.991. 

- 3TELA DE AKDRADI HAIK 



Andradina-SP., 22 da Agosto de 1.991 

^ AO 

^ H.D. PROMOTOR PÚ3LIK) 

SR.  PAULO CBSAR LARAKJEIRA 

nsn . .._ 
v. 

Sr. Promotori- 

Eotamos entregando à T.S*. as fotos que 

reoebemos de Jaguariúna, para ajudar na idéia e serrir de modelo/ 

para dentro da nossa realidade ser aproveitada, junto outras no 

tas de jornais e cópia do requerimento que encaminhamos ao CONDE- 

PKAAT. 

.- Gostaríamos de tma orientação quanto ao 

nosso prooedlmento una Tez que fomos entreristados na pessoa de / 

Stela de Andrade Eaix pela Radio local no dia 19/08/91 por ocasi- 

ão da sessão da oamâra municipal e no dia 20/38/91 num encontro / 

com o proprietário da mesma Sr. Nivaldo Franco Buenot pedindo uma 

oportunidade de esclarecimento do grupo para a população no senti 

do de dar oportunidade para que todos analisara as vantagens e deej 

vantagens quanto à preservação e restauração da Estação Ferroviá- 

ria como monumento histórico; uma vez que todas as tentativas que 

fizemos para ter penetração à imprensa falada e escrita nos foram 

negadas, gostaríamos de saber a possibilidade real de Pleitearmos 

a posse da fita que segundo informações, não vai ser exposta ao 

publico | mas que gostaríamos de ter uma copia afim de divulgá-la/ 

de outra forma. 

Como cidadãos nos poderíamos exercer -/ 

nosso direito e exigir um espaço? 

Outro ponto é qus estamos tendo penetra 

ção das nossas idéias junto as pessoas, porem, depois da noticia 

de demissão de um funcionário da Prefeitura que externou seu pon* 

to de vista favorável a preservação da estação (apesar de não BB 

tar ele engajado no movimento) muitas pessoas que nos tinham dado 

seu apoio e se disposto à esclarecer e recolher assinaturas de a- 

desão à causa se retraíram,  como aconteceu com um grupo do  02?ATT/ 



que anteriormente tinha levantado esta bandeira por intermédio da 

Professora Célia Marques e foram "convidodOB" a retirar soas idé- 

ias (e o fizeram) com medo de represákas oomo a demissão do fun- 

cionário e a retratação do encarregado do setor de cultura da Pre 
feitura. 

Anexo a esta, segue a descrição do en-/ 

oontro extra-oficial que mantivemos (através aa Sra. Stela) com 
a primeira Dama, 

Atenciosamente. 



Andradlna-Sr., 19 de A^ooto do 1.991, 

limo. Senhor- 

Sr.   PAULO  S3SXa LAIUHJSIZiA 

I.TD.  Promotor público 

Prezado Senhor: 

Álr-uns documentos de solidariedade já nos 
Chegarão às nãcs e tomuns a liberdade de passar a V>.S». 

i.'eo3cs pro'xiaos dias levarenos fotos e do 

cuoentos  cue   o :Suseu da  cidade de  JoguariÚsa-SI.,   está nos reme 

3en j^ais,   aeus  slncaros  ::rradeciacntos. 

'itenciosane.ate 



CAMPUS UNIVERSITÁRIO 
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HJ UNivEnsidAdE 
LONDRINA. PARANÁ. BRASIL   ^1^ ESTAoW dE LOwdRÍNA 

UNIDADE - Museu Histórico de Londrina 

"Pe.Carlos Welss" 

Or.H.n? 21/91,        Londrina, 12 de agosto de 1991. 

Prezado Senhor: 

Tomando conhecimento da manifestação da comunidade 

de sua cidade em utilizar o antigo prédio da Estação Ferroviária 

para a instalação do Museu, estou, na qualidade de Diretor do Mu 

seu Histórico de Londrina "Pe. Carlos Weiss", da Universidade Es 

taduai de Londrina, apresentando os meus votos para que esta in- 

tenção seja inteiramente concretizada, pelo alto significado que 

representa um Museu para o desenvolvimento cultural de um povo , 

principalmente quando é alicerçado pelo seu passado histórico. 

Espero que Andradina tenha a mesma sorte que Lon - 

drina que tem o seu Museu localizado em antigo prédio de Estação 

Ferroviária desativada, graças a um convinio cultural firmado en 

tre a Prefeitura Municipal e a Universidade, que é a mantenedora 
do Museu. 

Certo estou que o Sr. Prefeito Municipal de Andra- 

dina contribuirá de forma decisiv7~pTrT^ue desejo da comunidade 

seja atendido, pois pelo que tenho conhecimento é dotado de alto 

espirito de compreensão no que diz respeito ao progresso cienti- 

fico-cultural de sua cidade. 

Senhor Eduardo AzlzHaik 

Imobiliária Andradina 

Rua 13 de maio, 1142-Cx.Postal n9 193 

16.900-Andradina-São Paulo. 



'ONE nm/SSffJtlS 
«  POSTAL. 600l«CEPBRnK.       I 

LONDR.NA.PARANÁ.en«,L     Hfc 
_,  UvivERsidAdE 

W ESTACIUAI (JE LowdrarvA 

Cont.0r.M.n9 21/91 
UNIDADE- Museu Histórico de Londrln 

"Pe.Carlos Welss" 

Puncl    o M edlfJclo apropriaao e ^^^ ^ ^^ 

Utuiçao um museu constitui um grande polo de atr io turIstJ- 

::: ai IZZZTLZ srque recebe d Ji~ r* „„f Brasil e, mesmo, do exterior isto de- 
pois que passou a funcionar .„ ' lsto de 

sirsr-'™:::-™ =~=st^r:; 
-ento- espero T^"T """  "°*°" ""' ° SUC8SS° ^ -■*—*' 
- -radL7„o-Ll^;nr:I:- * ^^^^ * — 

Atenciosamente, 

Prof.olymplo Luiz Westphalen 



• -AESTAÇÁO 'iJT.V: 
^^ O Promotor Público Panlo 
0=«r Laranjeira,'de Andradmi, 
«verá receber no* príximba dut 
nm «h«Uo-«son«iIovsoIicit«ido 
«üerAçío da* obrai de demolição 
^^dba Estação Ferroviária d. 
Jude nonttfa Federal, plnjada 

-v.;,  nc^ «gr TTT— 
■ pefarYrfritori.' l«3tt OW: 

áft- ' -NOWM wucondadet fr «tio 
-Bdopet. «LflDcai ^pdo Joor*. pela 

nnportantea mi «eilá o me, estão 

hutóncaj «•/Mcsl ijostifica rui 
J^ermanÉnda/. !»*prc«ervac*b on 
iclonn*. ;*«$.* j - ^fi|í>' "■"■ i f*' 

onjoatndi  mtí ,í>ar*iinportwita 
perwándadqi <U, JíMa «oda]  de 

> hiaáriM Am» âi frio 

P"» preservar» Estação 
»tó, pw peU^ImoWíírii 
Andraduta. ; 

Ebomnberouemtrifíint 
n*o serio tmuferido* do IUM, 
Os pbuat da Prefeítan 

transferência do páteo 
de manobras « resàdeocxai -de 
tr"b*Jhadare*, vi«n -coxno , 
Estação. O ptftfe da velha «a™, 
P?^ «» preserv«do »,, 
«tividades culturais. Vários 
■"nwetos te nrop5em" a apresentar 
projetos alternativos. O prefeito 
•cm recebido.- *£„„,„ 
manifestações de protesto à sua 
dsosaoded-molirtEstaçi» mas 
toda manteodo segredo. Claro. 



complexôlSUhiral. 
A£2l?hrásJJda nova 

açâq. 

1 bni.3Crtí(fjíiiín«SSÍ; 
[ximadamcnte.^ífiin 
~/»n5gtfói iiõiírÇjo 

-õfcCrJTOmillioei 

JB jW taSuna idéia 
a-ir-xorbitante que a 

mira pagoSpelá área, 
-dizer- quejém frente 

,-^a ârea,-doõütró lado 
•Minha, ao lado êo asfalto, 
>™*|iroprieaaSe  dej'12 
alqueires?! íoirvendida 
recentemente por. Cr$ '12 
milhões.     O .- terreno 
desapropriado'      -pela 
prefeitura tem menos da 
•noadeído tamanho,, mas 
nijliw aotxoSâ piálicos 
treTvezes -xiiauSNo Mato 
Grosso do Sul secompraiia 
200alqueires. . jV      1:)- 
«* Os   corretores 'ííde 

Andradina -dizem  queVt) 
terreno 'da família VYarid 
valeria «o míinnõCrJ A 
milhões. Afinal,fim vários 
feiorcs desabonadores do 
preço.   Um   deles   é   a 
proximidade com a linha do 
trem. Outro seria o fato da 
área   ainda   não   estar 
legalmente loteada, com as 
ruas e os espaços de lazer 
definidos,      conforme 
determina a legislação. 

Mas, a avaliação do 
perito Dr. Wilson Previato 
determinou o pagamento de 

Iuma  quantia  considerada 
Ferroviária e construção de 

ERRADO 

ffijfflf nottí* de ontem sobre 
» detaproprisçio' dos 38 mil astral 
quadrados onde wai amgtrurdB a 
Edsclo rtiiuiiiüi deAndrrtún, 
publicamos alrmu i números 
«rados.HA Tisfeiuiu pegou ao 
«r.iY*rid»oo*mi*iproiim*diòs 
Cr$ *1 aitb&M, hí jnais de 60 
<S»em>caMnil«>mnfonne 
foiipubfcado. -Outro xtetalbe, a 
esamãtira ale .valorleal da 
Propriedade M época ora de CrJ 
14 milhões e nio 4 milhões. 



Ml 

■ de/Andradina^abrrvia -partir ide 
hoie-até 13^ setembro, prazo 

■ para recebimento de propostas 
doa interessados era adquiri lotes 
entre as ruas Paes Leme e Pereira 
Barreto e awre a taixa da Rede 
Ferroviária., Federal,- Tua 
Alexandra Salomão. Sio cerca 
de H6.325-metros quadrados 
distribuídos em 66 lotes, -de 
aproarmadamrme' 130 metros 
quadrados.:» A   área   a íaer 

J comercializada tar parte; da 
primeira «apa do projetoide 

1 desenvolvimento nrbanoida 
õdade.-A abertura das prrj«Xs 
está.tnarcadaj: jparaaírjle 
setembro em-aolêtridrfepoHica 
asetrealizadana Casa da Cultura 

. Cora Coralina, a partir das S 
•wm- . jK ■' i " :••*■ 

■j-^O projeto delei que dispõe 
aobreacomesaalizaçao da área 
iwmrrtacxmiáliede Ferroviária, 
esmado a Câmara e aprovadopor 
unanimidade z» úlrrmo dia5l; 
está sendo objeto de polêmica 
entre     ... -os chamados 

-conservacionisus" . -de 
Attlradrra. Na rutima sexta-ieira, 
dia9,o2»ProinotDrdeIusüçadé 
Andradina, Paulo Cezar 
Laranjeira, recebeu carta do 
empresário Eduardo Aziz Haik - 
acompanhada de abaixo-assinado 
com 31 assinaturas - pedindo a 
intervenção,.' do Ministério 
rublico para que nao seis 
destruída a Estação Ferroviária, 
«mstraida em 5 de março de 
1937. .A carta propõe que o 
prédio seja transformado em 
Centro Cultural. 

O presidente da Comissão 
de Comerriuizaçâo da Área, Célb 

Jiiüã1 

ipreffixad 
J)aU SdaUOí^Srt^SSn 

ftagtmdo de - Í-Wem io encontro 
*doi -anseio-, da^pôpnlaçao". 
■íSdmddcrfaifoniion que o projeto 

> resultou rde pesguka feha-entre 
'<*'_ empresárias o«ier*mstaloii- 

<o se ON: o ^Mcrrvrfvixoenfo ido 
/comerão estava «sido emperrado 

-'■■pdi^-faltt^de espaço «.pdo 
,i monopólio | - do» í . imoveii 

• comexriaíj, \ favorecendo a 
ftggMSafk)imobiliiria." '-'.' 
-^y^O projeto pm* i otíQiaçfc 
- dfi área de 3 mu metros quadrados 
r ^incftrHa.aí a Eoaçio>;«an 

• K -conamçfa deites verde*, praças. 

1 l?.jrutínd eicoDciai.-icújtictrÀ 
w, preservação do prédio da EttaçJo 
•■j<sb*»am em pdo menos' trts 
^pttiMemaKpíiiiJetroq^ooenfjo 
" de comrôtacue lazer teria de ser 

MfptHuflaBo; ^ i&xegnndo. 
^.imriajbãDzaria a cnòfiantejo da 
«ivemaa íjramab ara; -Serceiro;' o 
; prédio fia joEtaménte dentro da 

gj**"*jjjj «édida pela Rede a 
Prefekma, tuna «z que, pelo 

-convênio firmado em julbo de 
89, os tahns ido serão rarovidos, 
eportanto,! estação esta" dentro 
da margem de segurança de 10 

A promotoria pública 
solicitara" nesta semana copia do 
projeto para analisar a questão. 
Enquanto «só, a Comissão de 
OiroeraalKaçao )i pensa riom 
esquema de divulgação para que 
i popolaçio faça seu julgamento. 
A aó^rrrràstração munidpal já tem 
P^P0» dos vereadores para 
ui4aÍLuir um ritmo mais acelerado 
ao (lííSíinTjhTrnento da área certral 
da cidade. 



: Q3 O JORNAL DA REGIÃO 
*      ■ , JuriJ* HV»I   ■»4«MM«»I«TI  . 

inala uÚMraptòntr i Oói, <*«**« Jrtie 
B.rbwptaoieéüç-, Bctoir*ò*r ».Vandert«> 

parta *n£l*tcom..Ílch«ii«rtteãcriçfiá que 

mcòlnpt* jfctÉrrebõ no *«* 4e e*p«n- 

D^or.^rtMáJfrfieitff di,«n Juaconelo, 
nuTfçando^tlsrrMlr sU a mania dri- 

nu ^rtSei.lia 'fcimha Jprúilmo -.1 pra- 
ç4 to^tM&ttk): a píaU è eojnpkla á- 
«nrpinhadk doÇ decretos-áe desapropria 
cao fio Uírtfacy condlçoeí de Tenda í com 
pra -e todo.mkte -para «aelarecer e crlrn, 
lar « Lnterettados - na rorapra de -.-ter-- 
mus níqdeia nova áiu «obra dp expan- 
*ãb flp. centro comercial de :AnnradlrÍn. 
U*M Tnrreioda nmdanea da T*taç4o" 
FKTOTlãila. áo ladodo-^Udnto.da ioao- 
i» General Krtcüdes <le OliTtíra. RtneL 
redo (Integração), **Obrt os trUrjDBf di 
RTTSà ffiède Femrrtarfa Pederal.fi/AJ, 
pari flg-ar a ;*»ttída (OaanabBÍa iéom a 
a»eriWa noaneaes Aires: -.Ao ícrçejo; in- 
íormou o prefeito" Mauro Brito, qw b In- 
teresse dos empresários pela aquisição -de 
terrenos Vêm correspondendo ".a «pecta- 
UTa e ele prerè tuna ooneòrrtocnv .multo 
iorte entre TB -dlapmantéa de Areai ■de 
•*"** -«a-todarM íiatBatifcrfc'Ténfa.rfa- 
ra isso, Hisse,-*lojnoB -iodo Jentdado ■ "ü> 
TOnstianr uma /eomJsafto nlüdamem*. idô- 
nea e acima de quaisquer suspeitas! 

f"fcj- tã, tirtbdo do regulamento df te-^ 
pxranca- da iemrrfa. que não pennlic d 
niirracoea oe qualquer a»tureta -com "mê^ 
o» Ce cinco áe -Titeiància dot trjl "J.^   m;   miLU   UIHUW   oe -TlISIUIUt   OUt   UJ- 

m« da IcrroTta    Koa lambem" ig^orãta- 
mw «se OitpQEiUTD que .os tetrucos .njs 
explicaram, pois .as compoacoet trans- 
portam     combustÍTels e  oulros  Inllan 

çoea que reuna pessoas como bem se po- 
oe obserrar em qualquer linha urbana 
~~ qualquer cidade Bõ pai.- E.' ás~p;ó-' 

fdiiicaçoes   úe  casas   O  seus  fun^' 

datanaa    regulamentar    neT«mlnada 
 . tj<:rLamen;e a* pesrras tSp~bóa Te 

ç-e eilãp querenda tal preje-taçaa o^Ia"- 
jgg por enairm IT-JJ inJorc:sc^i sobre 
g?g« [ dtsFosim-os qijf. ron^ aiimvirap.'. 
t£ir-<ém Tome eles IrnoraTatr.^. R p:n 
^"ede dl5yg._l_ndep:naf~oe noi tal me- 
dida de prescrrãçao "daquela edilicacúo. 
irja-se  portanlp  úr   aAsun'o   sup;r3ao. 



rçjN 

■~ÀMÇÃlv£r\ 

pnfeoopodiih-ílifdctína 
uvidicoma historia da Estaçio 
FmCTiárii.P6rqoéiiio&zimi 
plebiscito? Quem quiser vou. 
goem nlo quiser fia em assJE 
«'«a "leddiiistiiemitQnLoo 
fl» o preajo turvam tsatao 

mçoctlncU esse assunto. Mas. 
"J=*«le d t j< csnss opinãS 
™=ent« e polêmicas dentro da 
piopua asscssoria maniapal 
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Andradina vende área de ferrovia 
para ampliar espaço do comércio 

ANDRADINA — A prefeitu- 
ra de Andradina colocou á 
venda uma área de 16 mil me- 
tros quadrados no centro da 
cidade para aumentar a oferta 
de espaços para o comercio. 
Essa é a metade da área que o 
município vai receber da Rede 
Ferroviária Federal em troca 
de terreno na periferia onde 
devem ser instaladas uma es- 
tação de passageiros e o pátio 
de manobras. 

Segundo o presidente da Co- 
missão de Comercialização da 
área. Célio José Schneider. o 
local poderá se tornar o maior 
centro comercial do municí- 
pio. Inicialmente, o terreno 
aerá dividido em 66 lotes, que 
Bürfto vendidos por preços en- 
tre Crs 20 mil cCrs30mil o me- 

l-HOTKKTOS 

O projeto tdealtrado pelo 
prefeito Mauro Brito (PDT) 
provocou polemica e protestos 
dos habitantes, pois prevô, 
alem da comercialização de 
espaços desocupados da em- 
presa ferroviária, a drmoliçfto 
da velha estação, inaugurada 
em 1937. ano da fundação do 
município. Brito defendo a 
derrubada do prédio paia 
abrir uma avenida, que servi- 
rá de llp>\çSo entfe duas re- 
giões da cidade. 

De acordo com o prefeito, no 

hslmiin de Atitírudifíii: mociniriitu pndr impràir dtfatín-úo 

terreno ocupado atualmente 
pela estação ferroviária será 
construído um centro cultu- 
ral, cujo projeto está em pre- 
paração, que deverá ter bi- 
blioteca, anfiteatros, concha 
Hcústiia. espaço para exposi- 
ções e ainda praças. Mas os 
moradores se opõem ao plano 
c defendem a preservaçfto do 
prédio, um dos mais antigos 
da cidade. A prefeitura jã co- 
meçou a construir a nova es- 

tação, que dará em pírmuta á 
Rede Ferroviária. 

Na tentativa de eviiiir a de- 
molição do prédio, a morado- 
ra títella Andrade, rei-adeum 
dos fundadores de Anir^dina. 
iniciou campanha pA:a pie- 
sciAar o Imóvel. Ela ja recor- 
reu ao promotor PAUSO César 
U-iranjcira. a quem er^repou 
uni aliatxo-asstnad^. pedindo 
revisáo do projeto t1a TT"-: íeitu- 



m 
l V- -■■RetAÍEnio»"di neti do 
famladortdi cidade, Stda de 
Aridrade^IIiil, .um pequeno 

JWtffaffBfcohfC 1' flOatlO da 
estação Penrííiaria/âraQ rtulo: 
TUm X^mo ^rcomereía] 
o^artó"útom '-Cvra" coraçio 
Ujtórícò*^!Edíz:7*7Esteé o 
tooho das.1: 'pessoas; que 
valorizara a cultura e as rífzes 
de Andradina. Aprovando o 
projeto da Prefeitura de 
urbanizar as proximidades da 
Estação Ferroviária, este 
grupo J uta pela preservação do 
prédio, 'i como monumento 
histórico." 

■VE lima maneira (e a 
única) -de preservar nossa 
desfalcada ^historia. Afinal, a 
cidade desenvolveu-se graças 
ao empenho de seu fundador 
Antônio Joaquim de Moura 
Andrade de transferir o antigo 
traçado da linha férrea para 
favorecer a então recém-nascida 
Andradina." 

" "O comércio ao longo 
dos aros foi favorecido, o povo 

-fie arnarnentOD nos seios fartos 
da estaca), nutridos pelas veias 
de seus trilhos. 

Agora a mesma estação 
que ura dia foi progresso nos 
acena a oportunidade de 
eternizar nosso passado com 
um velho coração que um dia 
pulsou pdo desenvolvimerrio 
deumaddadeeauepodeedeve 
continuar pulsando pelo 
desenvolvimento e 
conscientização da cultura de 
nm povo. Para você medhan 
*vprecisamrjs matar nossos avós 
para que sobrevivam nossos 
filhos?" 

Esta foi a colaboração de 
Sida, contra a demolição da 
Estação Ferroviária. Umposio 
de honra da nossa história. 



¥ 

quinta Jeira, 22 de.agosto de 
ARAÇATUBAl 

ESTAÇÃO 
Anlôtüo   Maiinbo iSflva, 

criador óejado Pardo Saíçoé contra 
* demolição da Estação Ferroviária 
de Andradma.■ Para ele, tr»t»-«r. de 

oamicfpio. Pna Tooíabo Siivx, o 
local deveria ser transformado era 
ambiente de utilidade cultural, «era 
prejudicar os planos da PitJotnni de 
■RNBtJBH aS nmTÍmii1«it*c 



CRISE 

O projeto de tranferêncla 
da Estação Ferroviária, questão 
de honra da administração 
Mauro Brito atingiu o ponto 
máximo da crise que divide a 
assessor ia municipal. O projeto 
da Prefeitura prevê a demolição 
total do velho prédio da estação 
da Rede Ferroviária. Mas, como 
todos sabem, o Diretor do 
Departamento de Obras, Marco 
Antônio Tmjillo Carneiro é 
contra a destruição. Logo ele, o 
homem responsável pela retirada 
da primeira pedra. 

Mas, surprcndentemente, 
quem acabou atirando-lhe a 
primeira pedra foi o próprio 
prefeito Mauro Brito. Depois 
de dar explicações sobre seu 
ponto de vista cultural a respeito 
da demolição da velha estação, ' 
num programa da rádio, Tnijrllo 
ouviu em seguida o prefeito 
afirmar que precisa de assessor 
para ajudá-lo e nâo para 

-atrabalhá-lo. A crise poderá 
custar o cargo. Trujillo teria 
ficado decepcionado ao extremo 
com a postura do prefeito que, 
imaginava, iria respeitar sua 
opinião sobre o assunto. 
Democracia é direito de todos, 
mas para o prefeito, nào cabe a i 
um assessor de sua equipe, sair ' 
por af pronunciando-se contra 
o pensamento do chefe. Aliás, 
essa não é a primeira vez que o 
braço forte do prefeito cai sobre 
a cabeça dos servidores que n3o 
rezam em sua cartilha. ; 

S 
•tSF*i 

Oro : 
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[sexta feira, 23 de agosto "de \.99T~l 

PUSbiftcitil é proposto   para 
decidir destitio da estação 

Durante a sessão ordn^rii 
da Câmara Municipal, realiiada 
no último dia 19, o vrr ador 
Norival Nunrs da Silva (PMDB), 
requereu ao prefeito munlcipcl 
Mauro Brito, a realtzaçío de 
plebiscito, pira qu„ a popula- 
ção possa mr.niíesíar sua opi- 
nião quanto ao destino a ser" 
dado, no futuro, ao prédio da 
estação fpToviária, quando a 
EUR transferencia  se efetivar. ,. 

Segundo a vereador,..está .e^rf 
xlitindo uma priemba na cida- 
de, «obre a preservação ou nlo 
da atua^ eBtação da Rede F< rro- 
viária Pederpl. sevdo que existe 
parcela da população de opinião 
contrária a sua demolição e su- 
gerem o seu uso para finalida- 
des sociais. 

Para que a opiniSo publica se 
manifeste a este respeita 6 que 
se faz necessário o plebiscito e 
que o prefeito municipal expo- 
nha um painel contendo todo 
a projeto da obra que Se errten 
1,. realizar na área a s?r «èr- 
Jmtfd? com a RPP S/A, bem 
•rm" um C"fro.rJa'n"l. t-os- 
rando    a Eslaçao Ferro ira 

Norival Nunes da Silva 

fftra que, rnnltoadn o bfèbfsciro 
possa  ser  mostrado  à  rotula- 
OTO, de forma comoiirn1!'a.    t 
"boi»*" e o "aman}|"i",   ra' ehdo 
à  ponuiaçno.  .iulsiir 

snberanampntfc 
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BSÍO  Paulo,   13  de   setembro   de   1991 

Senhor  Secretário. 
$?      o^l <=*J 

Tendo sido protocolado nessa Secretaria de Estado 
da Cultura^ no dia 10 do corrente, junto ao CONDEPHAAT, processo onde 
se sol icita a preservação, TOPlBAttENTO do edifício da 
ESTAÇAO FERROVIÁRIA      da      cidade      de      ANDRADINA,      neste 
Estado?      venho     mui   respeitosamente  a  presença   de   V.Excia.      esclarecer 
pontos que     suponho   importantes   para   o  bom   termo   daquela     proposta, 
dentro  da   visão     mai s   clara   de   Justiça: 

A    ESTACfiO    FERROVIÁRIA    de    ANDRADINA     füi 
inaugurada no dia 10 de Julho de 1V37, por ato do então 
presidente da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil -N0B-» Dr. Plarinho 
Lutz -homem dedicado às causas do desenvolvimento brasileiro-, 
transformando-se dessa forma na primeira edificação testemunha da 
FUNDAÇ-SQ da cidade, ocorrida no dia 11 de Julho de 1937 (ao 
processo foi juntado xerox do jornal de Três Lagoas-MT, datada de 
18/07/37  relatando   o   ato   daquela   inauguração). 

C0UDEPHA&12S2      Ç>f3     ^j 
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O significado da ESTAÇÃO FERROVIÁRIA, no 
local onde hoje ai nda se encontra é lembrado por inúmeros pionei ros , 
que tinham no transporte ferroviário único meio locomoção. Era. a 
"MARIA FUMAÇA"., da Noroeste, na rota Baurú-Mato Grosso, quem puxava o 
trem do progresso e do desenvolvimento. Era ali, em Andradina, a 
última parada para o "trem beber água" antes de cruzar o rio Paraná, 
com destino ao Pantanal. Era ali que a locomotiva se abastecia de 
lenha para ganhar forca e fazer o progresso desafiar as distancias, 
transportando os desbravadores, os contrastes e os confrontos 
culturais, arrastando nossas fronteiras até a Bolívia e Paraguai. Ali, 
em Andradina, ainda hoje passa o "TREM DA MORTE". Ele desce com 
saudades e sobe com esperanças. 

Poderá U.Excia. perguntar porque o TOMBAMENTO à 
nível Estadual, quando o próprio Poder Municipal poderia determinar a 
preservação da mencionada ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE ANDRADINA. 
Esclareço que inúmeras gestões foram tentadas, conforme consta do 
processo em tramitação nessa Secretaria de Estado (guichê número 
34fi/91-CondGph&&t> , sem que o Senhor Prefeito Municipal Mauro 
Brito, se sensibi1isasse para a responsabilidade que deve ter para com 
ft5 gerações futuras. Entende o Prefeito de Andradina que as deci soes 
já tomadas no sentido do progresso exclusivamente com fins econômicos 
devem ser mantidos, Mesmo os que destroem a memóri a e apagam o 
passado, como neste caso. 0 plebiscito, para decisão popular, sugerido 
por aiguns Vereadores nao foi aceito. Restou-nos como última e 
soberana instância, requerer a analise e parecer do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico Artístico e Cultural dó Estado.. 

Buscando preservar, para as gerações futuras, o 
marco inicial da fundação e do desenvolvimento da 
cidade, venho a V.Encia-, como andradinense, solicitar sejam 
procedidos estudos, através dos técnicos do Condephaat, não sob o 
enfoque arquitetônico ou artístico, pois conhecendo aquela modesta 
edificação e sabendo que as critérios técnicos de engenharia, arte e 
arquitetura estão muito acima daqueles empregados naquela construção 
de 1937,tenho certeza que tão somente a HISTÓRIA poderá amparar nossos 
propostos. 
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A transformação da ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE 
ANDRADINA em CENTRO CULTURAL E ARTÍSTICO, como é nossa 
proposta, estará' possibilitando um encontro entre o passado e o futuro 
na   mais   completa   forma   de   harmonia,   que   é   o  ENCONTRO    CULTURAL. 

Estou anexando ao presente :<erox de algumas 
postulaçoes., pela preservação;, publicadas na imprensa^ demonstrando 
que esta causa vem mob i1izando os andradi nenses que como eu„ entendem 
ser     a    "velha    estação"    monunento    da    história     de      nossa 

cons i deraça 
Reitero    a   v.Excia.   protestos   de   elevada 

e apreço, certa de providências sob a justi ca e o méri to 

(■tARJ? JOSÉ APARECIDA RORERT DE CARVALHO 
Rua Augusta,Í104 apt.74 

01304-São Paulo-sp 
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Políclinica de Campo Grande: maior rapidez no atendimento 

#. Prefeito quer fim de 
intervenção em S. Miguel 

ITAPETININGA — O prefei- 
to de São Miguel Arcanjo, Jo- 
sé Antônio Serra França 
(PMDB), pediu a Justiça sus- 
pensão da intervenção esta- 
dual no município, decretada 
na semana passada pelo Tri- 
bunal do Justiça do Estado. A 
prefeitura deve cerca de Cr^ 3G 
milhões a antigos donos de 
uma área desapropriada em 
19B3 para a construção de um 
cemitério. Segundo o prefei- 
to, a divida só poderá ser paga 
parceladamentc. 

•  Bragança pede mais 
verbas para educarão 

BRAGANÇA PAULISTA — 
Para atender cerca de 40 mil 
alunos matriculados na rede 
estadual de Bragança Paulis- 
ta, as diretoras das escolas es- 
tão solicitando á prefeitura 
verba para consertos nos pré- 
dios c pagamento tle funcioná- 
rios para manutenção das es- 
cintas. Segundo o prefeito Ni- 
cula Cortoz 1PI.1. a prefeitura 
gastou cerca de Crs 23 milhões 
com as escolas estaduais no 
ano passado e outros CrS 73 

Andradina vai derrubar estação ferroviária 
ANDRADINA - A Estação 

Ferroviária de Andradina. 
inaugurada uni dia antes da 
rundação do município em 
1937. vai ser demolida. "É uma 
condição Imposta pela Rede 
Ferroviária Federal e vai re- 
solver nossos problemas de 
trânsito", garante o prefeito 
Mauro Brito (PDT). Fio man- 
dou colocar um painel numa 
das principais ruas da '-idade, 
informando ciue a destruição 
do prédio é uma decisão irre- 
vogável. A sugestão de um 
plebiscito para discuti'' o as- 

sunto, apresentada pelo ve- 
reador Norival Nunes da Silva 
(PMDB), não foi aceita. A ne- 
ta do fundador da cidade. Stel- 
la Haik. vai tentar instalar 
um outdoor, ao lado do painel 
da prefeitura, apresentando á 
população um projeto alter- 
nativo de rourbaniznçáo. que 
mantenha intacto o prédio da 
estação. A Associação dos F.n- 
(TenhOtrOH e Arquitetos de An- 
dradinft informou a Câmara de 
Vereadores que ainda náo co- 
nherc o projeto do prefeito 
Mamo Brito. 

• São Carlos tem projeto 
para controlar dengue 

SÃO CARLOS — Como par- 
te do programa de prevenção 
da dengue, a cidade promove- 
rá din 2," a Operação Arrastão, 
que deverá mobilizar morado- 
res de todos os bairros de São 
Carlos. O projeto inclui distri- 
buição de folhetos sobre o con- 
trole de possíveis foeos de re- 
produção do mosquito Aedes 
Aegypti. Com a |>roxÍmidade 
do período de chuvas na re- 
gião, o Departamento Munici- 
pal de Saúde formou oito no- 
vas equijvs de trabalho. 

© Cruzeiro dá incentivo à 
industrialização nn região 

CRUZEIRO — A prefeitura 
de Cruzeiro iniciou campanha 
para incentivar a Industriali- 
zação na cidade. Segundo o 
prefeito Celso Lace (PDT), in- 
centivos como isenção de Im- 
posto Predial eTerritorial Ur- 
bano iIPTU), Imposto Sobro 
Serviço IISS) e de (a::as de li- 
cença para locação, funciona- 
mento, publicidade e execu- 
ção ile obras por prazos de até 
20 anos deverão atrair peque- 
nos industriais e combater o 
■•'■' "inpre?o na região. 

r 
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emocraciâ. 
Como eu quero 

f\ 

í O que queremos, é que 
preserve a Estação Ferro- 
viária, como marco e pon- 
to de partida para o pro- 
gresso que Andradina 
apresenta hoje. O que que- 
remos é apanas a preserva- 
ção da Estação Ferroviária, 
como, relíquia de um passa 
do que promoveu o presen 
te. Pois, os trilhos poderão 
sairem, onde será construí 
do o comércio desejado, 
contando com o emblema 
da Estação Ferroviária, con 
tando a história para os con 
tinuadores, o motivo pelo 
qual ela está sendo home- 
nageada, por idéia dos pio- 
neiros e satisfação dos que 
hoje aqui vivem. Não custa 
preservá-la para a satisfa- 
ção c<os pioneiros e de seus 
seguidores. 

Pensando bem, vai ficar 
maravilhoso a Estação Fer- 
roviária no centro com uma 
rotatória em volta dela, 
com quem diz, respeitamos 
você como o ponto de en- 
contro cie todos que aqui 
chegaram em pa=sado feliz, 
tão feliz, que hoje Andradi 
na, é a comandante de toda 
a região, ora não podemos 
matar a avó para que o ne- 
to cresça. Os netos querem 
a imagem da vovó Er-tação 
Ferroviária, para uma relí- 
quia do presente. Temos 
certeza de sermos    atendi- 

Terra sem passado, é ter 
ra morta, gente sem passa- 
do não vive. Não custa na 
democracia atender até a 
minoria, como foi dito, o 
que não é minoria. Pois, a 
maioria começa com a mi- 
noria. Ninguém nasce gran 
de.    Andradina, cresceu    e 

Juüeta Neves e Silva        \ 

está crescendo, e muito íe 
liz se olhar para a Estação 
Ferroviária, que nos deu o 
direito de descermos aqui 
nesta bela Andradina. Não 
custa para uma democracia J 
democrática, atender um pe i 
dido tão nobre de um pü- í 
nhado de andradinense, que 
de muito coração ama a 
nossa querida Andradina. 
Já imaginou a Estação Fer 
roviária iluminada como a 
matriz de São Sebastião? 
Dois grandes marcos desta 
tão simpática Andradina.. 
Pense bem. Não há progra 
ma que não possa ser remo 
delado para o bem do po- 
vo. Pois, é o povo quem 
pode. É aquele que susten.. 
ta a maioria. 

O mais curioso é que fi.-' 
camos sabendo, que só '& 
coitadinha da nossa Esta- 
ção, é que vai ser demolida. 
Tudo vai ficar no mesmo lu ■ , 
gar, o trem que mata e ma 
enuca vai continuar e os tri 
lhos. Ora então é a mino- 
ria que sofre. A nossa Es- 
tação Ferroviária que foi o 
ponto de progresso, hoje é 
intruso no progresso? Oue 
pena. Só a nossa Estação, 
justa ela? Pois, ela é o mar 
co, a relíquia de passado 
rins seus pioneiros. EJes 
não merecem atenção? Não 
fv-istp i»-ninm sem mino- 
ra. Ninfifim nasce eran- 
(K Acreditam que ela não 
irá atrapalhar o nrosrama 
Dré estabelecido. Temos cer 
teza que ela como minoria 
no centro irá dizer, eu re- 
nrpsento os pioneiros. O- 
hrigados pioneiros. Não há 
dinheiro que compra uma 
relíquia. 
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à estação  ferroviária 
Dorival Barreto 

Vamos 'ã: riemol;', Andraoina, vamos lã! 
A modernidade bate às portas 
com FM (roc and roll, etc)! 
Aliás: demole, não:  implode:  chama tuas 
autoridades aos camarotes ou transforma 
tudo em visão "pós-moderna": vê lucro. 
oculta sabismcnle  teu  passado de italianos, 
baianos, ji:pones:s, turcos e outras raças 
com malas ncs cestas e uma mão na írenlc 
(.1 outra  atrás, 
sê mederna, triunfante:  soterra os que 
nqtli — talvez dssesperadamente — encontraram 
":jõr-do-sol, calor de sol. excesso cie sol e, 
mn.talotagem no chão, talvez gritassem: 
"Açui  (eu)   sou!"  Enquanto o  trem — 
furnegar.te  e fumnrento —  adiante  seguia. 
Isso: faz um  shopping  cr:ntpr, um  cf"iro 
ó.i lucros ali — warum nicht, Why net, 
per che no, pourquois pas? 
(Talvez nesta estação desembarcavam para 
nossos cinemas os mais modernos filmes do mundo). 
ante-passado. y, junto. 
Vai, An^radina. oculta às claras teu 
cinzcla Ia nimba. 

$ 

PARA BOM DATILOGRAFO, que tenha o 2o Grau 
completo, bom português, seja comunicativo, e boa 
apresentação pessoal. 

Maior de 21 anos e bastante experiência de traba- 
lho.      Exigimos referências. 

Tratar diretamente com o diretor deste Jornal. 

Temos vo ga 
Para pessoas com experiência  de serviços de 

foi jgrafia, iotolilo ou laboratório de revelação de 

Informações em nosso escritório. 
0 Direior 
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O grupo em favo* da preservação e restauração cio 

prédio principai da Estação Ferroviária, vem através 
desta coluna, prestar esclérecimpntos a população, quan 
to aos reais Objetivos do movimento. Queremos deixar 
clara a nossa posição: 

Io Somos a favor de todo o plr.no de loteaniento.das 
áreas circiinvizinhas ã Estação. 

0 Somos a favor da transferencia do- Setor Admi- 
nistrativo da Esiaçao atual para as nova.., inst.- laçpts, 

3- Somos a favor da foter-1 g.«ção da Avenida Gua- 
nabara com a Rua Rodrigues Alva?. 

4° Somos a favor uue uma v.z preservado, o prc'd>o 
sete restaurado, retomando sey asp c.o rnügo, tom pin- 
tura neva, iluminação cond zentB com o monumento his- 
tórico que de representa e, p:inc'p:ilm;nte que lhe seja 
dado unia. r:zão prática. 

5o Somos a favor que o espaço s:.ja ocupada de ma- 
neira oue atenda r.s neces^dad<ss ria comwvdad^. se'a 
com finslidade econômica, através da instalação de uma 
mini galeria de lojas (de artesanato loc;>l e regional, por 
exemplo) cem finslidade cultural vaiiadi ou qúalcuer 
outra coisi, nue a Comuirdade, através d2 seus repre- 
sentantes julgue necessário. 

VIABILIDADE» DA PROPOSTA 

Io Através de contatos com pessoas abalizadas, 
julgamos que noss0 projeto é vir.vel com apenas o a- 
cre>címo de uma curva ou rotatória no ftiífil da Aveni- 
da Guanabara com o objetivo de ligá-la a R '.a Rodrigues 
Alves, evitando a demolição ia  Estação. 

9." Outro aspecto que viabiliza o projeto é que a 
Estação não ocupa nem ocupará o espaço de nenhum 
terreno a ser loteado. 

3U O trânsUo de pessoas seria apenas através da 
parte de cim*. par? o lado da Rua Barão do Rio Bran- 
co, ficando a plataforma protegida por grades de se- 

í° Poh „ asnecto Econômico, estudos comprova- 
rão, o eua E.i!r:Ç?.o se mostra mais vável que a própria 
demolição, uma vez que o imóvel se encontra com bom 
estado de conservação no que diz respeito ã sua estru- 

YALOIÍ HISTÓRICO 

K irwanU-si&vfi] a ligação exist°nte entrí a Fs*&río 
Ferroviária e PS raízes de Andradma. Os íMoi, f^SCt'-"' 
curqentos e a memória des que aqui chegaram compro- 
vam isto! 

Naturalmente que se (rata ie i'rnn ívstíW* recen- 
te, com apenas 54 anos. mas toda histór!a s~ faz desta 
maneira: Bno anos ano! E assim como todos monu- 
mentos históricos do mundo oue tem r^oras^tatíuicta- 
de, a nossa Estação também ultrapassara 0"= 300. 200, e 
500 anos se nós o permitidos, não acabando com ela 
antes mesmo de nascer. 

As pessoas que se interessaram rHo movimento 
podem orocurar — STELA DE ANDRADE KAIK, coor- 
denador:-! do grupo, pira esclarecimentos, r^-jsrwn r«v 
sei: nprrcnr cijh contrário ao do grupo de preser- 
vação, no telefone (0187) 22-47J1Í1. 

Nosso objetivo maior é esclar~cer pn.ra oue as 
pessops reflitfm e escolham de acordo com sua cons- 
ciência, uma vez que os trilhos permanecerão no mes- 
mo local. 

Andradina-SP., 27 de Agosto de 1.991. 

STELA  DE ANDRADE  HAIK 



MOVIMENTO PELA PRESERVAÇÃO DA ESTAÇÃO djób 

VANTAGENS . 

Oontinua ligando a Av. Guanabara à Rua .Rodrigues Alves 
com a diferença que acrescentaria uma curva na Av. afim ' 
de desviar da ESTAÇIO. i i 
Criação de um novo espaço para estacionamento ou a qual 
quer outra atividade, talvez uma ciclovia ou pista de 
cooper, espaço para desfiles, etc... 

■Não impede a construção do novo e moderno espaço cultu 

■Não toma lugar de nenhum terreno projetado pela adminis 
tração a sei1 loteado. 

AHDEABIKA ganha um monumento restaurado na entrada da 
cidade. 

Um novo espaço de lazer, cultura, comércio e artesanato 
Proporciona a médio prazo o surgimento de 2 núcleos  tu 
rísticos, comerciais e culturais em Planalto e Paranápo 
lis, através da interligação entre as 3 estações preser 
vaâas. 

Acrescenta à educação dos estudantes um estudo "in loco 
do desenvolvimento da região participando da história 
através õa interligação das 3 estações. 
Dará oportunidade à política local de agradar à todos. 
Eterniza esta administração como a mais evoluida no se 
tor educacional, e como a que soube conciliar o progres 
so econômico com a evolução cultural e a preservação. 
0 local pede ser usado para fins sociais,  como a inste 
lação áa casa de triagem do menor abandonado. 
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Encaminhado ao Senhor Secretário o presente 

expediente deu entrada inicialmente no CONDEPHAAT e, a 

seguir, no  Gabinete. 

0 assunte, todavia, é pertinente ao 

CONDEPH/iAT. de modo que deve ser encaminhado àquela uni 

dade para, um havendo processo, a ele ser juntado, e re 

ceber independente da sua existência manifestação urgen 

te para ciência do Titular da Pasta. 

AT/GS., em 33 de setembro de 1991 

NEIDE CARVALHO 

ASSISTENTE TÉCNICO DE DIREÇÃO II 

NC/macd 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO <tf 

Afiou I Rubricai 

De ordem do Senhor Chefe de Gabinete, 

encaminhe-se ao CONDEPHAAT, como pro 

AT/GS., em 13 de setembro de 1991 

ÍCE AMÃLIA PERON PEREIRA 

SSESSORA TÉCNICA DE GABINETE 

XA  ,il 

NC/macd 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ■K 

■ Ano—J.  Rubri 

INFORMAÇÃO DT/0162/91. 

Senhor Chefe de Gabinete 

Reportando-nos ao expediente inicial da 

Senhora Maria José Aparecida Robert de Carvalho, datado de 13 do 

corrente, relacionado ao tombamento do edifício da Estação Fer- 

roviária da cidade de Andradina, informamos que em 24 de agosto 

último, deu entrada neste õrgão requerimento da Senhora Stela 

"Andrade Haik no qual formula pedido no mesmo sentido, sendo que 

tal documentação originou o Guichê nO 00348/91, na conformidade 

da O.S. no 01/85, cópia anexa, tendo sido o mesmo encaminhado ao 

nosso Setor Técnico para instrução com vistas ao tombamento do 

edifício, após o que será submetido ao Egrégio Colegiado, a ser 

constituído, que irá deliberar sobre a abertura ou não do pro - 

cesso de tombamento. 

Foram extraídas cópias desta documenta - 

ção as quais foram anexadas ao Guiché no 00348/91. 

CONDEPHAAT, 23/09/91. 

(?/ JUDITHTMONARI 
DIRETORA TéCNICA 

■■*■ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 
SUBSECRETÁRIA DE INTEGRAÇÃO REGIONAL 
ESCRITÓRIO REGIONAL DE INTEGRAÇÃO DE ANDRADINA 

Andradina, 03 de setembro de 1991. 

OFÍCIO ERI Ng 114/91 

Excelentíssimo Senhor 

A par de nossos cordiais cumprimentos, vimos 

através do presente encaminhar a V.Ex.a, o Ofício do MOVIMENTO DE PRE 

SERVAÇlO do prédio da ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE ANDRADINA, que nos foi 

incumbido de chegar em vossas mãos. 

Esclarecemos ainda que para qualquer retorno 

de correspondências, poderão nos endereçar para este Escritório Re 

gional de Integração, que faremos chegar nas mãos dos integrantes da 

comissão de preservação. 

Na oportunidade, renovamos os nossos protes 

tos de elevada estima e distinta consideração. 

Exmo. Sr. 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

MD. SECRETARIO DA CULTURA 

SÃO PAULO/SP 

OFICIAL DO ESTADO S.A   IMESP 



Andradina, 23 de agosto de 1991 

Exmo. Sr. 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

MD. Secretário da Cultura 

SÃO PAULn/SP 

Excelentíssimo Senhor 

Nosso dinâmico Prefeito esta patrocinando gran 

des mudanças progressistas em nossa cidade. 

A título de esclarecimento, nosso grupo é intei, 

ramente a favor de seus projetos. 

Porém Julgamos desnecessário para o desenvolvi, 

mento do progresso, a demolição do único acervo cultural que nos res 

ta e está representado pela antiga ESTAÇÃO FERROVIÁRIA de Andradina. 

Esclarecemos ainda que a referida Estação, data 

do início da cidade inaugurada em 10 de julho de 1937 e responsável 

por todo progresso atual, tendo sido palco de todos os eventos impor- 

tantes da nossa história. 

Acreditamos que a sua manutenção, restauração e 

aproveitamento cultural(poderia abrigar as mais variadas atividades 

culturais, de fundo social ou turístico) só iria enaltecer nosso povo 

e suprir uma lacuna no futuro de nossas crianças, solicitamos portan 

to o imprescindível apoio para que tenhamos mais respaldo junto a po 

pulação de estudantes e municípios em geral. 

Contando com a sua valiosa contribuição, reite 

ramos os nossos protestos de elevada estima e apreço. 

Cordiais Saudações 

ANDRADINA ROBERT DE CARVALHO 

SEBASTIANA ROBERT DE CARVALHO 

MARILENA H. DE AOUINO 

ESTELA DE ANDRADE HAICK 
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REFERENCIA : Of.ERI n^ 114/91, de 3.9.91 +■ Oficio do Movimento 
de Preservação do Prédio da Estação Ferroviária de 
Andradina, de 23.8.91 - Andradina/SP 

INTERESSADO: ESCRITÓRIO REGIONAL DE INTEGRAÇÃO DEANDRADINA 
ASSUNTO    : Solicita apoio ao movimento de preservação do prédio' 

da Estação Ferroviária de Andradina 

AA/. 

Ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histo 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do  =   CONDEPHAAT   para  manifestar-se. 

RECEEI" 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 4>°1 

Ano i ; Rubric 

REF.: Of. ERI n9 114/91, de 03.09.91 + Ofício do Movimento de Pre 

servação do Prédio da Estação Ferroviária de Andradina,  de 

23.08.91 - Andradina/SP 

INT.: ESCRITÓRIO REGIONAL DE INTEGRAÇÃO DE ANDRADINA 

ASS.: Solicita apoio ao movimento de preservação do prédio da Es 

tação Ferroviária de Andradina. 

Informação DT-166/91 

Senhor Chefe de Gabinete 

Reportando-nos ao ofício ERI-114/91, data 

da de 03 do corrente do Escritório Regional de Integração de An 

dradina, da Subsecretária de Integração Regional do Governo do 

Estado de São Paulo, informamos que em 24 de agosto último deu 

entrada neste CONDEPHAAT requerimento da Senhora Stela Andrade 

Haik, através do qual solicita o tombamento do edifício da Esta 

ção Ferroviária da cidade de Andradina, sendo que tal documenta 

ção originou o Guichê n<? 00348/91, na conformidade da OS n9.. 

01/85, copia anexa, tendo sido o referido guichê encaminhado ao 

nosso Setor Técnico para instrução, após o que será submetidoao 

Egrégio Colegiado, a ser constituído, o qual deliberará sobre 

a abertura ou não do processo de tombamento do referido imóvel. 

CONDEPHAAT, 24 de setembro de 1991. 

JUDITHf MONARI 

Diretora Técnica 

JH/emw 





REGIÃO ADMINISTRATIVA DE ARAÇATUBA £i 

AET0 ALEGRE 
Área: 332 km'. Altitude; 500 m 

Distância da capital: 518 km 
DDD: 095. CEP: 16310 

POPULAÇÃO 
Residente (1980)/projeção (1990): 

6 084/4 990 
Homens/Mulheres (1990): 

2 630/2 360 
Taia de urbanização: 

Taxa de crescimento demográfico 
anual (1980/1990): —2.04% 

Densidade demográfica: 
18.34 hib./km' 

ASPECTOS POLÍTICOS 
Região de governo: 

Eleitores: 3 539 
Vereadores: II 

Prefeiro: Sussumi Ivama 
Prefeitura Municipal: 

Pca. Manoel Gomes da Silva. 42. 
tel. 57-1286 

ECONOMIA 
Agricultura: 

Amendom. café. milho 

TURISMO E TRANSPORTE 
Ponto de ônibus: 

R. Dr. Alcit Alves Leite. 413 
ônibus para Penápolis 

O antigo povoado de 
Favcral surgiu na década 

de 20 ao redor de uma casa 

comercial pertencente a JOSé 

Caparroz Pérez, situada à 
beira da estrada que ia de 
Penápolis para os córregos 

do Carrapato e da Cigarra. 
Fundada em 24 de junho de 
1930 em um lote doado por 
Manuel Gomes da Pena, que 
preparou o plano da futura 
cidade, o povoado tornou-se 
Distrito de Paz, ja com seu 
nome atual, em 29 de 

setembro de 1934. Em 1° 
de janeiro de 1954, Alto 

Alegre transformou-se em 
sede de município. 

DADOS 
CULTURAIS 
BIBLIOTECA 
• Biblioteca Municipal Castro Alves 

de Alto Alegre 
Pça. Manoel Gomes da Pena, 42 
Usuário: infamo-juvenil 
Acervo: livros 
Atividades culturais: a biblioteca 
oferece seu espaço físico para 
eventos programados por outras 
instituições, nos fins de semana 
e feriados. 

ESPAÇOS PARA EVENTOS 
CULTURAIS 
• Centro de lazer (sal3o/público) 

Conservação: boa 
• Creche Santa Izabcl 

(pátio/particular) 
Conservaçio: boa 

• E.E.P.S.G. Alto Alegre 
(pátio/público) 
Conservaçio: boa 

• E.E.P.S.G. Jatobá (pátio/público) 
Distrito Jatobá 
Conservação.- boa 

•E.E.P.S.G.S. Maxtinho 
(pátio /público) 
Distrito São Marti nho 
Conservação: boa 

• Estádio Wal ter Clingcr (particular) 
Conservação: boa 

• Prédio do Fussmaa (pátio) 
Conservação: boa 

• Sala de Exposições 
R. Dr. Alves Leite, 948 

ESPORTES E LAZER 
Associação 
• A.A. Vaiter Clinger 
• Clube de Lazer do Trabalhador 

'Carnaval 
Data: móvel 
Responsável: Fussmaa 
Grupos e/ou associações 
carnavalescas 
■ Escola de Samba Dona Tereza 

Penápolis 
■ Unidos da Usina (escola de 

samba) 
Usina Campesue 

• Torneio de Futebol 

Responsável: Comissão de 

• Festa do Padroeiro 
Dará: 24/6 
Responsável: Comissio da Igreja 

• Festa do Peão 
Dará: agosto 
Responsável: Comissão deRodeio 

Dará: agosto 
Responsável: Cultura 

• Independência 
Data: 7/9 
Responsável: Prefeitura Municipal 

• Festa da Criança 
Dará: 12/10 
Responsável: Prefeitura Municipal 

• Feira de Artesanato e Produtos 
Municipais 
Data: V domingo de cada mês 
Responsável: Fussmaa 

MÚSICA 

• Conjunto Explosão (amador) 
Av. Dr. Acir Alves Leite. 1018 

• Conjunto Som de Cristal (amador) 
Bairro Santana 

ANDRADINA 
Área: 1 010 km'. Altitude: 400 m 

Distância da capital: 643 km 
DDD: 0187. CEP: 16900 

POPULAÇÃO 
Residente (1980)/projeção (1990): 

47 663/44 127 
Homens / M ulheres (1990): 

21 564/22 563 
laia de urbanização: 

Taxa de crescimento demográfico 
anual (1980/1990): —0,82% 

Densidade demográfica: 
47,19 hab./km' 

ASPECTOS POLÍTICOS 
Região de governo: 

Andradina 
Eleitores: 33 202 

Vereadores: 17 
Prefeiro: Mauro Briio 
Prefeitura Municipal: 

R. Sta. Terezinha, s/n°, tel. 22-3384 

ECONOMIA 
Agricultura: 

Algodão, arroz, milho 
Indústria: 
Frigoríficos 

Pessoal ocupado: 30.4% na 
indústria; 2,7% na construção civil; 
26.1% no comércio; 36.9% nos 

TURISMO E TRANSPORTES 
Capacidade hoteleira: 74 quartos 

Fazenda Experimental do Estado, 
Museu Regente FeijÓ. Bosque 

Estação Rodoviária: 
R. Alexandre Salomão, tel. 22-2425 
Ônibus para Americana. Araçacuba. 
Bauru, Campinas, Dracena, Ilha 

Solteira, Marília. Penápolis. Pereira 
Barreto. Presidente Epitãcio. 

Ribeirão Preto. São José do Rio 
Preto, São Paulo, Três Lagoas 

Estação Ferroviária: 
Pítio da Estação, tel. 22-2544 

Trens para Águas Claras, 
Aquídauana. Araçatuba. Birigüi. 
Bauru, Campo Grande, Corumbá, 
Guararapes, Lins. Miranda. Poma 

Porã. Três Lagoas 

Responsável- Grupo Folclórico 



REGIÃO ADMINISTRATIVA DE ARAÇATUBA 

Os primeiros colonizadores 
da região do atual 

município de Andradina 
começaram a chegai na década 
de 20. Fundada em 11 de 
julho de 1937 por Antônio 
Joaquim de Moura Andrade, 
a cidade tomou-se distrito 
em 10 de novembro do mesmo 
ano, e sede de município 
em 30 de dezembro de 1938. 

DADOS 
CUITURAIS 
BIBLIOTECA 
• Biblioteca Pública Municipal 

Euclides da Cunha 
R.José Augusto de Carvalho. 1352 
Usuário: infamo-juvenil e adulto 
Acervo, livros, mapas, cartazes 

Atividades culturais: a biblioteca 
possui espaço de convivência 

CENTRO E CASA DE CULTURA 
• Casa da Cultura Cora Coialina 

R. j.A. de Carvalho, 1398 
Rejponsívc/.João Wesley Antero 

CINEMA E VÍDEO 
Sala de exibição 
• Cine Capti (particular) 

Pca. Antônio J. Moura Andrade, 

DANÇA 

• Corphus Academia (particular) 
R. Acácio e Silva, 1270 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 
• Escola Superior de Educação 

Física e Técnicas Desportivas de 
Andradina (particular) 
R. Amazonas, 571, Stella Maris, 
tel. 22-2706 
Mantenedora: Fundação 
Educacional de Andradina 

• Faculdades Integradas Rui Barbosa 
(particular) 
R, Rodrigues Alves, 932. Centro, 
tel. 22-3492 
Mantenedo/a: Sociedade Cultural 
de Andradina 

ESPAÇOS PARA EVENTOS 
CULTURAIS 
• Andradina Tênis Clube 

(particular) 
R. Quinze de Novembro. 539 
Capacidade: 930 pessoas (430 
sentadas) 
Conservação.- boa 

> Casa da Cultura Cora Coralina 
(pública) 
RJ. A. de Carvalho. 1398 
Capacidade: 250 pessoas (210 
sentadas) 
Conservação: boa 

■ Centro de Ensino Artístico 
(auditõri o / particular) 
R. Sta. Terezinha. 815 
Capacidade: 150 pessoas 
Conservação: boa 

• Centro Social Urbano 
(salío/ público) 
R. Acre, 1752 
Capacidade: 380 pessoas (80 

Conservação: boa 
• E.E.P.G. Francisco Teodoro de 

Andrade (pátio/público) 
Av. Rodrigues Alves, 453 
Capacidade: 150 pessoas (100 
sentadas) 
Conservação: boa 

• E.E.P.S.G.JoãoBrembatti 
Calvoso (auditório'público) 
Av. Guanabara, 348 
Capacidade: 1 000 pessoas (200 
sentadas) 
Conservação: boa 

• Escola Superior de Educação 
Física de Andradina 
(auditório/particular) 
R. Amazonas. 571 
Capacidade: 250 pessoas (200 
sentadas) 
Conservação; boa 

• Ginásio de Esportes Agenor F. 
Cunha (público) 
R. Paraíba 
Capacidade: 2 000 pessoas 
Conservação: boi 

• Ginásio de Esportes Doutor 
Curiango (público) 
R. Bandeirantes 
Capacidade: 2 000 pessoas 
Conservação: boa 

• Praça Antônio Joaquim de Moura 
Andrade (pública) 
Capacidade: 3 000 pessoas 
Conservação: boa 

ESPORTES E LAZER 
Associações 

Rod. Mal. Rondon. km 635 
Número de associados: 99 

• Centro Esportivo e Cultural 
Augusto Mariani 
R. Tiradentes, 1686 
Número de associados: 93 

• Esporte Clube Banespa 
Av. Rio Grande do Sul, 2300 
Número de associados: 210 

• Bosque Municipal 
R. Alexandre Salomão 

FESTAS E EVENTOS CULTURAIS 
• Festa do Padroeiro de Andradina 

Data: 20/1 
üesponsíve/.PrcfeituraMunicipa] 

• Carnaval 
Data: m6vel 

Grupos e/ou associações 
carnavalescas 

R. Quinze de Novembro, 339 
Número de integrantes: 20 
Humberto Passarelli (escola de    MUSICA 

periódicos, objetos domésticos.   ^(^- 
objetos religiosos 
Mantenedora: Prefeitura 
Municipal 

samba) 
- Unidos da Baixada (escola de 

• Exposição de Aquários c Peixes 
Ornamentais 
Data: abril 
Responsável: Departamento de 

• Aniversário de Andradina 
Data: U/7 
Responsável.- Prefeitura Municipal 

• EXPOAN 
Dara: agosio 
Responsável: Arnaldo Silva Leão 

• Concurso de Poesia 
Daia: 16/9 
Responsável: Departamento de 

Dara: 10 a 15/10 
Responsável: Nivaldo Franco 

MEIO AMBIENTE E DEFESA 
DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
Área natural sob proteção 
• Reserva Biológica de Andradina 

Área: 168 ha 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

• O Jornal da Região (diário) 
R. Ceará. 1353, 
teb. 22-3797/3268/3444 

• Rádio Andradina 
R. Homero Rodrigues da Silva, 
1090, tels. 22-2352/53 
Horário de emissão: 4h30 às 24h 
Faixa: OM 
Freqüência: 650 KHz 
Prefixo: ZYK 5C8 
Potência: 1 000 W 

• Rádio Cidade FM 
R. Homero Rodrigues da Silva. 
1090, tel. 22-4688 
Horário de emissão: 6h às 2h 
Faixa. FM 
Freqüêncit: 97.9 MHz 
Prefixo: ZYD 943 
Potência: 1 000 W 

• Rádio Urubiipungá 
R. Cuiabá. 2790. Centro, 
tel. 22-2729 
Horário de emissão: 5h às 23h 
Faixa: OM 
Freqüência: 137.0 KHz 
Prefixo. ZYK 541 
Potência: 1 000 W 

MUSEU 
• Museu Histórico c Pedagógico 

Regente Feijó 
R. Bandeirantes. 665, tel. 22-4168 
Funcionamento: 2* a 6'. das 

Acervo: fotografia, documentos. 

• Centro de Ensino Artístico 
(particular) 
R. Sta. Terezinha, 815 

• Instituto Artístico Frei Agostinho 
(particular) 
R. j.A. de Carvalho. 724 

• Coral Infamo-Juvenil do Centro 
de Ensino Artístico de Andradina 
(amador) 
R. Sta. Terezinha, 815 

• Coral Vozes de Andradina 
(amador) 
R. Sta. Terezinha, 815 

• Grupo de Choro (amador) 
R. Sta. Terezinha, 815 

■ Grupo de Música de Câmara 
R. Sta. Terezinha. 815 

TEATRO 

• Teatr-um (amador) 
R.J.A. de Carvalho, 1398 



Sao Paulo, 03 de outubro de 1991 

II MO. Sr. 
CARLOS HENRIQUE NEVES 
Assessor Político do Senhor 
Secretário de Estado da Cultura 
SSCI PAULO 

Senhor Assessor, 

de  ter dado entrada processo  pedi ndo UCKUI=        --i^ i,trr      UMUU    Bnir«Qd    HO        prOCeSSÜ peOinlC 
«StUda, pzrs TOMBAPIENTO do prédio da ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE ANDRADINA, 

O CDNDEPHAAT, nessa Secretaria, protocolado em 10.SET.91 guichê 
número 340/91, venho pelo presente solicitar especial empenho de V.Sa. 
no sentido de que seja urgenciado aquele estudo técnico. 

Esclareço que a ESTACÁO FERROVIÁRIA de ANDRADINA é 
a primeira edificação da cidade, e serviu de cenário para seu 
nascimento. A inauguração oficial ocorreu n^ véspera da fundação da 
cidade, codinominada "CANAA DA SELVA", em 1937. 

Nosso pedido objetivando o TOflBAftENTO HISTÓRICO 
deve-se ao fato de o atual Prefeito, Mauro Brito(PDT), pretender, tão 
logo sejam concluídas as obras de "nova estação", DEMOLIR o prédio 
antigo. Não será alterado o traçado do leito ferroviário, que divide a 
cidade ao meio. Apenas o páteo de manobras, a estação de 
embarque/desembarque de passageiros/cargas e as casas dos ferroviários 
serão transferidos para local mais afastado do centro da cidade. 

A  DEMOLIÇÃO  vem  sendo justificada, pelo  Poder 
Municipal,  como  necessária ao desenvolvimento comercial da  cidade. 
Para  melhor esclarecimento, aneKamos ao processo croquí, demonstrando 
a inutilidade de tal medida. 



t\ 

A PRESERVAÇÃO permitirá que o registro da historie» 
de ANDRADINA seja garantida;, para que as futuras gerações conheçam o 
"berço da cidade". A manutenção dessa edificação poderia servir CDmo 
CENTRO CULTURAL e ARTEZANAL, no qual os andradinenses teriam 
oportunidade de desenvolver e aprimorar seus dons culturais e 
artísticos.^ Poderia ser ai instalado um anfiteatro, para 
apresentações de grupos locais e/ou convidados, bem como para oficinas 
culturais, tão necessárias ao desenvolvimento de nosso povo. 

Contando com a atenção que V.Sa. estará 
dispensando ao nosso pedido, aproveito para reitarar protestos de 
elevada consideração e apreço. 

Atenc i osamente 

PARECIDA RDI3ERT DE CARVALHO 
1104- ap.74 

01304 - SÃO PAULO 

Sr% 

J&OÍ1' 
s? 

^ 

MÊÊÊÊtiÊiÊmÊÊ^^^^^mmmmmmmÊmmÊÊm 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO r^r 
KAnoaHHBi  «Rubr 

INTERESSADO:     MARIA  JOSÉ  APARECIDA   ROBERT  DE  CARVALHO. 

ASSUNTO :     Solicita estudo  técnico  para Tombamento 

do prédio da Estação  Ferroviária de An- 

dradina. 

Srs   Judith Monari 

Diretora do  CONDEPHAAT 

Encaminhe-se ao Conselho de Defesa do Pa 

trimonio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado -  CONDEPHAAT,   correspondência da Sr^ Maria 

José Aparecida Robert  de  Carvalho,   datada de  03/10/91   , 

para conhecimento  e providências  cabíveis. 

Assessoria  aos Municípios,   em 08/10/91. 

CARLOS   HEWRlíuE   NEVE. 

"~ r  ..,,..-.. . -,—     .       ,-^ , 

■^H 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO P~<f 

Carta de 03/10/1991 

Interessado: MARIA JOSÉ APARECIDA ROBERT DE CARVALHO 

Assunto    : Solicita estudo técnico para tombamento do prédio da 

Estação Ferroviária de Andradina. 

Informação DT-179/91 

A Assessoria aos Municípios 

Senhor Carlos Henrique Neves 

Relativamente ã solicitação de tombamen 

to do prédio da Estação Ferroviária de Andradina, informamos que 

tramita no CONDEPHAAT o Guichê n<? 348/91, para estudos preliminares 

ã abertura do processo de tombamento, em cumprimento a Ordem de Ser 

viço nÇ 01/85. 

Lembramos contudo, que o assunto proxi- 

mamente será submetido ao Egrégio Colegiado que irá deliberar 

não sobre a abertura do respectivo processo. 

DT-CONDEPHAAT. 10 de outubro de 1991. 

JUDITHl/MONARI 

DIRETORA  TÉCNICA 

SRH/rcl. 

rv""". " ■'"'-■ ;■—-—-;■■■-.■■■-—.v" ' ■'" .■.■-■•■-.-■ ■■  ■ .■...».—„■■■,-... .... ,  -. ■■ 





Exmo senhor Juiz de direito daCjS vara da comarca de Andradina. 

COMPETÊNCIA. AKT.  20 LEI  7 347/85. 

O MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO 

DE SAo PAULO, pelo Promotor de Justiça infra-assinado, 

vem à presença de vossa excelência para propor ACÂO CIVIL 

PUBLICA , legitimado  pelos preceitos normativos contidos 

nos artigos 129, inciso III, da Constituição da República 

Federativa do Brasil, e 50 da Lei 7 347, de 24 de julho 

de 1985, e com fundamento  no artigo 10, inciso III, e 

demais úteis da Lei 7 347/85, visando ã preservação de 

bem de valor histórico situado em nossa comarca, contra 

a Fazenda Pública Municipal de Andradina, sp. , e Rede 

Ferroviária Federal Sa. .sociedade de economia mista com 

sede no Rio de Janeiro, na Pça. Procõpio Ferreira, n. 

86 , pelos motivos a seguir expostos: 

!• LEGITIMIDADE ATIVA DO MINISTÉRIO 

PUBLICO. 

Os preceitos normativos contidos 

nos artigos 129, inciso III da Constituição da República 

Federativa do Brasil, dispõem que "são funções institucionais 

do Ministério Público promover inquérito civil e a ação 

s* 
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civil pública, para a proteção do patrimônio público e 

social, doraeio ambiente e de outros interessas difusos 

e coletivos." 

A norma do artigo' 50, da Lei 

7 347, de 24 de julho de 1985, estabelece que a ação principal 

e a cautelar - que visem â reparação ou prevenção de dano 

ao meio ambiente, ao consumidor e bens e direitos de valor 

artístico , estético, histórico, turístico e paisagístico, 

bem assim de qualquer outro interesse difuso ou coletivo 

(art. 10 e incisos da Lei 7347/85) - poderão ser propostas 

pelo Ministério Público, dentre outras entidades que menciona 

o preceito. 

Objetiva-se a tutela de bem 

de valor histórico localizado no município de Andradina. 

Exsurge, assim, a legitimação 

do Ministério Público Paulista in casu. 

2. OS FATOS, 

Pela Lei municipal n. 1 225, 

de 20 de junho de 1989, o Município de Andradina foi autorizado 

a firmar convênio com a Rede Ferroviária Federal Sa., , 

sociedade de economia mista com sede no Rio de Janeiro, 

tendo como objeto a transferência do atual terminal ferroviário 

e das demais edificações existentes, incluindo o pátio 

de manobras e acessórios em geral, para outro setor do 

município, previamente determinado, com a trasferencia, 

em favor do município , das pareas e dos bens de sua propriedade. 

(Artigo lo da Lei 1 225/89). 
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O Convênio autorizado acabou 

sendo celebrado na data de 11 de julho de 19â9, pactuando-se 

então que a Rede Ferroviária Federal Sa. transferirá ao 

Município de Andradina área de sua propriedade onde situa-se 

a estação ferroviária  e pátio de manobras , com o compromisso 

de que o Município procederá à construção, de nova estação 

e benfeitorias necessárias ã transferencia total do pátio 

de manobras da área central da cidade. 

Por Lei municipal de n. 1 367, 

de 02 de agosto de 1991, o município de Andradina foi 

autorizado a vender, prometer ã venda ou dar em pagamento, 

os bens imóveis e as benfeitorias a serem trasnferidas 

em seu  benefício pela Rede Ferroviária Federal Sa.. em 

decorrência do convênio firmado em 11 de julho de 1989, 

através concorrência pública, bem como a adquirir mediante 

permuta a área de terras , e suas respectivas benefeitorias, 

onde encontra-se atualmente o pátio de manobras e a estação 

ferroviária local. 

Foi constituída Comissão Especial 

para estudos e implantação do projeto arquitetônico, indicação 

de critérios de venda, dentre outras atribuições, visando 

ã execução do projeto de retirada do pátio de manobras 

e estação ferroviária do centro da cidade. 

Até a presente data, conforme 

certidão de matrícula anexa , expedida pelo Senhor Oficial 

do Cartório de Registro de Imóveis de Andradina, o prédio 

e respectivo lote de terreno que abriga a estação ferroviária 

pertencem ã Rede  Ferroviária Federal Sa. 

0 projeto proposto, como mostram 
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os docuemntos em anexo , prevê a demolição da estação 

ferroviária, constituída de prédio de alvenaria , medindo 

931,01 metros quadrados, com frente voltada para a Avenida 

Barão do Rio Branco. Naquele local específico, nada será 

edificado, mesmo porque a Rede Ferroviária Federal Sa. v 

exige , por questão de segurança, que se preserve sem 

edificação área ou faixa marginal aos trilhos principais 

que lá permanecerão igual a quinze metros, de cada um 

dos lados. 

0 prédio da estação ferroviária 

foi  construído no ano de 19 37, e inaugurado na data de 

10 de julho de 1937, um dia antes da  data de fundação 

do Município de Andradina (= 11 de julho de 1937). 

Trata-se de uma das edificações 

mais antigas da cidade , que não passou por qualquer reforma 

apta ã transformação de suas características principais, 

sobrevivendo ã modernização e ao passar do tempo, marco 

inicial do desenvolvimento sõcio-econõmico desta urbe, 

integrante insofismável do pálido acervo de edificações 

de valor histórico hoje existente em Andradina. 

Apresenta-se como justificativa 

para a demolição daquele prédio o único argumento de que 

ele cederá lugar ao prosseguimento da AVenida Guanabara, 

com transposição dos tilhos da Rede Ferroviária Federal 

Sa., para interligação dela com a via pública que se situa 

3. DO VALOR HISTÓRICO DO PRÉDIO 

DA  ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE ANDRADINA. 
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A GAZETA DO COMÉRCIO, JORNAL 

bi-semanal de Três Lagoas, ms., de 18 de jullio de 1937, 

sob a manchete "PROVOS QUE SE IMPROVISAM A MARGEM DA NOROESTE", 

enfatizava que "a variante, com suas deslumbrantes possibilidades 

econômicas e demográficas, rasga, vitoriosamente, as entranhas 

ferazes das bravias florestas do colubrejante Tietê", 

acrescentando que "do seio uberrimo das matas invias e 

seculares da terra bandeirante, surge Andradina - a Canaan 

das selvas - como a mais bela e risonha promessa de civilização 

e progresso." 

Ao referir-se , mais, ao ato 

inaugural da Estação da Canaan das Selvas, o redator 

daquele jornal assim escreveu: 

llJWo dia 10 do conAzntz mei, com toda 

a òolznidadz z pompa,  inaugaAou-òZ,   em Andnadina - a. Canaan dai, SZZVOò 

- mau um fyizcho da vaAianiz no/wzAtLna.   EòòZ aconizcim&nio aaòpiciüòo 

pana o vizinho Estado de São PauZo,  n.cpzn.cuiz alvican.zin.amzntz em 

Maio Gioò&o,  que vive pan.zdz-mzia com o hzn.óico povo pauli&tano, 

com    o qual caminha,  ifunanado,  pana oò òZUò comum e ^ulgunanizí, 

diutinoò. 

A intAÍpida gzniz de Vinatininga, ' 

ao alangan. ai  (sK.ontzÍA.aí> da pôJüiia,   ^oi a pnÀmziAa a paZtnilhan. zAtz 

iolo fazcundo,   com òUOò indomüaò z anAojadaA  bandzinaò,   cujo ianguz, 

gzn&Aoòo z vanonil,  z o mz&mo quz z&iâ, aKdzntz z zmbznantz, na& 

vziaò do bnavo povo maio ano&{>znAZ. 

íit> pon,quz ininanadoi pzlo òanguz, 

UóOA e coòfowzò z pzlo mz&mo alzvantado òtntimzYiio de bnaòilidadz, 
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oò doiA giandzi povoi ò& unzm,   em poA^zita comunhão,   com o meimo 

anòzio dz piog/iZA&o ,  com a mzima iede de, gtÕiÂat,,   com cu> mzòmaA 

aòpiAaçÕeA dz pA.oòpzAÃ.dadzi  e zòi potiquz,  tombem,  cu> òUCU aànai gímzaò 

iz confundem ncu> ho>uu inczAtaA e amojigaò do &o diimznto, como wò 

dioA boncLftço&o-à e je-t-ízeó doa conquJj>tcu> z doò fiiun^oò. 

Ê poK -Uòo que dÂ.zejnot> que o au4pi.CA.0ao 

acontzciinznto,   que ZòIOAÓ mancando uma nova ma de pKobpmi.da.dc e 

QKandcòaÁ pafia o lotado LzadsK,  tizpzkcu&iu intznòamzntz zntsiz nÕò, 

de aquzm VaJiana,  que Zh& jorncó IzvaA.,  com a pti&òznça dz mait, de &izò 

dzzzvLOò dz pt&òoaò dz nobòo icoot òOCJJXI, O tzòtzmunkü òíKCZAO dz 

no&òa amizadz,  compaKtWumdo com zntuòÁJUmo z. coKacão ,   0 júbilo 

dz maio tòia zAplzndLda conquista da civiLLzação band&in.a.ntt.W'. 

[GiÁ-io    noòio]. 

Como noticiou ainda o mesmo I 

Jornal, o ato inaugural da estação ferroviária contou 

com discursos, missa campal, banquete e vesperal aviatõria, 

tudo visando ã celebração daquela real conquista. 

Naquela mesma data - 10 de julho 

de 1937 - procedia-se a inauguração da chamada linha variante, 

a partir de Guaraçaí, compreendendo as estaçêos de murutinga; 

do Sul, Planalto e Andradina. 

Era a antiga Noroeste do Brasil 

que seguia adiante. 

E a esperança daquela época, 

bem retratada pelo ilustre redator daquele jornal bi-semanal, 

acabou sendo coicretizada : pela antiga estação chegaram 

a Andradina pessoas ilustres, pioneiros que trabalharam 

incansavelmente pelo progresso, bem assim todos os recursos 

Cl 
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materiais propiciadores da evolução desta urbe, conquanto 

principal via de acesso a Andradina a ferrovia Noroeste 

do Brasil. 

Induvidosamente,' a antiga estação 

.é bem de valor histórico, marco principal da fundação 

do município , sinal de progresso e desenvolvimento, assim 

merecendo ser reconhecida e preservada. 

3.1. É a própria comunidade andradinense, 

titular principal do direito ã preservação dos bens de 

valor histórico do Município que clama por providências 

aptas ã conservação do prédio da antiga estação ferroviária, 

através reconhecimento nítido de sua importância para 

a memória de seus componentes presentes e gerações futuras. 

Veja-se, a propósito , as manifestaçõe 

escritas, em anexo , remetidas à 23 Promotoria de Justiça 

da comarca . 

Em nossos lindes , não procede 

a  afirmativa do arquiteto  italiano GIORGIO LOMBARDI 

no sentido de que o Brasil tem memória jovem mas não quer 

conservá-la . (Jornal o Estado de Sao Paulo, Ed. de 18 

de agosto de 1991} . 

Como escreveu o Professor andradinense 

CELSO APARECIDO CERQUEIRA BARREIRO , o prédio da estação  j 

ferroviária "não se trata de um entulho qualquer no meio 

do caminho; é um patrimônio histórico." I 

(Jornal Folha da Região de 06 de set. de 1991) 

0 professor OLYMPIO LUIZ WESTPHALEN 

, Diretor do Museu Histórico de Londrina , Pe. Carlos 
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Weiss, é desse mesmo sentir, conquanto aponta exemplo 

daquela cidade cujos membros, contando com a iniciativa 

do Chefe do Executivo municipal, preservaram o antigo 

prédio  da Estação Ferroviária, local que atualemnte sedia 

aquele  mesmo Museu. (doe. anexos). 

0 belo recado de Sampa , "Escrevendo 

História e outras estórias" , que nos enviou MARIA CEClLIA 

MEIRELLES ORTIZ  e o DESEMBARGADOR CARLOS ALBERTO ORTIZ 

, merece especial atenção , referindo-se ã Estação ferroviária 

de Andradina como  "um monumento em si mesmo, porque é 

um vivo marco histórico - e talvez o ultimo, além de ser 

inegavelmente o mais importante - a testemunhar o passado 

de lutas e de sacrifícios dos seus primeiros moradores." 

I 

A título de ilustração, leia-se 

os demais manifestos em anexo a esta petição. 

Efetivamente, não parece ao 

menos razoável apagar-se desse modo importante referencial 

histórico do municípiio. 

4. DO DIREITO. 

A Lei Orgânica do Município 

de Andradina , no CApítulo III , Seção II , em seu artigo 

197 , ienisos I e II , estabelece que "é competência do 

Município, em consonância com a União e o Estado proteger 

os documentos , as obras e os demais bens de valor histórico, 

artístico e cultural ... e impedir a evasão, a destruição 

e a descaracterização de obras de arte e de outros bens 

de valor histórico, artístico e cultural." 
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Esse dispositivo, aliás, guarda 

correspondência com normas de direito constitucional posto 

que é dever do Poder Público, com a colaboração da comunidade, 

promover e proteger o patrimônio cultural -brasileiro, 

por meio de inventários, registros, vigilâncias, tombàmento 

e desapropriação, e de outras formas de acautelamento 

e preservação.(Art. 216, § 1Q da Constituição da República 

Federativa do Brasil). 

Dentro de um contexto mais amplo, 

não hã que se negar que o dado referencial em questão, 

referente ã forma de ação e â memória dos diferentes grupos 

formadores da sociedade brasileira, integra um acervo 

muito mais complexo, em decorrência mesmo da complexidade 

da sociedade brasileira em sua constante mutação, compondo 

o próprio conjunto cultural brasileiro , como  proposto 

pela norma do artigo 216, inciso V , da Constituição da 

República Federativa do Brasil . 

De letra e espírito, o legislador 

indica para a necessidade de se preservar todas  as referências 

ou dados efetivamente importantes para a memória de nosso 
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Apesar de dispor de mecanismos 

administrativos para preservação do prédio da estação 

ferroviária local , o Município de Andradina omite o exercício 

de suas  atribuições , propondo ele mesmo/ de forma paradoxal,a 

destruição de importantísssimo marco histórico andradinense. 

Ante a promessa de derrubada 

do prédio referido, a qual antolha-se-nos como sendo iminente 

face ao estágio de execução do projeto de reurbanização 

proposto, exsurgiu a necessidade de invocar a tutela jurisdiciona 

do Estado para que ele próprio reconheça o valor histórico 

que ostenta aquele bem , impondo  a obrigação de que o 

Poder Público Municipal proceda ao tombamento daquele 

prédio que abriga a estação ferroviária . 

0 Egrégio TRibunal de Justiça 

de nosso Estado-membro , já decidiu que "não é necessário 

que os atos praticados violem a lei ou ato administrativo: 

assim, p. ex., cabe ao Poder Judiciário identificar o 

valor histórico e estético do bem, independentemente do 

critério administrativo." 

Não poderia ser de outro modo. 

Havendo óbice para que o Poder 

Judiciário adentre o exame desta questão, em ocorrendo 

omissão do poder público em admitir o valor histórico 

, artístico ou estético de determinado bem , causando, 

portanto, prejuízo ao patrimônio cultural, não corresponderia 

ao interesse juridicamente tutelado em preservar-se aquele 

mesmo patrimônio qualquer ação, o que seria paradoxal. 

Não estando o POder Judiciário 

adstrito ao critério administrativo para proceder à dicção 



(S*l k- 

do direito no que pertine ã valoração histórica ou artística 

de qualquer bem  , com livre investigação para identificação 

de sua presença, nada impede que o Judiciário , a priori,supra 

a omissão administrativa , procedendo ã identificação 

daquela presença conceituai pertinente a algum bem , para 

depois então atender a pretensão posta em constituir obrigação 

para que o Poder Público atue de conformidade com a lei. 

Não se deve olvidar, de outro 

lado , de que para o Administrador Público poder significa, 

dever ; daí o conceito do poder-dever de atuar que nos 

traz a generalidade dos publicistas. | 

Não se argumente, portanto, 

no sentido de que a falta de identificação do valor histórico 

de determinado bem adrede procedida pela administração 

pública, obstaculariza seja a lesão ou dano a direito 

difuso submetida ã apreciação judicial. 

Trata-se , em suma, de ato ilícito 

praticado pela administração pública municipal. , passível 

de reparação como em qualquer outra hipótese. 

I 

5. PROMOÇÃO FINAL. 

Pelas razões pastas, requer-se 

seja procedida a citação da Fazenda Pública Municipal 

de Andradina, na pessoa de seu representante legal , senhor 

Mauro Brito, DD. Prefeito Municipal , para, querendo, 

contestar a presente, no prazo legal, procedendo-se, após 

, aos termos ulteriores para que a final a pretensão deduzida 

seja julgada procedente para o fim de, reconhecido o valor 

ft 



\ 

histórico do prédio da estação ferroviária de Andradina, 

sp., constituir-se obrigação de fazer para ai Administração 

Pública Municipal, consistente em realizar tudo quanto 

fôr necessário, de conformidade com as normas do Decreto 

Lei n. 25, de 30 de Novembro de 1937, para o  efetivo 

tombamento  do prédio  referido, declarando-o de preservação 

obrigatória, com imposição de limitações suficientes à 

utilização e conservação do bem, impedindo-se, em especial, 

sua modificação arquitetônica, inscrevendo-o em livro 

próprio a ser instituído pelo Poder Público Municipal, 

o qual servirá também a inscrições futuras que se fizerem 

necessárias, procedendo-se enfim a todos os termos que 

ainda forem necessários , estipulados pelo Dec. Lei n. 

25/37, com final comunicação ao Senhor Oficial do Cartório 

de Registro de Imóveis da coamrca de Andradina para averbação 

do ato administrativo ã margem da? transcrição respectiva, 

tudo sob pena de cominação de multa diária enquanto perdurar 

a inadimplência por parte do  Poder Público Municipal, 

no  quantum que por vossa excelência foi' fixado. 

Requer-se, finalmente, a citação 

da Rede Ferroviária Federal Sa-, sociedade de economia 

mista com sede no Rio de Janeiro, na Pça Procópio Ferreira, 

n.  86 , para apresetnar defesa , no prazo legal, integrando 

enfim a relação jurídica-processual, conquanto a decisão 

a proferir-se poderá ser invadente de sua esfera jurídica 

em conseqüência das restrições ao uso do imóvel que poderão 

lhe advir em razão de eventual deferimento da pretensão 

Protesta pela produção de provas 

outras, em especial juntada de novos documetnos, perícias 
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e demais pertinentes. 

D. R. e a. , juntamente com 

os documentos que a acompanham, dando o valor de Cr§ 500 

000,00  (quinhentos mil cruzeiros) , para fins de instância, 

R.  mercê. 

Andradina, 14 de outubro de 

paulo cezar laranjeira. 

Promotor de Justiça de Andradina. 

^ 
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Q3 O JORNAL DA REGSÃ0 
\NDRADINA-SP., — quarta Tcira, 16/10/1.991 

N.o 6.702 

Preservar e defender: 

íundada a «A.GCHA» 
Apôs   diversos   trabalhos  pre- 

liminares, íoi fundada, a 12 de 
outubro tiuando se comemorou 
no país o Dia da Criança, a As- 
sociação Cultural, Civica e His- 
tórica  de  Andradina. conhecida 
pela  sigla   ACCHA     (pronuncia- 
«!.   «c-cha).      A  reunido  fo-  as 

9.30 h. na rua 15 de Novembro 
n° 1.111 que é a sede temporá- 
ria.    Um expressivo número de 
"-ísnas de diversas áreas pro- 
fissionais, donas" de casa,    -co- 
inerci^nte*.  advogados,   estudan- 
tes, educadores/ etc. vem parti 
apando,   e   no  sábado elegeram 
e  empossaram a primeira  dire- 
toria,  discutiram     e  aprovaram 
os estatutos, iniciando as provi 
déncias para registro e demais 
fn'mnlidndeK lepals.     A ACCHA 
está inspirada  na Constituição 
Federal. Lei Orgânica de Andra 
dlna e num bom acervo de pu 
blicaçhcs. documentos e artigos 
divulgados e outros  inéditos so 
bre  a  história de  Andradina  e 
puennrá   pda     preservação      e 
proteção   de   monumentos   P   sí- 
tios históricos, culturais, cívicos 
de nossa     comunidade.      Está 
despida   de   conotações     políti- 
cas   partidárias,   a   sua   bandei- 
ra  é a que inspirou os pionei- 

ros que construíram a cidade 
e seus integrantes, mesmo os 
diretores, prestarão colabora- 
-ção sem qualquer salário ou re 
numeração  a   qualquer   titulo. 

Essas informações nos lorara 
passadas pelo jovem Altair Mar 
rjuea do Silva, seoretiSrtn e pe- 
los diretores João Teodoro de 
Oliveira e Rui Prado, estes Ul- 
timas, moradores antigos, pois 
o citado inicialmente nas ori- 
gens do município resrmndeu 
pela Prefeitura substituindo 0 
Saudoso prefeito Evandro B. 
CklJvwq f o segimdo é autor 
da "Memória de Andradina" de 
ou camtuius, comando 'parte BBu 

história da cidade/;---* 

Nos prometeram oficio de co 
munlcaçBo de inicio de alivuln- 
dos da diretoria e sua constitui 
çãc oficial e informaram mie a 
associação está aberta ao uv.res 
so de pessnas da terra e do fo 
ra. como itndradinenses oue re 
sidem em outras cidades a mes 
mo fora do nt»ís, que se interes 
sem em valorizar e deíendei 
as raives históricas e os valo- 
res nu- BS sustentam, desde os 
primóidlcs da cidade e seus le 
gUimos construtores. J 

}» 
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Folha da Região 

■ ARAÇATUBA 
i domingo, 22 de setembro de 1.991 Regional 

Proibição sobre demolição preocupa vereador 
Andradina - A proibição 

da discussão nas escolas sobre 
a demolição do prédio da velha 
estação está preocupando o 
vereador Ernesto Antônio da 
Silva. A comissão formada por 
representantes da sociedade civil 
e política que luta pela 
preservação do patrimônio 
histórico do município, foi 
impedida de expor nas escolas 
o projeto alternativo para o 
novo centro comercial de 
Andradina. A mesa diretora da 
Câmara Municipal não 
conseguiu ainda um canal de 
comunicação com o prefeito 
Mauro Britgo, prometido à 
comissão de preservação há mais 
de um mês. 

A dificuldade dos 
conservacionistas em expor suas 
idéias, principalmente através dos 
meios de comunicação da cidade, 
motivou o grupo a realizar uma 
reunião no último dia 14 a fim de 
se criar uma * * Associação do 
Movimento pela Preservação 
da Memória de Andradina". 
Esteve presente na reunião o 
vereador Ernesto Antônio da 
Silva e o ex-assessor do prefeito 
Mauro Brito, engenheiro Marco 
Antônio Trujillo, que defendeu 
a preservação     do prédio da 

Diante da polêmica surgida, 
o vereador Ernesto Antônio da 
Silva apresentou requerímente à 
Câmara no sentido de que seja 

oficiado à delegada de Ensino, 
Áurea Calestini Rodrigues 
Martinho, a gestão para que 
seja aberta a discussão sobre a 
demolição ou não da estação 
nas escolas. O vereador 
argumenta que a escola deve 
amar como centro difusor de 
idéias, com o objetivo de formar 
a consciência crítica dos 
estudantes e da comunidade. 
Diz ainda que restrições à 
liberdade são características 
apenas dos regimes autoritários, 
e que o Brasil vive um período 
de redemocratização e a escola 
tem um papel importante nesse 
processo.% "Todos têm o direto 
de debatê-lo com liberdade", 
conclui Ernesto. 

Ernesto Antônio da Silva- Vereador do PMDB de Andradina 
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O JORNAL DA REGIÃO    —    ANDRADINA    —   SP. 

Correspondência   do   leitor aplaude 
preservação da estação  ferroviária 

ANDRADINA, 16 de Setembro de 1991 

limo. Snr. Diretor do Jornal da Região 

Prezado amigo Isael 

Apus ler diversas manifestações publicadas nesse 
conceituado jornal, concernente ao prédio da Estação 
Ferroviária de Andradira. foi cr.m a maior alegria oue li 
c artig0 "ESCREVENDO HISTÓRIA E OUTRAS ESTÓ- 
RIAS" do distinto casal — e nosso diletos amigos — Ma- 
ria Cecília/dr. Carlos Ortiz, apelando encarecida mente 
para que o referido prédio seja tombado, por se tratar 
do verdadeiro marco histórico da fundação de nossa 
cidade. 

Assim, caro Isael, quero por intermédio do seu jor- 
nal parabenizar esse casal amigo que, embora distante 
de ANDRADINA, continua com a mesma em seus cora- 
ções, protestando alto e bem som, contra a destruição, 
como disseram, deste pedaço da história de nossa cida- 

Esse artigo, escrito por quem se considera filhos a- 
dotivos de Andradina, representa a inteligência, a razão 
e o bom senso, além do reconhecimento d0 passado de 
lutas e de sacrifícios dos seus pioneiros. 

Abraço fraternal do velho amigo, 
João TJicodoro de Oliveira 

Contador e Economista, foi Secretario Muni- 
cipal na década de 40,50,60 tendo por diver 
sas vezes sido Prefeito Interino. 

V 
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iroadezas, alegrias e tristezas 
Grandezas e alegrias an- 

dam juntas e felizes. Na ca 
minhada do ser humano ale 
gra-se em ver o seu traba- 
lho ílorecer através dos que 
recebem e transmitem a luz 
do dia a sua grandiosidade 
de um passado refletindo 
no presente. Colocamos a- 
qui, grandezas e alegrias de 
ver ex-alunos fazendo pa- 
lestras de um passado para 
ajudar o presente. 

Não existe presente sem 
passado. Pois, neste presen 
te que sentimos os frutos 
de um passado. Professo- 
res, que têm a felicidade 
de encontrar nas suas ca- 
minhadas, ex-alunos: medi 
cos, juizes, advogados, pro- 
fessores, grandes funcioná- 
rios em todos os setores. O 
que podemos chamar de co 
ros de louros, na caminha- 
da de um professor ou pro 
fessora. Brilhantes pales- 
tras, que todos poderiam 
assistir. As portas estavam 
abertas. 

Julieta Neves e Silva 

Na Semana de Expansão 
Cultural, tive a felicidade 
de ouvir a brilhante pales- 
tra de um ex-aluno e que 
a escola sente-se honrada e 
os professores irradiantes 
de nestes alunos um pou- 
quinho de si na caminhada 
educacional, na formação 
cultural desses faróis que 
continuam iluminando o pre 
sente, com tudo de bom, 
o que recebeu no passado 
sadio. Projetando-se no 
presente, como representan 
tes no presente feliz. A cul 
tura de um povo, é a ex- 
pressão   do -presente  sadio 

Com toda essa beleza de 
ver os nossos alunos proje- 
tando-se no futuro a beleza 
de um passado, com uma 
luminosidade do que rece- 
beu no ontem a grandeza 
da Pátria, está numa juven 
tude forte e respeitada. 

Temos a tristeza de saber 
que as nossas escolas, nos- 
sos professores, nossos alu 

■nos foram proibidos de pes 
quisarem a História da nos 
sa querida Andradina. E aim 
da os professores foram a- 
meaçados de processo se 
caso não obedecessem tal 
proibição. Tristeza e fim 
de mundo, em plena Demo- 
cracia.   Deus, socorrei-nos. 

Então, cabe-nos fazer um 
apelo aos grandes comer- 
ciantes, que nos ajudem na 
preservação da nossa Es- 
tação, como marco de uma 
cultura e retrato dos nos- 
sos antepassados que nos 
legaram, a nossa tão bela 
Andradina. E ainda senho- 
res comerciantes, acreditan 
do na sua ajuda- de pre- 
servação. "LemoTamos, que 
o trem vai permanecer, 
com a velocidade de 50 
kms "horário. E, ainda lem 
bramos, que os mendigos, 
acusados como causa da 
demolição, eles não desem- 
barcarão mais aqui e sim lá 
na nova estação, lá no bair 

ro de Santa Cecília. Apesar 
de que esse não é n r-emê- 
dio para ajudar os mendi- 
gos, marginalizados, scrn i 
o devido respeito. São se 
res humanos como nós. Se 
rá, que não temos culpa nas 
suas mendicâncias? 

Senhores comerciantes, te 
mos certeza de. que este pe 
dí>cinho. de terra, onde es 
tá localizada a nossa Esta 
ção. não vai diminuir o 
progresso e enriquecimento 
do comércio. Temos certe 
za que seremos atendidos 
e veremos a nossa Estação, 
preservada, iluminada, com 
roupa nova enfeitando o co 
mércio, no centro do calça 
dão. Temos certeza da be 
leza da nossa Andradina. 

Os *pioneiros, ■confiam e 
agradecem toda a atenção, 
na preservação da nossa es 
tação, como raiz de uma ér 
vore frondosa e florida 

que se chama Andradina, 
coração dos andradinenes, 
que aqui Tlvem. 

■& 
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Correspondência do Leitor pede 
preservação da estação ferroviária 

NF.USA FALO JUREMA 

Tudo bem com o senhor, a 
Irací, Iza e demais filhos e ne- 
tos? Espero que sim e folgo 
cem Isso. Estranhando em'lhe 
escrever? Pois é: coisas de gen 
te antiga (pois não soa' \eu.a, 
a pesai' dos meus 62 anes, hoje). 
Amanheci com saudades de to- 
dos e de tude oue não tenho 

1 mais perto de mim. Na missa 
Efinidecendo a Deus por ter me 
'dado tanto do que rife sentir 
saudades/ lembrei-rhe em 'espe- 
cial de Andradna... 

Era 1941, Setembro, dia. 7 - 
eu completava 12 anos »' meu 
;:ai sala de Lins, paru conhe- 
cer a cidade milagre, que des- 
p'intiva no noroeste de São 
Paulo; Foram paia mim. i^t; 
eíkuduva;. meses de saudade, 
tristeza è ansiedade.. até aiiafl- 
dc dia 08 de Dezembro; encer- 
rado ■"■o ano letivo, segui junto 
da. família, Fiz pela primeira 
vez a viagem que recearia deze 
nas de vezes hòs anos seguin- 
tes. 27 estações, além das pa- 
radas  para abastecer  a  locoirto 

Professora, Diretora e 
Delegada de Ensino era 
Andradina. 

Mas todo o cansaço era es- 
quecido, quando agente Uni ' O 
nome querido na estação -s"e' 
rada — ANDRADINA. Duran- 

. t« as férias eu ia à estação ver 
o trem passar: os muit-s n- -. 
chi.gavam e os poucos que vol- 
tavam; coirmrar jornais e r<- x 
ta. levar diretamente no trem, 
as cartas para as amigas, na- 
morados e noivos... 

ü estação foi c palco das cho 
rosas desmedidas e alegres che 
padas na sua plataforma, eu re- 
cordo a figura de meu querl- 
<i> pai, sempre chorando de 
saudade ou de a'egria. 

Ao redor da estação a cidade 
crescia;, os trens de cflrft le- 
vando o fruto do trabalho de 
seu povo (madeira, algodão, ga 
de) e os "trens compridos", tra 
7°ndj alterna dr mente dos esta- 
dos de São Paulo e Mato Cros- 
sc, noticias, pessoas, etc. 

Mâís .tarde, já formada, a es- 
tação mareava a metade de 
meu caminho entre a eaca ("**)' 
lado de.baixo"), e o trabalho 
("do lado de cima"). Por ela 
eu passei milhares de vezes — 
seus degraus, seus funcionários, 
■eus andarilhos, faziam parte 
do meu cotidiano. A estação es 
tava no meu e eu a queria mui 
to. E hoje, cinqüenta áics 

. denois, eu me sinto saudosa, 
f-w ■ (. nns!osa. Cimo naquele 
longínquo 07 de Setembro de 
I1/41 — -,pnis li num dns vltfmos 
exemnlpres. do querido "Jornal 
da Região", que nuerem demo- 
lir a estação. Mas por mie 
meu Deus? Mutilar a or!g?m 
de uma cidade cnm tanto espa- 
ço e com tão rouca •'a-tiç"'-' 
l*(;r que destruir a célula prl- 
T-fn de um:> metr^i-nh? i ue 
r^o naso'u as marrens ds um 
rio, nem no rMcr d1? uma <P- 
n«'a (come era tão comum) 
AndiWina. di> mofe" e flore"-'n 
ao redor de sua estação, do "Ia 
do de cima" e "do Indo dn h"t. 

*■ ''- Unha (Pnns Farão do 
Rio Branco, Sergiie. Paes ' «- 
i.ici, Kodrigues Alves e Av. 
Cuanabara), Sua vida palpita- 
va na estação, onde chegava e 
de onde saia sua cultura emer 
gente. Essa cultura, que é a so 
ma acumulada das conquistas 
da Inteligência „ do trabalho do 
homem.   Essa cultura que com- 

pete a educação preservar, en- 
riiiue';er e transmitir.' E co- 
mo isto acontece nos países de- 
senvolvidos, onde às \ demons- 
trações de arte, conatrucôea, en 
fim o retrato do passada, aâó 
presTVüdis. respeitados; ao la- 
do do pregresso è da tecnolo. 
gia. Nã.o é nec(ssári~ destruir 
para construir. É nosso dever 
enriquecer o acervo cultural è- 
x;stente e transmilf-lo- çom.^e»- 
pirito solidário.*■" - 

Pois bom, Sr. Isaél: oVserinor 
alérn tíe nadrmho eiimfo. 4 
uma oes^oa que eu* QJBíWf^iriui- 
to bem P admiro como um, ba7 
.luarte da cultura *■ instrução de 
nossa cidade. Pela sua- for:,- 
macào e também: pela 'sua pro- 
fesso de InrrflistaWcue o 'SP? 
iihor desempenha cómò nm vep. 
dadeiro aops'tolado\ é *Ç* ,v> 
cação Per isso lhe pergunto; 
no ombro de quem eu ç-hort:- - 
ria huie minha mágoa e mi-. 
r>as _saudnrtes? ■' A-ouém re- 
correria .rara.; irT^r.ifi:, • "nlo 
drlxn  ou*     destruam/    a  esta- j 

.-JC-ii^ns braçfls e.:OT fertfcrheti 
tás sirvam para nóíistrúty": senv 
r>ra mais e ser*"r* iÇM^rtta j!íl 
tru'lr nunca! Uma .cidade -sem 
mrmõrí-i. rrw ^Umêtitoe^.DOr 
mflis dfsen volvida ,é- rio* que 
BeJa,*ií'mp'i sr-ft rntrn»*i»l .:.< 

A demolirão da'querida esta- 
ção, deixará uma cicatriz, km 
brando  sempre     à. posteridade 

a irreverência e o desrespeito 
da g> ração etúal pelai raiites 
de sua cidade. 

"Tã r. n"i muito sqfcire cs mo- 
tivos dessa minha preaci .paçao 
- i= i:n «br, me sentir também 

prestos a srr eliminada, Dará 
ceder esrroo? Mas estoi. certa 
de que não! Pelo amor que 
nutro a Andradina, berço de 
mfíu.3 fllhqa e onde vivi 35 a- 
,nos, .trabalhando, lutando, co- 

lhendo : flores e me ferindo nos 
espinhos, é que, desi^iteressada- 
mente, deseip que. esse riiomi- 
m^nto aavmiineça também- co- ' 
mo. um leferencial .do. óue .^o 
povo foi capaz de construir,- eín ■' 
apenas 54 anes. ; ■ ■ ■ • 
..Aasv yiniantes .que. continua-- 
rãO' wssanrto dft .trem ,'por àl, 
a -estação dirá: eu era osifm e' 
gmças a -Deu* é, ao ÍJOVO que 
aqui. Ele colccoü me transfor- 
mei na" metrópole ■ prcíetizadá 
por Fuclídes da Cunha.. . 
. Senhor is?el, descülpe-me. o 
temno . tsmado ' Mâça^genre 
cJibra «m ombro' amigo e ape- 
ln"á'^uem. tom cadaoidaã*, pa- 
ra .'compreender e: generosidade 
nahv. aíudnr' ■ ' ... -. ;'. ', -■; ".' 

■ Espero abr^Ã-ÍOí 'érrt;brevér' 
ro*s-'6'stou'd,'.ndri,- anuelàs au- 
li.s..j. reld nsiaeir. todoL rioa- ffoi 
d^.'semana;! e af,- eu sempre par 

ro . un-'rilns ' . P.erõmíntirtf-Art 
Klt&hi, l7fl'e itnt praiidf-ábhV* 
C" dn nm'ga, afilliada e Brande 
admlradora. -,' - •■ . , 
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Raízes 
Advogado em An 
dradina desde . 
década de 50, 

Em Atenas, AcrópoU. e Parte 
non das mármores e escultu- 
ras; em Roma, o Colheu dos 
martírios dcs cristãos; e no Cat 
ro, as pirâmides do Vale dos 

grande incenti- .Reis, desafiam nrlcnios, preser- 
vando raízes históricas de po- 
vos e épocas. 

^m S™ "au'n n n-lmeira es 
cola no Pátio do Colégio, onde 
também estão a cama e c fo- 
g"'o de Anchieta, mantides pela 
Prefeitura sen a p.tencão zelosa 
dos paulistanos, é fonte de ci- 
vismo em convívio pacifico com 
a Bolsa de Valores „ o Tribu- 
nal de Alçada, o antigo e 0 mo 
demo da  d nSmica canital. 

vador do espor 
te e cultura. 
Seus filhos DE 
NISE, FERNANDO 
ROSA MARIA  e 
RICARDO PRADO, 
sao nadadores 
mundialmente 
consagrados, e 
RICARDO, cam- 
peão olímpico. 

Em Caxias cio Sul, no cimo 
da Metalúrgica Eherle e admira 

da de longa distancia, está a 
L limparia original do primeiro 
pionair.i da cidr.de gaúcha. Com 
festa popular que reuniu 330 
mil pessoas a feri ovia : lema 
Leipzig-Dresden comemorou 150 

anos. ?mhandeirando sua esta- 
ção com 80 locomotivas de to- 
das as épocas, 0 o ministro dos 
Transportes otto ârndt enalte- 
ceu o iubileu como contribuição 
rio patrimônio histórico da R. 
D A-. (Revista, fevereiro 1990 
com citação em "Ferrovias três 
histórias""  no   JR  de   13.03.90). 

Na suner-milionaria bailas. Te 
xas. centenárias estação c fer- 
rovia que dividem a cidade ao 
meio, foram preservadas em no 
mo da cultura e do pionciris- 
mo dos desbravad -r-s do oeste 
anirricno, sem lhes ter sido 
retirado qualquer tiiclo; e por 
sobre elas a administração er- 
/>ueu malha viária que atendia 
às pxisências do desafogo do 
trânsito e do progresso Na ga 
ic ergulhosa, estão fotos de 
li.isonhower, Roosevelt, Kenne- 
dy, vaiando em seus trens em 
camnanhos   cívicas 

Tiraram'Cs trilhos de Londri 
na, rnas a estaçfo continua co- 
mo marco de uma época, se- 
diando eventos, para orgulho 
da cidade e seu administrador. 
A São Paulo-Pio Grande, em 
Ponta Grossa-PR, por onde Ge 
tiílio Vargas passou iniciando a 
revolução de 30. permanece fn. 
tocável, ao lado do-Colégio São 
Luiz, no centro, n"" pri"nm ge 
rações,  ambos   preservados. 

Em Cruz Alta-flS, a Voiagem 
imobiliária estacou ante a mo- 
desta merada onde nasceu õ 

autor de "O Tempo e o Vento". 
Érico   Veríssimo;     o  mesmo a- 

RUY PRADO 

contreendo em São BorJa-RS, 
P BrodoskiSP, nas casas onde 
nasceram Cetúlio e Portinari. 
F.cspe.to ac passado, a tradi- 
ção, a 'idas. componentes da 
cultura, chama dy> amor pela 
cidauo  n ln\ 

ANDRADINA tam seus marcos 
do ori™em anteriores a 11.07.37 
data di miss^ de fundação, na 
morada do fundi der Moura An 
drp/U na Fnsm"*fi Guanabara, 

na Ia ra^a d-* Hrl"de. do cabo- 
clo Otacílio Spndola que ciilti 
vou o  Io pomar  da loca'idade 

11 07 54) e a ESTAÇÃO 'DA' 
NOB cim nl""a inau"ural de 
05 03 1937 (ainda está lá para 
ser vista) /.s duas primeiras 
d<sa parlem"! 

A Esta-ão da NOB é a ünlea 
raiz autentica do ontem oue 
os pioneiros viveram, projeta. 
da r?** o hc.ip mig ora vive- 

mos. Raiz que retirou dcs so- 
rhos e esrerp.ncas de dezenas 
dp milhares que por ela pas- 
maram cm m-ii de meio sécu- 
lo, a seiva que vltali-o» e f.-z 
crescer o nascente p">voadc, ho- 
je florescente comuna. 

Em suas paredes, trto, pisos 
e vhs de aersso. ressoam as 
tradições, os há^tos dn —~--i 
lacão rs costumes, a h'stória, 
a un'fr"rn«dade de relações de 
nossa  gnnte. 

Assim com'- «5 super-potenci- 
as. adversárias fer- 
renhas e armada, coexis- 
tiram, tendo o mundo nor tes- 
temunha, a nossa Estação da 
NOB co-xistira' com a nova pai 
sagem do porvir, pois tudo é 
Andrrüna, tudo é um povo só. 

D"struíin -iode significar al- 
Euns cruze'ros a mais; mas, 
também, ato de irreparável le- 
são h cultura, à tradição e à 
História na^a os oue nelas acro 
ditam Também porque, afinal, 
os trilhos não sprão mexidos, 
cs trens continuarão passando. 

São estas «s ra/.ões oufl me 
l"«am a pender pela preserva- 
ção da simpática estação nor 
onde nassei rara comoetiçfJes 
esnortivas em S. Paulo, Mato 
Gro^o e e,-f"nor. com garotos 
e garotas, hoje homens e mu- 
lheres aos quais conclamo' a 
rensarem sobrp a assunto, e 
também eos esiudantes de- nos 

sas escolas e aos mestjes que 
os cientam. E parafraseando 
Rui Barbosa, a cidade não é da 
niníruém, é de todos! 
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Advogada e Profes; 
sora de Historia, 
foi Diretora do 
Instituto Estadual^ 
de Ensino CANADÁ, 
em Santos/SP. Mora 
dora de Andradina 
(sua família) des 
de a década de 40. 

Tudo tn sua cia, 
Julicta Neves e Silva 

Os romanos pergunta- 
vam? Quando? Onde? Pra 
Que? Porque? Tudo tem 
que ter a sua hora e local. 
Quando, perguntaram. Por- 
oue agora esse movimento 
de preservação? Ora justa- 
mente no momento neces- 
sário e certo ao que se fa- 
lou sobre a demolição des- 
necessária da nossa queri- 
da Estação Ferroviária, pon 
tn verdadeiro e raiz da gran 
de metrópole que recebeu o 
nome de Andradina, cum- 
prindo o sonho de saudoso 
e ilustre sertanista, o gran- 
de escritor, Euclídes da 
Cunha, grande obra literá- 
ria, que é preservada pelos 
que vêem no passado luzes 
para iluminar o. presente. 

Num comentário, falou 
também da passarela sobre 
o rio Feio, que é bonito de 
acordo com os olhos que 
os vêem. Pois, na época, a- 
quela ponte ajudou muito. 
Pò's, foi uma glória no mo 
mento, na sua hora. Quan 
tas vezes passamos por ali 
e assistimos as passagens 
do gado de um lado para 
o outro. Bonito para quem 
vê com o coração, em pai- 
xão e capricho. Precisamos 
construir e preservar, de- 
molir só em caso de peri- 
go. 

Pois, temos certeza que 
o senhor prefeito, irá nos 
ajudar na preservação da 
nossa Estação Ferroviária, 
como ponto de um traba- 
lho tão extraordinário, co- 
mo o seu realizado até ho- 
je. E temos certeza que e- 
le com a sua capacidade de 
trabalho, que daqui há cin 
quente anos - os. pioneiros, 

estarão procurando preser" 
vai* tudo que se diz cultu-': 
ra de um povo., São essas 
marcas que rios; fazem i- 
mortais. Pois, é ô trabalho 
de cada um que faz a his- 
tória de um povo e de uma 
Nação, que se chama Bra-. 
sil.   ■ '\   ' 

Temos certeza, de que os 
pioneiros serão atendidos, 
e a beleza de conjunto de- 
calçadão e Estação,: darão 
o quadro harmônico de 
material e de espiritual de 
democracia consciente de 
convivência de passado 

com o presente-perpetuan- 
do as raízes de uma árvore 
que se chama Andradina, 
com os frutos de hoje, num 
sentimento cultural de bra 
ços dados, vovó, com os 
seus netos de braços dados 
para um mundo melhor e 
mais amigo e afetuoso. Te- 

mos certeza que de braços 
dados iremos o passado , 
iluminado no presente soli- 
dários na preservação da 
grandeza do trabalho de 
ontem com o de hoje, sem 
confrontos. 

O que precisamos muito 
é nos educar para vermos ■ 
mais n nosso e não só eu. 
Eu quero e pronto. Ora es 
tamos em democracia. O 
que parece que não somos 
capazes de um entendimen 
to para a harmonia e frater 
nidade social. 

Quando ficamos sabendo 
que os eleitos, ganham mi 
lhões da suas maneiras em 
detrimento do povo. E es- 
se povo, quando reclama fa 
zem tantas reuniões e o po 
vo continua dormindo nas 
filas. Precisamos de enten 
dimento sério e lei. 
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Sobre a polêmica demolição da velha Estação Ferro- 
viária, sou favorável à sua conservação. Quero entretan- 
to esclarecer que não sou contra e nem a favor de ninguém. 
Parto do seguinte princípio: 0 uso da razão, senão veja- 
mos: Se não retirar a linha férrea do centro da cidade, 
nada adianta mudar a estação, demolir o velho e históri-' 
co prédio, marco indiscutível da fundação da cidade, sob 
o argumento de abrir a avenida Guanabara ao trânsito, 
em linha reta. ' •-    - ■■ 

Se tal ocorrer, abrirá um novo caminho da morte, 
somando aos que já existem, nas várias passagens da li- 

, nha, peja,.cidade, Daícq de.vãrjosracidentes rrjortais. Se pro- 
curar resolver o problema com um viaduto ou túnel, se- 
rá uma obra caríssima, fora do orçamento municipal 'ou 
estadual, na situação econômica acuai. E não embeleza- 
rá e não melhorará ó centro comercial. No caso só dá 
mudança da estação,- deixem 0 velho prédio como e onde 
está. Ele será um anteparo a futuros, acidentes e poderá 
ser transformado em museu histórico, ali juntando todos 
os outros existentes'; onde ele será a peça principal. Nada 
de atravessar a linha, no futuro, quando isso ocorrer se 
coloca.um trem Maria Fumaça em frente e se abrirá uma 
avenida ■circulando e mesmo uma praça Aliás, issn é es- 
tudo para a engenharia Afinal não retirando a linha nada 
é válido. 

José Garcia de-Freitas 

Pecuarista, redidente em Andradina desde a 
década de 50. 

W 
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Recado de Sampa 

Escrevendo Historia e outras estórias 

É bem verdade que, o que se estuda nos 

bancos escolares, pouco tem a ver com os fatos realmente ocor 

ridos, pois que a História é sempre escrita pelos vencedores 

e não, pelos vencidos. Além disso, perdem-se pelo tempo inú 

meros fatos e seus marcos históricos, porque indevida e levia 

namente descartados, por serem considerados supérfluos. 

De qualquer modo, porem, todo brasilei^ 

ro, razoavelmente sensivel, que viaje para paises que conser 

varam sua memória, retorna entre embevecido e emocionado com 

o que viu de História da Humanidade e que pode sentir em ca 

da canto, museu, prédio, casa,muro ou muralha de antigas cida 

des , tão bem preservadas. Lastima-se, então: "não se tem His 

tória num País tão jovem!"... 

Ledo engano, pois que a Historia é es 

crita todos os dias. E cada um de nós é, ao mesmo tempo,autor 

e personagem histórico de uma época que, ja no dia seguinte, 

será passado. 

Mas porque se comete o equívoco de pen 

sar que "não temos História", estamos deixando para trás, co 

mo marco da nossa passagem por este planeta, apenas a sombra 

da devastação e da poluição, através dos nossos restos de 

plástico - que é material imperecivel - e do lixo atômico, po 

is o que ja se produziu neste sentido, deixara na terra resi^ 

duos, por nada menos do que 10.000 anos. 

Aliás, aqui, faz parte do nosso contex 

to cultural, o oportunismo, o imediatismo, a inconsequência e 

...a indiferença. Mesmo nossos dirigentes são escolhidos ao 

sabor de propagandas enganosas, a que se assiste sem o menor 

senso crítico. Também por isso, vamos derrubando tudo o que 

nos cerca, numa busca va e tola de "modernidade", uma palavra 

tao vazia quanto muito'mal utilizada, em nossos dias. E toda 

a memória histórica é rotulada como "saudosismo", "conservado 

rismo", e/ou "pensamento retrogrado" quando, em verdade, o ve_ 

lho e o novo deveriam conviver harmonicamente, tal como  ocor 
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re em países civilizados. 

Enquanto no 1? mundo os prédios antigos 

são conservados - ainda que nao ofereçam comodidade aos seus 

moradores - e as cidades vao se descentralizando, modernizan 

do e crescendo para todos os lados, sem que nada seja derruba 

do, observa-se aqui o contrário: a desenvoltura com que se re 

corre as (e aos) picaretas, que põem por terra, todos os di 

as, a nossa própria História. 

E lindo e comovente encontrar, em meio 

ao Sena e praticamente, ao lado da magnífica Catedral de 

Notre Dame, Saint Louis en L'ile e seu amontoado de prédios 

baixos e pobres, onde nasceu Paris. E verificar que seus mora 

dores mesmos são responsáveis por sua preservação e toda e 

qualquer janela, piso ou porta, são trocados somente se obede 

cerem, rigidamente, os moldes originais. E isso somente é con 

seguido, pelo justo orgulho que têm do bairro, aqueles que 

ali residem. 

Ou em Lisboa, ao lado de tantos marcos 

históricos imponentes, Alfama, paupérrimo e antigo bairro de 

pescadores. Assim, também no Japão, o antigo e o moderno con 

vivem, na mais perfeita sincronia e mesmo países jovens, como 

o Canada, exemplificativamente, já estão fazendo o mesmo. 

A China Comunista, ao contrário,tentan 

do desvencilhar-se do passado, que supunha emperrar seu cami 

nho para tão sonhada "modernização", destruiu praticamente to 

da a sua tradição milenar ao devastar tudo aquilo que, palpa 

vãmente, lembrasse ao povo sua História. Modernizou-se por is 

Em nosso Pais, lastimavelmente, o pou 

co de memória que ainda resta - porque foi tombada pela 

UNESCO - está jogada ao léo e ao sabor da falta de verbas go 

vernamentais para sua preservação. Assim, vai sendo aos pou 

cos devorada pelos "simbolos de modernidade" e "progresso" tu 

piniquins: transporte pesado em ruas antigas, reformas "moder 

nizantes", poluição e o vandalismo do turismo predatório. 

E quando parcelas da população reivin 

dicam a preservação de prédios que significam a memória "vi 

va" de fatos passados, são barradas pelos falaciosos "argumen 
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tos de sempre: "isso nao tem qualquer valor arquitetônico".Co 

mo se este fato tivesse alguma importância ou mesmo pudesse 

ser aferido, enquanto se é, ao mesmo tempo, protagonista e au 

tor do texto histórico. 

É que sequer conhecemos os exemplos da 

nosos acontecidos em épocas e paises remotos, tal como ocor 

reu com a Santa Ceia de Leonardo da Vince que foi, em boa par 

te, destruida, para ,]ue as freiras do convento, onde se encon 

trava a obra, pudessem abrir uma porta por onde, por certo, 

passaria a sua santissima ignorância. 

Em Sampa, e realmente inacreditável to 

da História que já foi transformada, literalmente, em pó e/ou 

sucata. Mas vale, ao menos, lembrar a demolição dos palacetes 

da avenida mais tradicional da Cidade, construídos pelos Ba 

rÕes do Café que, bem ou mal, trouxeram riquesa ao Brasil e 

marcaram uma época. Assim, a outrora bucólica avenida, ladea 

da de Ipês amarelos e amplos jardins, foi substituída pelo 

"progresso", ou seja, pelo asfalto e pelo cimento. Ergueram- 

se espigoes de vidro e aço inoxidável, absolutamente incompa 

tíveis com o nosso clima e de estilo arquitetônico altamente 

discutível. E isso não foi a toa, pois cada palmo de terreno 

passou a sei avaliada ~-m dólares, o que "salvou a lavoura" de 

tantas fortunas arruinadas e fez outras tantas, para alguns 

adeptos da "Lei de Gerson". 

A impermeabilização do solo e o trânsj^ 

to pesado que ora se observa nas antes calmas e sempre estrei 

tas alamedas próximas, transtornaram, ainda mais, a vida dos 

paulistanos. E assim, as enchentes passaram a fazer parte dos 

verões da mais rica e nobre região da Cidade. É isso, pois, 

que Caetano Veloso define em Sampa como: "a força da grana 

que constróe e destróe coisas belas"... 

E, então, tomba-se ou não a Estação 

Ferroviária de Andradina, hoje ocupada por desvalidos,amontoa 

dos com desocupados, ou seja, marginais de todos os tipos?Ou, 

quem sabe, deixa-se como está, p'rá ver como é que fica? 

Ante a primeira questão, alguém espiri 

tuoso e sem dúvida, inteligente, respondeu, agilmente, com ou 

tra pergunta: "claro, sou pelo tombamento. E como será feito, 
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com picaretas ou trator?" 

A piada de humor negro, vale lembrar , 

embute sempre uma verdade trágica, sejam os preconceitos, se 

jam os usos e costumes sociais deploráveis, como neste caso , 

pois se Andradina não é hoje apenas um pequeno ponto esqueci 

do no mapa do Estado, e porque o traçado inicial da linha 

férrea, foi habilmente desviado de Luçanvira (alguém já ouviu 

falar nesse lugar?), para cá. 

Assim, pela sua Estação Ferroviária, 

nao apenas escoavam as safras agrícolas, como chegava o neces 

sário aos habitantes e também as levas de novos pioneiros,que 

vinham se somar à população da nascitura cidade. 

Na década de 60 quando aqui residimos, 

ouvimos do Dr. Edmond este testemunho: "estas casinhas de ma 

deira, ainda são 'seqüelas' do inicio de Andradina. Por estes 

matos e capoeiras, ouviam-se então, os urros das onças". Pu 

demos, assim, aquilatar por quantas vicicitudes e agruras de 

ve ter passado a doce e forte D5 Jamile - matriarca da faraí 

lia Alexandre Salomão - e outras mães de clãs tão numerosos 

como o dela, para conseguirem criar aqui sua prole. 

É, portanto, em nome de todas estas 

corajosas e valorosas mulheres e por todos os demais pionei 

ros desta Cidade que, via de regra, aqui chegaram pela Esta 

ção Ferroviária, por onde também escoava o fruto do seu árduo 

e sofrido trabalho e que deram início a Andradina,tal como ho 

je é, que pedimos, encarecidamente, ao povo desta nossa Cida 

de - adotiva, pelo coração - que o prédio da Estação Ferrovia 

ria seja tombado e restaurado, segundo plantas originais exis 

tentes. 

Afinal, ele é em si mesmo um monumen 

to, porque é um vivo marco histórico - e talvez o último, 

além de ser, inegavelmente, o mais importante - a testemunhar 

o passado de lutas e de sacrifícios dos seus primeiros morado 

Que este pedaço de História não seja, 

indevida e levianamente, descartado por supérfluo, assim como 

já ocorreu com tantos outros, por favor!... 



$1 
tec- 
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Sampa, setembro de 1991 

Maria Cecília Meirellas Ortiz 

Carlos Alberto Ortiz 

À guisa de curiosidade: 

Procurei no Guia de são Paulo o nome Lhçarívira, para me 

certificar de sua grafia correta. Pois bem, ela nao cons 

ta no mapa do Estado de São Paulo e nem existe na lista 

das Estações Rodoviárias. Faça o teste em sua casa, com 

o mapa que tiver em mãos, tá? 

Cecilia 
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Esclarecimento 
O grupo em favor da preservação e restauração do 

prédio principal da Estação Ferroviária, vem através 
desta coluna, prestar esclarecimentos a população quan 
to aos reais objetivos do movimento. Queremos dsixar 
clara a nossa posição: 

Io Somos a favor de todo o plano de loteamento das 
áreas circunvizmhas à Estação. 

° Somos a favor da transferência do Setor Admi- 
nistrativo da Estação atiial para as nOva-> ir^sWlaçòes. 

3" Somos a favor da inter-! gnçâo da Avenida Gua- 
nabara com a Rua Rodrigues Alves. 

4o Somos a favor que uma v:z preservado, o prídio 
seja restaurado, rstomando seu asp.cto m;igo, com pin- 
tura nova, iluminação condizente com o monumento his- 
tórico que ele representa e, princ:'p-i!m nü que lhe seja 
dado uma razão prática, 

5o Somos a favor que o espaço s:ja ocupado de ma- 
neira que atenda BS nRcessMpd^s da comun<dar^,. se'a 
com finalidade .econômica, através da instalação de uma 
mini galeria de lojas (de artesana o locvl e regional, por 
exemplo) çcm finalidade cultural vaMach ou qualquer 
outra coisa que a Comun:dade, através de seus repre- 
sentantes julgue necessário. 

VIABILIDADES DA PROPOSTA 

Io Através de contatos com pessoas abalizadas, 
julgamos oue noss0 projeto é viável cem apenas o a- 
créscimo de uma curva ou rotatória no fimil rte Aveni- 
da Guanabara com o objetivo de ligá-la a R ,a Rodrigues 
Alves, evitando a demolição da Estaçüo. 

2o Outro aspecto que viabiliza o projeto ó que a 
Estação não ocupa nem ocupará o espaço de nenhum 
terreno a ser loteado. 

3° O trânsito de pessoas seria apenas através da 
parte de cima para o lado da Rua Barão do Rio Bran- 
co, ficando a plataforma protegida por grades de se- 
gurança. 

4o Sob n asnecto Econômico, estudos comprova- 
rão, q eua Estação se mostra mais v'ável que a própria 
demolição, uma vez que o imóvel se encontra com bom 
estado de conservação no que diz respeito à sua estru- 

VALOR HISTÓRICO 

É incontestável a ligação existente entr? a Es'arfo 
Ferroviária e as rafzes de Andradina. Os fatos, ns do- 
cumentos e a memória doá qáfe'aqui chagaram cemnro- 
vam isto! 

Naturalmente que se trata de uma históHn r-Cen- 
te, com apenas .54 anos, mas toda história se faz desta 
maneira: ano aoós ano! E assim como todos monu- 
mentos históricos do mundo que tem r^nres-ntntjv'da- 
de a nossa Estação também ultrspss-sará os 300 200 e 
500 anos se nós o permitimos, não acabando com ela 
antes mesmo de nascer. 

As pessoas que se interessaram nelo movimento 
podem procurar — STELA DE ANDRADE HAIK, coor- 
denadora do grupo, para esclarecimentos, r»"smn nn» 
seu parecer seja contrário ao do grupo de preser- 
vação, no telefone (0187) 22-4788. 

Nosso nbietivo maior é esclarpcsr para aue as 
pessoas reflitam e escolham de acordo com sua cons- 

míloca™ VSZ qUe °S trÍlh°S Permanecerã° no mea- 

Andraüina-SP., 27 de Agosto de 1.991. 

STELA DÉ ANDRADE HAIK 

V 



O FUTURO DE ANDRADINA 

Sem a estação 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO V 
Ano      Rubrica 

DOCUMENTAÇÃO 

■ |Númeron^^^^^HHHAno«M J 

INT.: STELA DE ANDRADE HAIK 

ASS.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

1. Ã SA para juntar a presente documen- 

tação ao Guichê 348/91; 

2. Ao STCR para agilizar os estudos. 

GP/CON#EPHAAT, 04 de dezembro de 1991. 

DS/emw 
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INTERESSADO.3TELA DE ANDRADE I1AIK 

ASSUNTO.Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

ocfteto    (l^»*^ ^    Vy**-«^^ 

para manisfestação_„ 
S.TC.R.,    [z   /""{■£' /_5J . 

tf Dlr«tor Tícnice ao S.T.C.R. 
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mm FAEASP " 
FEDERAÇÃO  DAS    ASSOCIAÇÕES     DE    ENGENHARIA 
ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SÀO PAULO 

São José ão Rio Preto, 03 de  junho de 1.992, 

limo.Sr, 

Arqe MARCOS DUQUE GADEEfiO 

D.D. Presidente do CONDEPHAT 

São Paulo - SP 

Senhor Presidente, 

Vimos a vossa presença externar o nosso jubi 

Io por estarmos a frente da FAEA.SP - Federação das Associações de Engenha 

ria, Arquitetura e Agronomia do Estado de São Paulo, entidade que foi presi 

dida por Vossa Excelência. 

As aspirações e as expectativas de fazermos 

a Federação cada vez mais forte e representativa, continuam sendo nossas me_ 

tas, valorizando sobremaneira nossas Associações e nossos profissionais. 

Recentemente promovemos o nosso 3B Encontro 

Estadual de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de são Paulo, em 

Ibitinga, quando estiveram cerca de 350 (trezentos e cinqüenta) partlcipan 

tes, representando cerca de 80  (oitenta) Associações Filiadas. 

No citado Evento tomamos conhecimento, atra 

vés de oficio enviado à FAEASP, da luta árdua desempenhada pela nossa filia 

da Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Andradina e Região 

para a preservação da Estação Ferroviária local, um marco histórico para to 

da a população e toda a cidade. 

Nos engajamos nesta luta, e já enviamos cor 

respondência ao Sr. Prefeito Municipal de Andradina, Sr. Mauro Brito e tam 

bem ao Presidente da câmara Municipal Sr, Roberto Miguel Cury. 

Anexamos para conhecimento de V.Excia, ...      os   ./ 

RUA RAUL SILVA. 1417 - FONE - FAX (0172) 33-1611 - CEP 15.090-020 - SÀO JOSÉ DO RIO PRETO - SP 



1 FAEASP 
FEDERAÇÃO  DAS    ASSOCIAÇÕES     DE    ENGENHARIA 
ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SAO PAULD 

&L 
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documentos referentes a toda a luta desenvolvida pela Associação de Andradl 

na e Região, e solicitamos vosso empenho para que seja efetivado o tombaroen 

to histórico da Estação Ferroviária de Andradina. 

Contando com vosso apoio,  colocando-nos      a 

vosaa inteira disposição para o que julgar necessário. 

Atenciosamente 

V ■<SN 

JOSÉ BOBHfPO BIHOU 
Presidente 

RUA RAUL SILVA, 1417 - FONE - FAX (0172) 33-1611 - CEP 15.090-020 - SAO JOSÉ DO RIO PRETO - SP 

8* 
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ASSOCIAÇÃO   DOS   ENGENHEIROS, 
ARQUITETOS   E   AGRÔNOMOS 

ANDRADINA   E   REGIÃO. 
Ofício n^ 002/92 

Andradina, 08 de Abril de 1.992. 

D.D. Presidente da FAEASP 

Sr. José Roberto Biroli. 

Prezado Senhor: 

Este manifesto tem origem no convênio fir 

mado entre a Prefeitura Municipal de Andradina e a R.F.F.S.A, 

no qual fica estabelecida..a mudança do pátio de manobras e e^ 

tação ferroviária do centro da cidade para um bairro periféri 

co, para melhor funciomamento da mesma. 

A Prefeitura Municipal de Andradina, com* 

essa mudança, visa a continuidade das ruas interrompidas pelo 

pátio de manobras e para isso pretende demolir o velho prédio 

da Estação. 

A Associação '■ dos Engenheiros, Arquitetos1 

e Agrônomos de Andradina e Região, posiciona-se contrária a ' 

essa demolição por considerar a Estação um marco histórico no 

desenvolvimento da cidade, e a continuidade da Avenida Guana- 

bara é possível sem a demolição, com a implantação de uma sim 

pies rotatória. 

Andradina foi fundada em 11 de Julho de 

1.937 e o prédio da Estação Ferroviária inaugurado em 05 de 

março de 1.937, sendo, assim, a mais antiga e representativa1 

construção da cidade, existente até hoje. 

Historicamente, é sabido que o desenvolvi 

mento da cidade deu-se em volta da estação, citado no livro ' 

de Fernando de Azevedo- Um trem corre para o oeste - Livraria 

Martins Editora, 1.950, página 121 - o que faz com que nos ' 

dias de hoje ela seja de suma importância na memória da cida- 

de - lembrando a chegada de seus colonizadores e servindo de 

modelo para as gerações atuais e futuras. 

0 prédio da Estação, com área aproximada1 

de 980 m , atualmente em bom estado de conservação,'de 

a qualidade da sua construção. Suas paredes de 30 cm/de largu 

ra sem nenhuma trinca ou rachadura, seu madeir.ámento perfeito 

A. TEREZINHA, 896 CEP 16.900 — A tf D RADJIMA -S P 



TTJ—%    ASSOCIAÇÃO   DOS   ENGENHEIROS, (pCj, 
Xf"-m\    ARQUITETOS   E   AGRÔNOMOS °  A_ 

/,   I DE   ANDRADINA   E   REGIÃO. 
flas.oVofício 002/92 
sua cobertura sem uma infiltração sequer, pode ainda conti- 

nuar servindo à comunidade, com outra função. 

Em vista disso o Ministério Público do Esta 

do de Sao Paulo, através do Promotor de Justiça Dr. Paulo 

César Laranjeira, popôs a ação pública contra a Fazenda Pú- 

blica Municipal de Andradina e à R.F.F.S.A visando a preser 

vação de bem de valor histórico - a Estação. 

Outro fato marcante é que a Prefeitura Muni- 

cipal contraria a lei federal 6766/79, que dispõe sobre o 

parcelamento do solo urbano, colocando em concorrência di-yi 

versos lotes (parte do pátio de manobras) sem sequer elabo- 

rar um projeto de loteamento para a referida área e, conse- 

quentemente, sem a aprovação do órgãos competentes (CETESB, 

DPRN, Posto de Saúde). 

A Associação, na época, enviou correspondên 

cia para o prefeito Municipal, tentado diálogo para conhe- 

cimento de tal projeto. Com isso, pretendia que o Poder PÚ 

blico Municipal fizesse um concurso público aberto a todos 

os profissionais interessados para elaboração do projeto ' 

de loteamento e reaproveitamento da referida área. Na oca- 

sião, respondendo à solicitação da Câmara Municipal, a As- 

sociação enviou correspondência sobre o referido projeto. 

Inêelizmente não obteve resposta nenhuma, ' 

sucedendo os fatos irregulares acima relatados. 

Nesta época, um grupo de cidadãos de Andra- 

dina , do qual fazem parte também diversos engenheiros da 

cidade, criou a ACCHA - Associação Cívica, Cultural e His- 

tórica de Andradina - cuja finalidade, entre outras é a ' 

preservação da Estação. Para isso a ACCHA enviou ao Conde- 

phaat um processo solicitando o tombamento da Estação. 

A Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 

Agrônomos de Andradina e Região vem a esta plenária pedir' 

0 apoio para o tombamento da Estação, reafirmando os se- ' 

guintes pontos: 

1 - o prédio da Estação é, comprovadamente, um marco hi.stó 

rico no desenvolvimento da cidade. 

2 - é de construção sólida, de excelente qualidade, que  ' 

permite uma ótima utilização imediata. 

HA, 396 — CEP i(; ! ' 
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3 - regularização do loteamento e reaproveitamento da área. 

Segue anexo os seguintes documentos: 

- recortes de jornal 

- fotos atuais da Estação 

- manifestos do lajes 

- cópia da Ação Pública civil 

- correspondência entre a câmara Municipal e a Associação 

- concorrência pública para venda dos lotes 

- planta da cidade. 

Desde já, agradecemos 

Atenciosamente, 

-Wilson Rocha 

Presidente. 

■ , 



POR QUB SOMOS A FAVOR PR PRKSEHCTÇAt) l>0 PRÉDIO PA BSTAÇAO PERROVIAR: i 
l.O prédio cia Estação é, sem dúvida, o marco principal da história de 

Andradina. Foi de trem que chegaram de muitos lugares milhares de 

pessoas que ajudaram construir a realidade que conhecemos. A pre- 

servação da memória de um povo e que torna possível a compreensão 

de seu presente e o planejamento de seu futuro. 

2. A preservação do prédio não impede em nada o projeto do urbaniza- 

ção da área onde será instalado o novo centro comercial de Andradi- 

na. Basta que aligação da Avenida Guanabara com a Rua Rodrigues 

Alves, em vez de ser feita em linha reta, seja projetada com um pe- 

queno desvio ou rotatória contornando o prédio. Um traçado menos 

reto ficaria também mais suave e mai bonito. Além disso, se a liga- 

ção for feita em linha reta, haverá uma descida bastante acentuada. 

Como os trilhos vão continuar no mesmo lugar, o trajeto poderá até 

se tornar perigoso por causa do declive, o que não acontecerá se 

fortfeito o desvio. 

3. Seria mais econômico para a prefeitura manter o prédio do que de- 

moli-lo, pois pela própria estrutura - principalmente da plataforma 

- uma demolição seria bastante trabalhosa, portanto, cara. E é com 

o dinheiro da prefeitura,ou seja, com o nosso dinheiro, aue essas 

obras são executadas. 

4. 0 prédio, depois de restaurado, pode ser utilizado para os mais 

diversos fins. Já que sua forte estrutura não sofreu danos com tan- 

tos anos de utilização, não será difícil recuperar a velha estação, 

dando-lhe boa aparência para que possa servir como local de reu- 

niões, palestras, apresentações culturais ou mesmo comércio de ar- 

tesanatos, oficina de arte, exposições, museu, cine-clube, etc. 

Enfim, com o prédio recuperado e com a implantação do novo centro 

comercial, não faltarão idéias para uma boa utilização do local. 

5.Quanto ã "incômoda" concentração de mendigos no centro da cidade, ê 

imperioso e urgente que as autoridades em união de esforços com a 

população de Andradina, se coloque corajosamente de frente com o 

problema, para solucioná-lo de forma digna e definitiva, afinal os 

mendigos também são gente e não merecem ser simplesmente enxotados, 

deviátí uma situação sõcio-econõmica e política, onde ele é certa- 

mente o menos culpado. 

I A J E S 
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Manifesto Pio Estação 
Os profissionais abaixo assinados, das áreas de 

Engenharia e Arquitetura de nossa cidade, vêm a públi- 
co esclarecer e tomar posição sobre o polêmico assun- 
to da preservação ou não do prédio da Estação Ferro- 

1 — LIGAÇÃO AV. GUANABARA 
ALVES. 

AV. RODRIGUES 

Apesar de notícias veiculadas de que a ligação da 
Av. Guanabara com a-Av .Rodrigues Alves não seria pos- 
sível, sem a demolição do prédio da Estação, quere- 
mos esclarecer que a referida ligação é tecnicamente 
viável e muito mais segura com a preservação do pré- 
dio, implantando-se uma meia rotatória (estaticamen- 
te a melhor solução), com duas mãos de direção, se- 
paradas por um canteiro central, ajardinado, dando I 
mais segurança, tanto para pedestres quanto para os I 
veículos. 

2 — ASPECTO  ECONÔMICO E DESTINAÇAO DO 
PRÉDIO 

Com a demolição pura e simples do prédio da Es- 
tação, o município de Andradina, deixará de incorpo- 
rar ao seu patrimônio um valor aproximado de Cr$.. 
100 000.000,00 (cento e oitenta milhões dé cruzeiros) re- 
ferente a 1.200 m2 de terreno que permanecerão sob 
domínio da Rede Ferroviária Federal e, aproximada- 
mente 1.000 m2 de construção que poderá ser demoli- 

Em se preservando o prédio da Estação a sua á- 
rea poderia ser aumentada em até 500 m2, devido ao 
seu pé direito que tem 5,50 mts de altura, o que pos- 
sibilitaria que o mesmo prédio, sem alterar suas ca- 
racterísticas externas e internas tornasse um centro 
cultural, onde funcionariam a Casa da Cultura, Biblio- 
teca Pública, Teatro Municipal, etc... 

3 — Esclarecemos ainda que os profissionais a- 
baixo, participam, junto com a Prefeitura Municipal 
de Andradina, na elaboração da Lei de Zoneamento e 
do Código de Obras do Município, gratuitamente, visan- 
do sempre o bem estar da comunidade e principalmen- 
te o progresso de Andradina, sem pretensões e injun- 
ções políticas. 

Andradina, 28 de outubro de 1.991 

LADISLAU DEAK  NETO 
MARCO  A. TRUJILLO CARNEIRO 
MOAClR RODRIGUES PEREIRA 
PÉRCIO LOPES CAMARGO 
HEGTNALDO SANT'ANNA JÚNIOR 
RÍNVAL PREVIATTO 
v^rvnRttLKI  .TACOB JÜNIOR 
WANDE  WELDER KETELHUT 
WILSON R. PREVIATTO 
WILSON ROCHA 
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O ser humano tem por índole o Instinto d* preservarão atra. 
ves da preservação de "sua própria espécie. Para dar contínui- 
aaae a raça, a família e aos próprios bens. Entretanto alguns 
mando se deparam com Impecilios qno põe em risco os dttw 
próprios objetivos", sem nenhum constrançimentc são capircs 

ae aesiruir o Que estiver a sua Irente. Suas ações pouco o-e<"r 
•acionistas aíloram rapidamente em tais situações O "eu" e -y 
-meu" iao os mais imporantes. A sociedade e os outro' =ão de 
!J:U-I;O descartados. Seriam Inúmeros cs exemolcs que eu pode 
na buscar para embasar o que alirmo, mas ai vão aipins- 

a devastação indiscriminada de florestas, para plantio de c 
piiu, v.sando alimentar seus rebanhrs cm regiões que apenas a 
ilurcsta consegui ria sobreviver centenáriamente; 

a poluição de oceanos e rios com o lixo orgânico c indu.trlal 
para propiciar o desenvolvimento de grandes concentrações ;;* 
puhu-.na:s e industriais; ' 

O extermínio dos silvicolas (no Bra:::i n na Améric.i cm era!) 
u ! ifisíazer o instinto dos colonizadores; 
a exploração de minério, empobrecendo o subsolo, ?rm a preo 
>açao uom o excesso de mercúrio despt jado nas nascentes dos 

È bem verdade ime hoje, nós do TERCEIRO MUNDO, eslanvs 
sento muito mala cobrados do que devíamos, pela íam'"sa "des 
truiçao da ficresta amazônica". Tombam é verdade oue povo, 
c.o Pnmeiro Mundo, destruíram quase a tctalidade de suas pró- 
prias florestas e hoje querem nos culpar uelo risco iminente de 
desmatamento do planeta. 

1'":., é, preservar é guarda, é conservar, é poupar sem ser 
necessário vsar o sistema bancário. 

Preservar é manter o que ja existe, o que nos foi legado 
Preservar e para mim um horizonte bnn mais amplo vai di res- 
piitu ao., mais idosos até o respeito aos < hamados "bens de raí- 
zes Pus^o entender como tal, a cultura herdada dos iridtos qu" 
aqui \iviam, po.so entender os mites c crenças que me foram 
ensinados na infância. Sei que preservar é cuidar hoje para ter 
amanha e sempre, não só para mim, nus nrincipalmente para a 
queies qae virão depois de mim, 

Foi com o mais cristalino instinto rie preservação que Nossa 
Senhora, após abrandar a dor de "SEU FILHO", no divirto en- 
'rir.uu aos Apósiolcs o ''SANTO SUDARIO'1. Esse ^sto propiciou- 
nc:: saber qi lis os traços fisionômicos ile Jesus Cristo (está cien 
t:íicimente p.-ovada a autenticidade daquele tec'do). 

E hoje, tendo passado fora de Andradlna ouasr a metade de 
minha existência, volto a lembrar coisas mie puardei sub o meu 
insUiiío de preservação, e percebo que o tempo não paisou em 
vao. Quero estar ao lado de uns poucos mas ilustres e sábios 
rerprnsaveis e corajosos, saudosistas mas visionários ardradin^n 
ses Qat.ro trilhar com eles a batalha pela preservação da 'velha 
estação , daquela que propiciou-me a honra de 'cr andradiners" 
ro's foi a "velha plataforma" o primeiro do chão andradínense 
pis-do por meus pais e irmãos, quando ai chegaram 

Pur ser andradínense e ter ai vivido alegres e■ saudáveis anos 
na--, rwo aceitar o "deboche" de que "o tombamento d-> -staeão 
roi."rã ser feltn cem bntadeira ou imrbsão". Lut.irei narn n-.-- 
o PROCESSO DO TOMBAMENTO HISTÓRICO DA ESTAÇÃO 
FEPP.OVIARIA DE ANDRADINA sej» concretizado, para nnr com 
çreulho ru, .juntamente com minha mãe. irmãos f r«b;inhis es. 
tijamos Jmilos nessa solenidade. 

lltCSEnVAK È SEU COERENTE COM O PASSADO 
K   HKHPO.VBAVBL   PARA   COM   O   FUTURO 

MARIA JOSÉ APARECIDA ROBERT DE CARVALHO  ÍJ^JS) 
    '  Setembro/Ol 
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Raízes 
Em Atenas, Acrópolo e Parte 

non das mármores « escultu- 
ras; cm Roma, o Colisej dos 
martírios drs cristãos; e no Cai 
ro. as pirâmides d'i Vfile dos 
lieis, dasaftani milênios, preser- 
vendo   raivas   históricas   de  po- 

T'ni f!" '":,n''i íi nrimeira es . 
cola n.) PiVtio do Col.t-gin. oqde 
também eslão a cama e C .fo- 
ElO do Anohieta, maniidoa pela 
Pr^íeftun sob a p.tençao 2<:losa 
doa paulistanos. é fonte de ci- 
vismo em convívio pacifico com 
a Bolsa de Valores „ o Tribu- 
nal de Alçada, o antigo e (■ mo 
demo da  dinâmica capital. 

Em Caxias do Sul, no cimo 
da MeUihtrglca Eberlc c admira 
da de longa distancia, está a. 
cheupana original do primeiro 
pioneiro da cidr.de gaúcha. Com 
íusta popular que reuniu 330 
mil pessoas t> íenovia i lema 
Lt-Jpzlií-Dresden comemorou 150 

anos. =mbandelraiido sua esta- 
ção com 110 locomotivas de to- 
das as épocas, *> o ministro dus 
Transportes Otto Arndt enalte- 
ceu o lubileu como contribuição 
da patrimônio histórico da R. 
DA. (Revista, fevereiro 19U0 
com citação em "Ferrovias' trfs 
histórias"" no JR de 1B.03.DO). 

Na super-míllon-irla ^üllan Te 
xns, centenárias citação o fer- 
rovia que dividem a cidade an 
meio, foram preservadas em no 
me da cultura e do pioneiris- 
mo dos dcsbravsd -t-s do oe« e 
arnerícano, sem lhes ter sido 
retirado qualquer tiíolo; e por 
sobre elas a administração, er- 
gueu malha viária que atendia 
Jis exigências do desafogo do 
transito e do progresso. Na ga 
re cvgulhosa, estão fotos ,■ de 
lílsenhower, Rooseveií. Kenne- 
dy, v:aiando em seus trens em 
campanhas  cívicas. 

Tirararp .os trilhos de Londrl 
na/ mas a estação continua co- 
mo marco de uma época, se- 
diandn eventos, para orgulho 
da cidade e seu administrador. 
A ftf-o Tí>H'O-PíO Grande,- em 
Ponta Grossa-PR, por onde  Ge 

' \\\\U' Vargas passou iniciando a 
revolução de 30, permanece in- 
tocável, ao lado do Colégio SSo 
Luiz, no centro, fi»° Tl"coq ge 
rações,  amboa' preservados. 

Em Crua .Alta-KS, t> voragem 
Imobiliária estacou ante a. mo- 

. desta morada onde nasceu ' O 
autor de "O Tempo e o Vento?.' 
fflj-ico  Veríssimo;     o/mesrno-.fl.. 

RUY PRADO 

cont c-nío nu São BorJa-RS, 
,, Brodoslci-SP, nas casas onde 
nasceram Getúllo e Portinari 
Rrspe.to nn passado, ã tradi- 
ção, a ' 'das cnrwonnntcs da 
cultura   chama   ôi;  amor     pela 

m      ts marcos 

morada do fi ndadrr Moina An 
dred ■ nr> FaJirn^a Guanabara. 
na li ca"! d-1 cidade, í"O cabo- 
clo Otacilio Spndola que CUltl 
vm o li pomar di localidade 
(Al^utn do 17o t-»''vr'i"in, 
11 m 54) e a ESTAÇÃO DA 
fíCIÍ cmi rl^a inaii"i!~il d? 
05 03 WS? (ainda esta Li para 
ser vistLi) ís duas pr.meiras 
di sapaTcm— 

* Estw»rw-da- NC**#-w- üntea 
MíB autínt.lec do ontem-- nua» 
es pioneiros viverarar-nrftj'ta- 
rta w" o .hr.i„ mm ora. viv» 

«KM. Raiz que nfrou dos so- 
rhos p esperanças de de?enas 
de milhares oue nor ela pa- 
raram cm m**H de melo secu- 
Io, a seiva oue vitnll70ii e ffz 
crescer o nnscenl* p^voade, ho- 
íe florescente comuna. 

Ein suai paredes, teto, pisos 
e   vl-s   de   aersso,  ressoam   ES 

hv'n   rs costumes,  a  h.storla, 
a un'ínrm'riade de  reiaçtVw ae 
nossa  p"nto. 

Assim   com" ai  suner potónci- 

renlias e armadas coexis- 
tiram tendo O mundn nor tes- 
temunha, a nossa Estação da 
NOB coexistira com a nova pai 
sapem do porvir, pois tlirto ó 
Andru-Jina, tudo é um povo sd. 

rw-nfn iodp significar al- 
puns cruzeiros a mais: mns, 
tnmb^m. ato de irreparável le- 
pro à "ultura, à tradição e à 
História rejra os c-tie nelas acre 
ditam Também norque, afinal, 
os filhos rilo ser^-) medidos, 
cr,   trens  continuarão  passando. 

São estas °s razf-es ouo me 
|e"am a pender pela preserva- 
ção da simpática estação nor 
onde nasseí oara comoeticões 
esoortivas em S. Paulo, Mato 
Grnsfo e e^Wior. com garotos 
e garotes, hoip homens e mu- 
lheres aos quais conclamo a 
nensareni sobre o assunto, e 
tsmbém aos estudantes de nos 

sas escolas c nos mestres que 
os orientam. E narafraseando 
Rui Harbcsa. a cidade não ó da 
ninguém, é de todosl 
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vid„!°bre ". poI£'mlca demolição da velha Estação Ferro- 
Ô ésclaXr tr'ní' à SUS ?»■««*>• QuerS entre an- 

Pnrtn ri !       M S°U contra e n™ a '"vor de ninguém 
mo,   í, ™T'" r   prtoo*io; o uso da razão, senão vèjL 
™H.'    ..     f    re"ri"' a lmha Mrrsa d° centro da cidade 
nadaadmnta mudar a estação, .tamolT o velhoví-S»-'- 
» pred.0, marco indiscutível da íundação da cidade^ 

o^STre^ ab,ir a aTO"'tí" °—t^S. 

os outros existentes oZ e"e serai™ S"^0 t0d.OS 

de'atravessar a linha no f nhf™ P ? pnnciPal- Nada 
coloca um trem Maria Fumaça êrníí 'SS° °.°0rrer se 

avenida circulando «mSZ™ e.v? abnrá uma 

■ tudo para a eneenharií AnLV - P ?a- Allas' isso <* es- 
é valido.      engenhana. Afina> nao retirando a linha, nada 

José Garcia de Froitas 



O MRiVACbA REGIÃO — ANDRADINA - SP SP. - quarta feira, li*«fc J, 

^ %-> 

At IrJ9«t 

Preservar e defender: 

fundada a «AGCHA» 
.AROS diversos   trabalhos  pre- 

liminares, íoi fundada, a 12 de 
outubro ouandp se comemorou 
nc-o.au) o Pia da Criança, a As 
sOLlação Cultural, Civica e His- 
Wilca de  Atuirailina,  OOBI 
pela sigla ACCHA     (pronuncia- 
s,  Acchal.     A  reani3n  rol  as 
J..« h   na tua ia de-Novembro 
■i    1.111 que é a sede têmpora- 
na.    Um expressivo numero de 
P"sscas de  diversas áreas oro- 
fissioruus,  donas- de casa      co- 
merciantes   advogados, estudim- 
tes, educadores, etc. vôm parti 

■vioando. f  „u sábado elegeram 
e empossaram a primeira dire- . 
torta, discutiram    e aprovaram ! 

na estatutos, iplcijndg as provi 
tlõnc.as pura  registro e demais 
'"«TOKdadcs legais.    A ACCHA 
estS  inspirada  na  Constituição 
federal. Lei Orgânica de Andra 
cllna e num bom acervo de pu 
bllcacõts, documentos e artlMs 
o vulaadcs e outros Inéditos «o 
bre ., lustrlrta  de  Andradina e 
RJW  Çf*     P."Wação     e 
proteção  de  monumentos  ,  si 
tios históricos, culturais, cívicos 
de  nossa     comunidade.     Está 
despida  de  conotações     poliu- 
cos   partidárias,  a sua bandei- 
ra é a que Inspirou os pionei- 

ros que construíram- a cidade 
e seus integrantes, mesmo os 
diretores, prestarão colabora- 
ção sem qualquer salário ou re 
munerarap  a   qualquer  titulo 

Essas mtcrmaçOcs nos foram 
passadas pelo Jovem Alta.r l£r 
i™A . . '"' «'««"rto e pe- 
Ulivelra , R„i Prad(, Mtos fc_ 
timos, moradores .antigos, pois 
0 citado mlcialmente nas ori- 
E!í P",™™10

""
0
 respondeu 

pela Pref. uma substituindo o 
saudoso prefeito Evandro B 
A! ,^n '.' ° segundo É autor 
da "Memória, de.Andradina-do 
Ml capítulos, contando 'tftrte oi" 
história da cidade. 

Nos prometeram oficio de cç. 
rroloacSo a, lulelo de ativida' 
des da diretoria o sua constitui 
cao oficial o informaram oue a 
associação está aberta ao in-reà 
so de pessoas .da terra e de ío 
ra, como andradlnenses que re 
sidem em outras eidades e mei 
mo fera do pais. que se intere, 
sem em valorizar e defendei 
as raízes históricas e os valo- 
res qu- .,,. sustentam, desde os 

os da cidade e seus le- 
gltimos construtores. 
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Cidadãos que preservam' sua história, suas tradi- 
ções, orgulham-se -de-suas cidades e. por. iss0 trabalham 
pelo seu desenvolvimento.. 

Sentem que ela' faz parte de sua história individual, 
da história de seu povo, e como célula de um organismo, 
da de seu próprio país. ■; " 

A possibilidade'-de serem cidadãos de boas cidades, 
levou a população dos paises desenvolvidos a serem o 
que são hoje: cidadãos com seus direitos respeitados, e 
qualidade de vida assegurada. 

Eles puderam e podem referenciar-se de histórias 
passadas para constltuírem-se como agentes históricos 
presentes e futuros.. ,';-.. 

E nós, filhos de Imigrantes, nascidos num país de his- 
tória mal preservada e mal ensinada? 

Será poriss0 que. n&o nos apegamos aos valores da ci- 
dadania nos interessamos apenas por cifras econômicas, 
pelo valor monetário- de tudo? 

Será porisso que temos fachada de pais desenvolvido 
e, todavia, vivemos com os do terceiro mundo? ■ 

Não é tarde pata compreendermos que trata-se de 
conhecermos e sabermos de nosso passado, para moldar- 
mos o futuro desejado, •    . ■ 

Inevitavelmente .surge a pergunta: mas em um país 
onde nem as prioridades, básicas são proporcionadas pelo 
governo, como educação e saúde, não seria uma postura 
demasiadamente elitista, falar em preservação do patri- 
mônio histórico?     ;'   .; ...... 

Não, se deixarnips de reduzir a educação ao'seu con- 
ceito mais formal, donde supomos um estabelecimento de 
ensino, com suas salas, seus bancos, seus professores. É 
principalmente para ff população carente de educação que 
devemos preservar, *''. 

A esiação ferroviária de Andradina é parte'viva, um 
testemunho da história da cidade. Destruí-la é. apagá-la 
da memória de um povo, rasgar muitas páginas da histó- 
ria da região. • ■*''-'.■ , • : 

Demoli-la ó arrasar a materialidade do. passado, a 
lembrança de outras épocas, que funcionam como espaço 
de demarcação do homem em seu mundo. ,- 

É como se destruíssem uma parte física do povo an- 
dradinense. ■•. I'.'      ■ '■>• '• 

A antiga estacai).-ferroviária é um patrimônio do d-' 
dadãb, qufj o poder,jnuniciDal deve respeitar, ooífc o reco-: 

nhecimento de nossà.Wentidode cultural, significa dar um' 
passo fundamental .'em-direção ao  desenvolvimento. 

A manutenção'dia--história de luta de um povo é um ; 
direito ;do' cidadão.';// -..; ,      , 

.\TINADEMijjíÚO DE PAULA LEITE 
*;.A áiitoj» é Arquiteta, pela PUCC de, Cámpí 
.' nas, épjiri especialização na Espanha." É fi- 

lha dó presidente da Câmara Municipal    de 
AnilMMUitfcf Df, Peruando Demârfo dos San- 



I ditem, o rn?)*.'» Mauro Brita, ou» 
l rttinliQtis C3iTU$AdoS cctn tubns £*■ 

nuncflv.i Maam Rrtrt úclm ouo D c 
jrtiilcas quesarüo vOTIzaJüs 

Funcionário que acusou prefeito 
pode ser processado por peculato 

50 dii comissfci, assinado pelo 
udnupado Kubeiio Coclnuu Ne- 
ves e por dois outros assessores 
municipais,    1 leiam     Botina   e 

tu,  foi encniiiiiiliMla D Cõjniua 
Municipal de Andiadina e 00 
'tribunal   de   Justiça   que   deve 

ndncia que lollo Louxenço fez. 

A conclusão da siudicluxia 
e   que   o   íunuiHinno  srja 

(cMeniunhax í claro sem ncusfl- 
lu. O advogado Roberto Caetano 
m:iio que o es-lism! geial, une 
ainda Eti7a de estabilidade de 
emprego pelo longo tempo de 
Iraballio na heleilurn, pode ser 
demitida ■ bem do serviço pu- 
blico sem direito a indenização. 
Mus O prefeito Mauro Brito ain- 
da n&o deluiiu nada: "eu si] In- 
ntnlo eslw passando por tudo 
isso . disse Mauri -, sem lei cul- 

upçlo riem fnvoiiiis- 
P» de espécie alguma, A comis- 
íSo interna começou a apurar os 

bem ames Jn (.'íinarn M«- 
1 conclusão B/ esta 

ram  testemunhas sem qualquer 
eciasSo ou inteçao prívia deter- 

Andradiiia vai preservar a 
velha estação ferroviária 

. .._ estação da 
Hede I ecioviAiin I cteinl IXHU- 
trufda indicada de 30c iniiuru- 
isda uni dia nnics da lundoçH» 
do município. O audni io lui 
leito ontem pilo BS-VC-íMH ,l,i ?,a. 
buiete, JOíí ÜBidim, que jn esU 
encenega.do de encanunlior pro- 
jeto pai» transformar o vellto 
imóvel, ijtie licnru dtsntivnda 

trruisleiencia do terminal 
pai* o bairro Siuit» Cecília, num 
-ando cenlro cultural. 

Segundo Ctudim, o* barra- 
cões e toda» as dependinciiu dl 
aluai  estatuo  IcmiviSib  srrDo 

Mudança dl Cfbma> 
^   pielcilura  de   Andjui 

planeja ampliar o Paço Mm 

biblioteca pdblien, museu, teatro 
e ouüoa espaços cultural*. !'ara 
•Jardim, a avenida Uuftnabua 
rxxJeri ser prolongada nií a zona 

iiumando ■ i-yaçfci. No 
IJS" onde se ecuntra boje o co- 

1 abandonado 
jietcnde insiui.u 
ronclie acústica 

do prelellu e dns 
cspccitdj paia o local onde boje 
Imicioiia 1 Câmara dos Vereado- 
res. O Ugi si ativo, por sua vei 
passaria a funcionar onde t tiojt 
a sede social do Andxadina T6 
ais Clube. Mauro Brito esul 
«orlando com a lUntiorij do L._ 
Ge a pennuU de uma ire» perto 
do Janlim Europa. Fim Iroca da 
trruisacllo,   o   tradicional   ell" 
aiidruillnenu «anliaria a faen 
campo de  beisebol. No opinl— 
de Crtrdim, o Paço Municipal de 
Andradina 6 uma ohi    ' 

vlsin pelo lado < 

Pela definição de dicionário, 
Joio IJJUICIIçO, pode Incorrer em 
ciiine de peculato, coso os acu- 
sacies que agnro se voltam con- 
tra ele sejam comprovadas. Pe- 
culato í "criuie cometido pelo 
funcionário público que se 0|iio- 
piia de diutieiro, valor ou qual- 
quer oulto liem IIIKíVCI, público 
ou particular, de quem lem a 
posse em razüo do cargo, ou os 
desvia em próprio ou allieio, ou 
que, embora 11 Do lendo posse 
desses bens, os subuai, usando 
das facilidades proporcionadas 
por seiLCargo^—-— 

Guararapes 
recebe 4 
gabinetes 
dentários 

LILJIIOI I" 

íiillrtiioj odonlolâgico) com raio X 
cunsef.uidoj pela prefeitura junto 1 
Secretaria da Saúde graças ao con- 
veulo da municipaliuçío. Haver! 
aeu prolltiiunalt e<n USi tumol, Uu 
7 I) 10 boraa, para aiender a popula- 
ção gratuilamente. Serio oferecldai 
os lerviços da odonloloeia biiica - 
cisme clínico, profilaxla e aplicado 
de ílíor, resifluraçlo de dentei per- 
maneies a de reile, resLiumçSu pro 
vlsflria, isuaçJo de dcniei [«mu. 
ncurei e de leite, drenagem .. nb. 
cessui, mcdkaç5o e tialinento ([, 
lienvirraElaJ - e tanhcin da odunto- 

ndlugrutlui. 
O pielcito Ary Geraldo Zaneni 

(PMÍJll) consecnlu Umbím, com Q 
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EXMO- SR- DR. JUIZ DE DIREITO DA 3B VARA DA COMARCA DE 

ANDRADINA SP-- 

O MJWtClPIO EfiE MfflURMMJSA SP. , pessoa- 

jurídica de direito público, com sede nesta cidade de- 

Andradina, à rua XV de Novembro n? 341, via do sou bas 

tante procurador o Advogado José Luvezuti, inscrito na 

O.A.D. Secção de São Paulo, sob o n? 45.314, com escri 

tório nesta cidade à rua XV de Novembro ns 579, para - 

fins de intimação, nomeado através da Portaria Munici- 

pal ne 4.039/89vcm, com o merecido respeito e acato - 

diante do v. Exa., nos autos do AÇÃO CIVIL PÚBLICA - 

que lhe promove o MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, cujo feito sob o n2 324/91 se processa perante 

esse douto Juizo e Cartório, apresentar no prazo legal 

CONTESTAÇÃO, pelos motivos e razões seguin— 

Cora este procedimento, o Ministério - 

Público do Estado do são Paulo, podo seja reconhecido 



o valor histórico do prédio da Estação Ferroviária do - 

Andradina, SP-, o constituida a obrigação de fazer pelo 

requerido, de realizar tudo o que for necessário para o 

eletivo tombaiueiito do prédio; preservação obrigatória; - 

instituição de livro próprio; inscrição em livro próprio 

e comunicação ao Oficial do Registro de Imóveis para — 

fins de averbação, sob pena de cominação de multa diá— 

ria. Segundo o autor, o prédio se constitui em um - 

marco histórico da cidade por ter sido fundado antes do 

Municipio de Andradina, SP-, servindo-se de esteio à ur 

banização. 

Ia. Preliminar- 

Os figurantes do polo passivo da pre— 

sente ação - Municipio de Andradina, SP., e a Rede Fer- 

roviária Federal, reconhecendo que a existência do pa— 

tio de manobras instalado junto à Estação Ferroviária,- 

no centro da cidade, vem causando sérios prejuizos à — 

urbanização com o seccionamento das vias que ligam a - 

parte alta e parte baixa da cidade, resolveram no dia - 

11.07.89 firmar um convênio para mudança do pátio de ma 

nobras do centro para a periferia da cidade e, conse— 

quentemente, a estação. E, o instrumento firmado ancon 

tra-se nos autos às fls. , permitindo-nos a leitura de - 

sua cláusula Vigésima Primeira a qual, demonstra a pre- 

ocupação única da administração Municipal de construir- 

passagens de nível,  em desafogo ao trânsito central. 

O convênio ainda está em execução, de 



modo que o Município, por força do disposto na cláusula 

décima terceira, AINDA NÃO POSSUI O DOMÍNIO DA ESTAÇÃO 

que se pretende tombar. 

Por outro lado, o Município não dispõe 

de legislação especial que lhe permita expropriar bens- 

de particulares, para fins de tombamento. Na espécie 

sua competência é sempre comum com o Estado e a União,- 

devendo observância às leis superiores, conforme precei 

tua o inciso IX do Art. 30 da CF., como também o que - 

dispõe o art. 261 da Constituição do Estado ds são pau- 

*lo e seu inciso VII. 

Assim, o Municipio de Andradina é par- 

te manifestamente ilegítima a figurar no polo passivo - 

da presente ação, ao que pede, nos termos do inciso li- 

do art. 295 do CPC., o indeferimento da inicial, extin- 

ção e arquivamento da ação, sem julgamento de mérito. 

2a. Preliminar- 

No primeiro item da inicial, fls. 05 - 

dos autos, o autor reconhece e confessa-se ciente da — 

existência da faixa "non edificandi" de 15 metros de ca 

da lado do eixo da ferrovia. É importante salientar- 

que a linha mestra da estrada de ferro permanecerá no - 

local, indo com a estação apenas as linhas secundárias- 

que compõem o páteo de manobras, assim,- a pretensão do- 

autor, esbarra-se no disposto no inciso m do art. 4°- 

da lei ne 6.756 de 19.12.79, cc. art. 197 e I da Lei — 
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Orgânica do Município de Andradina, SP., e art. 23 inci- 

so III da CF-, a saber:- 

Loi nB 6.70G do 10.12.70 

Art. 42 Os loteamentos deverão atender 

pelo menos, aos seguintes re— 

quisitos: 

I - 

II - 

III ~ ao "longo das águas correntes e - 

dormentes o das faixas de domínio público das rodovias,- 

ferrovias e dutos, será obrigatória a reserva de uma — 

faixa "non aedificandi" de 15 (quinze) metros década Ia 

do, salvo maiores exigências. 

Assim, não poderá o Município, manter - 

ou proteger imóvel edificando em local proibido por lei- 

maior.   E, a competência Municipal na espécie, am comum 

com a União e os Estados, deve se adequer às leis maiores 

a saber:- 

Constituição Federal - 

Art. 30 - Compete aos Municípios:- 

IX - promover a proteção do património- 

histórico-cultural local, observada a legislação e a - - 

ação fiscalizadora federal e estadual. 

Polo exposto o quo entendemos que a — 

pretensão inicial encontra obstáculo legal, não devendo- 

pois, prosperar a ação, comportando nos termos do inciso 

III § único do art. 295, o indeferimento da inicial, — 

extinção e arquivamento dos autos, sem julgamento de me 



No mérito, os fatos postos na inicial - 

não conferem com a realidade, essencialmente quanto a — 

alegação de que o prédio da estação ferroviária em Andra 

dina, constitui-se em um marco histórico ao desenvolvi— 

monto urbano do Município. 

Conforme comprova a inclusa fotografia- 

de 11.07.37, data de fundação de Andradina, o marco his- 

tórico de fundação da cidade constitui-se em um cruzeiro 

ao pé do qual foi celebrada a primeira missa. E, este 

cruzeiro, erguido e fincado naquela data, ainda permane- 

ce protegido no mesmo local, ou seja na praça Eduardo — 

Ramalho, cem frente para a av, Guanabara. 

É de se ressaltar e isto será provado - 

nos autos que, o leito da estrada do ferro, inicialmente 

acompanhava a margem do Rio rietê, cujos aterros ainda - 

existem em parto. 

As variantes inauguradas e citadas no - 

jornal Três Lagoense, foram os desvios da estrada de fer 

ro das margens do Rio Tietê, para a proximidade dos povo 

ados então existentes, inclusive AndradLna e Planalto. 

0 prédio em si, da Estação ferroviária, 

com frente para a av. Barão do Rio Branco desta cidade,- 

constitui-se hoje em um prédio comum, sem nenhuma orna - 

cultural.    compõe-se de:- uma pequena bilhoteria, 



sala da comando também pequena, dois sanitários o , eno£ 

me velho e rústico galpão, utilizado para carga e descar- 

ga de mercadorias. Nada tora de sua forma originária,- 

pois que, conforme se vê, da inclusa fotografia datada de 

duembro do 1.952, ela já teria sido ora muito aumentada.! 

De Ia para cá, sofreu ainda diversas alterações. 

Trata-se, apenas de um prédio padroniza- 

do ao estilo de todos os imóveis da rede e construído era- 

todas as vizinhas cidades. Ressalte-se que, imóvel igu- 

al a ele existem mais dois no Município H„ m^.jin,, nj _ 

tuados nos distritos de Planalto e Paranápolis. 

Ao menos se pode dizer que por ele tenha 

passado pela primeira vez o fundador do Municipio, pois - 

que co-no se sabe e provará, o Sr. Antônio Joaquim de Mou- 

ra Andrade, chegou até este local, pelas águas do Rio - - 

Assim,  verifica-se pela inclusa fotogra 

fia datada do ano de 1.952, que a cidade de Andradina — 
- 

nao se formou ao redor da estação conforme exposição ini- 

cial e que existiam outros imóveis da mesma espécie nos - 

fundos da mesma. 

Se a preservação pretendida se respalda- 

no fato de por ela ter chegado os primeiros moradores da- 

cidade, melhor seria tombar a locomotiva que transportou- 

o p_essoal ou mesma a própria estrada de ferro por onde 

passaram. Não se justifica o truncamsnto do progresso- 

m. «J.J., = gu= Importaria em inviabilização do convênio 

firmado, para manutenção de um prédio tão comum quanto o- 

Pelo exposto é que podo a espera seja 



julgada improcedente a presente ação, co.i as condenações  LD J/ 

c"e estilo. 

P.   Deferimento 

Andradina,   em 09  de Março  de 1.992 

rwjíitbi '«»>» 
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EXMO.   SE.   DE.   JUIZ DE DIUEITO DA  J9   VAJíA CÍVEL  DE AlIDliADIJ 

- foi l.o   n^   324/9 1   _ 

A HEDE FEM;OVIA'HIA FEDERAI, S/A, oVã. da 

Administração Puliliou Federal, cri ida pula Lei :/' •■..:.■,- 

com sede na cidade do Hio de Janeiro, na praga Proco'pio Fer- 

reira, n« 86, através da sua SUPEhl ;í"FF~JFI. TA_lí;v--Q;:aL DE BAU 

nu (SR.10). esta com endereço na praça Machado de Mello, nume 

ro 3-95, Bauru, por seu procurador ao final assinado, consoan 

te mandato incluso, vem, respeitosamente, à presença de V Sxa 

para, nos autos da AÇÃO CIVIL PlfpJ.ICA supra referenciada, ijue 

J-li'- nwva o MLN.iaTi5u.iu l'uT<],I<:0 Lv E:;TAIX), uanifestar a sua 

COHTUAIÍIEDADE ao  pleito,  o que faz na forma seguinte: 

1   - O   PLETVO: 

N o ti ciando a Formalização de convênio en 

tre a Ucde .Ferroviária Federal S/A c a Municipalidade, que ob 

jetiva a permuta de áreajèntre ambas, na conformidade com o 

decidido pelos Nobres Vereadores locais, li gítimos represen- 

tantes do povo andradinenso, que fizeram aprovar as Leis [.'.uni 

cipais nas. 1.225, de 20/6/89 e 1.367, de 2/8/91, apo's histo- 

riar, ainda .[uc sinte tieumeute, u surgimento da cidade, deeli 

nando inclusive inserção ein periódico de matéria alusiva à i- 

hàuguraçãO da estação da Canaan das Selva.;, pretende o Ilus- 

tre Representante do Ministério Público o tombamento do pré" 

dio que atualmente abriga a   estação ferroviária, ao ar.^xrento 
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de que referido  imóvel guarda valor hiwtdrieo,  artístico e 

cultural,  pois que por ali chegaram na localidade pessoas i- 

lustrea e constitui-se em dever do poder público proteger tal 

patrnmorri or 

Pretende com a ação, obrigar a adminis- 

tração municipal a fazer o necessário para o tombamento, ii.vo 

cando, para tanto, a?; disposições do Decreto-lei nS 25, de 30 

de novembro de 1-937) ao lado das liaposiçÕes da nova Carta 

Cons titucional, 

11 - M  r:. ['i.-onEDSírcTA: 

Jíao obstante o profundo respeito que faz 

por merecer o ^lustre Representante do Ministério Publico su 

bscritor da peça de pórtico, maxime em razão do seu saudável 

interesse quanto a preservação do que considera a memória da 

cidade, melhor sorte não está reservada à presente» 

Com efeito, a tombanento de qualquer imo 

vel o torna intocável, pois que, una vez verificado, nao  po- 

main per demolido, modificado ou destruído. Tombem n; 

zlnhança' nao se pode erigir construção que se lhe diminua  a 

visibilidade, bem assim a colocação de cartazes etc 

Sabe-se que o tombamento se da na forma' 

preconizada na lei e adere ao imóvel com a firmeza inabalável 

traduzida na incisiva comparação latina.- 

Tendo por finalidade preservar fatos his 

toricos memoráveis, ou bens de indiscutível valor arqueológi- 

co, etnográfico, bibliográfico ou artístico, o DL 25/37 insti 

tuiu a organização da preservação do patrimônio histórico na- 

cional» 
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Alem do diploma legal antes referido, a 

Constituição Federal cuida do assunto, o fazendo, aliás, até 

mesmo com um certo exagero, dedicando-lhe nada menos que 4 in 

cisos0 Regra básica de hermenêutica: nao se pode distinguir • 

onde  o  legislador uonu lituiute  não  distinguiu. 

Disciplinando o tema, a Carta I.'aior, nos 

artigos 23, 24 e 30, apenas e tão somente deixa assentado nue 

c da competência do Município e demais pessoas de direito pú 

blico, a preservação de bens de valor histórico. Iiao há ali, 

na Carta, absolutamente nada que imponha àquelas pessoas o de 

vci*, 11 obrigarão, de proíiíòvor uüou do bombanicnto • Ê defeso cx 

trair entendimento diferente do  que está escrito na CF, 

Portanto, a apreciação dos requisitos au 

'torizadores do tombamento de um imóvel, por exemplo, comporta 

larga margem de subjetivismo, como subjetiva e a atitude do 

ínclito  subscritor da inaugural. 

ü tombaniGJi to, como quer o autor, pode re 

cair em bens públicos, ou abertos ao público, como fortalezas 

e igrejas, nada havendo, no caso, a objetar-se, como pode re 

cair em bens particulares, o que é o caso, vez que ainda inte_ 

gra o patrimônio da RFFSA, podendo-se questionar o ato se o 

imóvel for destituido de qualidades características de uma e'- 

poca ou de determinado estilo, apresentando-se como comum,sem 

nenhum traço que o  torne sucetível de  tombamento. 

l! o caso do prédio que abriga a estação, 

que, construído a "toque de caixa", nada mais é do que um bar 

ração,   sem qualquer adorno  ou  enfeite  que  o distinga» 

Antes, pelo contrario, alem de se consti_ 

tuir em imóvel comum, apresenta-se como um tropeço ao normal 

desenvolvimento da cidade. 

Tanto isso é certo que os munícipes, re- 

presentados pelos Senhores Vereadores,   concordaram com a    for 
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malização do convênio entre Prefeitura Municipal e Rede Ferro 

viária Federal S/A. "Vânia concessa", mas ninguém melhor do 

que os Nobres Edis, legítimos representantes dos interesses ' 

da comunidade, para decidirem quanto a preservação, o olon,oo 

representantes do povo, concordaram, sendo defeso ao autor ir 

buscar contrariar tais interesses,, 

Hão bastasse isso, se concretizado o tom 

bamento, hipótese cogitada apenas e tão somente com intuito ' 

de argumentar, estará solapado efetiva e definitivamente o d_i 

reito de propriedade da RFFSA, pessoa jurídica cem personali- 

dade própria, pois que se veria privada do direito de se uti- 

lizar do prédio da forma que se lhe aprouvesse, seja alteran 

do-o, seja pondo-o abaixo, 

Por aí se vê que se trata de inaceitável 

interferência no direito de propriedade,estampado, assim na 

Constituição Federal como no Código Civil, pois que atropela- 

das suas faculdades de usar, gozar, dispor e reivindicar, ma 

nielando o proprietário, que fica impedido de por as mãos na- 

quilo que lhe pertence de direito„ 

Pois bem, se o tombamento e de interesse 

dessa ou daquela pessoa jurídica de direito publico, e somen- 

te a essas pessoas e lícito realizá-lo, há que se levar em 

conta a necessidade de se ressarcir o proprietário, violenta- 

mente atingido no seu direito elementar de propriedade, já J_ 

que onerosas despezas lhe são impostas para a conservação da 

coisa, bem assim sua não utilização para outro fim. 

Ao lado doesau eonr-iidoraçoen su alinham 

outras, estas de ordem operacional. 

De efeito, com a formalização do convê- 

nio firmou-se' que o que hoje se constitui no páteo de  mano 
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bras da RPP5A, exceção feita à faixa de 30 metros (faixa de ' 

domínio), ocndo 15 metros de cada lado, contados do eixo da 

via fè*rrea, passará ao domínio da municipalidade, ao passo ' 

que esta, ao suas expcnsas, desapropriará a área necessária e 

nela fará edificar o necessário para a mudança das instalaçõ- 

es da ferrovia. 

Andou bem o Ilustre -Promotor Publico na 

preambular quando falou de preservação de faixa de 15 metros," 

de cada lado dos trilhos, por questões de segurança. 

Alias, andou muito bem, vez que com 

dança, o que hoje se constitui no páteo passará a ser trecho 

urbano somente, com velocidade superior àquele e os perigos i 

nerentes. Não 4  atoa que se preserva a faixa de segurança. 

Trafegam pelas linhas da ferrovia um sem 

número de vagões com as mais diversas cargas, indo desde com 

bustiveis, gado, manufaturados e explosivos, à passageiros,, 

Perversas as conseqüências de acidentes1 

ferroviários, o que se pode aquilatar pelo simples noticiário 

nacional e internacional, sendo temerário, para não dizer in- 

eonseqíleneia, a manutenção de prédio aberto ao público dentro 

da faixa "non edifioandi" de domínio da ferrovia. 

Seria o caso de se indagar: em caso de 

sinistro, sobre quem cairia a responsabilidade? sobre os om- 

bros dos Vereadores que, atendendo os apelos populares, apro- 

varam o convênio? sobre os ombros do Alcaide, que com aguda ' 

sensibilidade percebeu e anteviu o problema e deixou de tom- 

bar o prédio? A resposta a todas as perguntas conduz ao enten 

dimento de que nada pode obrigar a Prefeitura Municipal a de- 

clarar tombado o pre'dio da estação. 
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E* sempre bom salientar que passando de 

pateo à trecho urbano, o pre'dio está situado era sua maior par 

te dentro da faixa "non edificandi"a Ora, preservar parcial - 

monto o prodj o não  <' o moljior romódio. 

Demais disso, e bom lembrar que, como as 

sinalado pelo Ilustre Promotor Publico, a Lei autorizadora da 

ta de 20 de junho e o convênio de 11 de julho, ambos de 1939. 

sendo de se indagar: por que tanta demora, tanta inação na pro 

positura da presente, fazendo com que as convenentes dispen- 

dessem elevadas somas no projeto, já em fase final? quem BU 

portará os prejuízos do rompimento do convênio? 

III - COllcr.MSKO: 

0 pleito improcede, consoante exaustiva- 

mente visto em arestos dos Tribunais do País, pois que não po 

de o Poder Judiciário invadir a esfera de competência do Po- 

der Executivo, determinando a este o que deve e o que não de 

ve fazer, ainda mais tratando-se de matéria de peculiar inte- 

resse do Município. 

A obrigação de fazer pretendida, no caso, 

inexiste, fulminando a pretensão'definitivamente. Poder-se-ia 

quaiidu muito üontar a anulação do convênio, nunca obrigar a 

Prefeitura Municipal a tombar o prédio,  o meio  e inadequado. 

Â vista do exposto, e protestando compro 

var o alegado, se necessário, por todos os meios legalmente ' 

permitidos, sem exceção, como depoimentos pessoais, ouvida de 

testemunhas,- perícias etc», tudo o que fica desde logo reque- 

rido para todos os efeitos, aguarda a KDTSA seja a presente,a 

final, declarada IMPROCEDENTE, com que que se estará aplican- 

do o DIREITO a espécie e resgatando a autonomia da triparti - 

ção dos poderes (o executivo, o legislativo e o judiciário) em 

perfeita sintonia com a tão almejada 
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JUSTIÇA! 

Baiuu,   26 de fevereiro de 1.992 

rui CAI.VAI no COULAIIT 
Cf'F B;9.42B.Min.J)7 - OAB/SP 78.8* 
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CONSIDERANDO o acordo de cavalhei- 

ros celebrado entre os Vereadores e os assessores do Prefeito 

Municipal, que o representavam, na reunião que precedeu a dis 

cuS3ão e votação do Projeto de Lei ne 048/91, que originou a 

Lei ne 1.367/91 que " Disppe sobre alienação de imóveis H; 

COHSIDERAMDO que, do  conformidade 

i com o referido acordo, a Câmara Municipal seria ouvida na opor 

tunidade da elaboração do projeto definitivo da área que envol 

ve o prédio da Estação Ferroviária e dos locais contíguos   à 

Avenida Barão do Rio Branco; 

CONSIDERANDO a polemica que envolvo 

a população em relação a demolição da Estação Ferroviária, dis 

cussão salutar para a democracia não fosse o radicalismo de 

alguns: 

CONSIDERANDO que o Projeto Arquite- 

tônico e urbanístico apresentado pelo Executivo e, em parti- 

cular a parte de cima da linha férrea que envolve o prédio da 

Estação Ferroviária e que é objeto das discussões, foi executa 

do pelo Engenheiro, José Luiz Davatz Mendes, o qual não tem 

qualificação profissional para projetar obras nesta natureza, 

conforme a legislação pertinente (vide documento anexo a Asso- 

ciação dos Enegenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Andradina e 

Região); 

CONSIDERANDO, ainda, que aprovamos 

e aplaudimos a maioria das obras do Executivo Municipal e -.em 

especial a transferência da Estação Ferroviária e a implanta- 

ção do " novo centro comercial de Andradina "; 

CONSIDERANDO, finalmente, que acre- 

ditamos no espírito democrático do Prefeito de Andradina. 

INDICO, ao Chefe do Executivo 

Municipal a conveniência, oportunidade e necessidade de que se 

eguo fl.02. 
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jam tomadas modidas no sentido de que sejam acionados os técni- 

cos do CDHU ou contratado Arquiteto e Urbanista de renome ou 

promovido um concurso público para escolha de um Projeto Arqui 

tetonico e Urbanístico, para que os representantes da popula-/ 

ção e o povo de ura modo geral possa apreciá-lo. 

Sala das Sessões 

Ver. Manoel T. de Freitas " 

Andradina,25 de Tiovembro de 1.991 

FERNANDO DEMÁRIO ^OS SANTOS 

Vereador 

* P E D I .£ N T E 

V* 



Exmo senhor Juiz de direito <ta\j2 vara da comarca de Andradina. 
H 

COMPETÊNCIA. ART.  20 LEI  7 347/85. 

O MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO 

DE SAO PAULO, pelo Promotor de Justiça infra-assinado, 

vem ã presença de vossa excelência para propor AÇÃO CIVIL 

PUBLICA , legitimado  pelos preceitos normativos contidos 

nos artigos 129, inciso III, da Constituição da Republica 

Federativa do Brasil, e 5o da Lei 7 347, de 24 de julho 

de 1985, e com fundamento  no artigo 10, inciso III, e 

demais úteis da Lei 7 347/85, visando i preservação de 

bem de valor histórico situado em nossa comarca, contra 

a Fazenda Pública Municipal de Andradina, sp. , e Rede 

Ferroviária Federal Sa..sociedade de economia mista com 

sede no Rio de Janeiro, na Pça. Procópio Ferreira, n. 

86 , pelos motivos a seguir expostos: 

1- LEGITIMIDADE ATIVA DO MINISTÉRIO 

PUBLICO. 

Os preceitos normativos contidos 

nos artigos 129, inci.a III ãa  constituição da República 

Federativa do Brasil, dispõem que »sSo funções institucional 

do Ministério Público promover inquérito civil e a ação 



civil publica, para a proteção do patrimônio publico e 

social, domeio ambiente e de outros interessas difusos 

e coletivos." 

A norma do artigo 5^, da Lei 

7 347, de 24 de julho de 1985, estabelece que a ação principal 

e a cautelar - que visem ã reparação ou prevenção de dano 

ao meio ambiente, ao consumidor e bens e direitos de valor 

artístico , estético, histórico, turístico e paisagístico, 

bem assim de qualquer outro interesse difuso ou coletivo 

(art. 10 e incisos da Lei 7347/85) - poderão ser propostas 

pelo Ministério Público, dentre outras entidades que menciona 

o preceito. 

Objetiva-se a tutela de bem 

de valor histórico localizado no município de Andradina. 

Exsurge, assim, a legitimação 

do Ministério Público Paulista in casu. 

2- OS FATOS, 

Pela Lei municipal n. 1 225, 

de 20 de junho de 1989, o Município de Andradina foi autorizado 

a firmar convênio com a Rede Ferroviária Federal Sa., 

sociedade de economia mista com sede no Rio de Janeiro, 

tendo como objeto a transferência do atual terminal ferroviário 

e das demais edificações existentes, incluindo o pátio 

de manobras e acessórios em geral, para outro setor do 

município, previamente determinado, com a trasferência, 

em favor do município , das pareas e dos bens de sua propriedade. 

(Artigo lo da Lei 1 225/89). 
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O Convênio autorizado acabou 

sendo celebrado na data de 11 de julho de 1939, pactuando-se 

então que a Rede Ferroviária Federal Sa. transferirá ao 

Município de Andradina área de sua propriedade onde situa-se 

a estação ferroviária  e pátio de manobras , com o compromisso 

de que o Município procederá ã construção, de nova estação 

e benfeitorias necessárias ã transferência total do pátio 

de manobras da área central da cidade. 

Por Lei municipal de n. 1 367, 

de 02 de agosto de 1991, o município de Andradina foi 

autorizado a vender, prometer ã venda ou dar em pagamento, 

os bens imóveis e as benfeitorias a serem trasnferidas 

em seu benefício pela Rede Ferroviária Federal Sa.. em 

decorrência do convênio firmado em 11 de julho de 1989, 

através concorrência pública, bem como a adquirir mediante 

permuta a área de terras , e suas respectivas benefeitorias, 

onde encontra-se atualmente o pátio de manobras e a estação 

ferroviária local. 

Foi.constituída Comissão Especial 

para estudos e implantação do projeto arquitetônico, indicação 

de critérios de venda, dentre outras atribuições, visando 

à execução do projeto de retirada do pátio de manobras 

e estação ferroviária do centro da cidade. 

Até a presente data, conforme 

certidão de matrícula anexa , expedida pelo Senhor Oficial 

do Cartório de Registro de Imóveis de Andradina, o prédio 

e respectivo lote de terreno que abriga a estação ferroviária 

pertencem à Rede  Ferroviária Federal Sa. 

0 projeto proposto, como mostram 
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os docuemntos em anexo , prevê a demolição da estação 

ferroviária, constituída de prédio de alvenaria , medindo 

931,01 metros quadrados, com frente voltada para a Avenida 

Barão do Rio Branco. Naquele local específico, nada será 

edificado, mesmo porque a Rede Ferroviária Federal Sa. 

exige , por questão de segurança, que se preserve sem 

edificação área ou faixa marginal aos trilhos principais 

que lá permanecerão igual a- quinze metros, de cada um 

dos lados. 

O prédio da estação ferroviária 

foi  construído no ano de 1937, e inaugurado na data de 

10 de julho de 1937, um dia antes da data de fundação 

do Município de Andradina {= 11 de julho de 1937). 

Trata-se de uma das edificações 

mais antigas da cidade , que não passou por qualquer reforma 

apta ã transformação de suas características principais, 

sobrevivendo à modernização e ao passar do tempo, marco 

inicial do desenvolvimento sócio-econõmico desta urbe, 

integrante insofismável do pálido acervo de edificações 

de valor histórico hoje existente em Andradina. 

QltiemntâmpmmÊiimãMx 

com transposição dos tilhos da Rede Ferroviária Federal 

3- DO VALOR HISTÓRICO DO PRÉDIO 

DA  ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE ANDRADINA. 
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A  GAZETA   DO   COMÉRCIO,    JORNAL 

bi-semanal  de Três  Lagoas,   ms.,   de  18  de  jultio  de  1937, 

sob   a manchete   "PROVOS   QUE   SE   IMPROVISAM A MARGEM DA NOROESTE", 

enfatizava que   "a variante,   com  suas  deslumbrantes  possibilidade 

econômicas  e  demográficas,   rasga,   vitoriosamente,   as  entranhas 

ferazes  das  bravias   florestas  do  colubrejante  Tietê", 

acrescentando que   "do  seio uberrimo  das  matas   invias  e 

seculares  da  terra bandeirante,   surge Andradina - a Canaan 

das  selvas - como a mais  bela e  risonha promessa de  civilização 

e progresso." 

Ao  referir-se   ,   mais,   ao  ato 

inaugural da Estação    da Canaan  das  Selvas,   o redator 

daquele   jornal  assim escreveu: 

M'Wo dia 10 do cofinzntz méá,  com toda 

o Aolznidadz z pompa,  inau.guAou.-6z,   em Anoxadina - a Canaan dai, Szlvaí 

- maii um tjizcho da vaAiantz nonoeAtina.  EòíZ azontzcimznto auòpicio&o 

paxá o vizinho Eòtado de Sao Vaulo,  >izpzn.cutz aJivitaKQÁJiamzntz em 

Maio Gio&òo,   quz vive. pajizdz-mzia com o hzfioizo povo paulistano, 

com    o qual caminha,  imanado,  paKa oi, òZUò comuna z hulguAantzt, 

diitinoi. 

A iwUizpida gzntz de PÁAaiininga, 

ao alongou a&  ^lontoÀAaò da pâViia,   f,oi a prújnziAa a palmHhaA. ZâíZ 

òolo fecundo,  com íUíU indonUXai e aAAojadaò bandzinaA,  cujo ianguz, 

gznzAoòo e VOAOííH,  Z o mt&mo que zitã, atdzntz z zwbzAantz, na* 

vtia* do b\avo povo matoQKob&zn&o.. 

£it> pofiquz iAmanadoí pzlo ianguz, 

UAOí, e coüume* e pzlo mumo alzvantado 6(Mtüntnto de biatiUdadz, 
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o& doi& g>w.ndíA povo* AZ unem,   m pznhziAa comunhão,  com o mzAmo 

anAzio dz pxogtiZAAo ,   com a mzAma &zdz de glÕfUaA,  com oj> mz&maA 

oApiAacõzA dz pnoApzfiidadz: e ZAí potiqut, tambhn, Oò AUOA almoA gmzaò 

AZ confundem naA hoicu, íKCZAXOA e amoAgoA do Ao&tiiríznto,  como noA 

dixiA  bonançoAOA e {zlizzA doa conquiAtaA e do A üUu.n&o*. 

E poK íAAO quz diz&moA que o auipizioAo 

acontzcimznto,  que ZAtoJia maAcando uma nova &Aa de pioApzAidadz e 

g\ande,&txò paia o Htado leadeJi.  ficpziciUiu inXznAamzntz zntxz ROA, 

de aquém Paianã,   que. lhe Cornas levai,   com a pizAznça de malA de Vúu 

dzzznaA de PZAAOOA de HOAAO Acoot Aozial,  O tutemunho Ainczno de 

noASa amizade.,  compaAtiikando com tntaòia&mo z cotação ,  o júbilo 

dz maU zAAa zAptzndida conquista da civilização bandziAantz.W - 

[Gii&o    nono). 

Como   noticiou  ainda   o  mesmo 

Jornal,   o  ato  inaugural  da  estação  ferroviária  contou 

com discursos,   missa  campal,   banquete  e  vesperal aviatória, 

tudo  visando   ã   celebração  daquela   real   conquista. 

Naquela  mesma   data   -   10   de   julho 

de   1937   -  procedia-se  a  inauguração  da  chamada  linha variante, 

a  partir  de  Guaraçaí,   compreendendo  as  estaçeos  de murutinga 

do  Sul,   Planalto  e Andradina. 

Era  a  antiga  Noroeste  do Brasil 

que  seguia  adiante. 

E  a   esperança   daquela  época, 

bem     retratada pelo  ilustre  redator daquele  jornal  bi-semanal, 

acabou  sendo  corcretizada   :   pela  antiga estação  chegaram 

a Andradina  pessoas   ilustres,   pioneiros  que  trabalharam 

incansavelmente  pelo  progresso,   bem assim  todos  os   recursos 



i\ 

materiais propiciadores da evolução desta urbe, conquanto 

principal via de acesso a Andradina a ferrovia Noroeste 

do Brasil. 

Induvidosamente,- a antiga estação 

é bem de valor histórico, marco principal da fundação 

do município , sinal de progresso e desenvolvimento, assim 

merecendo ser reconhecida e preservada. 

-3-1- É a  própria comunidade andradinense, 

titular principal do direito ã preservação dos bens de 

valor histórico do Município que clama por providências 

aptas à conservação do prédio da antiga estação ferroviária, 

através reconhecimento nítido de sua importância para 

a memória de seus componentes presentes e gerações futuras. 

Veja-se, a propósito , as manifestai; 

escritas, em anexo , remetidas ã 2e Promotoria de Justiça 

da comarca . 

Em nossos lindes , não procede 

a  afirmativa do arquiteto  italiano GIORGIO LOMBARDI 

no sentido de que o Brasil tem memória jovem mas não quer 

conservá-la . (Jornal o Estado de São Paulo, Ed. de 18 

de agosto de 1991) . 

Como escreveu o Professor andradiner 

CELSO APARECIDO CERQUEIRA BARREIRO , o prédio da estação 

ferroviária "não se trata de um entulho qualquer no meio 

do caminho; é um patrimônio histórico." 

(Jornal Folha da Região de  06 de set. de 1991) 

O professor OLYMPIO LUIZ WESTPHALEN 

, Diretor do Museu Histórico de Londrina , Pe. Carlos 
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Weiss, é desse mesmo sentir, conquanto aponta exemplo 

daquela cidade cujos membros, contando com a Iniciativa 

do Chefe do Executivo municipal, preservaram o antigo 

prédio  da Estação Ferroviária, local que atualemnte sedia 

aquele mesmo Museu. (doe. anexos). 

0 belo recado de Sampa , "Escrevendo 

Historia e outras estórias" , que nos enviou MARIA CEClLIA 

MEIRELLES OUTIZ e o DESEMBARGADOR CARLOS ALBERTO ORTIZ 

, merece especial atenção , referindo-se à Estação ferroviária 

de Andradina como "um monumento em si mesmo, porque é 

um vivo marco histórico - e talvez o ultimo, além de ser 

inegavelmente o mais importante - a testemunhar o passado 

de lutas e de sacrifícios dos seus primeiros moradores." 

A título de ilustração, leia-se 

os demais manifestos em anexo a esta petição. 

Efetivamente, não parece ao 

menos razoável apagar-se desse modo importante referencial 

histórico do municípiio. 

4> DO DIREITO. 

A Lei Orgânica do Município 

de Andradina , no CApítulo III , Seção II , em seu artigo 

197 , ienisos I e II , estabelece que "é competência do 

Município, em consonância com a União e o Estado proteger 

os documentos , as obras e os demais bens de valor histórico, 

artístico e cultural ... e impedir a evasão, a destruição 

9 a danoaraoterizacSo de obras de arte e de outros bens 

de valor histórico, artístico e cultural." 
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Esse dispositivo, aliás, guarda 

correspondência com normas de direito constitucional posto 

que é dever do Poder Público, com a colaboração da comunidade, 

promover e proteger o patrimônio cultural brasileiro, 

por meio de inventários, registros, vigilâncias, tombamento 

e desapropriação, e de outras formas de acautelamento 

e preservação.(Art. 216, § 1Q da Constituição da República 

Federativa do Brasil). 

Dentro de um contexto mais amplo, 

não há que se negar que o dado referencial em questão, 

referente ã forma de ação e à memória dos diferentes grupos 

formadores da sociedade brasileira, integra um acervo 

muito mais complexo, em decorrência mesmo da complexidade 

da sociedade brasileira em sua constante mutação, compondo 

o próprio conjunto cultural brasileiro , como proposto 

pela norma do artigo 216, inciso V , da Constituição da 

República Federativa do Brasil . 

De letra e espírito, o legislador 

indica para a necessidade de se preservar todas  as referências 

ou dados efetivamente importantes para a memória de nosso 
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Apesar de dispor de mecanismos 

administrativos para preservação do prédio da estação 

ferroviária local , o Município de Andradina omite o exercícic 

de suas  atribuições , propondo ele mesmo/ de forma paradoxal, 

destruição de importantísssimo marco histórico andradinense. 

Ante a promessa de derrubada 

do prédio referido, a qual antolha-se-nos como sendo iminente 

face ao estágio de execução do projeto de reurbanização 

proposto, exsurgiu a necessidade de invocar a tutela jurisdi 

do Estado para que ele próprio reconheça o valor histórico 

que ostenta aquele bem , impondo  a obrigação de que o 

Poder Público Municipal proceda ao tombamento daquele 

prédio que abriga a estação ferroviária . 

0 Egrégio TRibunal de Justiça 

de nosso Estado-membro , já decidiu que "não é necessário 

que os atos praticados violem a lei ou ato administrativo: 

assim, p. ex., cabe ao Poder Judiciário identificar o 

valor histórico e estético do bem, independentemente do 

critério administrativo." 

Não poderia ser de outro modo. 

Havendo óbice para que o Poder 

Judiciário adentre o exame desta questão, em ocorrendo 

omissão do poder público em admitir o valor histórico 

, artístico ou estético de determinado bem , causando, 

portanto, prejuízo ao patrimônio cultural, não corresponderia 

ao interesse juridicamente tutelado em preservar-se aquele 

mesmo patrimônio qualquer ação, o que seria paradoxal. 

Não estando o POder Judiciário 

adstrito ao critério administrativo para proceder ã dicção 
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do direito no que pertine ã valoração histórica ou artística 

de qualquer bem  , com livre investigação pata identificação 

de sua presença, nada impede que o Judiciário , a priori,supra 

a omissão administrativa , procedendo â identificação 

daquela presença conceituai pertinente a algum bem , para 

depois então atender a pretensão posta em constituir obrigação 

para que o Poder Público atue de conformidade com a lei. 

■ Não se deve olvidar, de outro 

lado , de que para o Administrador Público poder significa 

dever ; daí o conceito do poder-dever de atuar que nos 

traz a generalidade dos publicistas. 

Não se argumente, portanto, 

no sentido de que a falta de identificação do valor histórico 

de determinado bem adrede procedida pela administração 

pública, obstaculariza seja a lesão ou dano a direito 

difuso submetida ã apreciação judicial. 

Trata-se , em suma, de ato ilícito 

praticado pela administração pública municipal, , passível 

de reparação como em qualquer outra hipótese. 

5. PROMOÇÃO FINAL. 

Pelas razões postas, requer-se 

seja procedida a citação da Fazenda Pública Municipal 

de Andradina, na pessoa de seu representante legal , senhor 

Mauro Brito, DD. Prefeito Municipal , para, querendo, 

contestar a presente, no prazo legal, procedendo-se, após 

, aos termos ulteriores para que a final a pretensão deduzida 

seja julgada procedente para o fim de, reconhecido o valor 



J2V 
histórico do prédio da estação ferroviária de Andradina, 

sp., constituir-se obrigação do fazer para ai Administração 

Pública Municipal, consistente em realizar tudo quanto 

fõr necessário, de conformidade com as normas do Decreto 

Lei n. 25, de 30 de Novembro de 1937, para o  efetivo 

tombamento  do prédio  referido, declaran,do-o de preservação 

obrigatória, com imposição de limitações suficientes ã 

utilização e conservação-do bem, impedindo-se, em especial, 

sua modificação arquitetônica, inscrevendo-o em livro 

próprio a ser instituído pelo Poder Público Municipal, 

o qual servirá também a inscrições futuras que se fizerem 

necessárias, procedendo-se enfim a todos os termos que 

ainda forem necessários , estipulados pelo Dec. Lei n. 

25/37, com final comunicação ao Senhor Oficial do Cartório 

de Registro de Imóveis da coamrca de Andradina para averbação 

do ato administrativo â margem dar transcrição respectiva, 

tudo  sob pena de cominação de multa diária enquanto perdurar 

a inadimplência por parte do Poder Público Municipal, 

no  quantum que por vossa excelência foi*fixado. 

Requer-se, finalmente, a citação 

da Rede Ferroviária Federal Sa., sociedade de economia 

mista com sede no Rio de Janeiro, na Pça Procópio Ferreira, ' 

n.  86 , para apresetnar defesa , no prazo legal, integrando 

enfim a relação jurídica-processual, conquanto a decisão 

a proferir-se poderá ser invadente de sua esfera jurídica 

em conseqüência das restrições ao uso do imóvel que poderão 

lhe advir em razão de eventual deferimento da pretensão 

Protesta pela produção de provas 

outras, em especial juntada de novos documetnos, perícias 
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e demais pertinentes. 

D. R. e a. , juntamente com 

os documentos que a acompanham, dando o valor de Cr§ 500 

000,00  (quinhentos mil cruzeiros) , para fins de instância, 

R.  mercê. 

Andradina, 14 de outubro de 

paulo cezar laranjeira. 

Promotor de Justiça de Andradina. 



ASSOCIAÇÃO   DOS   ENGENHEIROS, 
^    ARQUITETOS   E   AGRÔNOMOS 

,LrJfcfe   ANDRADINA   E   REGIÃO. 
2 SET 19 9 U 

A.ndradina,   30  de Agosto de 1.991. 

OSÍcio n!   004/91 

Sr.Presidente, 

PROTOCOLO M.o 

XÁAôSJUJ)  
Diretor   Soe, 

°^   °1.J3J„ 
Kecebimeota 

fl 
Em resposta ao vosso ofício n2 1.114/91 

de 06 de agosto p.p., segue abaixo os esclarecimentos que / 

nos foram solicitados; 

1.Informamos que esta Associação não po 

de emitir uma opini£ão ofica.1 a respeito do referido projeto 

porque não o conhece oficialmente, mesmo tendo no ano de / 

1.990 solicitado, através de ofício ao Executivo Municipal,/ 

cópias do mesmo para que fosse analisado. 

2. De acordo com a Resolução n^ 218 de 

29 de junho de 1.973, do COKFEA - Conselho Federal de Enge-/ 

nharia, Arquitetura e Agronomia que estabelece as diferentes 

modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetua e Agrono 

mia, para fins da fiscalização de seu exercício profissional 

é de competência de Arquiteto ou Engenheiro Arquiteto (art. 

22) e Urbanista (art.21) a elaboração de um projeto desta na 

Esclarecemos ainda que, aos profissio-/ 

nais matriculados em escolas de Engenharia Civil antes da da 

ta da publicação da Resolução n^ 218 é reconhecida a compe-/ 

tência resultante dos critérios em vigor antes da vigência / 

desta Resolução, tendo em vista seus currículus e grau de es 

colaridade para atuarem nesta área. 

3.Esta Associação, reunida em Assembléi 

a ordinária, comeluiu que aeria recomendável a realização de 

um concurso público para a escolha do projeto. E se, porven- 

tura houver interesse desta Magnânima Casa de Leis, podere-/ 

mos fornecer o regulamento para a realização deste tipo de 

concurso. 

4.Achamos que o C.D.H.U. deveria ser / 

consultado sobre o assunto, uma vez que nós não conhecemos / 

todas as atribuições profissionais deste õrgão. 

RUA STA. TEREZINHA, 896   —   CEP 16.900   -   ANDRADINA  -SP 



w ASSOCIAÇÃO   DOS   ENGENHEIROS, 
ARQUITETOS   E   AGRÔNOMOS 
DE   ANDRADINA   E   REGIÃO. 

A h 
continuação do ofício ns 004/91 

fls.02. 

Sem mais, valemo-nos do ensejo para a- 

presentar-lhes nossos protestos de elevada estima e conside- 

Atenciosamente, 

•/, 
WiVcdn Rocha 

residente da AEAR 

Ao.limo Sr. 

FERNANDO DEMARIO DOS SANTOS 

DD.Presidente da câmara 

Municipal de Andradina. 

R. Santa Terezinha S/N^ 

NESTA. 

RUA STA. TEREZINHA, 896   -   CEP 16.900   -   ANDRADINA-SP 



^ ,.togj|   PREKJÍITURA   MUN]CII'AL   DE    AWDIíAlH^.i 
'í\b'l\]{f Estado do São Pauto '    \- 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO  DE AND11AD1NA 

CONCORRÊNCIA PUBLICA PARA ALIENAÇÃO DE  IMÕVF.1:; 

EDITAL NQ  01/91 

1. A Prefeitura do Município de Andradina, com sede na Rua XV do NuvemlMi- ir; 

341, torna público que no período rít< ] ;'t ■!(> itgoptn <lw |. **«* 1 ,i ] :l ,[,. . \, ... 

bro de 1.991, estará colocando ? disposição dos interessados a íntegra tlu 

Edital N° 01/91, bem como receberá as proposta,* d(j« I !.. i i ,;i,tu- ..i.t. ,..., 

vefs localizados entre as ruas Paes Leme, faixa da R.F.F.S.A., l'en?ii.i H.n 

reto e Alexandre Salomão, numa área total de 16.325,1300  metros  quadra- 

2. Ê objeto da presente concorrência 66 (sessenta e seis) lotes, cujas dfmen 

soes e valores mínimos encontram-se detalhados no Edital supra  inenrtona- 

3. Participarão da licitação as pessoas físicas residentes ou jurídicas mata 

belecidas no território nacional. 

A. A participação na licitação implica em plenos conhecimentos dos termos 

do Edital e do recolhimento da caução estabelecida para cada lote. 

rf"~S    5. As formas de pagamento pressupõem pagamentos ã vista, ou com entrada e     o 

W saldo em parcelas mensais corrigidas. 

V 
\6. A proposta de compra - anexo do Edital, terá validade até o trigéiislmo ' 

dia ã contar da abertura das propostas. 

7. As propostas somente serão recebidas até às 16:00 horas e 30 minutos  do 

dia 12 de setembro de 1.991. 

8. Ao licitante vencedor é concedido prazo para quitação da proposta e  pura 

a edificação, findo os quais a venda retroagira em favor da PrefeiLurn. 

[continua j 

ÚZ*n  %<$  9.  #«.*U 341  -  q0„. (0IS1)   22-2366   - #v   16.900   . f)ll5n„1;„„       &U*  5,  -.'.;, ~,j. 
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"f l\Ví\ J ^ Estado do São Paulo 

9. Ao llcitante vencedor e não inadimplente será outorgado  compromisso 

compra e venda, sendo que a escritura definitiva será passada por oca»! 

do "Habite-se" final para a obra. 

II). 0 Edital n2 01/91 poderá ser retirado e as propostas, d,, compro entrei',! 

no protocolo da Prefeitura, na Rua XV de Kovombro nS '!/, I , ,,o horário .1 

12 às 16 horas e 30 minutos, contra recibo. 

1K 0 julgamento acontecerá no dia 16 de setembro de 1.991, na Casa da Cultu 

Cora Coralina, ã rua J.A. de Carvalho, nS 1398, nesta cidade, apartird 

09 horas. 

Andradlna, 09 de agosto de 1.991. 

Presiden^/da Comissão ~pãra 
Comercialização 

Oiu.  XQ9 ,. (U.U 3„  . ei,,, {mj) !ím6 _ Pip itm     A)^^     &^ ^ ^ 

l>i 



(fOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

^% 

OFICIO   S/N9 

INT.: FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE ENGENHARIA ARQUITETURA E 

AGRONOMIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ASS.: Solicita tombamento da Estação Ferroviária de Andradi^ 

1. Ã SA para juntar ao Guichê 348/91. 

2. Ao STCR para ultimar o^estudos. 

GB/CONDEPHAAT, 11 de junho de 1992. 

/as 
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ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE ANDRADINA - INFORMAÇÃO 

A partir da análise dos documentos que constam do guichê 
solicitando o tombamento da Estação Ferroviária de Andradina, 
temos as seguintes considerações a fazer: 

A documentação iconográfica é bastante escassa, 
constando basicamente de uma foto (fl. 03), uma planta/corte da 
estação (fl. 11), e algumas reproduções xerográficas - aliás de 
muito má qualidade - de fotos da década de 50, sem indicação de 
fonte (uma revista, ao que parece, a fls. 13-16). 

. Quanto a documentos históricos, consta uma reprodução 
fac-similar do jornal de Três Lagoas "Gazeta do Comércio" datado 
de 18/julho/1937, em que foi publicada uma reportagem sobre a 
inauguração do novo trecho da E. F. Noroeste do Brasil, bem como 
da Estação Ferroviária de Andradina. 

A despeito da precariedade da documentação 
(principalmente iconográfica) anexada ao guichê, cabem desde já 
algumas observações sobre o caso em questão, a partir de nossa 
experiência de trabalho com a temática das ferrovias. 

Como já tivemos ocasião de reiterar, somos de parecer que 
bens culturais de alguma forma relacionados a determinada 
ferrovia devem ser analisados em conjunto, isto é, impõe-se no 
caso o estudo temático das construções ligadas à E. F. Noroeste 
.do Brasil em território paulista, bem como inventário 
pormenorizado das estações ferroviárias daquela linha, para que 
se possa definir critérios para a preservação de todo o conjunto 
- o que deve necessariamente ser acompanhado de um plano de 
revitalização da ferrovia, ou de trechos da mesma. Não nos 
parece que o tombamento, a nível estadual, da pequena estação de 
Andradina, como bem cultural isolado, desvinculado de seu 
contexto original, traga qualquer contribuição ã preservação do 
patrimônio cultural paulista. 

Por outro lado, e certo que as providências mencionadas 
acima como imprescindíveis para a correta avaliação do bem 
cultural em questão constituem tarefa de fôlego, que deve ser 
corretamente enquadrada dentro das prioridades de trabalho 
estabelecidas pelo Colegiado do CONDEPHAAT, e dimensionada 
dentro da realidade de trabalho do STCR. 

Finalmente,   é   necessário    esclarecer    que    tais 
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considerações referem-se, como não poderia deixar de ser, ao 
tombamento da Estação Ferroviária de Andradina por parte deste 
CONDEPHAAT - portanto, no âmbito estadual. Entretanto, 
parece-nos que hã interesse de setores da própria sociedade 
andradinense na preservação do bem cultural em questão 
iniciativa de todo louvável, para a qual colocamo-nos desde já ã 
disposição, principalmente quanto ao assessoramento técnico 
necessário a um eventual projeto de restauro/adaptação do 
imóvel. 

Em que pesem nossas considerações contrárias ã abertura 
de processo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 
como bem cultural isolado, cremos que seria útil esclarecer 
junto aos proprietários do imóvel (no caso a R.F.F.S.A.) que o 
eventual tombamento do imóvel não o torna INTOCÁVEL (conforme 
consta do documento xerografado à fl. 107), mas sim, que não 
pode ser demolido e que qualquer intervenção a ser feita no 
mesmo precisa ser previamente aprovada pelo órgão responsável 
pelo tombamento. Portanto, a MUDANÇA DE USO da edificação não é 
absolutamente obstaculizada pelo seu eventual tombamento. 

STCR, em 07 de julho de 1992. 

Arq. Maria Lúcia Pinheiro Ramalho 
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r%3 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ANDRADINA E REDE FERROVIA 

RIA FEDERAL 

ASSUNTO:     Demolição da Estação Ferroviária p/construção da 

Av.Guanabara - Andradina. 

INFORMAÇÃO AJ-049/92 

Senhor Presidente, 

Tendo sido encarregada pelo Dr.Evaristo Si^ 

veira Júnior de tomar as providências cabíveis com relação ao 

presente caso, bem como minutar ofício a ser dirigido ao Senhor 

Coordenador do C.A.O. das Promotorias de Justiça do Meio Ambien 

te, solicitei ao STCR que informasse quanto ao andamento do estu 

do de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

De posse do Parecer da Arquiteta encarrega 

da de estudar o assunto,providenciei ofício ao Coordenador encami 

nhando copia do referido Parecer e devolvendo o Processo da Pro- 

curadoria Geral da Justiça, uma vez que do Guichê no 348/91 já 

fazem parte todas as peças constantes deste último. 

É o que submeto a Vossa Senhoria. 

lhe/ de 1992. 

I GUGLIELMO 

J/GPfe/ldl 



\.     . V 
MINISTÉRIOTO|LICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROfflJRADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

Sao  Paulo,   22  de  abril   de   1992. 

Of. 
Pt. 

763/92 - PGJ/CAO 
11.011/92 

SKNHOl P1ESIDE1TE: 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Senhoria, 
para conhecimento e tomada das providências cabíveis, o expede 
ente em anexo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
Senhoria os meus protestos de real estima e distinta considera 

=-y; 
EDIS MIL 

Procurador de JcrSTiça - Coordenador 
do C. A. 0. das Promotorias 

Justiça do Meio Ambiente 

Ilustríssimo Senhor 
Dr. M&ffiCOS DIQUE GJWELHQ 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
SÃO PAULO - SP 
/egap 
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INT.: MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ASS-: Demolição da Estação Ferroviária p/construção da Av.Guana 

bara - Andradina 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para manifes- 

tação, consultando para tanto, o guiche n9 

n9 00348/91 

GP/CONDEP. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA     -   CONDEPHAAT 

Ofício GP-1041/92 

Proc.PT-nQ 11.041/92 

São Paulo, 10 de julho de 1992. 

Senhor Coordenador, 

Era atenção ao ofício no 763/92-PGJ/CA0, 

de 22 de abril do corrente ano, tenho a honra de encaminhar a Vos^ 

sa Senhoria, em anexo, cópia do Parecer Técnico exarado pelo Ser 

viço Técnico de Conservação e Restauro (STCR) deste órgão no Gui 

chê CONDEPHAAT 348/91, que trata da abertura de processo de tomba 

mento da Estação Ferroviária  de Andradina. 

Para melhor esclarecer Vossa Senhoria, 

informo que o assunto está em fase de estudo neste Conselho,deven 

do ser submetido ao Egrégio Colegiado em uma de  suas próximas reu 

Por outro lado, como já fazem parte do 

aludido Guiche no 348/91 todas as peças constantes do Processo no 

11.041/92, dessa Procuradoria, estamos, nesta oportunidade, devo^ 

vendo o mesmo. \ 
Ao ensejo, apresentamos a Vossa   Senho 

ria protestos de elevada estima e distinta consideração. 

MARCOS DUQUE GAJHÈLHO 

Presidente 

Exmo Senhor 

DR.ÊDIS MILARE 

M.D.Procurador de Justiça 

Promotoria de Justiça do Meio Ambiente 

Rua Libero Badaró, n° 600 

CEP-01008 - São Paulo-SP 

^ÍSJ/ÓPfc/ldl 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO \? 

ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE ANDRADINA - INFORMAÇÃO 

A partir da análise dos documentos que constam do guiché 
solicitando o tombamento da Estação Ferroviária de Andradina, 
temos as seguintes considerações a fazer: 

A documentação iconográfica é bastante escassa, 
constando basicamente de uma foto (fl. 03), uma planta/corte da 
estação (fl. 11), e algumas reproduções xerográficas - aliás de 
muito má qualidade - de fotos da década de 50, sem indicação de 
fonte (uma revista, ao que parece, a fls. 13-16). 

. Quanto a documentos históricos, consta uma reprodução 
fac-similar do jornal de Três Lagoas "Gazeta do Comércio" datado 
de 18/julho/1937, em que foi publicada uma reportagem sobre a 
inauguração do novo trecho da E. F. Noroeste do Brasil, bem como 
da Estação Ferroviária de Andradina. 

A despeito da precariedade da documentação 
(principalmente iconográfica) anexada ao guichê, cabem desde já 
algumas observações sobre o caso em questão, a partir de nossa 
experiência de trabalho com a temática das ferrovias. 

Como já tivemos ocasião de reiterar, somos de parecer que 
bens culturais de alguma forma relacionados a determinada 
ferrovia devem ser analisados em conjunto, isto é, impõe-se no 
caso o estudo temático das construções ligadas à E. F. Noroeste 
do Brasil em território paulista, oem como inventário 
pormenorizado das estações ferroviárias daquela linha, para que 
se possa definir critérios para a preservação de todo o conjunto 
- o que deve necessariamente ser acompanhado de um plano de 
revitalização da ferrovia, ou de trechos da mesma. Não nos 
parece que o tombamento, a nível estadual, da pequena estação de 
Andradina, como bem cultural isolado, desvinculado de seu 
contexto original, traga qualquer contribuição ã preservação do 
patrimônio cultural paulista. 

Por outro lado, é certo que as providências mencionadas 
acima como imprescindíveis para a correta ava]iação do bem 
cultural em questão constituem tarefa de fôlego, que deve ser 
corretamente enquadrada dentre das prior idade?- de trabalhe 
estabelecidas pelo Colegiado do CONDEPHAAT, c dimensionada 
dentro da realidade de trabalho do STCR. 

Finalmente,   é   necessário    esclarecer    cue    tais 
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considerações referem-se, como não poderia deixar de ser, ao 
tombamento da Estação Ferroviária de Andradina por parte deste 
CONDEPHAAT - portanto, no âmbito estadual. Entretanto, 
parece-nos que há interesse de setores da própria sociedade 
andradinense na preservação do bem cultural em questão - 
iniciativa de todo louvável, para a qual colocamo-nos desde já ã 
disposição, principalmente quanto ao assessoramento técnico 
necessário a um eventual projeto de restauro/adaptação do 
imóvel. 

Em que pesem nossas considerações contrárias ã abertura 
de processo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 
como bem cultural isolado, cremos que seria útil esclarecer 
junto aos proprietários do imóvel (no caso a R.f.F.S.A.) que o 
eventual tombamento do imóvel não o torna INTOCÁVEL (conforme 
consta do documento xerografado à £1. 107), mas sim, que não 
pode ser demolido e que qualquer intervenção a ser feita no 
mesmo precisa ser previamente aprovada pelo órgão responsável 
pelo tombamento. Portanto, a MUDANÇA DE USO da edificação não é 
absolutamente obstaoulizada pelo seu eventual tombamento. 

STCR, em 07 de julho de 1992. 

Arq. Maria Lúcia Pinheiro Ramalho 
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MINISTÉRIO PÚBUCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

São Paulo, 22 de abril de 1992. 

Of. ne 763/92 - PGJ/CAO 
Pt. ne 11.041/92 

SENHOR PRESIDENTE: 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Senhoria, 
para conhecimento e tomada das providências cabíveis, o exped_i 
ente em anexo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
Senhoria os meus protestos de real estima e distinta considera 

Procurador de JolTtiça - Coordenador 
do C. A. 0. das Promotorias de 

Justiça do Meio Ambiente 

Ilustríssimo Senhor 
Dr. MARCOS D0Q3E GABELBO 
DD. Presidente do CONDEPHAAT 
SÃO PAULO - SP 
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Processo-PT 11.041    | 92 || 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE ANDRADINA E REDE FERROVIÁRIA 

FEDERAL 

ASS.: Demolição da Estação Ferroviária p/construçao da Av. 

Guanabara - Andradina. 

<%< 

2. Ã SA para juntar a documentação no Guichê 

n9 348/91. 
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INT.:STELA   DE   ANDRADE   HAIK 

ASS.:   Estudo  de  torabamento  da  Estação  Ferroviária  de  Andradina. 

Ao  Conselheiro  Nilson  Ghirardello  para  relatar. 

GP/CONDEPHAAT,    17   de   agosto   de   1992. 

MARCOS   DUQUE   GADELHO 

Presidente, 
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PROCESSO CONDEPHAAT 30.215      92 

INT.: STELâ DE ANDRADE HAIK 

ASS. : Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE 0UT0BR0 DE 1992 

ATA N° 913 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade o parecer do 

Conselheiro Nilson Ghirardello, favorável à abertura do processo - 

de estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

1. Ao GP para elaborar"e encaminhar ofícios 

aos interessados. 

2. Ao STCR/para prosseguimento "idos estudos. 

DS/sdp.- 

hí 



^ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1667/92 

Processo n? 30.215/92 

Prezado Senhor 

Sao Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n2 9**3, deliberou apr£ 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação -Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Onico e 146 do Decreto Estadual n^. 13.426, de 

16/03/79- Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterizaçao ( Artigo 

147 ). 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

MARCOS DUQDE GABELflO 

limo.   Senhor 
Dr.   MARCOS  TOffiJILLG' 
DD.   Presidente da Associação Cultural,Cívica e Histórica de Andradina - ACCHA 
Rua  Benjamin  Constant  n^   1364 
ANDRADINA   -   SP 
16900-000 

DS/sdp. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1666/92 

Processo n^ 30.215/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico', Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n^ 943, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual ns. 13.426, de 

16/03/79- Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização ( Artigo 

147 ). 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

'.BELHé MARCOS DUQUE GÍBEL1 

Presidente ./ 

limo. Senhor 
Dr. PâüLO CEZAR L&RâKIJEIRâS 
DD. Coordenador das Curadorias do Meio ambiente 
Rua Paes Leme n£ 2052 
ANDRADINA - SP 
16900-000 

DS/sdp. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1665/92 

Processo n2 30.215/92 

São Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Prezado Senhor 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

. tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata r\S 9*13, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação "Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 112, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nB. 13.1126, de 

16/03/79. Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização ( Artigo 

147 ). 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

MARCOS DUQUE GÍDELIO 

limo. Senhor 
Dr. PAOLO CESâB URAIJEIRAS 
DD. Promotor de Justiça da 22 Vara de Andradina 
Rua Paes Leme 2052 Cx. 361 
ANDRADINA - SP 
16900-000 

DS/sdp.- 



& 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1664/92 

Processo ne 30.215/92 

Prezado Senhor 

Sao Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n2 943, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nü. 13.426, de 

16/03/79- Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização ( Artigo 

147 ). \ 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

limo. Senhor 
Dr. AKDRÊ CâRLOS DE OLIVEIRA 
DD. Juiz de Direito da 3ã Vara de Andradina 
Rua Paes Leme 2052 Cx. 361 
ANDRADINA - SP 
16900-000 



s& 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1662/92 

Processo n2 30.215/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio ,His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n$ 943, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Onico e 146 do Decreto Estadual n^. 13-^26, de 

16/03/79- Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaractèrização C Artigo 

147 ). 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

MARCOS DUQUE GiDElífiO 

limo. Senhor 
Dr. DRI FÍSICO SÍITIiGO 
DD. Superintendente Regional de S.Paulo da Rede Ferroviária Federal 
Praça da Luz n2 01 
CAPITAL 
01000-120 

u> 



J\ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-1661/92 

Processo nS 30.215/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n^ 943, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Onico e 146 do Decreto Estadual ne. 13.426, de 

16/03/79- Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterizaçao ( Artigo 

147 ). 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

limo. Senhor 
Dr. CA1LOS AXTQKIO MEUDOIÇA CftS&TI 
DD. Delegado de Polícia 
Rua Guararapes n^ 902 
ANDRADINA - SP 
16900-000 

DS/sdp.- 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

ó 
Oficio GP-1653/92 

Processo ne 30.215/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Hi^ 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n^ 943, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombaraento 

da Estação -Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nS. 13.426, de 

16/03/79. Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida "íie autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual- descaracterização  ( Artigo 

,47 ,. / \ 
Valemo-nos /da oportunidade para ppresentar 

nossos protestos de estima e considWação. 

MARCOS BÜQÜE GAPELHO 

Presidente 

limo. Senhor 
Dr. AMOLDO JOSÉ COREEA 
DD. Superintendente Regional de Bauru da Rede Ferroviária Federal 
Praça Machado de Mello n? 395 
BAURU - SP 
17010 

DS/sdp. 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1652/92 

Processo n» 30.215/92 

Prezado Senhor 

Sao Paulo, 23 de outubro de 1992. 

V^ 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n2 943> deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual n^. 13.426, de 

16/03/79. Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização ( Artigo 

147 ). S 
Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e conáideraçao. 

limo. Senhor 
Dr. 10BEHTO MIGUEL C0BY 
DD. Presidente da câmara Municipal de Andradina 
Rua XV de Novembro 341 
ANDRADINA - SP 
16900-000 

DS/sdp.- 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 

Ofício GP-1651/92 

Processo n^ 30.215/92 

Prezados Senhores 

Sao Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n^ 943, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual n^. 13.426, de 

16/03/79. Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização ( Artigo 

147 ). 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

_MJU^O 
/ 

MARCOS DUQUE GADELBO 

Presidente 

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE B8G£N!&5tM, 

Rua Raul Silva n2  1417 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP 
15090-020 

E AGEOOfllA DO EST.   DE S.   PAÜUD 

DS/sap.- 

^> 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 

Ofício GP-1650/92 

Processo ní 30.215/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n? 943, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação 'Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual n2. 13.426, de 

16/03/79- Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual, descaracterização ( Artigo 

147 )- / 

Valemo-nos na oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

MAICOS DOQ0E GADELHO 

limo. Senhor 
Dr. MfiOHO BHITO 
DD. Prefeito Municipal de Andradina 
Rua XV de Novembro n2 34 1 
ANDRADINA - SP 
16900-000 

DS/sdp.- 

«í 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1649/92 

Processo n^ 30.215/92 

Prezada Senhora 

São Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n5 9*13, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação "Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual n^. 13.426, de 

16/03/79. Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fira de evitar eventual descaracterização ( Artigo 

147 ). 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

lima. Senhora 
STEL1 DE AÜBIAIDE HAIK 
Fazenda São Francisco 
CAIXA POSTAL 193 
ANDRADINA - SP 
16900-000 

BfARCOS DUQUE GABELHO 

Presidente      / 

DS/sdp. 

\<t\ 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEFHAAT 

\JP 

Ofício OP-1618/92 

Processo n2 30.215/92 

Prezados Senhores 

São Paulo, 23 de outubro de 1992. 

Vimos através deste notificar Vossa Excelên- 

cia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Hís 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT , 

em sua Sessão Ordinária de 19 de outubro, Ata n2 943, deliberou apro 

var por unanimidade a abertura do Processo de Estudo de Tombamento 

da Estação Ferroviária de Andradina. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezam os Ar- 

tigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual na. 13.426, de 

16/03/79. Como conseqüência, qualquer intervenção em termos de modi- 

ficação, reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização 

do CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual/ descaracterizaçio ( Artigo 

147 ). / 

Valemo-nos aa oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

MICOS DUQUE GffiOELHD 

À 

ASSOCIAÇÃO ©OS EBKGEHlHEIEfníS,   AffiOJIITETOS E ''WW$Wpm§ ©E UDMDIU  E 

BEGIÃO 

Rua Santa Teresinha n2 896 

ANDRADINA 

16900-000 



i GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Ano Rubrica ■ Numera v^^HHAng>M ■) 

ma MU 

IMT:  STELA DE ANDRADE HAIK 

ASS:  Estudo de tcnibamento da estaçÃO FERROVIÁRIA DE ANDRADINA. 

.^o^Vía* Ao   Arquiteto -»UG*J*Í*- 

pata m-      ■ . „s-... 
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n 
^ FAEASP 

~V\vJ^^^^ FEDERAÇÃO  DAS    ASSOCIAÇÕES     DE    ENGENHARIA 
VS\\^<Í<P'^ ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SAO PAUU3 

Ofício n"    87.11/92 São José do Rio Preto, 04 de novembro de 1992 

limo.Sr. 

EICa MARCOS DUQUE GADEIH) 

D.D. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

São Paulo - SP 

Senhor Presidente, 

Vimos pela presente, tendo em vista a primei 

ra vitória alcançada, em direção a preservação da Antiga Estação Ferroviária 

de Andradina, com a suspensão da demolição do prédio, agradecê-lo e parabeniza 

-Io pela vossa atuação, fazendo com que aquele marco histórico da cidade, con 

tinue a ser admirado pela população local. 

Através de atitudes corajosas e de união dos 

nossos esforços que conseguimos valorizar a nossa classe e alcançar os objeti 

vos almejados. 

Colocamo-nos sempre a vossa disposição na 

FAEASP, e contando com o vosso apoio, para que juntos façamos a nossa Federa 

ção cada vez mais forte e representativa. 

Atenciosamente 

JOSÉ ROBERTO BIROLI 
Presidente 

RUA RAUL SILVA. 1417 - FONE - FAX (0172) 33-1611 - CER 15.090-020 - SAO JOSÉ DO RIO FRETO - SP 

|H 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ~pz k 

Ano Hubricü 

Oficio ne 87.11/92 

INT.: FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE ENC-a, ARQTS E AGR» DO ESTADO 

DE SÍO PAULO - FAEASP 

ASS.: Comunica o recebimento do Ofício referente ao Processo de 

EStudo de Tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

1. À SA para/Juntar ao respectivo processo. 

GP/CONDHPHAAT, 10 de novembrt de 1992. 

MARCOS DU8UE GADEÍHO 

Presidten£€ 

(«>* \ 



M 'V 

PODER  IUDICIARI 

 ANDRADINA 3 
Em 03 de novembro de 1992. 

Üfício ny2.178/92 

SENHOR PRESIDENTE, 

Comunico a Vossa Senhoria que, nesta 

data, o MM. Juiz de Direito Titular da 3S Vara recebeu o ofício GP- 

1664/92, referente ao processo ne30.215/92, no qual dá-se 

conhecimento de que o Golegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar a 

abertura do processo de estudo de tombamento da Estação Ferroviária 

de Andradina. Nada obstante, para fins de orientação a Vossa 

Senhoria, comunico que naquele expediente foi despachado: "A 

autoridade judiciária não é parte; situa-se. a nível processual, 

supra partes, presidindo a prática de atos processuais e, por fi«, 

entregando a tutela jurisdicional invocada. Portanto, não pode ser 

notificada, nos terios do ofício. Sobre este expediente, .junte-se 

nos autos de ação civil pública, dê-se ciência às partes e oficie-se 

ao d. Presidente, constando a íntegra deste despacho." . 

Sen mais aproveito a oportunidade 

para apresentar a Vossa Senhoria os \ leus protestos de estima e 

consideração. 

ANDRÉ GA*Í 

<JUIZ D 

)STJE OLJVEIIIA 

^SIREITO 

AO  ILMO.  SR. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

M.D.  PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

AV.  PAULISTA,  2644,   1»  e 2!  and. 

SÃO PAULO    SP      01.310 

JUÍZO DE DIREITO DA  3» VARA DA COEAHCA DE AHDRADIEA- SP 

Rua Paes leme,  205,2 -CX. Postal 361 

Andra&ina-SP -    'c!í- 16.900.000 
161' 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ¥ 
I Ofício n2 2.178/92 

INT.: JUÍZO DE DIREITO DA 35 VARA DA COMARCA DE ANDRADINA 

ASS.: Referente ao Processo n°   30.125/92. 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para 

oficiar o Exmo. Sr. Juj^z de Direito 

de Andradina. 
/ 

GP/CONBEPHAAT, 10 de novembrd de 1992. 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício  GP-1802/92 

Proc. 30.215/92 

São Paulo, 13 de novembro de 1992. 

Meritíssimo Juiz, 

Temos a honra de acusar o recebimento do 

ofício de Vossa Excelência sob nO 2178/92 datado de 03 do cor 

rente mês, pelo qual nos é dada ciência, para fins de orientação, 

do despacho judicial exarado em nosso ofício GP-1.164/92, de 23 

de outubro/92, referente ao nosso processo nQ 30.215/92, relati 

vo ao estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

Apresentando a Vossa Excelência nossos 

agradecimentos pela comunicação, cumpre-nos esclarecer que a ex 

pedição de nossa notificação a esse M.M.Juíz foi sugerida pelo 

Conselheiro Relator do processo, havendo sido executada por equí 

voco, desde que, inclusive pelas razões referidas por Vossa Exce 

lência, este órgão só notifica(em casos como o presente,o Senhor 

Prefeito local, o Senhor Delegado de Polícia, a douta Curadoria 

do Meio Ambiente da Comarca, quando a espécie está "sub judice", 

e além, naturalmente, do proprietário e do solicitante do pedi 

do de tombamento. 

Manifestando junto a Vossa Excelência nos 

sas escusas pelo equívoco ocorrido, aproveitamos o ensejo para, 

reiterando nossos agradecimentos, levar a esse M.Juízo a expres 

são de nosso alto apreço e elevada estima. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

_—-.      Presidente 
Exmo Senhor ,-—~~—-~^ 

DR.ANDRÉ CARLOS DE OLIVEIRA \   j 

M.M.Juiz de Direito da 39 Vara da Comarca dè^iidradina 

Rua Paes Leme,2052 

16.900 -\000 ANDRADIKA-SP 

.^SJ^Ldl 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

:;;;::.:,: 
fl    167 

ALK 

Ano Rubrica 

PROC. CONDEPHAAT 

■ |NumeroHBa^H^B^H^KAno^H> |Ru 

W81S 92 

HW: STELA DE ANDRADE HAIK 

ASS: Estudo de Tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

AO .,,*.,» M.jjúCÍA. P. \UWMUC 
■rara  mau 

iB   Ji ,/&l 



RFFSA M 
OVIAR1A FEDERAL   S.A. Jx, REOE FERROVIÁRIA FEDERAL 

Carta: 668/SR.4/92 

limo. Sr. 
MAMCOS DUQUE GADELHO 
M.D. Presidente do CONDEPHAAT 
NESTA 

Sao Paulo, 02 de dezembro de 1992. 

Prezado Senhor, 

Acusamos o recebimento de seu prezado Oficio de n^ GP- 
1662/92, de 23 de outubro p.passado, comunicando-nos sobre a abertu- 
ra do Processo de Estudo de Tombamento da Estação Ferroviária de An- 
dradina. 

Sobre o assunto, esclarecemos que estamos encaminhando 
o referido Ofício a Superintendência Regional de Bauru-SR.10, repre- 
sentada pelo Eng5 HAR0LD0 JOSÉ CORRÊA, situada à Praça Machado Melo, 
3-95 - Bauru -SP. 

Outrossim, por tratar-se de assunto afeto àquela Supe- 
rintendência, sugerimos manter entendimentos diretamente com o inte- 
ressado. 

Sendo só o que tínhamos para o momento, colocamo-nos a 
disposição de V. S^ para o que se fizer necessário e subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

Eng^ Ayrtpn Franco SaiÇtia^o 
Superintendente 





l*\ h 

SR.10/93/024 Bauru, 13 de janeiro de 1993 

IImo.Sr. 
ORENCI RODRIGUES DA SILVA 
D.Prefei to Municipal 
ANDRADINA - SP 

Prezado Senhor: 

Estamos encaminhando a V.Sa., para conhecimento e 
■fins devidos, a carta 6Ó7/SR.4/9E e o ofício GP-1662/9a, do 
CQNDEPHAAT, que tratam do tombamento da estação ferroviária 
de Andradina. 

Qcarre que, de acorda com o convênio celebrado 
entre esta empresa e essa Municipal idade em 11 de julho de 
1989, em sua cláusula décima terceira, bem como pelo compro- 
misso particular de permuta de imóveis, também firmado entre 
ambas as partes; a imóvel objeto do  processo  de  estudo  de 
tombamento aberto pela Secretaria de Estado da Cultura não é_ 
ITIAíS de nossa propriedade, de forma que todas PTE7 

ef ei to para def iniçao  do  assunto , 
deverão ser efetuadas diretamente entre V.Sa. e águeia Secra- 

sem necessidade da participação desta ferrovia. 

Sem mais, aprove 
var   nossos protestos de esti 

tamos a oportunidade para 
ia e consi de ração . 

HaroToo José Corrêa 
Superíntendente Regional 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SR.   10/93/024 

n^i 
■ Número^aaiMM^^^BaaAnoBaBa «Rubrica T 

INT.:    REDE   FERROVIÁRIA   FEDERAL  S/A. 

ASS.:   Tombaraento  da  estação   ferroviária   de   Andradina. 

1.   Ã SA para   juntar   ao   respectivo   processo. 

2. Ao Dr. Evaristo Siljiaica. Júnior, para minutar 

ofício ã ser errcaminhado aiRrefeitura Munici- 

pal de  Andradina. 

GP/CONDEPHAAT,   20   de   janeiro  de   JJ993. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO     HEÇIONAL     DE     ENGENHARIA,     ARQUITETURA     E     AGRONOMIA 
ESTADO   OE   SAO   PAULO 

Oficio  ne   0^1/93-Gi1 Paulo,   05   de   fevereiro   de   1993 

nhor Presidente, 

';-r " ;. res -.:' ç .;.      i 
cópia 

Andradi 

endo ante :i\ 
■■■..-" 

>s amente, 

IJmo.   Sr. 

ARQ5 y- , IK -i.Hü 

M.I). Presidente d 

■   : - 

SÃO   PAULO,   SP 

Fax;    (011) 

$IS-^U-  (P©V- 
8/sS-- 3? TV 
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•OVIRNO DO MTADO M iAO MUlO 

|Pç———■—III»II«M i  ■um li ii»  |Hhtnrf   i    n »i i  »*/<■—■   |lti 

INTERESSAM: %J[sJlc^     <^i     $M. dko_ clt    \^\aA (C 

ASSUNTO:  -£J^&Z  Jf_       #*~  (WeJL cK 

^tjíAA^v^í^v.^   cfy.      âíAoU^ o/À. ™~c 

loJoCú 

Declaro para os devidos fins que retirei doCONDEPHAA T,de- 

vidamente APROVADO.os seguintes documentos: 

15 Vias de Plantas (—) 

25 Vias de Memorial Descritivo (— ) 

São Paulo, j^de     QJ~        * 199?> 

Senhora Diretora, ,— 
/ 

Cur":"-<d?ç as exigências de fls.    .entregue ao interessado,con- 

forme recibo acim»,esU  c presente er  cor.cutes de ser ARQUIVADO. 

SA/CONDEPHAAT.em de de 199 . 

De Acordo: 

Arquive-se. 

GP/CONDEPKAAT,em de de 199 . 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA CONDEPHAAT 

Ofício  GP-1397/93 

Proc.30.215/92 

FAX - 0187-22-4399 

Senhor Procurador, 

São Paulo, 14 de setembro de 1993. 

Em atenção ã sua consulta telefônica, te 

mos o prazer de informar Vossa Senhoria   que a Estação   Ferrovia 

ria de Andradina vem sendo objeto de estudo de tombamento neste ór 

gão, de acordo com decisão do E.Colegiado em sua sessão  ordinária 

de 19 de outubro do ano findo {Ata 943), tendo sido notificados,em 

outubro daquele ano, todos os interessados e entidades públicas ou 

privadas que pudessem estar envolvidas com o assunto, inclusive  o 

então Prefeito Municipal e o Coordenador das Curadorias do Meio Am 

biente dessa cidade. 
No momento, encontra-se o processo  que 

trata do assunto em nosso Serviço Técnico (processo 30.215/92),aguar 

dando parecer final dos Técnicos  daquele Serviço quanto ã   conve 

niencia  de ser o bem tombado em nível estadual isoladamente ou, en 

tão, como parte de um conjunto que incluiria outras estações ligadas 

ã E.F.Noroeste do Brasil, para o que haveria necessidade de um tra 

balho de fôlego por parte dos Técnicos  desteiôírgão~~e>^ dessa forma, 

demandaria um espaço de tempo maior para su 

Nesta oportunidade reiteramos 

protestos de elevada estima e distinto apreço. 

limo Senhor 

DR IGNACIO PIRATA 

M.D.Procurador Jurídico do Município 

Prefeitura Municipal de Andradina 

Rua Sta.Terezinha s/n 

16/000-000 - Andradina-SP 

Se 
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SÃO       P- A Ü t O" ■   *'   '■*• ' '"'     ' * 

'23560 1H3S   720015 
Juízo dê Direito da Comarca de      Andradina -   SP — 

"DKfRM.I 

CARTA     PRECATÓRIA 324/91 

DISTRIBUIÇÃO 

=DET£EMIHAg£Q JUDIGIAL= 

DEPRECANTE:  JUíZO DE DIREITO pfl   3^ Vara da Comarca de Andradina-SP 

DEPRECADO:    JUÍZO   DE   DIREITO   DA      S&Q   Paulo   -   Capital   - 

«. .>*>• • a"\2y d< -od'do' 
de 19- 

■IV 

T)       '.Zt_ 

Meritíssimo Juiz de Direjtc ca 

Estado de São Paulo,  na forma oa lei etc. 

ANDRÉ' CAHLOg DE OLIVEIRA -f- 

Comarca de   And-radinn   -   SP 

Capital - 
FAZ SABER ao Exmo.Sr.Dr.  Juiz de Direito da      Comurca   de   Sãní pSi- 

_a qual esta for distribuída,que,perante este Juízo 

e respectivo Cartório se prpcessam os termos e atos oe ação    DIVIL PÚBLICA   requerida 

pelo MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SSO PAULO  contraCÍ-AZEMIA PÚ . 
BLICA MUNICIPAL DE ANDRADTWA  R REDE PEnROVT/fnTA T?grW 

tudo de conformidade cem as peças que seguem, as ouais ficam fazendd parte integrante desta 
—FINALIDADE — ^  

CIÊNCIA ao Conselho de Defesa do Patrimônio Hiatórioo, Arqueoló- 
gico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, na pessoa - 
de seu Presidente, sito à Avenida Paulista ns 2644, ls e 2S anda 
res, em São Paulo - Capital, do inteiro teor do ofício de fls. - 
397 e 398, cuja cópia ora junto e que fica fazendo parte integran 
te do presente. - 

■^ — ——■ continua no verso— 

W 
_ 
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PESSOAS QUE DEVERRO SER CITADAS (OU INTIMADAS) 

OOKSEIHO DE DEFESA  DO PATHIMONIO HISTÓRinO,   ABQTrROT^ffilTnn,   ABTfs 

TICO  e TURÍSTICO DO ESTADO -  COHDEPHAAT -Irstro  g)ialí£ÍSíÂoi  

PROCURADORES: EUNCIONAM COMO PROCURADORES E ADVOGADOS, OS DRS. 

DRs.   RUI CARVALHO  gOULART R 

YltóCIO AKIRA HIRATA. 

ENCERRAMENTO: Assim, pelo que dos autos consta, expediu-se a presente, pela qual depreea a vossa 

Excelência que, após exarar o &eu respeitável "cumpra-se", se digne determinar as deligências para o 

seu integral cumprimento com^qTJe estará prestando relevantes serviços à Justiça. Dada e passada nesta 

cidade e comarca de      tfíãfefa&Lna   -   SP , aas    H de ago.qtn de!9_j 

(Luiq 

19_M. 

.Escrevente que a datilografei. 

6eê de Paula).  Eacrivão-Djretor, ,a conferi e subscrevo. 

Mffilson Camargo), 

JUIZ      DE      DIREITO 

Acompanham a presente folhas por r 

hr 



PODER JUDICIÁRIO 

SÃO  PAULO 

j$± 

Juízo de Direito da Comarca de      Andradina -   SP 3fl Vara 

CARTA     PRECATÓRIA 

PRAZO    PARA CUMPRIMENTO: 

PROCESSO N°    324/91 

VALOR DA CAUSA CRS . 

DISTRIBUIÇÃO 

■aErEBawAcao JUDICIAL= 

DEPRECANTE: JUíZO DE DIREITO OA   3'   Vara da Comarca de Andradina-H 

DEPRECADO:    JUÍZO   DE   DIREITO   DA      Sap   JaulO   -   Capital 

DESPACHO 

 «»—*• 

.taa« ° *      5.YV "* 

JVÜO':  HE OIIVEITIA - 

Meritíssimo Ouiz de Direito da   ^s Vara da Comarca de Andradina - fTP , 

Estadd de São Paulo, na forma da lei etc. 

FAZ SABER ao Exmo.Sr.Dr. Juiz de Direito da  ComRrCa de São Tau— 

10 - Capital — à qual esta for distribuída,que,perante este Juízo 

e respectivo Cartório se processam os termos e atos de ação    01VII  PÚBLICA  requerida  - 

pelo MIBISTÍBIO HJ3LIC0 X ESTADO SE  SXO  1 AULO  ODntra 7A2ENDA Ptf - 
BIICA I.:L~IICI7AI JE AHD-1AIIIHA  e HEBE FEIBCTI.frjA FEDERAL - , 

tudo de conformidade com as peças que seguem, as quais ficam fazendo parte integrante desta. 
f—FINALIDADE ; ; ;  

OI^IPjIA ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, \rqueolo- 
gico, ..rtístico e Turístico do Petado - 3CÍT.DEFHAAT, na pessoa - 
de seu Presidente, sito à Avenida Paulista n* 2644, Ia e 2? anda 
res, em são "aulo - Capital, do inteiro teor do ofício de fls. - 
397 e 398, cuja cópia ora junto e que fica fazendo parte integran 
te do presente. - 

\* 



PESSOAS QUE DEVERfiO SER CITADAS (OU INTIMADAS) 

:I0C e :'rJ^Í::L'iac x r:'TJ.JC - OorT:)Er::AAT -(retro qualificado) 

PROCURADORES: FUNCIONAM COMO PROCURADORES E ADVOGADOS. OS ORS.: 

DRB.   ^TJI avííVAIHC BCULATT e 

XHACI . 

ENCERRAMENTO: Assim, pelo que dos autos consta, expediu-se a presente, pela qual depreca a Vossa 

Excelência que, após exarar o ssu respeitável "cumpra-se", se digne determinar as deligências para o 

integral cumprimento com ,6 Lie  estará prestando relevantes serviços à Justiça. Dada e passada nesta 

cidade e comarca de 13 c 
''ilson Camargo), 

Me    aula), ] ecrivêo-.Qirítor, 

i   Hrta 
Escrevente que a datilografei. 

 ,a conferi e subscrevo. 

O  JUIZ  DE 

Acompanham a presente_ _folhas por mim, 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ANDRADINA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Com  os  nossos protesto»  de  elevada  estima 
e  distinta consideração»   firmamo-nos  mu i - 

Sua   Excelência   ü   Senhor 
DR.   «NDRE   CARLOS   DE   OLIVEIRA 
MM.Jui.-.   de   Direito   da   Comarca   Andrad i 
NESTA/ 

RUA SANTA TEREZMHA (ESO. Cl JOSÉ A CARVALHO), S/N» - CX. POSTAL 124 - TEU (01B7) 22-3384 ■ CEP 16.900 - ANDRADINA - EST. DE SÃO PAULO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÂO PAULO 
\~{fà 

I Número mrmmmmmmammm^m Ano ***^  «Rubrica ^■naMBfaa 

30215 I   92    || S/j% 

INT.: STELA DE ANDRADE HAIK 

ASS.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

Ao Sr. Presidente 

Para conhecimento da Carta Precatória de 

I fls. 145, do MM. Juízo de Andradina,dirigida a seu colega depre 

cado da Capital. 

CONDEPHAAT, 30 de setembro de 1993. 

VALQUlRI\^BDO GANEU 

ííiretora Técnica 

JM/ens. 



GOVERNO DO ESTADO DE SÀO PAULO l8l 

Ano Rubrica 

I    30.215 192     ! 

INT.: STELA DE ANDRADE HAIK 

ASS.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para manifejs 

tação. 

GP/Condephaat, 12 de outubro de 1993- 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO \tl 

PROC.CONDEPHAAT 

INT:-STELA DE ANDRADE HAIK 

ASS:-Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

Ao Arqte Laercio Lico Júnior, para analise junto a Equipe de Avaliação dos Pro- 

cesso e guichês em tramitação no CONDEPHAAT. 

STCR,  16 de fevereiro de 1994. 

Arq. SUELI FERREIRA DE BEM 

Diretor técnico STCR 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO r\& 
X 

NÚMERO —  

30.215 92 

INT.: STELA DE ANDRADE HAIK 

ASS.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

1.Ciente; 
2.À SA para: 
a) desentranhar fls. 183 a 197, formando novo processo 
/-.que deverá ser encaminhado à Dra. Eliana de 

Oliveira;(f&—•*o*-> í--at.Mae3 3í,/toz) 
retornar ps. presentes autos ao STCR. 

dè2002. 
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CONDEPHAAT 10< 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 

02920 / 2003 \ 

Senhor Presidente, 
Venho requerer, através do presente, a realização < 

características abaixo discriminadas. 

serviços conforme a documentação anexa e 

[     | Poder Público. Pessoa Física. \^Q Pessoa Jurídica. 

Iw^-h^s,   COJLVWVQJ.   Qfl 
TT*$ 

<2«dl^qU^O^<S^JP--    ^OP^-OS *^ 
^■IWfca^Q-ao |CEP liGois--^^ 

-g. Sc£> Pc^oJl^ , ^jg 

(VyvryC][u.bfC^ ksp 
C^Xocp^a  ^-A^-^TÀcxf^cx.    da- AT-C^VX^CK 

Baim: |  'OLíOHUS  CoJLVuJvxS-   Pi CWUUA^ de.  iWto^UPcontribu 

l^-rvC^Q^oLC 

H Solicitação de regular Pedido de Certidão. 

Pedido de tombamento Retomo de informações <inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação o 

Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação *: Tombamento 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Outra (especificar abaixo) 

N.° Processo i   _ 
em andamento:     SO-^S"    \ ^W 

N.° Processo 
para referência 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, do    de M.cx>^9       de  üÍOKí?». 

t&v^ 

assinatura 
Observações específicas para o caso de solicitação de informações,  de aprovação ou de 
regularização quando o assunto for "Cartazes / Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não 
sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN. não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT 

e do técnico responsável) 

| processo 

N.° processo 
aberto 

g 
o 

Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

laOJjsto 
ISS-I-UII-I 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltõria de Área Natural 
tombada 

tf | Deferido     |     [ Indeferido 

D,a: LãQ. Q5-03 
(esclarecimentos no verso) 

Data máxima       . _ 
pararesposta   Ub-Ofi.O"*» 

Are a envolto ri a de Núcleo 
Histórico tombado  
Área envoltõria de Sítio 
Arqueológico tombado. 

in 



REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.°:       02920 / 2003 

LISTA DE ANEXOS 

CONDEPHA N 

An.xo Descrição wEÍ 
Oi. 'kXCJuuOLTvLvv^ k3V& OX 

Assinatura - Data 
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Ao Ilmo>Dr. José Roberto Melhem 
Presidente do CONDEPHAAT 

O Instituto Cultural Orensy Rodrigues da Silva, ICOROS, vem através 
desta requisitar a emissão de certidão ou documento oficial que comprove o 
tombamento do prédio da antiga estação ferroviária da cidade de Andradina - 
SP, denominada atualmente de "Centro Cultural Pioneiros de Andradina". 

O ICOROS está trabalhando pela restauração do referido prédio e para a 
obtenção de verba prevista no orçamento da união destinada a restauração do 
Centro Cultural, necessita da comprovação do tombamento. 

Requer, portanto, seja a certidão ou documento equivalente emitido e 
enviado para o seguinte endereço: 

Rua São Paulo, 1019, Araçatuba-SP, CEP: 16.015-263, Tel/Fax(18) 
6218120, aos cuidados de Valéria Rodrigues da Silva. 

Contamos com vossa colaboração e consignamos nossos votos de 
elevada estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Araçatuba, 29 de maio de 2003. 

üüf; 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do |    Número 
Requerimento de Serviços     ! ! 02920 

Ano Rubrica 
2003 

INT.: INSTITUTO CULTURAL ORENSY RODRIGUES DA SILVA - ICOROS 

ASS.: Solicita certidão de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

1. Ao Controle de Processo para registro de entrada; 
A SA para juntar ao respectivo Processo, retornando ao GP. 

C0B0ÍÍH«AT 

i»* 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauà n° 51 - 2° andar - Bairro Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 

SECRETARIA 

DE ESTADO 

DA CULTURA 

Oficio GP-2481/03 
Processo 30.215/92 

São Paulo, 15 de julho de 2003. 

Prezada Senhora, 

Em atenção ao fax datado de 29.05.2003, vimos 

encaminhar cópia da síntese de decisão do Egrégio Colegiado, onde consta a 

decisão deste CONDEPHAAT de abertura de processo de estudo de tombamento da 

Estação Ferroviária de Andradina. 

Sen mais para o momento, subscrevemo-nos, 

Senhora 
VALÉRIA RODRIGUES DA SILVA 
Diretora do Instituto Cultural Orensy 
Rua São Paulo, 1019 
ARAÇATUBA -SP 
16015-263 

EO/em*s.- 

183 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

u0 I    Número 
Processo Condephaat | ! 30.215 

Ano ÍRubrici 
92 

INT.: STELA DE ANDRADE HAIK 

ASS.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

o !TCR para prosseguimento da instrução. 

Iho de 2003. 

AG árqutíertj'   

papa   manifestação 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

W 

PROCESSO CONDEPHAAT 30215 2010 

Despacho: 2237-2010 

Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

Solicito que a capo do presente processo seja substituída. 

UPPH, 19 de abril de 2010 

Atenciosamente, 

LEONORA PORTELA DE ASSiá 
Diretora do GEI 

Grupo de Estudo de Inventario 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

PROCESSO CONDEPHAAT 30215 2010 

Despacho: 2350-2010 

Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

A historiadora Ana Luiza Martins, 

Para continuidade dos estudos. 

UPPH, 23 de abril de 2010 

Atenciosamente 

tBOMOWMWBAOEAM» 
DUtoradoGEI 

Giupo de Estudo * Hwnuno 

\1' 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Processo CONDEPHAAT 
Estação Ferr. de Andradina 

Número 
30215 1992 

Rubrica 

Parecer Técnico UPPH n° GEI-148-2010 

• Interessado: STELA DE ANDRADE HAIK 

• Data do Protocolo: 16/04/2010 

• Assunto atual: Tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

Senhora Diretora, 

Trata-se do processo n° 30215, de Estudo de Tombamento da Estação Ferroviária de 

Andradina, proposto, em 1992, por Stela de Andrade Haik, que se identifica como neta do 

fundador da cidade, Joaquim de Moura Andrade, justificando seu apreço pelo bem. A 

iniciativa do pedido do estudo de tombamento deu-se em meio à intenção do prefeito de 

demolir a Estação e declarações explícitas da falta de qualquer interesse na preservação do 

patrimônio histórico local. Como rege a OS 02/92, foram anexados à solicitação fotografias, 

cópia de planta de arquitetura da RFFSA, notícias da imprensa, documentos da Ação Civil 

Pública conduzida pelo Ministério Público, artigos sobre estações que serviam de modelo de 

preservação, depoimentos e abaixo-assinado de interessados na preservação do bem. 

ANTECEDENTES HISTÓRICOS E ARQUITETÔNICOS 

A estação de Andradina se insere no contexto de implantação da ferrovia Noroeste 

do Brasil, que parte de Bauru e atravessa a cidade em direção ao Mato Grosso do Sul, após 

cruzar o Rio Paraná. Para se compreender o processo que levou à sua construção, é 

interessante que se discorra, a priori, sobre o empreendimento como um todo, que 

desempenhou papel além do econômico, comum a tantas linhas férreas. 

A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (NOB) 

Desde o Segundo Império (meados do século XIX) discutia-se a construção de uma 

ligação férrea do longínquo Mato Grosso ao litoral brasileiro, que viabilizasse a ocupação de 

terras esparsamente habitadas e que abrigavam quantidade extensa de riquezas 

inexploradas. Até então o acesso à região era precário e dependia dos caminhos antes 

utilizados pelos bandeirantes ou da navegação fluvial através da bacia platina. Essa última 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Vtf 

opção, contudo, trazia as incertezas para o tráfego de embarcações em função das relações 

com as nações limítrofes, a Argentina e o Paraguai. A Guerra do Paraguai (1864-1870) 

explicitou, com a dificuldade de acesso do contingente militar brasileiro, a ausência crítica 

de meios de transporte àquela região. Tal era seu isolamento que o governo local se viu 

impossibilitado de receber reforços para a defesa quando foi invadida. O percurso entre a 

Capital Imperial e a vila de Coxim, na província de Mato Grosso, de aproximadamente dois 

mil quilômetros, demandou cerca de oito meses para ser realizado pelas tropas enviadas. 

De modo que a região, ainda que politicamente pertencente ao País, ainda não havia se 

integrado estrutural, social e economicamente a ele. 

Abarcando questões político-estratégicas além das expostas durante aquele conflito, 

outros objetivos da futura ferrovia seriam: através do acesso, impedir eventuais 

movimentos separatistas do Mato Grosso; estabelecer alternativa a um eventual bloqueio 

do rio da Prata, principal via de escoamento do comércio da região; e trazer o Paraguai e a 

Bolívia para a esfera de influência brasileira. 

O caráter econômico tampouco era algo a se desconsiderar, pois, naquele momento, 

a extensão das áreas de cultivo na província de São Paulo atingia seu limite, dadas as 

dificuldades de escoamento da produção cada vez mais distante do litoral, sem que 

houvesse ligação rápida e eficaz. 

Em 1890, o Governo Provisório forma a Comissão de Viação Geral, tendo como 

finalidade elaborar "um sistema de viação capaz de satisfazer simultaneamente aos 

interesses políticos, sociais, estratégicos e econômicos da Nação"1. E esse o momento que 

pode ser considerado como a origem mais imediata da Noroeste do Brasil2. 

Dentre as muitas propostas de traçado, entre elas a de uma rota através de Minas 

Gerais, é escolhida aquela defendida pela Companhia Paulista, que se interessava por um 

caminho férreo sob sua área de influência, para que potencializasse seus dividendos. Sob 

seu   patrocínio,   o  Clube   de   Engenharia   do   Rio  de  Janeiro  elaborara   parecer  técnico 

1 CASTRO, M. I. M. O preço do progresso: a construção da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (1905-1914). 
Campinas, 1993. Dissertação de Mestrado. Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de 
Campinas, p. 98-99. 
2 CARVALHO, Diego Francisco. Trabalho e conflito na Noroeste do Brasil: a greve dos ferroviários de 1914. São 
Paulo, 2009. Dissertação de Mestrado. Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 
Paulo. p. 26. 

\*\ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

declarando que a nova ferrovia deveria partir da vila de São Paulo dos Agudos, atual 

Agudos, localidade já alcançada tanto pela Paulista quanto pela E.F. Sorocabana, até atingir 

Cuiabá, no Mato Grosso. 

Em 1904, uma sociedade anônima é composta no Rio de Janeiro por nove acionistas 

que fundam a Companhia de Ferro Noroeste do Brasil, sendo eles: Banco União de São 

Paulo, Joaquim Machado de Mello, João Teixeira Soares, Victor Folletête, Arthur Alvim, 

Álvaro Mendes de Oliveira Castro, Alberto de Sampaio, Francisco Glycério e João Feliciano 

Pedroso da Costa Ferreira. 

Em 1907, o destino da concessão federal foi novamente modificado, de Cuiabá para 

o porto fluvial de Corumbá (atual MS), na divisa com a Bolívia, em pleno Pantanal. É curioso 

notar que a construção não se inicia somente em Bauru, mas a partir de ambas as 

extremidades,   e   vislumbra-se   que   as   frentes   de   trabalho   se   encontrem   no   sul 

matogrossense. 

Focando-se no andamento em território paulista, as obras começam em Bauru em 

julho de 1905, e em 29 de setembro de 1906 ocorre a inauguração do primeiro trecho, até 

Lauro Müller (km 92), no atual município de Guarantã. Chegando a Araçatuba em 02 de 

dezembro de 1908, a ferrovia deflete a norte, em direção aos varjões do Rio Tietê, seguindo 

paralelo ao mesmo até atingir, em 1910, Itapura, último município em território paulista e 

às margens da confluência com o Rio Paraná, o qual seria transposto posteriormente com a 

construção de uma ponte ferroviária, grandiosa obra e de engenharia complexa. 

O caminho, contudo, mostrou-se muito desafiador, devido à infestação nas várzeas 

de mosquitos transmissores de doenças tropicais fatais, como a malária, e que consumiram 

inúmeras vidas de trabalhadores. Ataques dos indígenas caingangues, habitantes originais 

das terras e hostis à sua ocupação, eram constantes e dizimavam operários e técnicos. Em 

dado momento, tamanha foi a dificuldade enfrentada pela Companhia em arregimentar 

novos operários, que uma das soluções adotadas foi a de obtê-los através do envio forçado 

de pessoas presas nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, como condenação às infrações 

supostamente cometidas. 
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Mesmo após a inauguração até Itapura, a transmissão de doenças e o incômodo das 

viagens permaneceram, e se tornaram fatores determinantes na escolha da NOB de 

construir, a partir de 1920, uma variante no espigão entre os rios Aguapeí (ou Feio) e Tietê, 

evitando as várzeas deste. 

Em 1926, inaugura-se a Ponte Francisco de Sá, dispensando a travessia das 

composições por balsa, procedimento auxiliado por locomotivas manobreiras nas duas 

margens do rio. Consta que apenas os trens de carga atravessavam pela balsa, enquanto 

que os passageiros desciam na estação Jupiá e faziam a travessia por um navio auxiliar. 

Com a inauguração da ponte metálica, a estação de Jupiá foi transferida para a outra 

margem, sendo a partir de então a primeira estação do lado sulmatogrossense. 

Finalmente em 1940, inaugura-se a Variante de Jupiá, passando por Andradina, e 

que se tornaria imediatamente na linha-tronco, acarretando na transformação da anterior 

no Ramal de Lussanvira, e na retirada dos trilhos desse ponto até Itapura, incluídos os de 

Ilha Seca e Timboré. Perdendo importância econômica, o ramal como um todo é suprimido 

em 1962. Em 1957, a Noroeste passou a fazer parte da RFFSA e transportou passageiros 

até cerca de 1995, quando esse transporte foi suprimido, mantido apenas o de carga. 

Estação de Lussanvira, c.1950 
Acervo: Museu Histórico de Bastos 

Locomotiva e vagões da NOB na balsa sobn 
Paraná, procedimento comum até 1926 

Logotipo da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 
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Andradina: a cidade e sua estação 

"No vértice da confluência do caudaloso Paraná com o legendário Tietê, 

surgirá uma grande Metrópole" (Euclides da Cunha) 

Segundo consta, a colonização de Andradina foi idealizada desde 1932, quando 

Antônio Joaquim de Moura Andrade planejou a construção de uma nova rota interligando o 

trecho entre as estações de Guaraçaí e Paranápolis da NOB. Moura Andrade era fazendeiro 

de grandes posses na região e foi apelidado de "O Rei do Gado", nome que se popularizou 

nacionalmente. Posteriormente, aventurou-se pelo lado sulmatogrossense do Rio Paraná, 

fundando Porto Primavera e, de volta a São Paulo, estabelece, com seu irmão, a cidade de 

Águas de São Pedro, em 1940. 

Desde 1935, o fazendeiro vinha loteando suas terras em pequenas propriedades e, 

juntamente com outros da região, promovendo a migração de mão de obra principalmente 

nordestina. Uma das fazendas remanescentes mais conhecida é a Guanabara, criada em 

1929 por Andrade, que também encomendou a elaboração de um projeto de urbanização 

para a futura cidade. O desenvolvimento da região foi rápido mesmo com a malária, que 

incialmente dificultou a fixação dos povoadores. Formaram-se muitas propriedades 

dedicadas inicialmente à exploração de madeira, e posteriormente ao cultivo do algodão. 

Em 05 de março de 1937, é inaugurada a Estação de Andradina, nomeada em 

homenagem ao fazendeiro, com estrutura em alvenaria de aproximadamente 84 metros de 

comprimento por 8 metros de largura. As telhas são do tipo francesas e a cobertura do 

prédio é sustentada por tesouras em madeira, enquanto que a da plataforma apoia-se nas 

mãos francesas engastadas ao prédio. As envasadaruas das portas e janelas possuem a 

verga em arco pleno e são emolduradas por detalhamento de argamassa em alto relevo, 

tendo as passagens, pequenas coberturas para proteção contra intempéries. As 

extremidades possuem a sinalização de nome da estação, sobre a qual situa-se pequena 

detalhe circular de argamassa em alto relevo. 

Quatro meses depois, é oficializada a data de fundação do povoado, em 11 de julho 

de 1937, que seguiu o ritual de fundação de várias outras cidades, com a missa e a cruz 
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para dermarcar o território. Cinco meses depois, o povoado é elevado à categoria de cidade, 

ratificado pelo Decreto-Lei Estadual n° 9775, de 30 de dezembro de 1938. 

CONSIDERAÇÕES 

A Estação Ferroviária de Andradina representa o avanço da Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil (NOB) já no extremo Oeste Paulista, em direção às terras do Mato 

Grosso do Sul. Desbravando território em meio a adversídades, tais como indígenas hostis e 

proliferação de doenças, a Noroeste é um dos únicos casos brasileiros em que a ferrovia 

precede o estabelecimento do homem branco e o surgimento de inúmeras cidades. As 

construções associadas à sua implantação, servindo inicialmente para o alojamento de 

trabalhadores da obra, se constituirão em seguida nos pioneiros núcleos de povoamento da 

região. Andradina consolida-se como ponto de passagem dos comboios da NOB tão logo a 

linha, inicialmente uma variante, torna-se o tronco da NOB, o que levará, eventualmente, à 

supressão do tornado ramal de Lussanvira, à margem do Rio Tietê. 

Após um desenrolar conflituoso, verificável no processo, quanto à sua preservação 

ou demolição no final do século passado, o imóvel foi finalmente apropriado pelo governo 

local, que realizou diversas obras visando devolvê-lo à população. 

Os espaços internos do edifício foram reformados para viabilizar novas atividades 

sociais, destacando-se, dentre eles: o auditório para apresentações teatrais, musicais e de 

dança; a oficina de artesãos e loja de artesanato e produção local; e o salão para realização 

de aulas de arte. É digno de reconhecimento que esta reforma, ainda que sem maiores 

ambições arquitetônicas, não resultou em agressão ao patrimônio, algo recorrente 

principalmente em municípios de menor porte. Pelo contrário, a obra tentou preservar e 

valorizar aspectos característicos do prédio, como: as portas deslizantes, utilizadas para 

carga, foram mantidas para a penumbra necessária ao auditório; as tesouras em madeira 

de sustentação da cobertura, bem conservadas; as aberturas mantidas sem obstruções 

irreversíveis; a caixilharia foi mantida na maior parte, tendo alguns caixílhos sido 

substituídos, para os quais se sugere a restituição dos originais; e as novas estruturas de 

apoio realizadas com materiais atuais, como metal e vidro, distinguindo-se da construção. 

K> 
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Por outro lado, na área externa, o anexo construído na extremidade sul, de 

linguagem destoante e baixa qualidade arquitetônica, prejudica a visibilidade do prédio, e 

poderia ser removido futuramente sem comprometer a estrutura principal. Também foi 

implantada pequena arquibancada em formato de arena circunflexa para apresentações 

externas, junto à praça de acesso e em meio à agradável massa arbórea. 

Junto à fachada sudoeste está o trecho do prédio com necessidade mais urgente de 

reparo: a área da antiga plataforma junto aos trilhos, cuja cobertura já não mais existe, 

restando apenas as mãos francesas em madeira, engastadas às paredes de alvenaria, que 

lhe davam sustentação. Felizmente, de acordo com o informado por funcionários da 

Prefeitura durante a vistoria, a verba para assegurar os serviços de restauro destes 

elementos está em tramitação para liberação e execução dos projetos. 

Cabe insistir que o edifício tem especial significado para a população local por ter 

sido efetivamente o marco fundador do município, fato comum a tantos outros que a 

Noroeste atravessou com seus trilhos, e foi responsável indireta por seu estabelecimento. 

Argumento apenas reforçado pela densa documentação agregada já desde a abertura do 

processo em várias declarações de apreço pelo bem e o desejo espraiado por sua 

preservação. 

Tamanha foi a importância para a cidade que hoje a Estação abriga o louvável Centro 

Cultural, nomeado Pioneiros de Andradina (além da própria Secretaria de Cultura e 

Turismo), em homenagem àqueles que batalharam pela preservação dos símbolos da 

história e cultura locais. 

Faz parte dessas iniciativas, inclusive, o procedimento recente da Prefeitura de 

solicitar o termo de posse definitivo junto ao governo federal, visto que a estação, tendo 

pertencido à Rede Ferroviária Federal S/A (RFFSA), foi genericamente inclusa no processo 

de Inventariança dos bens da extinta Rede, quando da promulgação da Lei 11.483/07. 

Dentre as determinações, a legislação imputou ao IPHAN a responsabilidade de gerir os 

bens (móveis e imóveis) que porventura sejam declarados por ele como de valor histórico, 

artístico e cultural para a nação. Quanto a: 

•    Bens imóveis não declarados de interesse histórico, artístico e cultural pelo 

IPHAN serão destinados à SPU - Secretaria do Patrimônio da União. 

\4 
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• Bens móveis não declarados de interesse histórico, artístico e cultural pelo 

IPHAN serão destinados ao DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura 

de Transportes. 

No entanto, após mais de três anos (22/01/2007), a Inventariança não foi concluída 

nem possui data prevista para tal, criando-se um imbróglio jurídico devido às várias 

interpretações da Lei quanto à definição de responsabilidade pela posse e preservação dos 

52 mil bens ferroviários dispersos pelo País, sejam eles tombados ou não. Infere-se, pois, 

que praticamente todos os conjuntos ferroviários no Estado de São Paulo, cuja posse não 

tenha sido transferida previamente à Lei (como é o caso de algumas prefeituras que a 

conseguiram), encontram-se atualmente num preocupante limbo jurídico, sob reais riscos e 

danos à integridade do patrimônio. 

Conforme foi informado durante a vistoria, à Prefeitura parece que está próxima a 

definição no caso de Andradina, em função da disposição do Ministério do Planejamento, via 

Secretaria do Patrimônio da União (SPU), em fornecera cessão de guarda provisória quando 

o município mostra-se interessado em desenvolver (ou continuar) projetos de utilização do 

imóvel. 

Na mesma ocasião, os funcionários locais destacaram a existência de outras duas 

estações, que foram oportunamente vistoriadas. A primeira localiza-se no distrito de 

Planalto e é contemporânea à ora estudada, apresentando-se em estado regular de 

conservação. No entanto, o prédio não possui características arquitetônicas nem história 

relevantes para preservação no âmbito estadual do patrimônio ferroviário, cabendo ao 

município zelar pelo valor histórico que lhe é atribuído localmente. A segunda estação é a 

chamada "Andradina-Nova", que foi construída em um bairro a sudeste do centro para 

servir às novas necessidades de transporte de carga das operadoras da linha férrea, 

atualmente concedida para a América Latina Logística (ALL). O edifício é desprovido de 

qualquer aspecto arquitetônico que lhe valha o reconhecimento da preservação histórica. 

É importante destacar que a vistoria à Estação Ferroviária de Andradina foi realizada 

como parte de extenso registro, a cargo dos Arquitetos José Antônio C. Zagato e Alberto 

Fernando A. Cândido, entre os dias 15 e 18 de Março do ano corrente, com a finalidade de 

se averiguar as  principais estações  remanescentes  (exceto  rurais de difícil acesso)  da 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil no Estado, e com foco aos Estudos de Tombamento 

dela existentes nesta UPPH: Araçatuba e Andradina. 

Este inventário preliminar abrangeu um espectro de 23 cidades e 25 conjuntos 

ferroviários da antiga NOB, desde Bauru até Castilho, cidade na fronteira com o Mato 

Grosso do Sul, incluindo-se a Ponte Ferroviária sobre o Rio Paraná. Durante o 

levantamento, constatou-se a existência de dois outros conjuntos merecedores de futuros 

estudos por este Conselho e corpo técnico, pela eventual importância que possam ter 

desempenhado na expansão das ferrovias pelo Oeste Paulista, e que ainda se encontram 

bastante caracterizados em edifícios grandiosos quase íntegros: de Cafelândia e de 

Pirajuí, municípios próximos a Bauru e que foram alguns dos primeiros a receber os trilhos 

da NOB. 

Finalmente, ainda que se compreenda o teor da manifestação técnica e do relato do 

conselheiro, então contrários à abertura do estudo de tombamento devido à argumentada 

ausência de expressividade arquitetônica, deve-se colocar em perspectiva que os 

parâmetros correntes da importância da preservação de um bem ultrapassam aquele único 

aspecto, podendo-se dizer que hoje estão, no mesmo patamar, sua caracterização de 

momentos específicos da história, a identificação da população e sua apropriação social, 

dentre outros fatores. 

O levantamento da quase totalidade da extensão da estrada de ferro, indicado como 

necessário àquele momento e agora realizado, e o estudo de sua história, abrangendo 

desde os projetos primitivos à sua efetiva construção, permitiram que se concluísse que as 

estações da Noroeste são construções arquitetonicamente mais singelas justamente em 

função do momento e do local em que foram erguidas. Ao rasgar o território selvagem e 

desabitado do oeste, a ferrovia e seus edifícios não traziam consigo a premissa de estilo, 

ostentação e imponência comuns a outras linhas, que imprimiam a imagem do poder 

econômico visado pelas companhias ferroviárias e por seus potentados locais. De tal forma 

que as estações da Noroeste carecem, em geral, de maiores elementos ornamentais, até 

assemelhando-se às estruturas de armazéns. 

Não obstante, mesmo sem tal refinamento, é necessário reforçar que a arquitetura 

não deve, em nossa avaliação, ser a única condicionante para o reconhecimento da estação 
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de Andradina como relevante para o patrimônio ferroviário do Estado, visto que é 

representativa de uma conjuntura que extrapola até mesmo os limites do território paulista, 

e que se encaixa como exemplar da antiga Variante de Jupiá, sendo uma de suas maiores 

paradas. 

E, culminando com o reconhecimento do valor histórico e arquitetônico da antiga 

Noroeste, muitos edifícios do complexo ferroviário de Campo Grande, MS, foram tombados 

recentemente pelo IPHAN. 

Isto posto, somos favoráveis ao tombamento desta Estação e, oportunamente e 

de acordo com a OS 02/92, à abertura de guichê para estudos futuros dos Conjuntos 

Ferroviários de Cafelândia e Pirajui. 

Retomando, elencamos brevemente as razões que justificam o tombamento desta 

estação: 

• O Conjunto Ferroviário de Andradina está exemplarmente representado, uma vez 

que se implanta ali: 

o    A    estação    de    embarque,    encontrando-se    no    mesmo    corpo    as 

dependências administrativas e sanitárias; 

o    Plataformas e cobertura sustentada por mãos francesas em madeira; 

• Representatividade   da   ferrovia   como   projeto   político,   estratégico,   militar  e 

econômico do governo brasileiro; 

• Inserção na antiga Variante de Jupiá, tornada linha-tronco imediatamente após 

sua inauguração, em substituição ao antigo Ramal de Lussanvira; 

• Papel indutor fundamental na ocupação e desenvolvimento da região; 

• Características arquitetônicas exemplificadas na tipologia padrão dos edifícios da 

Noroeste e de escala maior que grande parte das outras estações; 

• Significado histórico na fundação da cidade; 

• Importante sentimento público de identificação com a ferrovia e o edifício; 

• Qualificada apropriação social do conjunto. 
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Encaminhamos a seguir a Minuta de Resolução de tombamento. 

MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Dispõe sobre o tombamento de Estação Ferroviária, em 

Andradina. 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 149, de 15 de 

agosto de 1969, e do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 

134 e 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto n° 50.941 de 5 de 

julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi alterada pelo decreto n° 

48.137, de 7 de outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

• Que se atribui à Estrada de Ferro Noroeste do Brasil o pioneirismo no 

desbravamento de terras no Oeste Paulista e no Mato Grosso do Sul; 

• Que a ferrovia foi idealizada pelo governo atéat=d&- caráter econômico, corrrJHW 

políticos, estratégicos e militares para o território brasileiro; 

• Que a linha potencializou o uso de duas das mais importantes ferrovias paulistas, 

a Estrada de Ferro Sorocabana e a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, a 

ela conectadas, em Bauru, tprnãáo o maior entroncamento ferroviário da América 

do Sul; C^— (p*w{^ 

• Que o conjunto possui significado histórico na conjuntura paulista, ao 

potencializar o desenvolvimento econômico do extremo oeste paulista associado 

à implantação de extensas fazendas e à especulação dos terrenos; 

• Que a arquitetura é representativa da tipologia utilizada pela Noroeste do Brasil 

em suas estações, e sua escala maior destaca-se dentre as mesmas; 

• Que a Estação foi responsável pela efetiva fundação da cidade; 

• Que o conjunto tem elevado valor simbólico para a memória da população na 

constituição do território que ocupa; 
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RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombado como bem cultural de interesse histórico, arquitetônico, 

artístico, turístico e ambiental o aqui designado Conjunto Ferroviário de Andradina, 

formado por edificação remanescente da antiga Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, que 

está contida na área delimitada pelas vias: 

Inicia-se na Avenida Barão de Rio Branco; deflete à direita na Avenida Guanabara, 

em seu trecho curvo de contorno à estação; segue pela Rua Vereador Manoel T. de 

Freitas; deflete à direita no prolongamento sobre os trilhos da Rua Dom 

Bosco/Acácio Alves; fecha na Avenida Barão de Rio Branco, conformando o 

perímetro, (ver mapa) 

As vias públicas que delimitam esse perímetro integram o perímetro de tombamento. 

Parágrafo Único - O presente tombamento aplica-se ao seguinte edifício: 

I.      Prédio  da   Estação   Ferroviária  de  Andradina  da  antiga   Estrada  de   Ferro 

Noroeste do Brasil - NOB -, situada à Avenida Barão de Rio Branco, n°100, 

paralela à Avenida dos Imigrantes no lado oeste da via férrea. Destacam-se 

no  mesmo:   o  corpo da  estação em  alvenaria,  caixilharia  em  madeira  e 

detalhamento de alto relevo em argamassa; a plataforma e sua cobertura 

sustentada   por   mãos  francesas   em   madeira;   e  a   cobertura   em   telhas 

francesas e tesouras em madeira, (ver mapa) 

Artigo 2o. Fica estabelecido o seguinte grau de proteção ao bem tombado: 

I.      Para o edifício descrito no inciso I do Art.  Io, devem ser preservadas as 

fachadas e a volumetria da edificação mencionada, isto é, grau de proteção 2. 

Artigo   3o.   Com   vistas   a   assegurar   a   preservação   do   elemento   tombado   e 

reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que este edifício abriga, estabelecem- 

se as seguintes diretrizes: 

I. Devem ser respeitadas em suas feições originais, quando ainda estiverem 

preservadas, as características externas e volumétricas do prédio, elementos 

de composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos e envasaduras, 

acabamentos e ornamentação. 

II. Serão aceitáveis alterações de alguns destes elementos, desde que 

justificadas por uma melhor adequação e atualização do espaço ou de 

materiais, de forma a assegurar as funções que abrigam. 

III. De modo a preservar a visibilidade da edificação destacada neste 

tombamento, demolições ou construções de novos edifícios e equipamentos 
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(intervenções edificantes, paisagísticas e/ou de mobiliário urbano) no interior 

do perímetro tombado (áreas livres e/ou não edificadas) devem ser objeto de 

aprovação prévia pelo Condephaat. Os projetos apresentados para aprovação 

devem expressar com clareza as relações entre as novas construções e a 

destacada neste tombamento. 

IV.      Serão permitidas e até recomendáveis demolições de anexos e ampliações 

que tenham desfigurado o partido arquitetônico original sem contribuir para a 

melhor adequação do espaço. 

V.      De modo a melhor conciliar o novo e o existente, será recomendável, em 

casos de intervenções, avaliar a possibilidade de restauração de elementos 

e/ou volumes originais já descaracterizados. 

VI.      Desde que não firam aspectos originais das construções estabelecidos no 

inciso  II  deste artigo,  obras de simples conservação,  devem  ser apenas 

comunicadas ao Conselho, tais como: 

• Reparos na rede elétrica e hidráulica, reparos no reboco ou pintura 

interna e externa, reparos nos pisos, vedações, esquadrias, 

coberturas, pequenos reparos ou reconstituição de elementos 

construtivos, vedações e esquadrias; 

• Adequações das construções às novas tecnologias existentes, às 

normas legais e às técnicas de segurança, instalações hidráulicas e 

elétricas, proteção contra incêndio, descarga elétrica e demais itens. 

Parágrafo Único. Como parâmetros gerais de intervenção no perímetro de 

tombamento, as propostas deverão basear-se em: pesquisa de dados sobre seu contexto 

histórico e sua construção; prospecções para identificação de materiais construtivos e 

levantamento de documentação que contribua para orientar os projetos na fidelidade a 

aspectos originais significativos, mencionados no inciso I do Art. 3o; documentos tais como 

plantas originais e de reformas anteriores; memoriais de construção ou de obras anteriores 

realizadas; depoimentos; e fotografias antigas. 

Artigo 4o. Não ficam estabelecidas restrições de ocupação e uso no entorno do 

perímetro que delimita este tombamento, conforme faculta o Decreto Estadual 48.137, de 7 

de outubro de 2003. 

/ Artigo 5o. Visando preservar e valorizar o Conjunto Ferroviário de Andradina como 

patrimônio historio, artístico, arquitetônico e paisagístico do Estado, bem como a 

percepção  e  a   compreensão  dos  elementos   referenciais  da   paisagem,   e  combater  a 
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degradação ambiental, fica determinada a restrição da implantação de elementos 

veiculadores de publicidade externa, aqui denominados como anúncios, nos imóveis no 

entorno imediato fronteiros externamente ao perímetro de tombamento bem como em seu 

interior. 

Parágrafo Único. Os anúncios deverão atender às seguintes condições: 

I. Quando a testada do imóvel for inferior a 10,00m (dez metros) lineares, a 

área total do anúncio não deverá ultrapassar l,50m2 (um metro e cinqüenta 

decímetros quadrados); 

II. Quando a testada do imóvel for igual ou superior a 10,00m (dez metros) 

lineares e inferior a 100,00m (cem metros lineares), a área total do anúncio 

não deverá ultrapassar 4,00m2 (quatro metros quadrados); 

III. Quando o anúncio indicativo for composto apenas de letras, logomarcas ou 

símbolos grampeados ou pintados na parede, a área total do anúncio será 

aquela resultante do somatório dos polígonos formados pelas linhas 

imediatamente externas que contornam cada elemento inserido na fachada; 

IV. Quando o anúncio indicativo estiver instalado em suportes em forma de 

totens ou estruturas tubulares, deverão eles estar contidos dentro do lote e 

não ultrapassar a altura máxima de 5,00m (cinco metros), incluídas a 

estrutura e a área total do anúncio. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções no edifício tombado e em seu perímetro de 

tombamento deverão ser previamente aprovadas por esse Egrégio Colegiado. 

Artigo 7o. Fica o conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem em referência no Livro de 

tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

José AntonioX nine lato Zagato 

Arqui^to - GEI 

Marcelle Marques de Andrade 

Estagiária de História - GEI 

UPPH/GEI/CET - 03 de maio de 2010 
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Fotos realizadas pelos Arquitetos José Antônio C. Zagato e Alberto Fernando A. Cândido, 
durante vistoria realizada em 16.03.2010. 

Acesso da Estação (Art.l°, I) Plataforma no lado sudoeste da Estação (An.Io, I) 

Face nordeste da Estação e detalhe da plataforma (Art.l°, I) Auditório no interior (Art.l0, I) 

í>> 
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Face sudoeste: anexo construído e que se sugere      Arquibancada e 
demolição para recomposição da fachada original 

frente ao acesso da estação 
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Perímetro de Tombamento e Área Envoltóría sobre foto aérea 

ESTAÇÃO 

PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

BEM TOMB4DO 
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Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 

ESTAÇÃO 

PERÍMETRO DE TOMBAMENTO 

BEM TOMBADO 
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Foto aérea da estação 

UPPH/GEI/CET - 03Vde maio de 2010 
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Do 

Processo 

Mo 

30215 1992 

Senhora Diretora, 

Encaminho-lhe o processo supra, da Estação de Andradina, da linha da Noroeste, 

para as providências cabíveis. 

Atenciosamente, 

Ana Luiza Martins 

UPPH/GEI/CET, 03 de Maio de 2009 
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PROCESSO CONDEPHAAT 30215 1992 

Despacho: 2701-2010 

Int.: STELA C    ANDRADE HAIK 

ASS.: Esíudo detombamento do Estação Ferroviário de Andradina 

ÀCAAC 

Célula de Apoio Administrativa ao Conselho 

Solicito relatcria em bloco para os -bis processas abaixo listados, referentes à 

Estrada ■Je Ferro Noroeste: 

1. 30215/1992 
Estação Ferroviária de Andradina 
Instrução às folhas 193 à 202 
Minuta de Resolução às folhas 203 à 206 
Bibliografia e fotos às folhas 207 e 212 

2. 42095/2001 
Conjunto Residencial e Deposite de Locomotivas da antiga RFFSA 
Instrução às folhas 113 à 126 
Proposta de arquivamento 

UPPh, 10 de maio de 2010 

lenciosamente. 

LEONORAPORTELADEASSI 
DüetoraíoGH 

Gnipo* Estudo dtinve»1»» UPPH, 1005(2010 
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Processo CONDEPHAAT 
Processo 
30215 2010 

Int.: Stela de Andrade Haik. 

Ass.: Solicita estudo de tombamento da estação ferroviária do município de Vinhedo. 

A Conselheira Márcia Naxara para relatar. 

Devolvido em: 

Assinatura  

GP/Condephaat, 17 de maio de 2010. 

ROVENANEOÃ€ÍROS 
Presidente 

Recebido em: / /_ 

Assinatura . 

/jnascimento. - 
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PROCESSOS 
30.215/1992 - ESTUDO DE TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 

DE ANDRADINA 

Interessado: Stela de Andrade Haik 

42.095/2001 - ESTUDO DE TOMBAMENTO DO CONJUNTO RESIDENCIAL 

DA RFFSA, DEPÓSITO DE LOCOMOTIVAS E O DEPÓSITO-ARAÇATUBA 

Interessado: Prefeitura Municipal de Araçatuba 

Senhora Presidente, 
Demais membros do Conselho, 

Os dois processos em epígrafe foram encaminhados para relato conjunto, tendo em vista 

tratarem, ambos, de bens relacionados à Ferrovia Noroeste do Brasil. O primeiro deles, de 

número 30.125/1992 (Andradina) vem com indicativo de tombamento, acompanhado da 

respectiva minuta; e o segundo, 42.095/2001 (Araçatuba), tem indicação para arquivamento. 

De imediato, considero interessante a presença dos pareceristas técnicos, que realizaram a 

vistoria da linha, bem como da Diretora do Centro de Estudos de Tombamento de Bens 

Culturais, de forma a colaborar, em especial, nos encaminhamentos do segundo processo. 

Inicio pela Estação Ferroviária de Andradina. O processo é encaminhado por Parecer 

(fls.193-212), assinado pelo arquiteto José Antônio C. Zagato e pela estagiária de História 

Marcelle M. de Andrade, que recupera os antecedentes históricos e arquitetônicos da estação 

em sua relação com a cidade, praticamente marco inicial, bem como o componente 

estratégico do traçado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil em relação às áreas centrais do 

território brasileiro. Contém, também, relatório da vistoria recentemente realizada, que dá 

noticia do atual estado e formas de ocupação do bem em questão. 

O parecer, favorável ao tombamento, encaminha a Minuta de Resolução (p.203-206), a 

propósito da qual submeto ao Conselho as seguintes alterações: 

A   Alteração da redação dos CONSIDERANDO 2 e 3, como segue (sugestões em negrito): 

• Que a ferrovia foi idealizada pelo governo não somente por seu caráter econômico, 

como também por sua importância política, estratégica e militar para o território 

brasileiro; 



-tf 

•   Que a linha [...], em Bauru, compondo o maior entroncamento... 

■4 Revisão do Artigo 5e, tendo em vista as discussões realizadas neste Conselho quando de 

aprovações anteriores relacionadas a Estações Ferroviárias. Transcrevo, a título de 

exemplo, trecho da Minuta da Estrada de Ferro Santos-Jundiaí: 

Artigo 5a. Visando preservar e valorizar o Complexo da Estação Ferroviária de 
Jundiaí como patrimônio cultura] do Estado, bem como sua percepção e valorização da 
paisagem, de modo a combater a degradação ambiental, ficam estabelecidos os seguintes 
parâmetros de identificação visual: 

Parágrafo Único. Para o perímetro tombado, bens tombados, perímetro de área 
envoltória, bem como as edificações com suas respectivas faces voltadas para tais 
perímetros, os elementos de identificação visual deverão ser aprovadas pelo Condephaat, 
ficando vedada a instalação de anúncios publicitários. 

Isto posto, proponho ao Conselho a aprovação do tombamento da Estação Ferroviária de 

Andradina. 

Quanto ao segundo processo 42.095/2001 - Estudo de tombamento do conjunto residencial 

da RFFSA, depósito de locomotivas e o depósito-Araçatuba - trago ao Conselho as seguintes 

considerações, tendo em vista o encaminhamento para arquivamento. 

O Parecer técnico, que decorreu de ampla vistoria da linha Noroeste, encerra por indicar o 

"arquivamento deste Estudo de Tombamento" e a abertura, oportunamente, de guichê para 

estudos dos "Conjuntos Ferroviários de Cafelândia e Pirajuí". No conjunto, parece não 

haver problemas em acompanhar o parecer, que indica a dispersão e não formação de 

conjunto das edificações, as modificações realizadas ao longo do tempo com a conseqüente 

descaracterização e, mesmo, o mal estado de conservação de algumas delas - uma, em 

especial, com risco de queda iminente. No entanto, após a leitura do parecer e observação 

das fotos que o acompanham, submeto à apreciação do Conselho, ouvidos os técnicos 

pareceristas e o fato da solicitação de tombamento ter partido da Prefeitura, a possibilidade 

de considerar o reconhecimento de valor para a Oficina de Locomotivas, ou parte dela, tendo 

em vista a permanência das três saídas ainda existentes e da existência de uma larga área não 

ocupada que abre perspectivas para sua visibilidade, com possibilidade de ocupação e re- 

significação do ponto de vista cultural. 

S.m.j. é o que encaminho para apreciação. 

São Paulo, 25 de novembro de 2010. 

Prof- Dr- Mátcia Regina Capelari Naxara 
Departamento de História - UNESP-Franca 
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Ofício Condephaat-68/2011 
Processo 30215/1992 

Prezado Senhor 

São Paulo, 26 de abril de 2011. 

Vimos por meio deste dar ciência a Vossa Excelência que 

tramita neste CONDEPHAAT o Processo de Estudo de Tombamento do Complexo Ferroviário 

de Andradina, sob n° 30.215/92, que foi objeto de deliberação do Conselho pelo 

tombamento. No momento, os autos se encontram em fase de elaboração de minuta de 

Resolução de Tombamento. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

Exmo. Senhor 
JAM1L AKIO ONO 
DD. Prefeito Municipal de Andradina 
Rua Orensy Rodrigues Silva, 341 
ANDRADINA - SP 
16901-055 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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Processo CONDEPHAAT 
[Número 
30215 

Ano Rubrica 
|1992    I 

Int-: Stela de Andrade Haik 

Ass.: Estudo de Tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina 

SÍNTESE DE DECI5ÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 14 DE MARCO DE 2011 

ATA NQ 1615 

O Egrégio Colegiado deliberou pelo tombamento do Complexo Ferroviário de 

Andradina, cuja minuta de resolução de tombamento e definição de área envoltória 

serão objeto de nova análise pelo GEL Deliberou, ainda, que os interessados e as 

autoridades competentes deverão ser informados sobre a retomada dos estudos de 

tombamento abertos há mais de 05 anos. 

1. Ao GEI para: 
a) encaminhamento de ofício à Prefeitura Municipal comunicando 
o andamento processual do presente estudo. 
b) consolidação da minuta de resolução de tombamento; 

2. À CAAC para notificação das autoridades competentes. 

CAAC/CONDEPHAAT, 25/04/2011. 

^^í 
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NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 

13.426. de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - , em sua 

sessão ordinária de 14.03.2011, Ata n° 1615, deliberou pelo 

tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 

e do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o 

tombamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, desde 

logo, a preservação do bem até decisão final da autoridade competente, 

ficando, portanto, proibida qualquer intervenção que possa vir a 

descaracterizar o referido conjunto ferroviário, sem prévia autorização 

do CONDEPHAAT, podendo ser punido o descumprimento do acima 

disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da Lei Federal n° 

9605, de 12.12.1998, as sanções administrativas previstas na Lei 

Estadual 10.774, de 01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 

48.439, de 21.12.2004, além das conseqüências de natureza civil 

previstas na legislação vigente. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação 

de eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado 

Decreto Estadual, contados a partir do recebimento da notificação. 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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PUBLtCADO    | 

CONSELHO DE DEFESA DO 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTlSTICOETTIRiSTU-QDOESTADO      

Ue acordo com o que dispõe o artigo I4í oo Decreto 
I 13426 de 16 03 79, notificamos a iodos os interessados que o 
! Colegiadodo CONDEPHAAT ■ Conseltio de Defesa do Patrimônio 
; Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado -. em sua 
! sessão ordinária de 14.03.2011, Ata n' 1615. deliberou pelo 
1 tombamemo do Com pleito Ferroviário de Andradina. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 
do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o 
tombamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 
desde logo, a preservação do bem até decisão final da autoridade 
competente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção que 

prévia autorização do CONDEPHAAT, podendo ser punido o ues- 
cumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas 
no artiqo 63 da Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998, as sanções 
administrativas previstas na Lei Estadual 10.774. de O1.03.20O1, 
regulamentada pelo DeaetD Estadual 48.439, de 21,12 2004. alem 

: das conseqüências de natureia civil previstas na legislação vigente 
Estabeleça se o praro de 15 dias para apresentação de 

eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do jâ 
i citado Decreto Estadua), contados a partir do recebimento da 

!  notificação. 
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Oficio Condephaat-254/2011 

Processo 30215/1992 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 26 de julho de 2011. 

Vimos, por meio deste, notificar Vossa Senhoria que em 

sua sessão ordinária de 14 de março do corrente, Ata n°. 1615, o Egrégio Colegiado 

do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 

do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem 

até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer 

intervenção que possa vir a descaracterizar o referido complexo, sujeitando qualquer 

intervenção á prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da 

Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998, com as sanções administrativas previstas na Lei 

Estadual 10.774, de 01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 

21.12.2004,   além   das   conseqüências   de   natureza   civil   previstas   na   legislação 

Fica estabelecido o prazo de 15 dias para apresentação 

de eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto 

Estadual, contados a partir do recebimento da notificação. 

Atencios 

FERNANDA 

Dr. CARLOS ANTÔNIO MENDONÇA CASATI 
Delegado Seccional de Andradina 
Rua São Francisco, 871 
Andradina - SP 
16900-000 

A DE MELLO 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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Ofício Condephaat-255/2011 

Processo 30215/1992 

Exmo. Senhor Prefeito, 

São Paulo, 26 de julho de 2011. 

Vimos, por meio deste, notificar Vossa Excelência que em 

sua sessão ordinária de 14 de março do corrente, Ata n°. 1615, o Egrégio Colegiado 

do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 

do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem 

até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer 

intervenção que possa vir a descaracterizar o referido complexo, sujeitando qualquer 

intervenção à prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da 

Lei Federal n" 9605, de 12.12.1998, com as sanções administrativas previstas na Lei 

Estadual 10.774, de 01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 

21.12.2004,   além   das   conseqüências   de   natureza   civil   previstas   na   legislação 

Fica estabelecido o prazo de 15 dias para apresentação 

de eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto 

Estadual, contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosam 

DEIRA DE MELLO 
PrêSídente 

Exmo. Senhor 
JAMIL AKIO ONO 
Prefeito Municipal de Andradina 
Rua Orensy Rodrigues Silva, 341 
Andradina - SP 
16901-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-256/2011 

Processo 30215/1992 

Prezada Senhora, 

São Paulo, 26 de julho de 2011. 

Vimos, por meio deste, notificar Vossa Senhoria que em 

sua sessão ordinária de 14 de março do corrente, Ata n°. 1615, o Egrégio Colegiado 

do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 

do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem 

até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer 

intervenção que possa vir a descaracterizar o referido complexo, sujeitando qualquer 

intervenção â prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da 

Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998, com as sanções administrativas previstas na Lei 

Estadual 10.774, de 01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48-439, de 

21.12.2004, além das conseqüências de natureza civil previstas na legislação 

vigente. 

Fica estabelecido o prazo de 15 dias para apresentação 

de eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto 

Estadual, contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosame 

FERNANDA FN&AND>mA DE MELLO 

À 
STELA DE ANDRADE HAIK 
Fazenda São Francisco - Caixa Postal 193 
Andradina - SP 
16900-970 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Ofício Condephaat-257/2011 

Processo 30215/1992 

Prezada Senhora, 

São Paulo, 26 de julho de 2011. 

Vimos, por meio deste, notificar Vossa Senhoria que em 

sua sessão ordinária de 14 de março do corrente, Ata n°. 1615, o Egrégio Colegiado 

do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 

do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem 

até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer 

intervenção que possa vir a descaracterizar o referido complexo, sujeitando qualquer 

intervenção á prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da 

Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998, com as sanções administrativas previstas na Lei 

Estadual 10.774, de 01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 

21.12.2004, além das conseqüências de natureza civil previstas na legislação 

vigente. 

Fica estabelecido o prazo de 15 dias para apresentação 

de eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto 

Estadual, contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosamente, 

IRA DE MELLO 
dente 

EVANGELINA ALMEIDA PINHO 
DD. Superintendente da SPU/SP 
Avenida Prestes Maia, 733 
São Paulo - SP 
01031-900 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11)2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

li} 

Ofício Condephaat-258/2011 

Processo 30215/1992 

Prezado Senhor, 

São Paulo. 26 de julho de 2011. 

Vimos, por meio deste, notificar Vossa Senhoria que em 

sua sessão ordinária de 14 de março do corrente, Ata n°. 1615, o Egrégio Colegiado 

do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 

do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem 

até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer 

intervenção que possa vir a descaracterizar o referido complexo, sujeitando qualquer 

intervenção á prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da 

Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998, com as sanções administrativas previstas na Lei 

Estadual 10.774, de 01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48.439, de 

21-12.2004, além das conseqüências de natureza civil previstas na legislação 

vigente 

Fica estabelecido o prazo de 15 dias para apresentação 

de eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto 

Estadual, contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosa 

FERNANDA RA DE MELLO 

Senhor 
MIGUEL ROBERTO RUGGIERO 
Chefe de SP da Inventariança da ex-RFFSA 
Rua José Paulino, 07, Bloco A, 1o Andar 
São Paulo - SP 
01120-001 

PABX: (11)2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Oficio Condephaat-259/2011 

Processo 30215/1992 

Prezado Senhor, 

São Paulo. 26 de julho de 2011. 

Vimos, por meio deste, notificar Vossa Senhoria que em 

sua sessão ordinária de 14 de março do corrente, Ata n°. 1615, o Egrégio Colegiado 

do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer da Conselheira Relatora, favorável ao 

tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e 

do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem 

até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer 

intervenção que possa vir a descaracterizar o referido complexo, sujeitando qualquer 

intervenção à prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da 

Lei Federal n° 9605, de 12.12.1998, com as sanções administrativas previstas na Lei 

Estadual 10.774, de 01.03.2001, regulamentada pelo Decreto Estadual 48-439, de 

21.12.2004,   além   das   conseqüências   de   natureza   civil   previstas   na   legislação 

Fica estabelecido o prazo de 15 dias para apresentação 

de eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto 

Estadual, contados a partir do recebimento da notificação. 

Atenciosa 

FERNANDA1 JWJDEIRA DE MELLO 
Prasidente 

Senhor 
GERALDO LOURENÇO DE SOUZA NETO 
Coord. Geral de Patrimônio Ferroviário - DNIT 
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A 
Ed. Núcleo dos Transportes - DNIT 
Brasília - DF 
70040-902 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

í# 

|Processo 

Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

|   30.215 |   92 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

Despacho: 2745-2011 

Ao Arq. José Antônio Chinelato Zagato, 

Encaminhamos os presentes autos para adequação dos 

termos da minuta da Resolução de Tombamento, de 

acordo com deliberação do Conselho de fls. 219. 

Registro que os AR's das notificações serão juntados na 

medida em que forem devolvidos. Esta Diretoria 

acompanhará o assunto junto ao Protocolo. 

GEI/UPPH, 1 de agosto de 2011. 

Ejísabtffe MÍtfko Watanabe 
Jiretora do GEI/UPPH 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

<& 

PROCESSO CONDEPHAAT 

Despacho: 3575-2011 

Interessado: STELA DE ANDRADE HAIK 

Assunto: Pedido de tombamento - juntada de AR's 

A Diretora do GEI, 

Senhora Diretora, 

Retorno os autos para juntada de todos os AR's correspondentes aos seis (6) ofícios 

das fls. 222 a 227, incorporando a seguir dois anexos de cópia da legislação municipal de 

Andradina quanto ao tombamento municipal do bem em tela e de outra estação ("Planalto") 

no mesmo município. 

Após tal procedimento, retornem-se os autos a este técnico para atendimento do 

despacho retro, de adequação dos termos da minuta de Resolução de Tombamento. 

UPPH/GEI, 14 de Setembro de 2011. 

|elato Zagato 

Arquiteto - GEI 
Arquiteto /UPPH 

CREA 5062922518 
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PREFE1TURA MUNICIPAL DE ANDRADINA. 
ESTADO DE SAO PAULO 

1EI N° 1632/95 ~1 
"Tomba para ser conservado como componente de memória his^ 

tõrlca de Andradina, o prédio da antiga Estação Ferrovia 

ria." 

Pr. OEENSY RODRIGUES DA SILVA, Prefeito Municipal de Andradina, Estado de Sao 

Paulo, usando das atribuições que lhe são con 

feridas por Lei; FAZ SABER que a Câmara Municipal de Andradina DECRETA e ele 

SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei; 

ARTIGO 12: Fica tombado o prédio da antiga Estação Ferroviária,   localizada 

entre as ruas Acãcio e Silva e 13 de maio e Av. Barão do Rio 

Branco. 

ARTIGO 29: A Prefeitura Municipal, no prazo de 120 (cento e vinte) dias,  a 

contar da publicação desta Lei, através de seus órgãos  competen- 

tes, providenciará a inscrição do prédio da antiga Estação Ferroviária no Li 

vro do Tombo. 

ARTIGO 32: Apôs a devida inscrição no Livro do Tombo , o prédio da antiga Es 

tação Ferroviária passará a integrar o Patrimônio Histórico e Cul 

tural de Andradina, gozando de toda proteção legal. 

ARTIGO' 49: Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Andradina 

12 de dezembro de ', 

Municipal 

PUBLICADA na Secretaria Geral da Prefeitura, na data supra, mediante afixa- 

ção no lugar público de'Costume. 

L 
WANDERLHY EUCLIDES PERÂSSA 

Secretário Geral da PiM.£. 

/ 
(V„n  IP/V Aê .Kaetmhte.  34)  , tfor.t  (OIBT)  22>2B66  • Õax  tc)S7) 22*4399  •  CtO  1ÔCOO-OOC  -  díndtadlna  • ÔD 
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WIUimA MUNICIPAL DE ANDRADINA 
CNPJ 44.428.506/0001 -71    ■   Inscr. Est. Isento 

«i»iPr. OnHMr.ltadrigu—(H Slhra. 341 - Cwitro ■ Fotw {18) 3702-10W-F«x (19) 3722-4399 -CEP 16.901-003-Andradlrw-SP 

LEIN° 2181/2005 

"Dispõe  sobre  o   tombamento  do  Prédio  da 
Estação Ferroviária de Planalto". 

ERNESTO ANTÔNIO DA SILVA Prefeito Municipal de Andradina, Estado de São 
Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei; FAZ SABER que a 
Câmara Municipal de Andradina APROVOU e o Executivo Municipal SANCIONA e 
PROMULGA a seguinte lei: 

ART. 1°: Fica tombado o prédio da Estação Ferroviária do Patrimônio de Planalto. 

AÊf. 2°: A Prefeitura Municipal, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, contados da 
publicação desta Lei, através de seus órgãos competentes providenciará as medidas 
úteis e necessárias para a inscrição do prédio retro identificado no Livro do Tombo. 

ART. 3°: Após a devida inscrição no Livro do Tombo, o prédio da Estação 
Ferroviária do Patrimônio de Planalto passará a integrar o patrimônio histórico e 
cultural do Município, gozando das proteções legais pertinentes. 

ART. 4°: As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta de 
dotações existentes no orçamento corrente. 

ART. 5o: Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Andradina 
02 de agosto de 2005. 

ERNI SILVA 

PUBLICADA na Secretaria Geral da Prefeitura, na óbtalsupra. mediante aüxaçâo no lugar público de 
costume. 

%> 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

<f 

AVISO DE RECEBIMENTO 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA                                                                                                                        A%l% 

DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 

™M 

ENDEREÇO/ 

Andradina 
s Silva, 341 

JAMILAKIOONO 
Prefeito Municipal de 

DECLARAÇÃO c        ,    .     ..      '            a 

Andradina 
SP 

1 ENVIO / NATURE DE LENVOI 

tfÁRIAI PRIORITAIRE. 

/-. Ref: Processo: 30215 - Oficio Condephaat255 iADÚ 1 VALEUR DECLARE 

\Ji^[lí7pMC <~0     ÍS oi a f 

CARIMBO DE ENTREÜA 
UNIOADEDE DESTINO 

BUtfOmaEVB&iHATiQN 

NOMELEGlvEl.               \J                                                         ^                                                                   f{ 

15 *GO ?o)i   . : 
So^íl       JHíVTA^^VO 

RECEBEDOR / ÔRGAO EXPEDI DOR 
RUBRICAEMAT. DOEMPREGAOOí'. aT 
SIGNATUREDEL'AGEHZ     '    '  ^  rp                     1 X0^         \, 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 

i 524G2CM                                                                                                           FCW63M6                             ,                                                                 . .      tT4 . 186 mn 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
NOME OU RAZÃO 

DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 

Dr. CARLOS ANTÔNIO MENDONÇA CASATI 
Delegado Seccional de Andradina 
Rua S3o Francisco, 871 
Andradina 

16900-000 
Ref.: Processo: 30215 - Oficio Condephaat254 

*DO/VALEUR DECLARE 

NOME LEGÍVEL D^ 1LJIWE: LfcUIVfcL Uv „        ft 

ISKCT Dí - ' VA 
Agente de Coi-oJ« 
Maalciiia-8S 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO I ADREBBBMlWÍWfOilNS LE VERS 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 
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f 
PAULO 
LTURA 
>atrimônio 
o do Estado 
mio Histórico 

CORR€IO( 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

AVISCNÓ7 
BRESIL   l ,-L. 
DATA DE POSTAGEM/ DA TE DE DÉPÕ T 

AR ( CÓDIGO DE BARRAS OU N° DE RFaKTor* n^ OBJETO ) 

RJ  87261879 2 BR 

/. 
UNIDADE DE POS^VGEM / BURÊAU DEDÈPÒT 

TENTATIVAS DE ENTREGA / TENTATIVES DE LIVRAISON 

J-J. J—l- y_^_ 

PREÉNCHeR COMlBTRA DE FORMA 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE / HOM OU RAISON SOCIALE DE LEXPÉDITEUR. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ^^ 
COHDEPfíAÁr - Conselho1 de1 DtJfcba Uò Paliiihúiliu 1'libloiicb, 

J I 

AraueQlógico„ArUstiço g Turístico do Estado ■I—L 
lujTipEpffAB/u^vâadécdécPfl^Brvação do Patrimônio Histórico 

i    i    i    i i i i—i—i.i   j,i—i    i    '—I—W- 

CID 

R Mauá n° 51 - 3o and. - Bairro da Luz - São Paulo - SP 

,JSÍ;OTP28 900'  ■■■■■■  

J L 

'''' I L J L J L '       ' I I 1 L 

J  

J L 

J L 

J L 

BRASIL 



f 
PAULO 
LTURA 

5atrimônio 
o do Estado 
>nio Histórico 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA 

nESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 
NOME OU RAZÃO r 

_I_J I—L 
J L J I 1 L 

ENDEREÇO/A 

J I L 
CEP/ CODEPOST, 

DECLARAÇÃO DE 

ASSINATURA DOR 

NOME LEGlVEL DC 

STELA DE ANDRADE HAIK 
Fazenda São Francisco - Caixa Postal 193, 
Andradina 
SP 
16900-970 

Ref.: Processo: 30215 - Oficio Condephaat256 

N° DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR 

RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO / 
S1GNATURE DE UAGENT 

_l__l I—I—I—I—L. 
ys 

  
iNVIO / NATURE DE UENVOI 

\RIA/ PRIORITAIRE 

DO IVALEUR DECLARE 

CARIMBO DE ENTREGA 
UNIDADE DE DESTINO 

BUREAU DE DESTINATION 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / APRESSE DE RETOUR DANS LE VBRS 
75240203-0 

FC0463/16 
114x186 mm 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

/ 

|Processo 

Int.: STELA ANDRADE HAIK 

I Número 
30.215 

Ano Rubrica 
I      92      | 

Ass.: Estudo de tombamento de complexo ferroviário de Andradina 

Solicito juntada dos Avisos de Recebimento dos Ofícios n°s 

257, 258 e 259 (fls. 225 a 227), com encaminhamento dos 

autos ao Arq. José Antônio Chinelato Zagato para 

prosseguimento da instrução 

GEI/UPPH, 4 de outubro de 2011. 

Elisabete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR 
NOME OU RAZAC 

CEP/ CODÊPOE 

DECLARAÇÃO Dl 

ASSINATURA 00 

ÍX 

DESTINATÁRIO DO OBJETO / DESTINATAIRE 

MIGUEL ROBERTO RUGGIERO 
Chefe de SP da Inventariança da ex-RFFSA 
Rua José Paulino, 07 
Bloco A, 1o Andar 
São Paulo 
SP 
01120-001   Rei: Processo: 30215 - Ofício Condephaat258 

AOO / VALEUR DECLARE 

J2.0ÜU 

$lccu^   f Co^U}M^> 
ÕRGAO EXPEDIDOR 

ISteféafo 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / dfiggSSC DE RETOUR DANS LE VERS 

vn 



CORR€IO< 
BRÈSIL 

AVISO DE 
RECEBIMENTO 

AVISCN07 

DATA DE POSÍAGBM / DATf <?£ G$$? R 11 

/ 
===== 

UNIDADE DE POSTAGEM7BUREAU DE DÉPÔT 

Io 
»3g 
SJÕ u, 
ujfí 

UJ 

<CÓ;7D
8"2Vl904 7  BR 

TENTATIVAS DE ENTREGA / TENTATIVES DE LIVRAISON 

/__/_ 

PREENCHER COM LETRA DE FORMA 

-xá 

^^* GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMôNIO HISTóRICO, ARQUEOLóGICO, ARTíSTICO E TURíSTICO 

§S[P9 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE / NOM OU RAISON SOCIALE DE UEXPÉDITEUR '  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
cuNUhP^AÁi - uonsfeiho üti üáesld ab rkiiÁiúiliu i!iibíòiiob, '—'—'—'—'—L 
Arqueológico., Artístico e Turístico ,do Estado. 

^WM^mem&dWPmervaçãodo Patrimônio Histórico 
J—1—1 1    1 

CIDÁ* 

R. Mauá n° 51 - 3o and. - Bairro da Luz - São Paulo - SP 

fiEMdPM ooo'  ■■'■■■■■.■■ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

í 

PROCESSO CONDEPHAAT 

Parecer Técnico UPPH n° GEI-212-2011 

• Interessado: STELA DE ANDRADE HAIK 

• Data do Protocolo: 16/04/2010 

• Assunto atual: Pedido de tombamento 

À Diretoria do GEI, 

Senhora Diretora, 

Encaminhamos a seguir, conforme síntese da decisão do Egrégio à f. 219, a 

consolidação dos termos da Minuta da Resolução de Tombamento para o Conjunto da 

Estação Ferroviária de Andradina, adotando a redação que tem sido utilizada pelo Egrégio 

Colegiado na aprovação de tombamentos de conjuntos ferroviários. 

MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Dispõe sobre o tombamento do  Conjunto da   Estação 

Ferroviária, em Andradina. J 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 149, de 15 de 

agosto de 1969, e do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 

134 e 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto n° 50.941 de 5 de 

julho de 2006, com nova redação dada ao artigo 137, que foi alterada pelo decreto n° 

48.137, de 7 de outubro de 2003, 

l CONSIDERANDO: 

• Que   se   atribui   à   Estrada   de   Ferro   Noroeste   do   Brasil   o   pioneirismo   no 

desbravamento de terras no Oeste Paulista e no Mato Grosso do Sul; 

• Que  a  ferrovia  foi   idealizada   pelo  governo  brasileiro  para   além  do  caráter 

econômico, com fins políticos, estratégicos e militares para o território nacional; 

• Que a linha potencializou o uso de duas das mais importantes ferrovias paulistas, 

a Estrada de Ferro Sorocabana e a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, a 
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ela conectadas, em Bauru, tornado o maior entroncamento ferroviário da América 

do Sul; 

Que   o   conjunto   possui   significado   histórico   na   conjuntura   paulista,   ao 

potencializar o desenvolvimento econômico do extremo oeste paulista associado 

à implantação de extensas fazendas e à especulação dos terrenos; 

Que a arquitetura é representativa da tipologia utilizada pela Noroeste do Brasil 

em suas estações, e sua escala maior destaca-se dentre as mesmas, indicativo 

das antigas funções conjugadas num mesmo edifício; 

Que a Estação foi responsável pela fundação de fato da cidade de Andradina; 

Que o conjunto tem elevado valor simbólico para a memória da população na 

constituição do território que ocupa; 

RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombado como bem cultural de interesse histórico, arquitetônico, 

artístico, turístico e ambiental o aqui designado Conjunto da Estação Ferroviária de 

Andradina, formado por edificação e remanescentes da antiga Estrada de Ferro Noroeste 

do Brasil. 

§ Único. O presente tombamento é definido pelo perímetro descrito abaixo, 

conforme mapa anexo a esta Resolução de Tombamento, onde está inclusa a construção 

tombada listada: 

1. Perímetro: 

Inicia na Avenida Barão de Rio Branco na esquina com a Rua Acácio e Silva, 

no sentido sudeste; deflete a sudoeste na passagem de nível sobre os trilhos 

da Rua Rodrigues Alves (continuação Avenida Guanabara), contornando a 

Praça dos Estudantes (Praça da Estação); deflete a noroeste na Rua Guaraçaí 

(ou Rua Vereador Manoel T. de Freitas); deflete a nordeste na Rua Dom 

Bosco (continuação da Rua Acácio e Silva) e segue até o ponto inicial, 

conformando o perímetro; 

2. Prédio da Estação Ferroviária de Andradina, da antiga Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil - NOB, situado à Avenida Barão de Rio Branco, n° 100. 

Destacam-se: o corpo da estação em alvenaria, caixilharia em madeira e 

detalhamento de alto relevo em argamassa; o leito ferroviário, a plataforma e 

sua cobertura sustentada por mãos francesas em madeira; e a cobertura em 

telhas francesas e tesouras em madeira. 
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Artigo 2o. Fica estabelecida a proteção dos seguintes elementos: 

I.      Para o item 2 do § Único do Art. Io, devem ser preservadas as fachadas e a 

volumetria.   No   caso   de   desça racterizações,   os   elementos   deverão   ser 

reconstituídos de forma compatível com a original sempre que possível. 

Artigo 3o.  Ficam estabelecidas as seguintes diretrizes, de modo a assegurar a 

preservação dos elementos tombados e reconhecendo a variedade e o dinamismo das 

funções que o edifício abriga: 

I. Em casos de intervenções, deve-se buscar a compatibilização na restauração 

dos volumes originais e/ou elementos já descaracterizados, tais como os de 

composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos e envasaduras, 

acabamento e ornamentação. 

II. Serão aceitáveis alterações, desde que justificadas para que se alcance uma 

melhor adequação e atualização do espaço ou de materiais, de forma a 

assegurar as funções a que se destina. 

III. Fica contemplada a possibilidade de demolição de elementos não listados, ou 

a construção de novos edifícios dentro do perímetro tombado, desde que as 

relações entre as novas construções e a destacada neste tombamento sejam 

expressas com clareza e valorizem o bem tombado. 

IV. Serão permitidas e até recomendáveis demolições de anexos e ampliações 

que não sejam significativos e que tenham desfigurado os partidos 

arquitetônicos oríginaisí  , , .   \     Co"- ^t / 

V.      Não será permitida a colocação de antenas de telecomunicações e painéis 

luminosos no interior e limites do perímetro de tombamento. 

VI.      Fica  sujeita  à aprovação do Conselho a]instalação de  bancas comerciais, 

abrigos de parada de transporte coletivo, postos policiais, abrigos para táxi e 

quaisquer outros elementos de mobiliário urbano no interior do perímetro de 

tombamento, bem como nos passeios e vias públicas limítrofes. 

VII.      Permite-se  o   tráfego   de  composições   nas   vias  férreas,   desde   que   não 

comprometa a  integridade das edificações  protegidas no entorno,  ficando 

isentas de aprovação do CONDEPHAT a simples troca de trilhos, dormentes e 

p peças correlatas necessários para o funcionamento do sistema ferroviário. 

Artigo 4°. Para efeito deste tombamento, estabelece-se como área envoltória, a que 

se refere o artigo 137 do Decreto n° 13.426, de 16 de março de 1979, com nova redação 

estabelecida pelo Decreto n° 48.137, de 07 de outubro de 2003, as seguintes áreas: 

Folha 3 de 6 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

■w. 

I.      Faces de imóveis voltadas para o polígono do perímetro de tombamento. 

§ Io. Estabelece-se o seguinte parâmetro para a área envoltória supra: ->J 

I.      Os edifícios novos ou existentes ficam  isentos de  restrições e  aprovação 

quanto  a  uso,  ocupação,  volumetria  e alinhamento,   incidindo sobre  eles 

somente   os   parâmetros   referentes   a   identificação   e   publicidade  visuais 

descritos no Art. 5o desta Resolução. 

§  2°.  Os  imóveis  não  abrangidos  pela  área  envoltória,  definida  conforme  esta 

Resolução, ficam isentos das restrições a ela vinculadas, conforme faculta o Decreto n° 

48.137 de 7 de outubro de 2003. 

Artigo 5o. Ficam estabelecidas as seguintes regras de identificação e publicidade 

visuais, de modo a preservar e valorizar o/Conjunto Ferroviário de Andradina \como 

Patrimônio Cultural do Estado, sua percepção V-qualifícação da paisagem, e combater a 

degradação, ambiental: 

/. 5<*°- 0s elementos de identificação visual necessários no perímetro de tombamento 

e nas faces das edificações voltadas para este deverão ser aprovados pelo CONDEPHAAT. 

li 5)<20. Anúncios publicitários não são aqui considerados elementos de identificação 

visual, sendo contemplada a possibilidade de sua instalação no interior do perímetro de 

tombamento em formato de dísticos publicitários com dimensões de painel não superiores a 

1,00 m2 (um metro quadrado), desde que previamente aprovados pelo CONDEPHAAT. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções no edifício tombado e em seu perímetro de 

tombamento deverão ser previamente aprovadas mediante projeto a ser submetido ao 

CONDEPHAAT. 

Artigo 7o. Fica o conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado de São Paulo autorizado a inscrever o bem em referência no Livro de 

tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 8o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

§ Io. Anexo I: Mapa do Perímetro de Tombamento sobre foto aérea. 

§ 2o. Anexo II: Mapa do Perímetro de Tombamento. 

UPPH/GEI, 11 de Novdmbrode-2011. 

José AnJ»fíío Ctyinelato Zagato 

Arquiteto \ GEI 

CREA 506292»" 
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Anexo 2: Mapa do Perímetro de Tombamento 
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(Fonte: Google Maps 2011) 

UPPH/GEI, 11 de Novembro de 2011 

José Antônio Chirmlato Zagato 

freto - GEI 
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|Processo 

Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

1   30.215 92 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

Despacho: 4549-2011 

Ao CAAC, 

Encaminhamos os presentes autos para fins de 

deliberação do Conselho com relação ao parecer técnico do Arq. losé Antônio 

Chinelato Zagato, que apresenta minuta de resolução de tombamento, atendendo 

decisão do Conselho de 14.03.2011 (fls. 219). 

GEI/UPPH, 23 de novembro de 2011. 

EÚsataete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
Secretaria-Executiva 

Inventariança da extinta Rede Ferroviária Federal S. A. - RFFSA 
Unidade Regional Bauru 

OFÍCIO N° 201/URBAU/INV/RFFSA/2011 
Bauru, SP, 10 de setembro de 2011 

Mm". Sr3. 
FERNANDA F. BANDEIRA DE MELLO 
Presidente do CONDEPHAAT 
Rua Mauá, n° 51, Bairro Luz 
CEP 010028-900 - São Paulo/SP 

ASSUNTO: Ofício Condephaat n° 258/2011 
Processo n° 30.215/1992 

Prezada Senhora, 

Em atenção ao Ofício acima citado, encaminhado à 
Inventariança da extinta Rede Ferroviária Federal S/A, dando ciência do 
tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina/SP, cumpre informar que o 
mesmo foi recebido na Unidade Regional da Inventaríança da extinta RFFSA, 
em Bauru/SP, em 29/08/11, temos de início, a destacar que a Rede Ferroviária 
Federal S/A foi extinta, por força da Medida Provisória n° 353/07, de 22 de janeiro 
de 2007, esta posteriormente convertida na Lei n° 11.483, de 31 de maio de 2007, 
sendo que, na forma do previsto no inciso II do artigo 2o daquela Norma Legal, os 
bens imóveis daquela extinta empresa foram transferidos para a União (SPU), 
excetuando-se aqueles denominados de operacionais (artigo 22), os quais 
passaram a integrar o Patrimônio do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de 
Transportes - DNIT, conforme expresso no inciso I do art. 8o daquela mesma 
legislação federal. 

Acrescente-se que para o regular cumprimento daquelas 
determinações legais, mormente no que tange à identificação e natureza do 
imóvel que pertencia à extinta RFFSA, aquela própria legislação, em seu artigo 4o, 
determinou a abertura de processo de inventariança de todos os bens, direitos e 
obrigações, sob a coordenação e supervisão do Ministério dos Transportes, cujas 
atividades já se iniciaram, sendo que as atribuições específicas do Sr. 
Inventariante encontram-se reguladas no Decreto Federal n° 6.018, de 22/01/07, 
que, em síntese, resume-se na identificação, localização e compilação de 
documentos relativos àqueles bens, direitos e obrigação e providenciar o seu 
encaminhamento aos órgãos ou entidades definidos na Lei n° 11.483/07.. 

Rua Nóbile Di Piero, n° 2-160 - Centro - Bauru/SP -CEP n°. 17010-500 
Fone (0XX14) 3232-4676 - Fax (0XX14) 3232-4661 - E-mail eitaufllrflsa.Qov.br 
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
Secretaria-Executiva 

Inventariança da extinta Rede Ferroviária Federal S. A. - RFFSA 
Unidade Regional Bauru 

Dessa forma, à vista da informação encaminhada pela nobre 
doutora e dos registros existentes nesta Unidade Regional de Bauru da 
Inventariança da extinta RFFSA, pode-se constatar plenamente que dentro do 
complexo ferroviário daquela extinta empresa ferroviária indicado no ofício acima 
indicado tem parte não operacional (NOP) e operacional (OP), sendo, portanto, 
atualmente, propriedade da União e DNIT. 

Assim, considerando a extinção da Rede Ferroviária Federal 
S/A aqui noticiada, bem como a destinação dada por lei do seu patrimônio 
operacional e não operacional, resta-nos informar sobre o ocorrido, 
recomendando, após as alterações aqui também sugeridas, o seu 
encaminhamento a Superintendência Regional de Patrimônio da União no 
Estado de São Paulo, localizada na Av. Prestes Maia, 733 - 13° andar - Luz - 
CEP 01031-001 - São Paulo/SP e ao Departamento Nacional de Infra- 
Estrutura de Transportes - DNIT, com endereço neste Estado de São Paulo, 
na Rua Ciro Soares de Almeida, n° 180, 1o Andar, Jardim Andarai, São 
Paulo/SP, CEP 02167-000, que são os Órgãos competentes para apresentarem 
manifestação acerca do tombamento em comento, uma vez que são os atuais 
proprietários dos imóveis existentes dentro do complexo ferroviário apontado. 

Importante esclarecer que em relação aos Bens Históricos, 
assim identificados, é de se destacar que todas as informações e documentos a 
eles relativos, independentemente dos seus destinatários legais, serão 
repassados ao IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, com 
especial atenção àqueles bens conveniados à época da RFFSA, cuja guarda e 
posse já se encontram com terceiros (Prefeituras, Órgãos Civis, etc), cujos 
instrumentos serão inventariados e transferidos ao IPHAN. 

Também informamos que, conforme previsto no artigo 9o da 
Lei 11.483/07 caberá ao IPHAN receber e administrar os bens móveis e imóveis 
de valor artístico, histórico e cultural, oriundos da extinta RFFSA. Referida matéria 
também ficou estabelecida no Decreto 6018/07, onde consta que será transferido 
ao IPHAN os convênios firmados com entidades de direito público ou privado, que 
tenham por objeto a exploração e administração de museus ferroviários e de 
outros bens de interesse artístico, histórico e cultural. 

Por fim, cabe-nos observar que o IPHAN - Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, segundo informações recebidas, 
contratou técnicos ou empresas especializadas, em cada uma de suas 
Superintendências Regionais, para o levantamento dos bens imóveis da extinta 
RFFSA, independente da sua natureza (operacional ou não operacional), para 
uma avaliação e decisão acerca do valor histórico dos mesmos. 

Rua Nobíle Di Piero, n° 2-160 - Centro - Bauru/SP - CEP n°. 17010-500 
Fone (0XX14) 3232-4676 - Fax (0XX14) 3232-4661 - E-mail erbaulSrflsa.QOV.br 
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
Secretaria-Executiva 

Inventariança da extinta Rede Ferroviária Federal S. A. - 
Unidade Regional Bauru 

Aguardando ter prestado as informações necessárias, dentro 
da competência atribuída por lei à Inventariança da extinta RFFSA, colocando-nos 
à disposição para outros esclarecimentos que ainda se fizerem imperiosas, bem 
como reafirmando, na oportunidade, a V. Sa. os nossos protestos de estima e 
respeito, subscrevemo-nos, sempre, 

Atenciosamente, 

Jà^?^ 
Clidnei Aparecido Kenes 

Chefe da Unidade Regional de Bauru 

Rua Nóbile Di Piero, n° 2-160-Centro - Bauru/SP-CEP n°. 17010-500 
Fone (0XX14) 3232-4676 - Fax (0XX14) 3232-4661 - E-mail ertoau@rffsa.gov.br 

t,Hf 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

W 

[Processo CONDEPHAAT 
I Número 
30215 1992 

Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina situada a Avenida 
Barão do Rio Branco, s/n9, Centro, no município de Andradina. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 05 DE DEZEMBRO DE 2011 

ATA N° 1653 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar proposta de minuta de resolução de 

tombamento da Estação Ferroviária de Andradina, situada a Avenida Barão do Rio 

Branco, s/ne, Centro, no município de Andradina. 

1. A CAAC para: 
a) providenciar publicação no DOE; 
b) encaminhar ao Gabinete do Secretário para apreciação 

CAAC/CONDEPHAAT, 16/12/2011. 

IRA DE MELLO 

VGONZAGA 
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PROCESSOS DELIBERADOS PELO CONDEPHAAT EM 05.12.2011 

Publicado no DOE de 20 de Dezembro de 2011 - Páginas 43 

0 CONDEPHAAT. em sua sessão ordnária de 05 lie deiem- 
bro de 2011, Ata 1653. delberou oi processe» a seguir listados. 
conforme indicação em cada item No caso dos processos defe- 
ridos, os projetos devidamente caránbados (quando houver). 
poderio ser retirados no Protocolo da Unidade de Preservação 
do Patrimônio Histórico, as Dtrças e quntas no horário das 10.00 
às 13 0»s e das 14:00 as l7:DQhs, 10 (dez) dias úteis após a 
data da presente publicação 

1 -Processo 3021 S/1992 
Interessado: STELA DE ANDRADE HAIK 
Deliberação o Colegiado deliberou aprovar proposta de 

minuta de resolução de eombamente da Estação Ferroviária de 
Andradna, situada a Avenida Barão do Rn Branco, s/n*. Centro. 
no mumcipio de AndraoW 

2-Processo 42095/2001 
mteresiado: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACATUBA 
Oektjeração o Colegudo deliberou aprovar proposta de 

minuta de resolução de tombamento da Estação Ferroviária de 

3-Piocesso 01080/2011 
Interessado: UPPH/GEI 
Detèeraçào o Cotegiado debberou aprovar o Parecer do 

Consehevo Relator, favorável t abertura de processo de estudo do 
£omc» Pedro li, 5fluactoaAvein«laH«gwnopolis. 720, nesta Captai. 

4-Processo 4142 8/2001 
0: INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL IAB - SP 

o Colegtado deliberou acatar o Parecer do Con- 
seJhero Relator, o qual propõe remessa dos autos para mani- 
festação da Procuradoria do Patrimônio NnobtSãr». bem como. 
posterior remessa a Secretaria Estadual de Meto Ambiente e a 
Secretaria Mureapal do Verde e Meio Ambiente, sucessivamente, 
para que informem sobre as regras de proteção ambiental inci- 
dentes no perímetro do Parque. 

5-frocesso 33590/1995 
interessado: ESCRITÓRIO TÉCNICO IUU0 NEVES 
Deliberação: o Colegiado deliberou acatar os Pareceres da 

Consetieira Relatora, nos quais aprovam: (a) Relatório hnal 
de pesquisa arqueológica e laudo pericial referente â Casa 
Banderéta do Itarni; (b) Relatório de Diagnóstico ArqueoJógKO 
- Programa de gestão do Patrimônio Arqueológico. Histórico e 
Cultuai do terreno situado a Rua Horado Lafer. nesta CapitaL 

l«,Y 
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PROCESSO CONDEPHAAT 30215 1992 

Despacho: 175-2012 

Interessado: STELA DE ANDRADE HAIK 

Assunto: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

Em atendimento ao oficio n°. 201/URBAU/INV/RFFSA/2011, 
encaminhado pelo limo Sr. Clidnei Aparecido Kenes, chefe da Unidade 
Regional de Bauru - Inventariança da extinta RFFSA, no qual solicita o envio 
de ofício à Superintendência de Patrimônio da União - SPU e ao 
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, 
informamos que os ofícios já foram devidamente encaminhados conforme 
consta das fls. 225 e 227. 

UPPH, 17/01/2012 

KsBant'**011 

.".; 
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Do 
Processo Condephaat 

Número 
30215 

Ano Rubrica 
1992 

Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina. 

Informação CONDEPHAAT - 03/2012 

Senhor 
Dr. ANDRÉA MATARAZZO 
Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, com minuta de 

resolução de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina, (fls. 237-240), para 

apreciação e providências com vistas à sua deliberação. 

CONDEPHAAT, 17 de janeiro de 2012 
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Chefia de Gabinete 

A r 

Processo Condephaat n°   30215/1992 

Interessado : Stela de Andrade Haik 

Assunto : Estudo de tombamento de Estação Ferroviária de Andradina 

Encaminhem-se    os    autos 

manifestação. 

à    Consultoria    Jurídica,    para    análise    e 

Chefia de Gabinete, aos 
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PROCESSO CONDEPHAAT 30215/1992 

PARECER CJ/SC n°. 114/2012 

INTERESSADO STELA DE ANDRADE HAIK 

ASSUNTO ESTUDO DE TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO 

FERROVIÁRIA       DO       MUNICÍPIO       DE 

ANDRADINA. 

CONDEPHAAT.    Minuta    de    Resolução    de 

Tombamento. Análise jurídica. Recomendações. 

1. Cuida-se da análise da minuta de Resolução de 

Tombamento da Estação Ferroviária do Município de Andradina de fls. 237/242, 

já aprovada pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo-CONDEPHAAT-à fl. 248. 

2. Por publicação ocorrida no DOE de 28/07/2011, 

nos termos do artigo 142 do Decreto estadual n° 13.426, de 16-3-79, os 

interessados foram notificados que o CONDEPHAAT, em sua sessão 

extraordinária de 14/03/2011, deliberou pelo tombamento do Complexo 

Ferroviário de Andradina ". (fls. 221). 

Conforme consta da mencionada publicação, foi 

estabelecido o prazo de 15 dias para apresentação de eventual contestação, 

conforme disposto no artigo 243 do já citado Decreto estadual n° 13.426, de 16-3- 

79, contados a partir do recebimento da notificação (fls. 221). 
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3. Além da notificação publicada no Diário Oficial, 

foram expedidos, aos interessados, ofícios do CONDEPHAAT (fls. 222/227), 

pelo correio, com aviso de recebimento (fl. 232/236). 

4. Foi proposta a minuta de Resolução de 

Tombamento da Estação Ferroviária do Município de Andradina de fls. 237/242, 

já aprovada pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT - à fl. 248, e 

encaminhada ao Gabinete do Secretário para apreciação (fl. 247). 

5. Foram juntadas aos autos as Leis n° 1632/95 e n° 

2181/2005, ambas do Município de Andradina, que dispõem sobre o tombamento 

do prédio da antiga Estação Ferroviária e do prédio da Estação Ferroviária de 

Planalto, respectivamente (fls. 230/231). Ademais, houve manifestação do Sr. 

Chefe da Unidade Regional de Bauru da Inventariança da extinta Rede Ferroviária 

Federal S.A., ligada ao Ministério dos Transportes (fl. 244/246), e, diante deste 

expediente, a Assistente Técnico da UPPH da Pasta, informou que os ofícios 

foram devidamente encaminhados à Superintendência de Patrimônio da União- 

SPU - e ao Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, 

conforme consta das fls. 225 e 227. 

6. Os autos foram encaminhados a esta Consultoria 

Jurídica para análise e manifestação, por meio de despacho do Sra. Chefe de 

Gabinete (fl. 251). 

Relatados. Opino. 
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7. O tombamento1, matéria de competência 

legislativa concorrente conforme inciso VII do artigo 24 da Constituição Federal, 

é instrumento de proteção do patrimônio cultural previsto no Decreto-Lei 149, de 

15 de agosto de 1969, e nos arts. 134 a 149 do Decreto Estadual n° 13.426, de 16 

demarçodel9793. 

8. O prazo para contestação, estabelecido no artigo 

143 do Decreto estadual n° 13.426, de 16-3-794, em face da deliberação do 

CONDEPHAAT sobre o tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina, foi 

garantido através do documento de fl. 221, no entanto, não houve manifestação de 

nenhum interessado. 

9. Pela análise dos autos, verifica-se que todas as 

medidas para o tombamento, previstas no ordenamento jurídico, em especial o 

Decreto Estadual n" 13.426, de 16 de março de 1979, foram tomadas pelo 

CONDEPHAAT. Recomenda-se, somente, que o Conselho verifique e se 

manifeste sobre a notificação de todos os proprietários dos bens em estudo de 

tombamento, nos termos do art. 143 do Decreto Estadual n° 13.426/79. 

10. Informa-se, ademais, que a minuta de Resolução 

de Tombamento (fls. 237/242) encontra-se com conformidade com o ordenamento 

1 "O instituto do tombamento constitui instrumento de que se serve a Administração Pública para 
gravar um bem que possua reconhecido valor cultural, entre outros, estabelecendo novo regime 
jurídico de natureza pública, na medida em que ele encerra um interesse público em sua proteção 
e conservação. " (GRAZIERA, Maria Luiza Machado. Direito Ambiental. 2" Ed. Atlas: São Paulo: 
20U,pág.3ó8). 

2 Art. 24. Compete à União, aos Estados e ao Distrito Federal legislar concorrente mente sobre: 
VII - proteção ao patrimônio histórico, cultural, artístico, turístico e paisagístico; 

3 Artigo 158 do Decreto 50.941 de 05 de julho de 2006 - Os bens que compõem o patrimônio 
histórico, arqueológico, artístico e turístico do Estado serão defendidos e preservados pelo 
processo de tombamento nos termos da legislação federal pertinente, bem como na forma prevista 
neste decreto e nos artigos 134 a 149 do Decreto 13.426, de 16 de março de 1979. 

4 Art. 143 do Decreto estadual n° 13.426/79 - Quando a iniciativa do tombamento de bens não 
partir de seus proprietários, serão estes notificados, para, se o quiserem, contestar a medida no 
prazo de 15 (quinze) dias 

iv, 
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jurídico, devendo ser submetida ao Senhor Secretário de Estado da Cultura. 

Entretanto, fazem-se as observações abaixo e Iembrando-se que os aspectos 

técnicos do tombamento quanto ao seu valor histórico, arquitetônico, artístico, 

turístico e paisagístico não são de competência desta Consultoria Jurídica, sendo 

atribuição do CONDEPHHAT, através de sua assessoria técnica: 

a) Na ementa (fls. 237), recomenda-se 

modificar a expressão "Conjunto da Estação Ferroviária, em Andradina " para 

"Conjunto da Estação Ferroviária do Município de Andradina ". 

b) No Preâmbulo (fl. 237/238), sugere-se a 

seguinte redação: 

Considerando  

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 

Ia do Decreto-Lei n" 149, de 15 de agosto de 1969, e dos 

artigos 134 a 149 do Decreto n" 13.426, de 16 de março 

de 1979, que permanecem em vigor por força do artigo 

158 do Decreto n" 50.941, de 5 de julho de 2006, e com 

redação alterada pelo Decreto n" 48.137, de 7 de outubro 

de 2003, RESOLVE.:" 

(...) 

c) No artigo Io (fl. 238), recomenda-se que a 

nomenclatura do conjunto seja semelhante àquela utilizada na ementa, ou seja, 

"Conjunto da Estação Ferroviária do Município de Andradina". E, ainda, 

sugere-se suprimir a expressão "aqui a 
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d) Uma vez que somente foi definida uma 

proteção-ao item 2 do parágrafo único do artigo Io - entende-se que não se pode 

usar incisos. Recomenda-se a seguinte redação para o caput (fl. 239): 

"Artigo 2": Devem ser preservadas as fachadas e a 

volumetria do Prédio da Estação Ferroviária de 

Ándradina, caso contrário, os elementos deverão ser 

reconstituídos, sempre que possível, deforma compatível 

com o original" 

e) No artigo 3o, IV, recomenda-se que as 

demolições e ampliações sejam previamente aprovadas pelo Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 

Paulo-CONDEPHAAT (fl. 239). Além disso, no inciso VI (fl. 239), recomenda- 

se substituir a expressão "Conselho"por "CONDEPHAAT". 

f) No caput e no §2° do artigo 4o (fls. 239/240), 

sugere-se suprimir as frases "que se refere o artigo 137 do Decreto n" 13.426, de 

16 de março de 1979, com a nova redação estabelecida pelo Decreto n" 48.137, 

de 07 de outubro de 2003" e "(...) conforme faculta o Decreto n" 48.137, de 7 de 

outubro de 2003 ", pois já estão dispostas no preâmbulo. 

g) Recomenda-se, ainda, a seguinte redação 

para o caput do artigo 4o (239/240): 

"Artigo 4a - Para efeito deste tombamento, estabelece-se 

como área envoltória as faces de imóveis voltadas para o 

polígono do perímetro do tombamento " 

h) Ademais, sugere-se a exclusão do inciso I do 

§1° do artigo 4o (fl. 240), cuja redação passa a ser a seguinte: 

Irt 
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"§1° - Os edifícios novos ou existentes ficam isentos de 

restrições e aprovação quanto ao uso, ocupação, 

volumetria e alinhamento, incidindo sobre eles somente os 

parâmetros referentes a identificação e publicidade 

visuais descritos no artigo 5"desta Resolução ", 

i) No artigo 5o (fl. 240), recomenda-se que a 

nomenclatura do conjunto seja semelhante àquela utilizada na ementa e no artigo 

Io, ou seja, "Conjunto da Estação Ferroviária do Município de Andradina". E, 

ainda, que os §§1° e 2° sejam substituídos por incisos I e II, respectivamente. 

j) No    artigo    7o    (fl.    240),    sugere-se    a 

substituição da expressão "Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo" por 

"CONDEPHAAT", pois o nome do Conselho já foi citado anteriormente. 

11.   Diante do  exposto,  submeto  à consideração 

CJ/SC, em 15 de março de 2012. 

Procurador do Estado 
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PROCESSO CONDEPHAAT 30215/1992 

PARECER CJ/SC n". 114/2012 

INTERESSADO STELA DE ANDRADE HAIK 

ASSUNTO ESTUDO DE TOMBAMENTO DA ESTAÇÃO 

FERROVIÁRIA       DO       MUNICÍPIO       DE 

ANDRADINA. 

CONDEPHAAT.    Minuta   de    Resolução    de 

Tombamento. Análise jurídica. Recomendações. 

Aprovo o Parecer CJ/SC n° 114/2012. 

Encaminhe-se os autos à Chefia de Gabinete. 

São Paulo, 15 Jé março de 2042. 

FÁBIOTEIXSlR 

Procurador do Estado 1 

Chefe da CJ/SEC 
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Assessoria Técnica do Gabinete do Secretário - AT/GS 

Processo Condephaat n°   30215/1992 

Interessado: Stela de Andrade Haik 

Assunto:       Estudo de tombamento da estação ferroviária de Andradina. 

Restituam-se   os   autos   ao   CONDEPHAAT,   para   atendimento   ao   Parecer 

CJ/SC n° 114/2012 acostado às fls. 252/258. 

Chefia de Gabinete, aos 21 de Março de 2012. 
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; PROCESSO CONDEPHAAT 30215 

Despacho: 1718-2012 

Interessado: STELA DE ANDRADE HAIK 

Assunto: Pedido de tombamento do Complexo Ferroviário de Andradina 

Ao Arq. José Antônio Chinelato Zagato para adequação 

da minuta de resolução de tombamento, nos termos do 

parecer da Consultoria Jurídica. 

Sobre o item b, sugiro manter o formato já consolidado 

das resoluções de tombamento. 

GEI/UPPH, 5 de junho de 2012. 

Elisabete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 

UPPH, 05/06/2012 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

PROCESSO CONDEPHAAT 

Parecer Técnico UPPH n° GEI-133-2012 

Interessado: STELA DE ANDRADE HAIK 

Data do Protocolo: 16/04/2010 

• Assunto atual: Pedido de tombamento 

À Diretoria do GEI, 

Senhora Diretora, 

Com relação ao despacho retro, referente ao Parecer da CJ/SC n° 114/2012 às f. 252-257, 

esclarecemos quanto aos itens "a" e "b" (f. 255): 

1. A nomenclatura (item a) recomendada não é condizente com o nome oficial do bem 

cultural em tela, uma vez que não se trata de uma estação ferroviária do município 

de Vinhedo, mas a estação ferroviária cuja denominação oficial e histórica é 

Estação Ferroviária de Andradina, portanto não nos parece aplicável a 

denominação recomendada pela Douta Consultoria Jurídica da Pasta. Trata-se 

sobretudo de questão técnica de nome do bem cultural à luz da História e do amplo 

conhecimento público, e fundamental para evitar confusões quanto ao bem a que se 

referirá a Resolução de Tombamento. 

Em que pese a redação anterior por sugestão dos Conselheiros (f. 113), sugerimos 

que a denominação final a constar da Resolução de Tombamento seja a seguinte: 

"Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina", pois em sendo esta a denominação 

histórica do bem, não haverá como confundi-lo com quaisquer outras estações que 

porventura existam dentro do território do município de Andradina - algo que a 

redação anterior do Conselho e da permitiria ocorrer. 

Outrossim, esta denominação já foi na maior parte dos tombamentos recentes 

de conjuntos ferroviários, os quais igualmente foram apreciados pela Douta 

Consultoria sem que houvesse alterações - o que justifica e referenda nossa 

sugestão de denominação, visando à do ponto de vista técnico e da ampla 

compreensão pública da sociedade de que bem se está tratando. 

2. A redação proposta nos "Considerandos" (item b), foi,  igualmente, aprovada em 

outros tombamentos pela Douta Consultoria, não se compreendendo o por quê de 

alteração contida na sugestão; 

Folha 1 de 6 
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Ao que se referem os demais itens ("c" a "j"), concordamos e realizamos as alterações 

solicitadas, constantes a seguir na Minuta de Resolução consolidada: 

José Antônio Chlrlelato Zagato 

Arquiteto - GEI 

UPPH/GEI 13 de Junho de 2012 

MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Dispõe sobre o tombamento do Conjunto da Estação 

Ferroviária de Andradina, no município homônimo. 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 149, 

de 15 de agosto de 1969, e dos artigos 134 a 149 do Decreto n° 13.426, de 16 de março de 

1979, que permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto n° 50.941, de 5 de 

julho de 2006, e com redação alterada pelo Decreto n° 48.137, de 7 de outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

• Que se atribui à Estrada de Ferro Noroeste do Brasil o pioneirismo no 

desbravamento de terras no Oeste Paulista e no Mato Grosso do Sul; 

• Que a ferrovia foi idealizada pelo governo brasileiro para além do caráter 

econômico, com fins políticos, estratégicos e militares para o território nacional; 

• Que a linha potencializou o uso de duas das mais importantes ferrovias paulistas, 

a Estrada de Ferro Sorocabana e a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, a 

ela conectadas, em Bauru, tornado o maior entroncamento ferroviário da América 

• Que o conjunto possui significado histórico na conjuntura paulista, ao 

potencializar o desenvolvimento econômico do extremo oeste paulista associado 

à implantação de extensas fazendas e à especulação dos terrenos; 

• Que a arquitetura é representativa da tipologia utilizada pela Noroeste do Brasil 

em suas estações, e sua escala maior destaca-se dentre as mesmas, indicativo 

das antigas funções conjugadas num mesmo edifício; 

Folha 2 de 6 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

€) 

• Que a Estação foi responsável pela fundação de fato da cidade de Andradina; 

• Que o conjunto tem elevado valor simbólico para a memória da população na 

constituição do território que ocupa; 

RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombado como bem cultural de interesse histórico, arquitetônico, 

artístico,   turístico  e  ambiental   o  Conjunto  da   Estação  Ferroviária   de  Andradina, 

formado por edificação e remanescentes da antiga Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 

§ Único. O presente tombamento é definido pelo perímetro descrito abaixo, 

conforme mapa anexo a esta Resolução de Tombamento, onde está inclusa a construção 

tombada listada: 

1. Perímetro: 

Inicia na Avenida Barão de Rio Branco na esquina com a Rua Acácio e Silva, 

no sentido sudeste; deflete a sudoeste na passagem de nível sobre os trilhos 

da Rua Rodrigues Alves (continuação Avenida Guanabara), contornando a 

Praça dos Estudantes (Praça da Estação); deflete a noroeste na Rua Guaraçaí 

(ou Rua Vereador Manoel T. de Freitas); deflete a nordeste na Rua Dom 

Bosco (continuação da Rua Acácio e Silva) e segue até o ponto inicial, 

conformando o perímetro; 

2. Prédio da Estação Ferroviária de Andradina, da antiga Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil - NOB, situado à Avenida Barão de Rio Branco, n° 100. 

Destacam-se: o corpo da estação em alvenaria, caixilharia em madeira e 

detalhamento de alto relevo em argamassa; o leito ferroviário, a plataforma e 

sua cobertura sustentada por mãos francesas em madeira; e a cobertura em 

telhas francesas e tesouras em madeira. 

Artigo 2°. Devem ser preservadas as fachadas e a volumetria do Prédio da Estação 

Ferroviária de Andradina. No caso de descaracterizações, os elementos deverão ser 

reconstituídos, sempre que possível, de forma compatível com a original. 

Artigo 3°. Ficam estabelecidas as seguintes diretrizes, de modo a assegurar a 

preservação dos elementos tombados e reconhecendo a variedade e o dinamismo das 

funções que o edifício abriga: 

I.      Em casos de intervenções, deve-se buscar a compatibilização na restauração 

dos volumes originais e/ou elementos já descaracterizados, tais como os de 
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II. 

III. 

IV. 

composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos e envasaduras, 

acabamento e ornamentação. 

Serão aceitáveis alterações, desde que justificadas para que se alcance uma 

melhor adequação e atualização do espaço ou de materiais, de forma a 

assegurar as funções a que se destina. 

Fica contemplada a possibilidade de demolição de elementos não listados, ou 

a construção de novos edifícios dentro do perímetro tombado, desde que as 

relações entre as novas construções e a destacada neste tombamento sejam 

expressas com clareza e valorizem o bem tombado. 

Serão permitidas e até recomendáveis demolições de anexos e ampliações 

que não sejam significativos e que tenham desfigurado os partidos 

arquitetônicos originais, desde que previamente aprovadas pelo Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

de São Paulo - CONDEPHAAT. 

Não será permitida a colocação de antenas de telecomunicações e painéis 

luminosos no interior e limites do perímetro de tombamento. 

Fica sujeita à aprovação do CONDEPHAAT a instalação de bancas comerciais, 

abrigos de parada de transporte coletivo, postos policiais, abrigos para táxi e 

quaisquer outros elementos de mobiliário urbano no interior do perímetro de 

tombamento, bem como nos passeios e vias públicas limítrofes. 

Permite-se   o  tráfego   de   composições   nas   vias  férreas,   desde   que   não 

comprometa  a  integridade das edificações  protegidas no entorno,  ficando 

isentas de aprovação do CONDEPHAT a simples troca de trilhos, dormentes e 

peças correlatas necessários para o funcionamento do sistema ferroviário. 

Artigo 4o. Para efeito deste tombamento, estabelecem-se como área envoltória as 

faces de imóveis voltadas para o polígono do perímetro de tombamento. 

§  1°.  Os edifícios novos ou existentes ficam  isentos de restrições e aprovação 

quanto  a   uso,   ocupação,   volumetria  e  alinhamento,   incidindo  sobre  eles  somente  os 

parâmetros referentes a identificação e publicidade visuais descritos no artigo 5o desta 

Resolução. 

§  2o.  Os  imóveis  não  abrangidos  pela  área  envoltória,  definida  conforme  esta 

Resolução, ficam isentos das restrições a ela vinculadas, conforme faculta o Decreto n° 

48.137 de 7 de outubro de 2003. 

VI. 

VII. 
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Artigo 5o. Ficam estabelecidas as seguintes regras de identificação e publicidade 

visuais, de modo a preservar e valorizar o Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina 

como Patrimônio Cultural do Estado, sua percepção e qualificação da paisagem, e combater 

a degradação ambiental: 

§ Io. Os elementos de identificação visual necessários no perímetro de tombamento 

e nas faces das edificações voltadas para este deverão ser aprovados pelo CONDEPHAAT. 

§ 2o. Anúncios publicitários não são aqui considerados elementos de identificação 

visual, sendo contemplada a possibilidade de sua instalação no interior do perímetro de 

tombamento em formato de dísticos publicitários com dimensões de painel não superiores a 

1,00 m2 (um metro quadrado), desde que previamente aprovados pelo CONDEPHAAT. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções no edifício tombado e em seu perímetro de 

tombamento deverão ser previamente aprovadas mediante projeto a ser submetido ao 

CONDEPHAAT. 

Artigo 7o. Fica o CONDEPHAAT autorizado a inscrever o bem em referência no Livro 

de tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 8o. Constituem parte integrante desta Resolução os mapas a seguir 

descritos: 

I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto aérea (Anexo I). 

II: Mapa do Perímetro de Tombamento e de Área Envoltória (Anexo II). 

Artigo 9o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

UPPH/GE 

JOSÉ ANTÔNIO C. ZAGATO 
ilelatoZagatoArquitet0/UppH 

huiteto - GEI CREA 5062922518 
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Anexo 1: Mapa do Perímetro de Tombamento sobre foto aérea 

PERíMETRO DE TOMBAMENTO ( 

"V1 ■ </.-. ^?í<&--. 

Fonte: Google maps 2011. Elaboração: Arq. José Antônio C. Zagato 

Anexo 2: Mapa do Perímetro de Tombamento 

—     PERÍMETRO DE TOMBAMENTO ( 1 

UPPH/GEI, 13 de Junho de 2012 

ÔNIO C. ZAGATO 
Arquiteto /UPPHfolha 6 de 6 
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Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

Ass.: Estudo de tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina 

Despacho n° 1793/2012 

Ao CAAC, 

Encaminhamos os presentes autos, apresentando nova 

minuta de resolução de tombamento, que incluem parte das modificações solicitadas no 

parecer de fls. 252-257, da Consultoria Jurídica. 

Considerando que não houve modificação de mérito e que a 

Consultoria Jurídica verificou que foram atendidas todas as medidas para o tombamento, 

previstas no ordenamento jurídico (fls. 254), sugiro encaminhamento dos autos para 

apreciação final do Senhor Secretário, para fins de homologação do tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina 

GEI/UPPH, 14 de junho de 2012. 

Eüsabete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 
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DO 
Processo Condephaat 

Número 
30.215 1992 

Rubrica 

Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

Ass.: Estudo de tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina. 

Informação CONDEPHAAT - 38/12 

Senhor 
Dr. MARCELO MATTOS ARAÚJO 
Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, com minuta de 

resolução de tombamento do Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina (fls. 261- 

266), para apreciação e providências com vistas à sua deliberação. 

Ressaltamos que esta minuta já incorporou as sugestões 

da manifestação da Consultoria Jurídica da Pasta constante às fls. 252-257. 

CONDEPHAAT, 12 de julho de 2012 
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Gabinele do Secretário 

RESOLUÇÃO SC 42, DE 16 DE JULHO DE 2012. 

Dispõe sobre o tombamento do Conjunto da 

Estação Ferroviária de Andradina, no município 

homônimo. 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei 

n° 149, de 15 de agosto de 1969, e dos artigos 134 a 149 do Decreto n<> 13.426, 

de 16 de março de 1979, que permanecem em vigor por força do artigo 158 do 

Decreto n° 50.941, de 5 de julho de 2006, e com redação alterada pelo Decreto n° 

48.137, de 7 de outubro de 2003, 

CONSIDERANDO: 

• Que se atribui à Estrada de Ferro Noroeste do Brasil o pioneirismo no 

desbravamento de terras no Oeste Paulista e no Mato Grosso do Sul; 

• Que a ferrovia foi idealizada peto governo brasileiro para além do caráter 

econômico, com fins políticos, estratégicos e militares para o território 

nacional; 

• Que a linha potencializou o uso de duas das mais importantes ferrovias 

paulistas, a Estrada de Ferro Sorocabana e a Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro, a ela conectadas, em Bauru, tornado o maior 

entroncamento ferroviário da América do Sul; 

• Que o conjunto possui significado histórico na conjuntura paulista, ao 

potencializar o desenvolvimento econômico do extremo oeste paulista 

associado à implantação de extensas fazendas e à especulação dos 

terrenos; 

• Que a arquitetura é representativa da tipologia utilizada pela Noroeste 

do Brasil em suas estações, e sua escala maior destaca-se dentre as 

mesmas, indicativo das antigas funções conjugadas num mesmo edifício; 
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Que  a  Estação foi  responsável  pela fundação de fato  da  cidade de 

Andradina; 

Que   o   conjunto   tem   elevado   valor  simbólico   para   a   memória   da 

população na constituição do território que ocupa; 

RESOLVE 

Artigo Io. Fica tombado como bem cultural de interesse histórico, 

arquitetônico, artístico, turístico e ambiental o Conjunto da Estação Ferroviária 

de Andradina, formado por Edificação e remanescentes da antiga Estrada de Ferro 

Noroeste do Brasil. 

§ Único. O presente tombamento é definido pelo perímetro descrito abaixo, 

conforme mapa anexo a esta Resolução de Tombamento, onde está inclusa a 

construção tombada listada: 

C 

1. Perímetro: 

Inicia na Avenida Barão de Rio Branco na esquina com a Rua Acácio e 

Silva, no sentido sudeste; deflete a sudoeste na passagem de nível 

sobre os trilhos da Rua Rodrigues Alves (continuação Avenida 

Guanabara), contornando a Praça dos Estudantes {Praça da Estação); 

deflete a noroeste na Rua Guaraçai (ou Rua Vereador Manoel T. de 

Freitas); deflete a nordeste na Rua Dom Bosco (continuação da Rua 

Acácio e Silva) e segue até o ponto inicial, conformando o perímetro; 

2. Prédio da Estação Ferroviária de Andradina, da antiga Estrada de 

Ferro Noroeste do Brasil - NOB, situado à Avenida Barão de Rio 

Branco, n° 100. Destacam-se: o corpo da estação em alvenaria, 

caixilharia em madeira e detalhamento de alto relevo em argamassa; 

o leito ferroviário, a plataforma e sua cobertura sustentada por mãos 

francesas em madeira; e a cobertura em telhas francesas e tesouras 

em madeira. 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

RUA MAUÁ, 51 - SÃO PAULO - CEP 01028-900 - PABX 2627-8000 

-£ 

Gabinete do Secretário 

Fica sujeita à aprovação do CONDEPHAAT a instalação de 

bancas comerciais, abrigos de parada de transporte coletivo, 

postos policiais, abrigos para táxi e quaisquer outros 

elementos de mobiliário urbano no interior do perímetro de 

tombamento, bem como nos passeios e vias públicas 

limítrofes. 

Permite-se o tráfego de composições nas vias férreas, desde 

que não comprometa a integridade das edificações protegidas 

no entorno, ficando isentas de aprovação do CONDEPHAT a 

simples troca de trilhos, dormentes e peças correlatas 

necessários para o funcionamento do sistema ferroviário. 

Artigo 4o. Para efeito deste tomba mento, estabelecem-se como área 

envoltória as faces de imóveis voltadas para o polígono do perímetro de 

tomba mento. 

§ Io. Os edifícios novos ou existentes ficam isentos de restrições e 

aprovação quanto a uso, ocupação, volumetria e alinhamento, incidindo sobre eles 

somente os parâmetros referentes a identificação e publicidade visuais descritos no 

artigo 5o desta Resolução. 

§ 2o. Os imóveis não abrangidos pela área envoltória, definida conforme 

esta Resolução, ficam isentos das restrições a ela vinculadas, conforme faculta o 

Decreto n° 48.137 de 7 de outubro de 2003. 

Artigo 5o. Ficam estabelecidas as seguintes regras de identificação e 

publicidade visuais, de modo a preservar e valorizar o Conjunto da Estação 

Ferroviária de Andradina como Patrimônio Cultural do Estado, sua percepção e 

qualificação da paisagem, e combater a degradação ambiental: 

§ Io. Os elementos de identificação visual necessários no perímetro de 

tombamento e nas faces das edificações voltadas para este deverão ser aprovados 

pelo CONDEPHAAT. 
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§ 2o. Anúncios publicitários não são aqui considerados elementos de 

identificação visual, sendo contemplada a possibilidade de sua instalação no interior 

do perímetro de tombamento em formato de dísticos publicitários com dimensões 

de painel não superiores a 1,00 m2 (um metro quadrado), desde que previamente 

aprovados pelo CONDEPHAAT. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções no edifício tombado e em seu perímetro 

de tombamento deverão ser previamente aprovadas mediante projeto a ser 

submetido ao CONDEPHAAT. 

Artigo 7o. Fica o CONDEPHAAT autorizado a inscrever o bem em referência 

no Livro de tombo pertinente, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 8o. Constituem parte integrante desta Resolução os mapas a seguir 

descritos: 

I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória sobre foto aérea 

(Anexo I). 

II: Mapa do Perímetro de Tombamento e de Área Envoltória (Anexo II). 

Artigo 9o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

C 
MARCELO MATTOS ARAÚJO 

Secretário da Cultura 
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Anexo 1: Mapa do Perímetro de Tombamento sobre foto aérea 
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Anexo 2: Mapa do Perímetro de Tombamento 
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Resolução SC n° 42, de 16-7-2012 

Dispõe   sobre   o   tombamento   do   Conjunto   da   Estação   Ferroviária   de 
Andradina, no município homônimo 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto-Lei n° 149, de 
15 de agosto de 1969, e dos artigos 134 a 149 do Decreto n° 13.426, de 16 
de março de 1979, que permanecem em vigor por força do artigo 158 do 
Decreto n° 50.941, de 5 de julho de 2006, e com redação alterada pelo 
Decreto n° 48.137, de 7 de outubro de 2003, CONSIDERANDO: 

• Que se atribui à Estrada de Ferro Noroeste do Brasil o 
pioneirismo no desbravamento de terras no Oeste Paulista e no Mato 
Grosso do Sul; 

• Que a ferrovia foi idealizada pelo governo brasileiro para 
além do caráter econômico, com fins políticos, estratégicos e militares para 
o território nacional; 

• Que a linha potencializou o uso de duas das mais importantes ferrovias 
paulistas, a Estrada de Ferro Sorocabana e a Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, a ela conectadas, em Bauru, tornado o maior 
entroncamento ferroviário da América do Sul; 

• Que o conjunto possui significado histórico na conjuntura 
paulista, ao potencializar o desenvolvimento econômico do extremo oeste 
paulista associado à implantação de extensas fazendas e à especulação dos 
terrenos; 

• Que a arquitetura é representativa da tipologia utilizada 
pela Noroeste do Brasil em suas estações, e sua escala maior destaca-se 
dentre as mesmas, indicativo das antigas funções conjugadas num mesmo 
edifício; 

• Que a Estação foi responsável pela fundação de fato da 
cidade de Andradina; 

• Que o conjunto tem elevado valor simbólico para a 
memória da população na constituição do território que ocupa; 

RESOLVE 

Artigo 1°. Fica tombado como bem cultural de interesse histórico, 
arquitetônico, artístico, turístico e ambiental o Conjunto da Estação 
Ferroviária de Andradina, formado por Edificação e remanescentes da antiga 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. § Único. O presente tombamento é 
definido pelo perímetro descrito abaixo, conforme mapa anexo a esta 
Resolução de Tombamento, onde está inclusa a construção tombada 
listada: 

1. Perímetro: 

Inicia na Avenida Barão de Rio Branco na esquina com a Rua Acácio e Silva, 
no sentido sudeste;  deflete a  sudoeste na  passagem de  nível sobre os 
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trilhos da Rua Rodrigues Alves (continuação Avenida Guanabara), 
contornando a Praça dos Estudantes {Praça da Estação); deflete a noroeste 
na Rua Guaraçaí (ou Rua Vereador Manoel T. de Freitas); deflete a nordeste 
na Rua Dom Bosco (continuação da Rua Acácio e Silva) e segue até o ponto 
inicial, conformando o perímetro; 

2. Prédio da Estação Ferroviária de Andradina, da antiga Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil - NOB, situado à Avenida Barão de Rio Branco, n° 100. 
Destacam-se: o corpo da estação em alvenaria, caixilharia em madeira e 
detalhamento de alto relevo em argamassa; o leito ferroviário, a plataforma 
e sua cobertura sustentada por mãos francesas em madeira; e a cobertura 
em telhas francesas e tesouras em madeira. 

Artigo 2o. Devem ser preservadas as fachadas e a volumetría do Prédio da 
Estação Ferroviária de Andradina. No caso de desçaracterizações, os 
elementos deverão ser reconstituídos, sempre que possível, de forma 
compatível com a original. 

Artigo 3o. Ficam estabelecidas as seguintes diretrizes, de modo a assegurar 
a preservação dos elementos tombados e reconhecendo a variedade e o 
dinamismo das funções que o edifício abriga: 

I. Em casos de intervenções, deve-se buscar a compatibilízação na 
restauração dos volumes originais e/ou elementos já descaracterizados, tais 
como os de composição de fachadas e materiais de vedação, os vãos e 
envasaduras, acabamento e ornamentação. 

II. Serão aceitáveis alterações, desde que justificadas para que se alcance 
uma melhor adequação e atualização do espaço ou de materiais, de forma a 
assegurar as funções a que se destina. 

III. Fica contemplada a possibilidade de demolição de elementos não 
listados, ou a construção de novos edifícios dentro do perímetro tombado, 
desde que as relações entre as novas construções e a destacada neste 
tombamento sejam expressas com clareza e valorizem o bem tombado. 

IV. Serão permitidas e até recomendáveis demolições de anexos e 
ampliações que não sejam significativos e que tenham desfigurado os 
partidos arquitetônicos originais, desde que previamente aprovadas pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT. 

V. Não será permitida a colocação de antenas de telecomunicações 

e painéis luminosos no interior e limites do perímetro 
de tombamento. 
VI. Fica sujeita à aprovação do CONDEPHAAT a instalação de bancas 
comerciais, abrigos de parada de transporte coletivo, postos policiais, 
abrigos para táxi e quaisquer outros elementos de mobiliário urbano no 
interior do perímetro de tombamento, bem como nos passeios e vias 
públicas limítrofes. 

VII. Permite-se o tráfego de composições nas vias férreas, desde que não 
comprometa a integridade das edificações protegidas no entorno, ficando 
isentas de aprovação do CONDEPHAT a simples troca de trilhos, dormentes 
e peças correlatas necessários para o funcionamento do sistema ferroviário. 
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Artigo 4o, Para efeito deste tombamento, estabelecem-se como área 
envoltória as faces de imóveis voltadas para o polígono do perímetro de 
tombamento. 

§ Io. Os edifícios novos ou existentes ficam isentos de 
restrições e aprovação quanto a uso, ocupação, volumetria e 
alinhamento, incidindo sobre eles somente os parâmetros referentes 
a identificação e publicidade visuais descritos no artigo 
5o desta Resolução. 
§ 2o. Os imóveis não abrangidos pela área envoltória, 
definida   conforme   esta   Resolução,   ficam   isentos   das   restrições   a   ela 
vinculadas, conforme faculta o Decreto n° 48.137 de 7 de outubro de 2003. 

Artigo 5°. Ficam estabelecidas as seguintes regras de identificação e 
publicidade visuais, de modo a preservar e valorizar o Conjunto da Estação 
Ferroviária de Andradina como Patrimônio Cultural do Estado, sua 
percepção e qualificação da paisagem, e combater a degradação ambiental; 

§ Io. Os elementos de identificação visual necessários no perímetro de 
tombamento e nas faces das edificações voltadas para este deverão ser 
aprovados pelo CONDEPHAAT. 

§ 2o. Anúncios publicitários não são aqui considerados elementos 
de identificação visual, sendo contemplada a possibilidade 
de sua instalação no interior do perímetro de tombamento 
em   formato   de   dísticos   publicitários   com   dimensões   de   painel   não 
superiores   a   1,00   m2   (um   metro   quadrado),   desde  que   previamente 
aprovados pelo CONDEPHAAT. 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções no edifício tombado e em seu perímetro 
de tombamento deverão ser previamente aprovadas mediante projeto a ser 
submetido ao CONDEPHAAT. Artigo 7°. Fica o CONDEPHAAT autorizado a 
inscrever o bem em referência no Livro de tombo pertinente, para os 
devidos e legais efeitos. 

Artigo 8o. Constituem parte integrante desta Resolução os 
mapas a seguir descritos: 
I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltória 
sobre foto aérea (Anexo I). 
II: Mapa do Perímetro de Tombamento e de Área Envoltória (Anexo II). 

Artigo 9o. Esta resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 
Anexo 1: Mapa do Perímetro de Tombamento sobre foto 
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I Processo 

Int.: STELA DE ANDRADE HAIK 

Ass.: Estudo de tombamento da Estação Ferroviária de Andradina 

Despacho: 3224-2012 

Considerando  a  edição  da   resolução  de  tombamento  do 

Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina, encaminhem-se os autos nos termos 

1. À Diretoria do GCR para ciência; 

2. Ao CAAC para envio de cópia da  resolução aos interessados e  autoridades 

competentes; 

3. Ao NAA/CD para inscrição no respectivo Livro do Tombo. 

GEI/UPPH, 17 de agosto de 2012 

Elfsatfete Mitiko Watanabe 
Diretora do GEI/UPPH 

Ciente, encaminhem-se nos termos do despacho da 
Diretoria do GEL 

GEI/UPPH, 17 de agosto de 2012 
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Resolução SC n° 42, de 16-7-2012 

Dispõe sobre o rombamente do Conjunta da 
fsfaçío fenoviérid de Andradina. no município 
homônimo 

0 Secretário da Cultura, nos lermos do artigo 1° do Decreto- 
Lei n' 149. de 15 de agosto de 1969, e dos artigos 134 a 149 do 
Decreto n° 13.426. de 16 de março de 1979, que permanecem 

em vir^r por força do artigo 158 do Decreto n° 50.941, de 5 de 
julho de 2006, e com redação allerada pelo Decreto n" 48.137, 

paulista. ; 

CONSIDERANDO: 
• Que se atribui à Estrada de Ferra Noroeste do Brasil o 

pioneirismo no desbravamento de terras no Oeste Paulista e no 
Mato Grosso do Sul; 

• Que a ferrovia (oi idealizada pelo governo brasileiro para 
além do caráter econômico, com fins políticos, estratégicos e 
militares para o território nacional; 

• Que a linha potencializou o uso de duas das mais impor- 
tantes ferrovias paulistas, a Estrada de Ferro Sorocabana e a 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, a ela conectadas, em 
Bauru, tornado o maior entroncamento ferroviário da América 

possui significado histórico na conjuntura 
ilizar o desenvolvimento econômico do 

extremo oeste paulista associado ã implantação de extensas 
fazendas e à especulação dos terrenos; 

• Oue a arquitetura é representativa da tipologia utilizada 
pela Noroeste do Brasil em suas estações, e sua escala maior 
destaca-se dentre as mesmas, indicativo das antigas funções 
conjugadas num mesmo edifício; 

• Que a Estação foi responsável pela fundação de fato da 
cidade de An d r adi na; 

• Que o conjunto tem elevado valor simbólico para a 
memória da população na constituição do território que ocupa' 

RESOLVE 

Artigo 1o. Fica tombado como bem cultural de interesse his- 
tórico, arquitetônico, artístico, turístico e ambiental o Conjunto 
da Estação Ferroviária de Andradina, formado por Edificação e 
remanescentes da antiga Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 

§ Único. O presente tombamento é definido pelo perímetro 
descrito abaixo, conforme mapa anexo a esta Resolução de 
Tombamento. onde está inclusa a construção tombada listada: 

1. Perímetro; 

Inicia na Avenida Barão de Rio Branco na esquina com a 
Rua Acácio e Silva, no sentido sudeste; deflete a sudoeste na 
passagem de nível sobre os trilhos da Rua Rodrigues Alves 
(continuação Avenida Guanabara!, contornando a Praça dos 
Estudantes (Praça da Estação); deflete a noroeste na Rua Gua- 
raçal (ou Rua Vereador Manoel T. de Freitas); deflete a nordeste 
na Rua Dom Bosco (continuação da Rua Acácio e Silva) e segue 
ate o ponto inicial, conformando o perímetro; 

2. Prédio da Estação Ferroviária de Andradina, da antiga 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil - NOB, situado i Avenida 
Barão de Rio Branco. n° 100. Destacam-se: o corpo da estação 
em alvenaria, caixilharia em madeira e detalhamento de alto 
relevo em argamassa; o leito ferroviário, a plataforma e sua 
cobertura sustentada por mãos francesas em madeira; e a cober- 
tura em telhas francesas e tesouras em madeira. 

Artigo 2°. Devem ser preservadas as fachadas e a volume- 
tria do Prédio da Estação Ferroviária de Andradina. No caso de 
descaracterízações, os elementos deverão ser reconstituídos, 
sempre que possível, de forma compatível com a original. 

Artigo 3°. Ficam estabelecidas as seguintes diretrizes, de 
modo a assegurar a preservação dos elementos tombados e 
reconhecendo a variedade e o dinamismo das funções que o 
edifício abriga: 

I. Em casos de intervenções, deve-se buscar a compatibi- 
lização na restauração dos volumes originais e/ou elementos 
já descaracterizados, tais como os de composição de fachadas 
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e materiais de vedação, os vãos e envasadrtras. acabamento e 
ornamentação, 

II. Serão aceitáveis alterações, desde que justificadas 
para que se alcance uma melhor adequação e atualização do 
espaço ou de materiais, de forma a assegurar as funções a que 
se destina. 

III. Fica contemplada a possibilidade de demolição de ele- 
mentos não listados, ou a construção de novos edifícios dentro 
do perímetro tombado, desde que as relações entre as novas 
construções e a destacada neste tombamento sejam expressas 
com clareza e valorizem o bem tombado, 

IV. Serão permitidas e até recomendáveis demolições de 
anexos e ampliações que não sejam significativos e que tenham 
desfigurado os partidos arquitetônicos originais, desde que 
previamente aprovadas pelo Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistíco do Estado de São 
Paulo - CONDEPHAAT. 

V. Não será permitida a colocação de antenas de telecomu- 
nicações e painéis luminosos no interior e limites do perímetro 
de tombamento. 

VI. Fica sujeita á aprovação do CONDEPHAAT a instalação 
de bancas comerciais, abrigos de parada de transporte coletivo, 
postos policiais, abrigos para táxi e quaisquer outros elementos 
de mobiliário urbano no interior do perímetro de tombamento. 
bem como nos passeios e vias publicas limítrofes. 

VII. Permite-se o tráfego de composições nas vias férreas, 
desde que não comprometa a integridade das edificações prote- 
gidas no entorno, ficando isentas de aprovação do CONDEPHAT 
a simples troca de trilhos, dormentes e peças correlatas necessá- 
rios para o funcionamento do sistema ferroviário. 

Artigo 4°. Para efeito deste tombamento, estabelecem-se 
como área emroltória as faces de imóveis voltadas para o polígo- 
no do perímetro de tombamento. 

§ 1°. Os edifícios novos ou existentes ficam isentos de 
restrições e aprovação quanto a uso, ocupação, volumetria e 
alinhamento, incidindo sobre eles somente os parâmetros refe- 
rentes a identificação e publicidade visuais descritos no artigo 
5° desta Resolução. 

§ 2°. Os imóveis não abrangidos pela área envoltôria, 
definida conforme esta Resolução, ficam isentos das restrições 
a ela vinculadas, conforme faculta o Decreto n° 48.137 de 7 de 
outubro de 2003. 

Artigo 5°. Ficam estabelecidas as seguintes regras de iden- 
tificação e publicidade visuais, de modo a preservar e valorizar o 
Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina como Patrimônio 
Cultural do Estado, sua percepção e qualificação da paisagem, e 
combater a degradação ambiental: 

§ P. Os elementos de identificação visual necessários no 
perímetro de tombamento e nas faces das edificações voltadas 
para este deverão ser aprovados pelo CONDEPHAAT. 

5 2°. Anúncios publicitários não são aqui considerados ele- 
mentos de identificação visual, sendo contemplada a possibili- 
dade de sua instalação no interior do perímetro de tombamento 
em formato de dísticos publicitários com dimensões de painel 
não superiores a 1,00 m' (um metro quadrado), desde que 
previamente aprovados pelo CONDEPHAAT 

Artigo 6o. Quaisquer intervenções no edifício tombado e 
em seu perímetro de tombamento deverão ser previamente 
aprovadas mediante projeto a ser submetido ao CONDEPHAAT. 

Artigo 7». Fica o CONDEPHAAT autorizado a inscrever o bem 
em referência no Livro de tombo pertinente, para os devidos e 
legais efeitos. 

Artigo 8°. Constituem parte integrante desta Resolução os 
mapas a seguir descritos: 

I: Mapa do Perímetro de Tombamento e Área Envoltôria 
sobre foto aérea (Anexo I). 

II: Mapa do Perímetro de Tombamento e de Área Envoltôria 
(Anexo II). 

Artigo 9°. Esta resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 

Anexo 1: Mapa do Perímetro de Tombamento sobre foto 
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Ofício Condephaat-354/2012 

Processo 30215/1992 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 23 de agosto de 2012. 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 42, de 16.07.2012, publicada no Diário Oficial do 

Estado em 14.08.2012, Seção I, Página 34, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

A DE MELLO 

Senhor 
JOSÉ LUIZ DE OLIVEIRA 
Coordenador Geral do Patrimônio Ferroviário - DNIT 
Setor de Autarquias Norte, Quadra 03, Lote A 
Ed. Núcleo dos Transportes - DNIT 
Brasília - DF 
70040-902 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

JM 

Ofício Condephaat-349/2012 

Processo 30215/1992 

São Paulo, 23 de agosto de 2012. 

Prezado Delegado, 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 42, de 16.07-2012, publicada no Diário Oficial do 

Estado em 14.08.2012, Seção I, Página 34, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

FERNANDAlF. BA JD 

Dr. CARLOS ANTÔNIO MENDONÇA CASATI 
Delegado Seccional de Andradina 
Rua São Francisco, 871 
Andradina - SP 
16900-000 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-800Q 
www.cu Itu ra. sp. g ov. br 
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Ofício Condephaat-350/2012 

Processo 30215/1992 

Exmo. Prefeito, 

São Paulo, 23 de agosto de 2012. 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Excelência, cópia da Resolução SC - 42, de 16.07.2012, publicada no Diário Oficial 

do Estado em 14.08.2012, Seção I, Página 34, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Exmo. Senhor 
JAMIL AKIO ONO 
DD. Prefeito Municipal de Andradina 
Rua Orensy Rodrigues Silva, 341 
ANDRADINA - SP 
16901-055 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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Ofício Condephaat-351/2012 

Processo 30215/1992 

Prezada Senhora 

São Paulo, 23 de agosto de 2012. 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 42, de 16.07.2012, publicada no Diário Oficial do 

Estado em 14.08.2012, Seção I, Página 34, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

A DE MELLO 

Senhora 
STELA DE ANDRADE HAIK 
Fazenda São Francisco - Caixa Postal 193 
Andradina - SP 
16900-970 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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Ofício Condephaat-352/2012 

Processo 30215/1992 

Prezada Senhora, 

São Paulo, 23 de agosto de 2012. 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 42, de 16.07,2012, publicada no Diário Oficial do 

Estado em 14.08,2012, Seção I, Página 34, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

A DE MELLO 

Senhor 
EVANGELINA ALMEIDA PINHO 
Superintendente da SPU/SP 
Avenida Prestes Maia, 733 
são Paulo - SP 
01031-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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Ofício Condephaat-353/2012 

Processo 30215/1992 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 23 de agosto de 2012. 

Vimos, por meio deste, encaminhar para ciência de Vossa 

Senhoria, cópia da Resolução SC - 42, de 16.07.2012, publicada no Diário Oficial do 

Estado em 14.08.2012, Seção I, Página 34, que dispõe sobre o tombamento do 

Conjunto da Estação Ferroviária de Artdradina. 

Sendo o que se apresenta no momento, renovamos nossos 

votos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

«A DE MELLO 

Senhor 
MIGUEL ROBERTO RUGGIERO 
Chefe da Unidade de São Paulo da Inventariança da ex-RFFSA 
Rua José Paulino, 07, Bloco A, 1o andar 
São Paulo - SP 
01120-001 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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PROCESSO CONDEPHAAT 30215 

• Despacho: 3853-2012 

• Interessado: STELA DE ANDRADE HAIK 

• Assunto: Pedido de tombamento 

Ao Centro de Documentação, 

Encaminho abaixo minuta de inscrição de bem no Livro do Tombo correspondente: 

Identificação - O Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina foi implantado ao longo da 

Variante de Jupiá da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil - EFNOB, idealizada pelo governo 

brasileiro como ligação estratégica entre o litoral e o Mato Grosso, com fins estratégicos 

militares, políticos e econômicos. A EFNOB ensejou em Bauru a formação do maior 

entroncamento ferroviário da América do Sul, e ao sul do Rio Tietê, a especulação de terras 

e desenvolvimento econômico. A Estação de Andradina foi responsável pela fundação de 

fato da cidade e possui grande valor simbólico para a população local. Sua tipologia 

representa uma das adotadas pela EFNOB, agregando num único edifício diferentes funções 

para passageiros e cargas, formando um conjunto composto ainda pela praça de acesso. 

Situação - Conjunto da Estação Ferroviária de Andradina, situado no perímetro 

conformado pelos logradouros: Avenida Barão de Rio Branco; Rua Rodrigues Alves/Avenida 

Guanabara; Rua Guaraçaí; Rua Acácio e Silva/Rua Dom Bosco; Av. Barão de Rio Branco. 

Proprietários  -   Secretaria   do   Patrimônio   da   União   (SPU)   e   Prefeitura   Municipal   de 

Andradina. 

Processo CONDEPHAAT - 30215/92 

Resolução SC-42, de 16.07.2012, publicada no DOE de 14.08.2012, Pág. 33/34 

Caráter do tombamento - Histórico e Arquitetônico 

Inscrição - Livro do Tombo Histórico, sob n°ODJ-, página mTf. 

Inscrição realizada em     H /   i|P I   'INJ 

UPPH/GEI, São Paulo, 01 de outubro de 2012. 

José Ajtfckio^OTinelato Zagato     JOSÉ ANTÔNIO C. ZAG, 
Ar^uitef^- GEL Arquiteto/UPPH 

CREA 5062922518 




